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APRESENTAÇÃO 
 

 

A Pró-Reitoria de Extensão da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 

ï PROEX/UERN apresenta os Anais do III Salão de Extensão com a satisfação em ver a 

Extensão Universitária se fortalecendo cada vez mais. A realização do III Salão se deu 

em conjunto com o X Col·quio de Extens«o, que no tema ñExtensão universitária: em 

prol de uma universidade socialmente referenciadaò oportunizou a discuss«o conceitual 

sobre extensão expressa nas ações transportadas para os banners apresentados no salão, 

ou seja, teoria para fortalecer a prática e prática para aprimorar a teoria. 

 

Realizados entre 23 e 25 de outubro, durante a XIV Semana Nacional de Ciência 

e Tecnologia, o III Salão de Extensão e o X Colóquio de Extensão da UERN discutiram, 

cada evento a seu modo e a partir de sua estrutura proposta, questões envolvendo todas 

as áreas da Extensão Universitária e os desafios que se apresentam. Mais detidamente 

ao salão, foram apresentados 56 trabalhos, envolvendo 72 docentes e 140 discentes. O 

resultado pode ser consultado nas páginas a seguir. 

 

Cientes de que com esta publicação estamos dando mais um passo rumo à 

excelência da Extensão Universitária na UERN, agradecemos a contribuição de 

docentes, discentes, técnicos e gestores que possibilitaram a realização de mais esses 

eventos no âmbito da UERN e a confecção deste registro acadêmico. 

 

Por meio da leitura e discussão dos textos aqui expostos, ganha força a Extensão 

Universitária, a Pesquisa e o Ensino. Ganha a UERN que se oportuniza ver-se em 

contato com a sociedade do estado. Ganha o estado do Rio Grande do Norte que pode 

perceber sua universidade cada vez mais socialmente referenciada.   

   

Prof. Dr. Francisco Fabiano de Freitas Mendes 

Pró-Reitor Adjunto de Extensão 
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Resumo 

O presente trabalho buscou discutir as ações e práticas de divulgação executadas no 

Projeto de Extens«o ñCursos de Sensibiliza­«o para o Empreendedorismo Inovadorò 

que ocorreu entre os anos de 2016 e 2017. Desta forma, neste trabalho o cerne foi a 

importância da divulgação para o projeto mencionado, cujo objetivo foi capacitar 

empreendedores, estudantes universitários e a comunidade em geral, com temas 

relacionados à criação de empresas, visando a sensibilização para a construção de uma 

sociedade alicerçada numa cultura empreendedora. A divulgação foi realizada por meio 

de cartazes, folders e de matérias veiculadas na UERN TV. Também foram utilizadas as 

mídias sociais para a divulgação dos minicursos: facebook e whatsapp. Foi constatado 

que a maioria dos participantes dos minicursos tomou conhecimento por meio dos 

cartazes, demonstrando que os mesmos conseguiram chamar a atenção do público-alvo, 

através de uma comunicação visual objetiva. 

 

Palavras-chave: empreendedorismo; sensibilização; divulgação.  

 

Introdução 

O empreendedorismo era um termo pouco conhecido pelas pessoas, e que, 

recentemente, esse tema veio adentrando-se em discussões, se introduzindo para meios 
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de grupos sociais, empreendedores, estudantes e profissionais das ciências sociais 

aplicadas. A temática está em pauta nos meios acadêmicos, na busca de aprimoramento 

do próprio conceito e modos de se conceber o empreendedorismo. Contudo, entende-se 

a importância de desenvolver ações empreendedoras que ajudem ao desenvolvimento e 

crescimento do país, assim podendo gerar renda e trabalho para a população. Neste 

artigo discutiremos as ações e práticas de divulgação executadas no Projeto de Extensão 

intitulado ñCursos de Sensibiliza­«o para o Empreendedorismo Inovadorò, e como tais 

ações têm sido planejadas e articuladas em prol da efetividade da prática de extensão. A 

questão que se coloca é: as atividades de divulgação têm contribuído de forma positiva 

para o Projeto Cursos de Sensibilização para o Empreendedorismo Inovador? O que se 

procura é entender como as ações de divulgação despertaram o interesse do público-

alvo para os minicursos, e logo, para o tema de empreendedorismo.  

Desenvolvimento 

Para Michel Liu (1997, p. 86 apud THIOLLENT, BRANCO, GUIMARÃES, 

ARAÚJO FILHO, 2003, p. 59) um dos principais resultados da pesquisa-ação é o 

conhecimento de ñmodos de resolu­«o de problemas concretos encontrados no decorrer 

da realiza­«o do projetoò. Para Thiollent (2003, p. 58) a proposta da pesquisa-ação 

acontece ñno desenrolar do projeto, trata-se de sobrepor o momento investigativo 

(pesquisa) com o momento ativo (a­«o ou decis«o)ò. O resultado do trabalho est§ 

baseado em pesquisas bibliográficas e na pesquisa-ação, resultante das experiências na 

prática de como se deve efetuar uma divulgação para se atingir o objetivo, utilizando-se 

de meios simples para se alcançar as metas e o público-alvo. 

 Todos os cartazes buscaram transmitir a essência do projeto, centrado no tema 

empreendedorismo, que segundo Baggio e Baggio (2014, 126) ñ[...] pode ser 

compreendido como a arte de fazer acontecer com criatividade e motivação. Consiste no 

prazer de realizar com sinergismo e inovação, qualquer projeto pessoal ou 

organizacional, em desafio permanente ¨s oportunidades e riscosò. Desta forma, 

percebe-se a importância de se trabalhar o empreendedorismo por meio de uma 

comunicação eficiente para fins de atuação junto à comunidade e no meio acadêmico, 

de forma que os mesmos se sensibilizem quanto à temática. Assim, os cartazes 

buscaram chamar a atenção para o público-alvo do projeto, na intenção de gerar 

interesse e, possivelmente ideias e ações empreendedoras. 
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Para Dorneles (2001) o processo empreendedor envolve diversas funções, 

atividades e ações associadas com a criação de novas empresas, tendo para isso várias 

etapas como: o processo de geração de algo novo, de valor; a devoção, o 

comprometimento de tempo e o esforço necessário para fazer a empresa crescer; e, que 

os riscos calculados sejam assumidos e decisões críticas tomadas; ousadia e ânimo 

apesar de possível surgimento de falhas e erros. Dessa forma, o empreendedor deve 

estar preparado para um possível insucesso. Por isso, quanto mais informação dispor, 

melhor será a possibilidade de obter êxito em seu empreendimento. 

Resultados e Discussões 

A divulgação foi realizada por meio de cartazes, folders e de matérias veiculadas 

na UERN TV. Também foram utilizadas as mídias sociais para a divulgação dos 

minicursos facebook e whatsapp. Essas mídias sociais se configuram na atualidade 

como um meio prático e barato de divulgação, sendo amplamente utilizado no meio 

acadêmico e para a comunicação pessoal. Nas atividades de divulgação desenvolvidas 

pelos alunos bolsistas e voluntários do Projeto foram elaborados 6 (seis) cartazes, com 

um atrativo visual, de forma que os mesmos transmitissem uma mensagem para o 

público, que refletisse a importância dos temas dos minicursos.  

Para saber o alcance dos meios de divulgação foi aplicado um questionário com 

os participantes dos minicursos. Dentre outros fatores, foi perguntado como tomou 

conhecimento do minicurso. Esta questão é importante para acertos e correções na 

divulgação para a próxima edição do Projeto.  

No Gráfico 01 podemos observar que quando perguntado sobre como o aluno 

tomou conhecimento do minicurso, 32% disseram que tomou conhecimento por meio 

de cartaz, 22% disseram que viram na internet, 24% disseram que tomaram 

conhecimento através de amigos, 12% não responderam e 10% disseram que tomaram 

conhecimento através de outros meios. 
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Gráfico 01 ï Formas de conhecimento dos minicursos do Projeto

 

                  Fonte: Dados do projeto, 2017 

 

Ainda do Gráfico 01 constata-se que a maioria tomou conhecimento dos 

minicursos por meio de cartazes. Isso demonstra que os cartazes produzidos 

conseguiram chamar a atenção do público-alvo, por meio de uma comunicação visual 

objetiva, permitindo benefícios e interações de públicos externos com o meio 

acadêmico, trazendo benefícios mútuos para ambos. 

 

Considerações Finais 

Atualmente, na sociedade contemporânea percebe-se a necessidade da 

diversidade da comunicação nas ações do dia-a-dia, como ferramenta indispensável para 

a efetividade no entendimento das informações. Assim, percebe-se que a comunicação 

tem sido uma das técnicas de grande relevância nas articulações, ações, mediadora no 

convívio social, fortalecimento das relações e formação de redes de trabalho. Desta 

forma, entende-se o papel fundamental dos meios de comunicação utilizados na 

divulgação, ampliou o conhecimento a respeito da ação social do projeto de extensão 

Cursos Sensibilização para o Empreendedorismo Inovador e alcance dos objetivos do 

mesmo. Dentre a forma de divulgação que trouxe mais impacto no alcance dos objetivos 

do projeto foram os cartazes produzidos. Isso demonstra o valor de uma boa 

comunicação visual como meio de levar a mensagem aos públicos de interesse de 

qualquer projeto. 
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Resumo 

A produção do conhecimento caminha em paralelo com a necessidade de sua divulgação à 

sociedade. Considerando a constante modificação dos processos comunicacionais através das 

novas tecnologias, a forma como essa comunicação ocorre ocupa cada vez mais a centralidade 

na agenda das instituições que produzem e disseminam conhecimento. Nesse contexto é que 

surgem novas tecnologias que buscam adaptar as mídias tradicionais aos novos hábitos da 

sociedade do conhecimento. Assim, este trabalho busca avaliar a ferramenta podcast no 

contexto da divulgação científica no âmbito do Campus de Natal da UERN. 

 

Palavras-chave: extensão universitária; podcast; comunicação. 

 

Introdução 

Numa sociedade em que é cada vez mais central a questão informacional, a 

comunicação social também ganha mais relevância no que concerne a forma com que o 

conhecimento acadêmico é repassado ao público. Dessa forma, o projeto de extensão 

Acadêmicos da ZN desenvolve-se através da ferramenta podcast para a divulgação científica 

produzida no âmbito da UERN. 

Partindo do modelo tradicional do rádio, os podcasts são arquivos de áudio 

disponibilizados na web para audição ou download automatizado (PAULA, 2010). Assim, o 

presente estudo demonstra como a criação de um programa de áudio na web vem mudando a 
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forma com que o Campus de Natal divulga seus saberes científicos para a comunidade na qual 

se insere. 

Entendendo-se o papel primordial da universidade como fonte dos saberes que atuam 

diretamente nas mudanças sociais, a necessidade de desenvolver métodos capazes de divulgar o 

que se produz dentro dos muros da academia vem sendo cada vez mais posto como prioridade 

pelas instituições de ensino. A análise do alcance dos programas já veiculados e sua 

reverberação na comunidade acadêmica de Natal ajudam a compreender as formas com que os 

produtores científicos podem utilizar as tecnologias comunicacionais como método de 

divulgação de suas ações de ensino, pesquisa e extensão. 

Desenvolvimento 

Num cenário onde o uso da internet se popularizou e passou a ser uma ferramenta que 

barateou a produção e distribuição da informação, o modelo de compartilhamento de conteúdo 

on demand
1
, os podcasts enquadram-se como plataformas comunicacionais que difundem 

conteúdo em áudio utilizando-se dos princípios dessa forma de veiculação.  

João Basílio Costa e Paiva explica que o podcast insere-se no rol das novas 

tecnologias de comunicação às quais há um anseio de utilização por parte dos alunos, muitos 

deles nascidos sob a égide da informática. (PAULA, 2010). Nessa perspectiva, o podcast 

Acadêmicos da ZN surge objetivando utilizar essa nova tecnologia para a divulgação da 

produção científica do Campus de Natal da UERN. 

O trabalho de divulgação do projeto através das redes sociais do Campus de Natal e do 

Complexo Cultural da UERN, de envio de mail marketing, de fixação de cartazes no campus e 

de divulgação via Whatsapp fez com que o Acadêmicos da ZN adentrasse de maneira orgânica 

no cotidiano acadêmico do Campus. 

Com dois apresentadores e convidados selecionados a partir da temática a ser 

abordada, o Acadêmicos poder ser ouvido diretamente pelo site da UERN
2
. O programa também 

utiliza recurso para distribuição automatizada de conteúdo a partir do uso de agregador RSS 

(Real Simple Syndication) ao canal do Acadêmicos.  

A avaliação do projeto é feita de forma continuada tanto pelo público, a partir da 

sessão interativa de leitura dos e-mails, como pela própria equipe, que a cada reunião de pauta 

                                                           
1
  Serviço de transferência de arquivos ao qual não é necessário o consumidor 

acompanhar a transmissão ao vivo. Ao público cabe montar sua programação e 

consumir os arquivos disponibilizados pelo serviço no momento em que lhe convier. 
2
  http://proex.uern.br/default.asp?item=academicos-da-zn 
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discute o conteúdo, as estatísticas de audiência, a qualidade técnica do episódio, a divulgação e 

a interatividade com os ouvintes.  

Resultados e Discussão 

Desde a veiculação do primeiro programa, em 28 de março de 2017, os cinco 

episódios já veiculados totalizam, segundo dados fornecidos pela plataforma Soundcloud, 699 

oitivas, o que representa uma média de 140 ouvintes por episódio. Como reflexo desse trabalho 

tem-se a evolução na forma com que os programas são gravados. Assim, se no início do projeto 

as gravações eram feitas exclusivamente de maneira fechada, ou seja, apenas com a presença 

dos debatedores, a sua popularização gerou interesse por parte dos membros do Campus de 

Natal em participar dos programas não apenas compondo a mesa de debate, mas também 

assistindo à gravação do programa e formulando questionamento aos debatedores em tempo 

real. Dessa forma, começou-se a gravar os debates de maneira aberta. A primeira gravação 

aberta (Figura 1) gerou o quarto episódio do Acadêmicos da ZN
3
.  

 

 

Figura 1 Gravação aberta. Mesa redonda com egressos do Campus de Natal. Título do Programa: Manual de 

Sobrevivência Acadêmica. Gravado durante o Include 2017.1 

Em pouco mais de sete meses, o projeto Acadêmicos da ZN já faz parte do cotidiano 

da comunidade acadêmica do Campus de Natal, sendo utilizado pelos diversos cursos do 

campus como veículo de divulgação de seus conteúdos de ensino, pesquisa e extensão.  

                                                           
3
  Manual de Sobrevivência Acadêmica.  
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A interatividade do projeto com os membros do Campus, notadamente os alunos de 

graduação, fez com que o Acadêmicos da ZN passasse a ser construído de maneira coletiva e 

contasse com temas sugeridos pelos próprios discentes que têm interesse em ver os mais 

diversos prismas de sua vida acadêmica sendo objeto de discursão. 

Quanto aos professores, estes têm procurado a organização do programa para trazer à 

baila seus projetos de pesquisa e extensão, além de abordagens de ensino que eles vêm 

utilizando em sala de aula.  

Considerações Finais 

O Acadêmicos da ZN constitui, atualmente, uma ferramenta de divulgação contínua 

das ações desenvolvidas no Campus de Natal utilizando-se de uma plataforma on demand que 

proporciona ao usuário a oportunidade de, a qualquer momento e em qualquer lugar, 

compreender melhor como o saber acadêmico vem sendo desenvolvido dentro da universidade 

ao qual faz parte. 

A potencialidade desse veículo foi avalizada pela comunidade do Campus de Natal 

que não apenas transvestem-se em ouvintes assíduos dos programas, mas também propõe 

continuamente temas a serem abordados durante o projeto. Nesse sentido, destaca-se o interesse 

majoritário dos próprios discentes em participar ativamente das ações, seja como debatedores de 

temas ou como espectadores das gravações. Assim, resta evidente não apenas a necessidade de 

se propor novas formar de divulgar o desenvolvimento acadêmico da universidade, mas também 

a sua receptividade por parte do público que anseia por novas perspectivas de participação no 

dia a dia da universidade.  
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Resumo  

A ação de extensão Comunicação Institucional para o Terceiro Setor, do Departamento 

de Comunicação Social/FAFIC, contribuiu para a divulgação, por meio das ferramentas 

técnicas de comunicação social, do trabalho de instituições e projetos sociais de 

Mossoró/RN. A proposta deu ênfase às ações realizadas pelas organizações não 

governamentais que compõem o chamado Terceiro Setor. São entidades que necessitam 

de visibilidade em suas ações, para que possam melhor atender/beneficiar seus públicos. 

Assim, as peças publicitárias e institucionais permitiram uma divulgação do trabalho 

das entidades sociais e projetos já desenvolvidos para ajudar a comunidade. A 

abrangência do projeto ultrapassou os limites do município, pois se realizou um evento 

em Tibau/RN, na praia frequentada por veranistas de diversas cidades. Utilizou-se ainda 

de redes sociais e outras ferramentas de comunicação para um amplo conhecimento 

acerca do trabalho das instituições. Nesse sentido, a comunicação ganha um papel 

importante para que estas organizações consigam maior destaque na mídia e inserção 

social, quer na busca das parcerias com a iniciativa privada e o Estado. 

 

Palavras-chave: extensão universitária; terceiro setor.  

 

Introdução 

Desenvolver atividade de extensão significa estar inserido em um processo 

educativo, cultural e cientifico que integra o ensino e a pesquisa de forma indissociável. 
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Uma ação extensionista permite a necessária relação transformadora que deve existir 

entre a instituição de ensino e os grupos sociais. 

 Para atender essa necessidade de integração com o público externo, uma 

universidade necessita, internamente, permitir a participação da comunidade 

universitária, privilegiando ações integradas com as entidades da sociedade civil 

organizada. 

Na universidade, a extensão universitária é atividade antiga; datam da segunda 

metade do século XIX, na Inglaterra. A Universidade de Cambridge foi, provavelmente, 

a primeira a criar um programa formal de ñcursos de extens«oò a ser levados por seus 

docentes a diferentes regiões e segmentos da sociedade, em 1871. Conforme Mirra 

(2009) as ações ocorriam nos cursos de Literatura, Ciências Físicas e Economia 

Política. Em pouco tempo a extensão chegou a outras cidades inglesas. 

 Quase simultaneamente, outra vertente surgia em Oxford, com atividades 

concebidas como uma espécie de movimento social voltado para os bolsões de pobreza. 

As primeiras ações tiveram lugar em Londres e logo se expandiram para regiões de 

concentração operária. Os trabalhadores das minas de Northumberland, por exemplo, 

contrataram, em 1883, uma s®rie de cursos de hist·ria. ñO s®culo de P®ricles foi 

apresentado no centro manufatureiro de Sheffield, a tragédia grega foi oferecida aos 

mineiros de carv«o de Newcastle e aula de Astronomia aos oper§rios de Hampshireò 

(MIRRA, 2009, p. 77). 

A pesquisa em nível acadêmico possui importância relevante, uma vez que 

funciona como integradora entre os meios técnicos e o desempenho científico, assim 

como o desenvolvimento da vida profissional dos estudantes. Nesse sentido, a produção 

das universidades está atrelada aos conhecimentos tácitos e explícitos, sendo o primeiro, 

entendido como o conhecimento ou habilidade que pode ser passado entre cientistas por 

contatos pessoais, mas não podem ser expostos ou transmitidos ao estudante por meio 

de fórmulas, diagramas, descrições ou instruções para ação (COLLINS, 2001). 

Compete às ações de extensão motivar a inteligência da universidade em todas 

as áreas de atuação em que a instituição oferta cursos. Deve a universidade articular as 

ações internamente, promover e incentivar no sentido do enfrentamento das questões e 

problemas atuais da sociedade, do ponto de vista da solidariedade e da sustentabilidade. 
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É nesse sentido que as ações sociais de uma organização da sociedade necessitam de 

apoio e divulgação. 

As atividades desenvolvidas pela extensão universitária objetivam o acesso da 

comunidade aos saberes científicos, filosóficos, culturais e tecnológicos, que confere 

um caráter dialógico à relação entre as duas. Nesse sentido, o processo educativo, 

cultural e cient²fico ñarticulado de forma indissoci§vel ao Ensino e ¨ Pesquisa e que 

viabiliza uma relação transformadora entre universidade e sociedadeò (CAVALCANTE 

2000, p. 18). 

No Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação demonstra as finalidades 

específicas da educação superior, estas relacionadas às finalidades gerais da educação: 

Art. 43. A educação superior tem por finalidade: 

(...) 

VII - promover a extensão, aberta à participação da população, visando à 

difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da 

pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição. (BRASIL, 1996)  

Assim, necessário tratar a extensão como fator indissociável da educação. O 

ensino, portanto, não tem sentido se separado da realidade social, econômica e cultural 

em que a comunidade, tanto da universidade como público externo, está inserida. 

             Os processos de ensino, pesquisa e extensão, que devem ser integrados, estão 

alinhados com o Projeto Pedagógico do Curso de Comunicação Social da Universidade 

do Estado do Rio Grande do Norte.  

Nesse sentido, disciplinas do curso de Publicidade e Propaganda como ñReda­«o 

Publicit§riaò e ñProdu­«o Publicit§ria em R§dio e Televis«oò tiveram atividades pr§ticas 

articuladas com o projeto de extensão, intimamente ligadas ao material de campanha 

institucional que foi produzido na prática pela ação extensionista. 

                 Uma das a­»es do projeto de extens«o ñComunica­«o Institucional para o 

Terceiro Setorò que mais chamou aten­«o foi no ano de 2013, quando nesta mesma a­«o 

produziu-se um vídeo pelos estudantes de Publicidade sob a orientação da professora 

coordenadora, que ministrava a disciplina teórico-pr§tica ñProdu­«o em Televis«o para 

Publicidadeò. O audiovisual mostrava o trabalho do Adote Mossor·, projeto social 
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independente que ajuda a divulgar a adoção de animais em Mossoró-RN. O material 

institucional foi vencedor da exposição do Congresso de Ciências da Comunicação da 

Região Nordeste, o Intercom. 

 

Outra entidade do terceiro setor beneficiada pelo projeto de extensão foi a 

Associação de Apoio aos Portadores de Câncer de Mossoró e Região (AAPCMR). É 

uma instituição sem fins lucrativos que atende há mais de 10 anos pacientes que estão 

fazendo o tratamento contra o câncer. São crianças, jovens e adultos de cidades do 

interior potiguar e cearense que realizam tratamento em Mossoró. A associação oferece 

abrigo e assistência às necessidades psicossociais e econômicas. O trabalho 

desenvolvido nas duas casas de apoio coordenadas pela AAAPCMR é de fundamental 

importância para essas pessoas que, diante de um momento de muitas dificuldades, 

encontram na AAPCMR abrigo, profissionais e voluntários dispostos a acolhê-las e 

ajudá-las a vencer os desafios encontrados com a doença.  

 

A criação de uma campanha institucional para prevenir o câncer 

 

Para arrecadar recursos financeiros e divulgar a necessidade de ajuda para 

manutenção da casa de apoio aos portadores de câncer, o projeto de extensão 

Comunicação para o Terceiro Setor planejou a realização de um evento inédito. Uma 

mescla de atividade recreativa, esportiva e orientação em saúde, pois a proposta foi 

ainda para divulgar a necessidade de prevenção ao câncer de pele. 

 

Assim, organizou-se o Movimento Com Filtro, que complementou e finalizou 

um conjunto de ações de comunicação desenvolvido pelos alunos para a Associação de 

Apoio aos Portadores de Câncer de Mossoró e Região.  

 

Inicialmente, foi criada a identidade visual do Movimento #Comfiltro, e, em 

seguida, as peças da campanha como podem ser vistas nas figuras a seguir. 
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                     FIGURA 1 ï IDENTIDADE VISUAL E CAMPANHA DO EVENTO  

    

      Fonte: Reprodução de SILVA et al. (2015) 

 

A logomarca foi aplicada nas peças que constituíram a campanha do evento, 

como por exemplo, cartazes, panfletos e camisetas. 

Assim, as atividades de planejamento de campanha foram realizadas 

conjuntamente com a identidade visual, desenvolvidas com o objetivo de construir uma 

personalidade para o Movimento #Comfiltro, um evento novo e, portanto, sem qualquer 

referência anterior com o seu público.  

 Diante disso, durante todo o processo, buscou-se entender o repertório do 

público e prever as etapas que levariam ao entendimento ideal da mensagem e, 

consequentemente, a comunicação efetiva. O trabalho, desenvolvido de maneira 

interdisciplinar durante o semestre, permitiu também a prática das disciplinas de 

ñAtendimento e Planejamento de Campanhaò, ñCria­«o Publicit§riaò e 

ñFotopublicidadeò. 

À medida que a identidade visual estava sendo criada, a equipe desenvolveu os 

conceitos da campanha previamente planejada junto ao cliente (SILVA et all, 2015). 

Dessa forma, o trabalho proporcionou a vivência das teorias estudadas em sala de aula. 

Ao mesmo tempo, buscaram-se as parcerias públicas e privadas. Importante foi o 

apoio da prefeitura do município de Tibau, que autorizou a realização do evento na 

praia, fez a delimitação da área, forneceu a sonorização, segurança e profissionais das 

equipes de saúde.  
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Antes mesmo do evento, os extensionistas iniciaram a campanha preventiva que 

durou um mês. O foco do trabalho nas redes sociais foi alertar para as queimaduras, e 

demais consequências da exposição solar sem proteção. Foi um alerta para a população 

sobre os danos que o sol pode causar. Assim, antecipou-se o lançamento da campanha que 

buscou a prevenção desse tipo de tumor. As peças da campanha alertaram que proteger a 

pele contra os raios solares é imprescindível.  

A prefeitura municipal de Tibau que já realiza todos os anos uma campanha de 

prevenção do câncer de pele fez, durante o evento, o lançamento das atividades no 

veraneio. Os técnicos e enfermeiros orientaram para a correta utilização de chapéus, 

óculos e filtro solar. Amostras gratuitas de filtro solar foram distribuídas em sachês, e os 

profissionais de saúde deram as informações para aplicação do produto na pele. 

O evento na praia 

O evento foi realizado no dia 17 de janeiro de 2015, no município de Tibau, Rio 

Grande do Norte, na divisa com o estado do Ceará. Para a escolha do local, levou-se em 

consideração o hábito dos mossoroenses em frequentar a cidade litorânea, 

principalmente nos finais de semana, durante os meses de férias escolares, janeiro e 

fevereiro.  

FIGURA 2 ï COBERTURA DO EVENTO NA IMPRENSA  

 
             Fonte: acervo dos autores (2015) 

O Movimento Com Filtro foi um espaço de tentativa de conscientização e 

informação sobre os problemas causados pela exposição excessiva ao sol, sobretudo o 
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câncer de pele. É o tipo de câncer mais frequente no Brasil e corresponde a 30% de 

todos os tumores malignos registrados no país conforme o Instituto Nacional de Câncer, 

o INCA (BRASIL, 2017).  Porém o câncer de pele apresenta altos percentuais de cura, 

se for detectado precocemente. 

 A programação foi aberta ao público, sem nenhum custo ou inscrição para 

participar. O evento se dirigiu a toda comunidade local e turistas. A proposta foi reunir 

o maior número de pessoas, que tomando conhecimento da importância do tratamento, 

bem como de uma prevenção eficaz, possa também colaborar com a instituição, que 

realiza esse trabalho há mais de 10 anos em Mossoró. 

O evento voltou-se para a importância de difundir o conhecimento e 

conscientizar a população sobre a importância de prevenir o câncer de pele e de 

arrecadar doações para a AAPCMR, uma vez que os primeiros meses do ano 

apresentam queda no número de doações. 

Nesse sentido, a proposta de divulgar a necessidade de prevenção ao câncer 

também proporcionou aos estudantes uma experiência na organização de eventos. Para a 

população, disponibilizou acesso à informação e incentivou hábitos saudáveis. 

FIGURA 3 ï COBERTURA DO MOVIMENTO COM FILTRO, NA 

IMPREN SA 

 

 

Fonte: Reprodução da UERN TV (2015)  
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A ação, além de arrecadar doações para a instituição, permitiu que os 

participantes, inseridos num período de veraneio e exposição mais intensa ao sol, 

tivessem acesso à orientação sobre os cuidados com a pela e prevenção do câncer. Além 

disso, mais pessoas poderão conhecer o trabalho desenvolvido pela Associação, 

aumentando as chances de se tornarem doadores futuros.  

Resultados e Discussões 

A proposta de extensão atingiu plenamente os objetivos. Em função da 

necessidade das instituições do terceiro setor de divulgar as atividades pouco 

conhecidas, foram realizadas campanhas educativas.  

No evento Movimento #Comfiltro, desenvolveu-se atividades para a 

comunidade como jogos na areia, dança e ginástica oferecidas por uma academia.  

FIGURA 4 ï GINÁSTICA E DANÇA NA PRAIA, NO EVENTO  

 

Fonte: acervo dos autores (2015) 

 

Cabe ressaltar que a programação foi idealizada pelos estudantes de Publicidade 

e Propaganda, com o intuito de orientar a população para proteger-se e evitar exposição 

nas maiores incidências dos raios solares.  
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Uma médica dermatologista, parceira da proposta de extensão, atuou 

voluntariamente na orientação acerca do tipo de filtro recomendável para cada pele. 

Outros panfletos para a orientação foram distribuídos pelos profissionais de saúde do 

Município de Tibau, também parceiro do projeto. Dentre as atividades gratuitas na área 

de saúde, a população também teve acesso à medição da pressão arterial. 

Nas quadras esportivas delimitadas na areia neste mesmo local da Pedra da 

Divisa, as atividades esportivas tradicionais dos domingos foram mantidas. Times de 

voleibol e futebol, além de familiares e da torcida, também tiveram a oportunidade de 

participar das atividades, porque as barracas montadas para orientação, palco para 

ginástica na praia e demais atividades foram desenvolvidas em um espaço integrado. 

Nesse sentido, o público de uma das ações juntava-se ao de outra atividade.  

Já com a parceria com a UERN TV e emissoras de rádio de Tibau, houve a 

participação para garantir a divulgação do evento Movimento #Comfiltro.  Dessa forma, 

a presença da população superou as expectativas.  

FIGURA 5 ï BARRACAS PARA SERVIÇOS DE SAÚDE E ORIENTAÇÃO 

 

Fonte: acervo dos autores (2015) 
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Uma psicóloga e uma nutricionista também prestaram atendimento e orientações 

ao público que, por se tratar de um movimentado num domingo do mês de janeiro, 

frequentava a praia nas proximidades da Pedra da Divisa, local assim conhecido por ser 

a divisa entre os estados do Rio Grande do Norte e do Ceará. 

Dessa forma, as propostas que integraram o projeto de extensão Comunicação 

Institucional para o Terceiro Setor, coordenado pela professora Paula Apolinário Zagui, 

do Departamento de Comunicação Social da UERN, permitiram uma visibilidade das 

ações do terceiro setor, bem como do curso de Publicidade e Propaganda. 

O processo de criação da identidade visual foi de grande aprendizado para todos 

os envolvidos, exigindo a capacidade de sintetizar conceitos, atribuir referências 

emocionais e reunir em uma única ideia, a partir de elementos gráficos, a proposta do 

projeto. 

O resultado mais importante da ação, para a comunidade, está no fato do projeto 

oferecer acesso à informação e incentivar hábitos saudáveis, além de prevenção do tipo 

de câncer mais comum, Além disso, garantiu divulgação ao trabalho feito pela 

AAPCMR e conseguiu doadores a curto e longo prazo. 

Para a equipe envolvida em todas as ações, os resultados foram satisfatórios, 

pois os estudantes vivenciaram a organização de eventos, área pouco trabalhada nas 

habilitações de Comunicação Social no âmbito da UERN, além de atuarem com 

campanhas institucionais, em vez de tratarem apenas com clientes de produtos ou 

serviços que atuam comercialmente no mercado. 

Considerações Finais 

A finalidade da extensão universitária é a ligação da academia com a sociedade, 

resultado das atividades de ensino e pesquisa e, dessa maneira, confirma o compromisso 

social das instituições de ensino superior, de maneira a concretizar a promoção e 

garantia do desenvolvimento social, bem como os anseios da comunidade. 
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Pelo fato de o projeto ter sido planejado no atendimento à comunidade externa, 

fica claro que a universidade necessita ter como uma de suas prioridades a realização de 

projetos que se caracterizem como ações externas à universidade, não necessariamente 

de interesse acadêmico imediato ou específico, mas que utilizem sua competência para 

atender a necessidades científicas, tecnológicas, culturais, esportivas ou artísticas da 

sociedade. 

Pode-se inferir que um conjunto de ações de extensão, se bem planejados, 

podem vir a ser uma nova motivação para a comunidade universitária, um instrumento 

de revitalização para o Campus. Eventos científicos dentro dos espaços da universidade 

auxiliam na qualificação e crescimento na carreira estudantil e docente. Eventos de 

extensão na UERN podem até se transformar em uma fonte de renda, e uma ação social 

capaz de contribuir para uma boa imagem institucional, uma geradora de novos 

problemas de pesquisa, e ainda cumprir a função social da universidade. 
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Resumo  

O Grupo de Dança Universitário de Mossoró-GruDum/UERN fomenta um trabalho de 

formação de bailarinos/intérpretes que transcende a preparação do corpo como simples 

reprodutor de movimentos. Este estudo tem por objetivo analisar a formação dos 

bailarinos do GruDum a partir de laboratórios formativos, ofertado pelo Grupo,  no que 

refere-se a reflexão do sentir e pensar a dança. O percurso metodológico foi trilhado a 

partir de uma perspectiva qualitativa com caráter descritivo que teve como amostra oito 

bailarinos, os quais participaram assiduamente nos encontros semanais, no período de 

julho a setembro de 2016. Utilizamos o recurso imagético (filmagens e fotografias), a 

observação e o caderno de campo como instrumentos para a coleta dos dados. Os dados 

do estudo se consolidaram pela discussão e reflexão conduzida de alguns textos e vivida 

também no corpo em forma de laboratórios vivenciais. Os resultados do estudo 

sinalizaram que os laboratórios contribuíram para um processo de construção de um 

novo olhar para a dança quando se refere ao sentir, tendo em vista a construção 

coreográfica a partir do sentimento e da existência humana.  

Palavras-chave: dança; formação; processo coreográfico. 
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Nosso corpo carrega em si quem somos. Toda sua carga biológica, cultural e 

sensível escreve em traços finos e definidos, e ao mesmo tempo flexíveis, o que nos 

comp»e. ñNo corpo est«o inscritas todas as regras, todas as normas, todos os valores de 

uma sociedade específica, por ser ele o meio de contato primário do indivíduo com o 

ambiente que o cercaò (DAOLIO, 1995, p.39). Ao se fazer presente, o corpo, no caso, o 

homem, já está dentro de um processo de contato e interação com o meio, já que, 

segundo Le Betron (2009), a presença do outro na interação não se dá apenas pelo uso 

da palavra/fala, mas pelo corpo em si, suas atitudes e postura. Toda forma de 

expressão/comunicação com o meio é uma porta de acesso para que o meio nos adentre 

e leia o que essas linhas têm a dizer. A forma verbal de interação expressa na linguagem 

possui um poder vasto de comunicação, mas a não verbal, especialmente a partir de 

gestos, é ainda mais abrangente. Sua composição desliza sobre uma linha tênue entre a 

simplicidade e complexidade. As manifestações de comportamento não expressas 

verbalmente, como os gestos, as expressões faciais e as posturas possuem o poder de 

transmitir informações que a linguagem verbal, falada/escrita, muitas vezes não 

consegue, traduz o modo de perceber, de ser, de existir, que palavra nenhuma tem o 

poder de traduzir.  

Nossas emoções são as norteadoras de nossos gestos. O nosso sensível, a forma 

como percebemos e lidamos sensorialmente com o mundo ditará a forma como nos 

expressaremos nele. A sensorialidade da vida ao físico, a carne, abre o corpo para o 

mundo (LACINCE E NÓBREGA, 2010). Um mesmo gesto pode ter variados 

significados, tanto para quem o executa quanto para quem o percebe, o que irá 

caracteriza-lo é a cultura e o contexto em que esse gesto se apresenta (SILVA, 2000).  

Esses atributos provindos do corpo, aquilo que é tido como fruto dele, seus 

gestos, expressões, posturas, o poder de deslocamento, são tidos como matéria prima no 

fazer da dança. Hernández (2013) define dan­a como ñmovimentos humanamente 

organizados segundo uma inten­«o est®ticaò. Entendemos ñest®ticaò neste texto como 

ñpossibilidade de sentir e despertar sensa­»esò. Dentro de um vasto n¼mero de tipos e 

estilos de dança, está a dança contemporânea. A dança contemporânea é desprovida de 

uma técnica própria, segundo Costa (2004) ela é constituída pelo agrupamento de 

diversas outras técnicas (clássica, moderna, contato e improvisação, dentre outras) bem 

como as expressões vividas no cotidiano das pessoas, da cultura e da sociedade.  
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Essas ñexpress»es vividasò s«o tidas como pe­a chave na realiza­«o dos 

trabalhos desenvolvidos pelo Grupo de Dança Universitário de Mossoró-

GruDum/UERN. O GruDum fomenta um trabalho de formação de bailarinos/intérpretes 

que transcende a preparação do corpo como simples reprodutor de movimentos. 

Aborda-se no grupo a utilização das emoções como uma das matérias primas para fins 

coreográficos, tão quanto para o despertar da sensorialidade dos integrantes a fim de 

uma formação que transcenda o âmbito técnico para uma formação humana, entendendo 

o bailarino como corpo vivo, sens²vel, expressivo, est®tico e po®tico. ñO grupo caminha 

para a segunda década de vida, percurso marcado pela fluidez e recomeços, mas sempre 

fiel à dança contempor©neaò (DUARTE; OLIVEIRA SILVA e CARLOS, 2015). 

Atualmente, o GruDum encontra-se em processo de circulação do espetáculo intitulado 

Vida Nua, baseado no conto de Clarice Lispector ñUma Aprendizagem ou o Livro dos 

Prazeresò estreado no dia 17 de Setembro de 2017 no Teatro Municipal Dix-huit 

Rosado ï Mossoró/RN, que coloca em foco as relações humanas, principalmente as 

formas de lidar/sentir o amor.  

Para a montagem do espetáculo os bailarinos passaram por um ciclo de 

laboratórios formativos, conduzindo-os a pensar e sentir elementos inerentes à 

existência que repercutem na poesia do dançar. Tais laboratórios constituíram-se através 

de leituras de textos, apreciação de vídeos/documentários e vivências práticas. Assim, o 

estudo tem por objetivo analisar a formação dos bailarinos do GruDum a partir de 

laboratórios formativos, no que tange a reflexão do sentir e pensar a dança. 

 

Processo Metodológico 

 

O percurso metodológico foi trilhado a partir de uma perspectiva qualitativa com 

caráter descritivo. O estudo foca-se no ciclo de laboratórios formativos, o qual 

constituiu um dos momentos do processo coreogr§fico do espet§culo ñvida nuaò.  Tais 

laboratórios foram conduzidos por professores convidados (de diferentes áreas de 

conhecimento) e as professoras que integram a coordenação do GruDum. 

Desenvolveram-se através de leituras de textos - tendo como foco cinco referências 

norteadoras (Fonseca, 2010, Saint- Exupéry, 2010, Pinkola Estés, 1994, Clarice 

Lispector, 1998, Vinícius de Moraes, 1962) - apreciação de vídeos/documentários e 

vivências práticas. A amostra foi composta por oito bailarinos em encontros semanais, 

no período de julho a setembro de 2016. Utilizamos como instrumentos para coleta de 
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dados o recurso imagético (filmagens e fotografias), a observação e o caderno de campo 

(GIL, 2008). Assim, a análise se consolidou pelo olhar atento e reflexivo dos dados 

obtidos em constante articulação com os pressupostos teóricos das referências 

trabalhadas.   

 

Resultados e Discussão 

 

Investir no sensível é investir no humano. Investir no sensível da dança é 

enaltecer seu papel humanizador natural. Dançar pela pura execução de movimentos 

ritmados, técnicos, simétricos, sem um significado estético é roubar da dança esse papel, 

é privá-la de seu dever universal: tocar e ser tocado sensorialmente enquanto ela se faz 

(HAMILTON apud LACINCE E NOBREGA, 2010). 

Os resultados do estudo sinalizam que os laboratórios contribuíram para um 

processo de construção de um novo olhar para a dança quando se refere ao sentir, tendo 

em vista a construção coreográfica a partir do sentimento e da existência humana. 

Analisamos o comportamento dos bailarinos durante o processo e verificamos uma 

redescoberta de si. Essa redescoberta afetou o seu comportamento dentro do grupo e 

com o grupo. 

Ao compreendermos que a composição coreográfica é criada no compartilhar de 

mundos vividos, o estudo revela o mundo individual em constante processo reflexivo e 

transfigurado para uma nova existência que repercute no fazer coletivo do Grupo. 

A dança apresentada, envolvida com a sensibilidade do bailarino nos leva a 

enxergar o despertar voltado para o sentido de construção de uma visão humana e 

emocional ligando o sensível de cada indivíduo a construção coreográfica desenvolvida. 

Ao reconhecer sentidos na poética da existência, a dança passou a revelar-se como um 

ato de entrega; despertando sensibilidade e ressignificando o olhar na e para a vida dos 

bailarinos. Assim, os laboratórios contribuíram para um processo de construção de um 

novo olhar para a dança quando se refere ao sentir, tendo em vista a construção 

coreográfica a partir do sentimento e da existência humana. 

 

Considerações Finais 

   

A sensibilidade aflorada por meio dos laboratórios contribuiu para uma 

amplitude de significados dos corpos dos bailarinos, do dançar, de si e do mundo. Esse 
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processo de (re)construção do conhecimento, possibilitou uma redescoberta de sentidos 

e chama a atenção para a importância de um trabalho que perpasse os preceitos da 

preparação de um corpo puramente físico e da dança meramente realizada por 

movimentos mecânicos.  
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Resumo 

Este trabalho apresenta resultados do Projeto de Extens«o ñCamerata de Cordas da 

UERNò, do Departamento de Artes da FALA/UERN, que teve o objetivo de formar um 

grupo de alunos que estudam instrumentos da família do violino envolvendo discentes 

do curso de graduação em Música da UERN, Escola de Música e pessoas da 

comunidade em geral. Propiciou a prática de conjunto bem como a criação de um 

laboratório musical acadêmico e a formação de público. As atividades musicais 

dialogaram com diversas disciplinas do curso de música, reforçando a vivência prática 

dos conteúdos. Com ensaios semanais o Projeto formou um grupo avançado e um 

iniciante oportunizando a participação de mais pessoas com níveis musicais diferentes. 

Além do estudo de repertório específico, o grupo realizou recitais para a comunidade e 

recitais didáticos em escolas da educação básica. Foi propiciado aos alunos envolvidos 

o diálogo entre ensino pesquisa e extensão. 

 

Palavras chave: camerata de cordas; formação musical, extensão cultural.   

 

 

Introdução 

 

O Projeto ñCamerata de Cordas da UERNò, realizado em Mossor·/RN, tem 

como objetivo formar e manter uma Camerata de Cordas, com alunos estudantes de 

música, propiciando a prática de conjunto com instrumentos da família do violino bem 

como a criação de um laboratório musical acadêmico e a formação de público.  
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Os objetivos específicos são: desenvolver atividades musicais voltadas para a 

música de câmera, com repertório específico da literatura para quarteto, grupo de 

cordas, arranjos diversos contemplando vários estilos musicais; propiciar ao licenciando 

em música e a todos os participantes o desenvolvimento técnico instrumental; ampliar 

as atividades desenvolvidas em sala de aula envolvendo alunos da prática instrumental, 

regência e prática de conjunto propiciando um rico aprendizado através dos ensaios e 

execuções de obras de gêneros, estilos e compositores diversos, regionais, nacionais e 

internacionais; promover a cultura musical por meio da prática de instrumentos da 

família do violino tendo em vista a carência de grupos dessa natureza em nossa região; 

estabelecer um cronograma de apresentações além das dependências da universidade, 

levando música para a comunidade e escolas públicas. 

 

Desenvolvimento Teórico-Metodológico 

 

Com base na literatura da educação musical como um todo Queiroz (2004) diz 

que: 

  

ñO que nos ® poss²vel, e que a educa­«o musical deve nos 

proporcionar é a interação com música de diferentes contextos 

culturais, ampliando a nossa dimensão e percepção musical, fazendo 

com que a partir do contato com outras linguagens possamos inclusive 

ampliar o nosso pr·prio discurso musicalò (QUEIROZ, 2004, p. 101).  
 

Neste sentido, a música é plural, coletiva e fazê-la em grupo, desenvolve uma 

interação eficaz onde possibilita ampliar as experiências sonoras de cada indivíduo e sua 

cultura musical. Aprendendo a escutar, o indivíduo melhora as suas capacidades 

cognitivas e linguísticas. 

É possível entendermos as potencialidades da prática musical em conjunto, pois 

segundo Tourinho (2007), o aprendizado se dá pela observação e interação com outras 

pessoas. Segundo Joly (2011), ao falar da orquestra, afirma que:  

 

ñEla parece favorecer o desenvolvimento de rela­»es afetivas, de 

processos criativos, de desenvolvimento da imaginação e da 

sensibilidade auditiva proporcionando, o tempo todo, um diálogo dos 

músicos entre si, dos músicos com as regentes, dos músicos com os 

arranjadores, dos músicos com o público e, finalmente, de cada 

m¼sico consigo mesmoò (JOLY; JOLY, 2011, p. 81). 
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Com rela­«o aos recitais did§ticos, Soares (2004) afirma que ñDentre as v§rias 

formas de promover a comumente designada óm¼sica cl§ssicaô, concertos com 

finalidade didática se configuram como meios recorrentes em diversos espaços: teatros, 

salas de concertos, igrejas, escolas entre outrosò. (SOARES, 2012, p. 406). Podemos 

transpor a ideia para um recital didático, tendo em vista que, nesta apresentação, o foco 

central é a interação com o púbico presente.  

O Projeto teve uma proposta pedagógica relacionada com várias disciplinas 

cursadas pelos estudantes de música: Prática de Conjunto, Prática Instrumental, 

Regência, Harmonia, Morfologia e Análise Musical, Organologia, História da Música e 

Teoria e Percepção Musical. 

Houve uma série de atividades necessárias para o funcionamento de um grupo 

musical, como: planejamento, admissão de integrantes, escolha e análise do repertório, 

ensaios de naipes, ensaios gerais, apresentações esporádicas, recitais conforme o 

cronograma pré-estabelecido e os recitais didáticos. 

Foi adotada uma dinâmica de trabalhar com dois grupos visando abranger alunos 

avançados e iniciantes, a qual visou o acesso democrático e ao mesmo tempo tornou-se 

vantajoso por um grupo realimentar o outro e haver incentivo mútuo. As fases de 

desenvolvimento do Projeto foram estruturadas em: Planejamento, Admissão de 

integrantes, Ensaios, Apresentações esporádicas, Recitais, Recitais didáticos e 

Avaliação.  

 

Resultados e Discussão 

 
A realização do Projeto proporcionou a integração com diversas áreas do 

conhecimento musical envolvendo diversos aspectos musicais, tanto técnicos quanto 

artísticos e histórico-musicológicos. Além disso, houve desenvolvimento na formação 

humana e trabalho em equipe. O Projeto propiciou também oportunidades raras que 

impactou a vida cultural da cidade, sobretudo onde as apresentações foram realizadas, 

como os recitais didáticos levados às escolas, antes nunca vistos pelos alunos. O tipo de 

formação instrumental não faz parte do cotidiano dos alunos, de forma que, a audição 

musical trouxe-lhes novas experiências artísticas. Os participantes diretos (componentes 

dos grupos) tiveram novas aprendizagens ampliando seus conhecimentos técnicos e 

repertório musical. O exercício de tocar em grupo prepara o estudante de música para 

atuar em diversos contextos de prática musical. 
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Por ser uma ação potencialmente eficaz para o desenvolvimento artístico 

musical dos envolvidos, as perspectivas relacionadas ao desenvolvimento do Projeto são 

significativas na formação musical dos participantes e do público ouvinte e os objetivos 

propostos inicialmente foram superados. Desde a concepção do Projeto até seu 

desenvolvimento e avaliação, podem-se perceber significativos resultados não 

mensuráveis os quais são impactantes na vida cultural dos envolvidos agregando valores 

permanentes.  

As apresentações prenderam e entusiasmaram os alunos os quais, muitos não 

tinham visto esses instrumentos ao vivo. O repertório apresentado contemplou desde a 

música erudita a temas populares e conhecidos dos jovens e até das crianças. Houve, 

inclusive, diversas manifestações de interesse em estudar os instrumentos da família do 

violino, fato que revela o interesse e desperta o gosto pelo que, para eles, foi uma 

novidade. Pode-se afirmar que é a primeira vez que um grupo de cordas vai às escolas 

públicas em Mossoró/RN com esse tipo de proposta educativa.  

 

Considerações Finais 

 

O Projeto propiciou a relação com ensino, pesquisa e extensão. O diálogo com o 

ensino foi possível através da relação com as disciplinas envolvidas tendo em vista que 

foram colocados em prática conceitos e técnicas diversas. Quanto à extensão 

universitária, o Projeto está intrinsecamente ligado à extensão por envolver professor, 

alunos e comunidade gerando um produto cultural vivo que foi levado ao público além 

dos limites da universidade. Desta forma, cumpriu legitimamente o papel de extensão 

universitária. 

Quanto à pesquisa, o Projeto tem gerado campo de estudo na área de música, 

especificamente no aprendizado musical em grupo. Os alunos têm sido incentivados a 

problematizar as situações experimentadas, despertando para a pesquisa, observando de 

que forma o fazer musical em grupo pode contribuir para a aprendizagem musical e 

como pode ser aplicado em outros contextos.  
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Resumo 

A Camerata ñM·i de Sax da UERNò ® um projeto de extens«o realizado no per²odo de 

01.08.2016 a 31.07.2017, que encetou: 1- fomentar a prática do saxofone através da 

política extensionista da UERN, 2- criar um grupo para estudos, execução de repertório 

específico, prática de conjunto, aprendizagem colaborativa e apresentações didáticas, 

entre outros. Foram realizados no auditório do Departamento de Artes-DART, 

encontros nas quintas-feiras, das 19h às 22 horas, destinados ao estudo individual e ao 

ensaio camerístico. Nestes, foram socializadas informações concernentes à organologia 

do saxofone, repertório específico, atuação em grupo de câmara e postura de palco. 

Coordenado pelos professores Antônio Carlos Batista de Souza e Danielly Mayara 

Dantas de Medeiros, contou com a participação de 1 aluno bolsista e 15 componentes de 

cidades do Rio Grande do Norte e Ceará, tendo realizado 7 apresentações didáticas em 

eventos nos diversos segmentos da comunidade. 

 

Palavras-chave: extensão universitária; saxofone; aprendizagem colaborativa. 
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Introdução 

A prática do saxofone vem sendo ofertada em várias instituições de ensino 

musical na cidade de Mossoró. Entretanto, percebe-se uma lacuna no sentido de se 

atender a um grupo não restrito a matrículas institucionais com seleção e vagas 

limitadas, com acesso gratuito e foco no estudo camerístico na forma de ensino coletivo, 

objetivos que convergem para Cruvinel (2004) quando afirma que através do ensino 

coletivo de instrumentos musicais tenta-se suprir a carência de formação do cidadão 

brasileiro, que não pertence à elite sendo este importante ferramenta para o processo de 

democratização do ensino de música. Neste sentido, o DART, através do Curso de 

Licenciatura em M¼sica e o Conservat·rio de M¼sica DôAlva Stella Nogueira Freire, 

contemplando a política extensionista da UERN, preocupados em proporcionar um 

estudo sistematizado a respeito dos temas e repertório relacionados ao saxofone, criaram 

o Projeto de Extens«o Cultural ñCamerata M·i de Sax da UERNò, de maneira a 

contemplar participantes diretos e comunidade em geral, através de estudos com 

métodos de saxofone e outros materiais didáticos, ensaios camerísticos e apresentações 

didáticas abertas ao público.  

 

Desenvolvimento  

A Camerata ñM·i de Sax da UERNò ® projeto de extens«o cultural aberto à 

comunidade em geral, coordenado pelos professores Antônio Carlos Batista de Souza e 

Danielly Mayara Dantas de Medeiros. Em sua primeira edição, realizada no período de 

01.08.2016 a 31.07.2017, contou com uma carga horária de 192 horas. Destinado 

congregar um público alvo interessado na prática do saxofone, sem limite de faixa 

etária, teve como objetivos: 1- fomentar a prática do saxofone em Mossoró através da 

política extensionista da UERN, em ação conjunta entre o Curso de Licenciatura em 

Música da UERN e o Conservatório de Música D'Alva Stella Nogueira Freire/UERN; 

2- criar um grupo de saxofones para estudos, execução de repertório específico, prática 

de conjunto e aprendizagem colaborativa; 3- estimular o ingresso ao Curso de 

Licenciatura em Música e ao Conservatório; 4- ampliar possibilidades para 

contabilização de horas em atividades complementares e laboratório de Regência e 

Estágio Supervisionado para os alunos do Curso de Licenciatura em Música; 5- 

intercâmbios com grupos de saxofones; 6- criação de um banco de informações 
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referentes ao tema, a ser socializado entre os participantes diretos. Para tal, foram 

realizados no auditório do Departamento de Artes-DART, ensaios que aconteceram nas 

quintas-feiras, das 19h às 22 horas, divididos em dois momentos: 1 ï Estudo de método 

do instrumento e estudo individual assistido; 2 ï Ensaio camerístico com a Camerata, 

ocasiões em que a aprendizagem colaborativa se fez elemento importante para os(as) 

integrantes da Camerata, uma vez que segundo Cord (2000). 

No domínio do ensino/aprendizagem o trabalho colaborativo entre 

discentes e ou docentes se concretiza muito frequentemente por um 

trabalho de equipe. Por trabalho colaborativo, nós designamos, por 

conseguinte, de uma parte, a cooperação entre os membros de uma 

equipe, e de outra, a realização de um produto final. 

 

A este respeito, Cruvinel argumenta que  

 
Através do ensino coletivo de instrumentos musicais tenta-se suprir a 

carência de formação do cidadão brasileiro, que não pertence à elite. 

A partir deste enfoque o ensino coletivo passa a ser considerado como 

uma importante ferramenta para o processo de democratização do 

ensino de música (CRUVINEL, 2004, p. 68). 

 

                                                Figura 1 ï Ensaio individual de método, com monitor bolsista.  

 
                                                                        Fonte: do autor. 

 

Nos ensaios em grupo o ensino/aprendizagem colaborativo ocorreu a partir dos 

momentos de observação pelos iniciantes àqueles músicos com maior experiência, no 

tocante a aspectos como postura, respiração, digitação, articulação e sonoridade entre 

outros. Também, informações pertinentes ao trabalho de câmara foram socializadas, 

convergindo para uma performance mais homogênea de todo o grupo. 
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                                       Figura 2 ï Camerata Mói de Sax da UERN: Ensaio no auditório do DART. 

 
                                       Fonte: Do autor. 

 

Para as apresentações didáticas, em atendimento a solicitações de diversos 

segmentos da comunidade, foram socializadas informações pertinentes a relaxamento, 

aquecimento e postura de palco. Nestas, antes de cada execução musical, foram 

repassadas ao público, informações sucintas sobre aspectos relacionados ao saxofone, 

como organologia da família do saxofone, autores e peças executadas. A avaliação se 

deu de forma contínua, frente à receptividade do público e às considerações qualitativas, 

pelos(as) integrantes da Camerata, nos ensaios subsequentes. 

                         

Resultados e Discussão 

O Projeto contou com a participação direta de 2 coordenadores, 1 aluno 

bolsista e mais 14 componentes de cidades diversas do Rio Grande do Norte (Mossoró, 

Areia Branca, Grossos e Patu) e Ceará (Quixeré e Russas), tendo realizado 7 

apresentações didáticas abertas ao público, em atendimento a solicitações de diversos 

segmentos da comunidade local.  

                                                   Figura 3 ï Apresentação Ciclo Natalino no Partage Shopping. 

 
                                               Fonte: do autor. 
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         Figura 4 ï Encontro de Bandas na Escola de Artes de Mossoró. 

 
                                            Fonte: do autor. 

 

 

Considerações Finais 

Entre as variáveis verificadas, a rotatividade entre os integrantes da Camerata é 

a que se faz mais marcante. Também, o estudo formal e trabalho apresentam-se como 

fatores importantes para a manutenção da performance e atendimento a solicitações. 

Contudo, a realização do projeto tem-se mostrado viável, encontrando-se o mesmo em 

sua segunda edição. 
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Resumo 

 

O projeto Diversidade Cultural na Educação propôs a produção e a difusão de 

conteúdos didáticos sobre as temáticas de gênero e relações étnico-raciais na educação 

com o uso de tecnologias digitais. A utilização de recursos tecnológicos baseados na 

digitalização de informações facilitou a produção e a difusão da arte, da cultura e do 

conhecimento. Além de facilitar e diversificar a produção de materiais didáticos no 

campo da educação, ferramentas e aparatos tecnológicos potencializam o acesso a 

saberes e bens culturais. Informações e mensagens circulam na internet, um espaço 

virtual de comunicação e interatividade também conhecido como ciberespaço. Bens 

culturais disponíveis no ciberespaço, técnicas e práticas relacionadas com o uso de 

tecnologias digitais constituem a cibercultura. O projeto produziu dois documentários: 

Chorinho afro-brasileiro e Afrobatuques. Os documentários serão divulgados pela TV 

Universitária da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). Além dos 

documentários citados, o projeto realizou o I Colóquio Internacional em Diversidade 

Cultural e Educação, nos dias 04, 05 e 06 de setembro, na UERN. As atividades foram 

completadas com a produção de um livro didático infantil sobre o tema das relações 

étnico-raciais e das culturas africanas e afro-brasileiras, intitulado Acotirene e Gamga 

Zumba. 

 

Palavras-chave: educação; diversidade; cultura; relações étnico-raciais; tecnologias. 

 

Introdução 
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Tomando como referência pesquisas sobre a história, o surgimento e o 

desenvolvimento do choro como gênero musical e a cultura afro-brasileira, o projeto 

propiciou a articulação entre ensino, pesquisa e extensão. A pesquisa sobre a temática e 

o estudo da presença do choro na cidade de Mossoró possibilitou a realização de 

entrevistas com o apoio da estrutura da TV UERN. 

O documentário Chorinho afro-brasileiro poderá ser utilizado na educação 

básica, no ensino superior e em cursos de formação continuada de profissionais do 

magistério. A produção das entrevistas para o documentário Afrobatuques propiciou a 

pesquisa e o conhecimento sobre grupos musicais ligados à religião afro-brasileira. Os 

grupos Zamberacatu e Afoxé Estrela da Manhã são vinculados ao Ilê Asé Dajo Oba 

Ogodo, casa de candomblé Ketu, localizada na cidade de Extremoz/RN, região próxima 

a Natal, fundada em 1978. A casa tem como dirigente o Bàbárorisa Melqui de Sangó. 

O Ilê Asé Dajo Oba Ogodo tem firmado o compromisso com a religiosidade e a 

cultura de matriz africana e afro-brasileira. Seu objetivo é formar pessoas melhores para 

o mundo através da valorização e preservação do sagrado. Nessa busca de valorizar e 

preservar o sagrado, na última década, a casa realizou ações de cunho político para dar 

visibilidade à religiosidade e cultura de matriz africana e afro-brasileira, em especial o 

candomblé Ketu, combatendo o racismo e a intolerância religiosa no Estado do Rio 

Grande do Norte.  

Primeira casa de matriz africana e afro-brasileira a abrir suas portas para a 

sociedade com cursos de alfabetização e oficinas de indumentárias africanas, o Ilê Asé 

Dajo Oba Ogodo foi também pioneiro na fundação da Rede de Jovens de Matriz 

Africana e Terreiros do Rio Grande do Norte (REJOMATE/RN), organização de caráter 

político e afro-religioso, criada com o intuito de capacitar jovens de matriz africana e 

terreiros para participarem de conferências sobre igualdade racial assim como fóruns e 

conselhos deliberativos, ajudar no planejamento e fiscalização da implementação das 

políticas públicas e ações afirmativas para o seguimento do Centro Nacional de 

Africanidades e Resistência Afro-Brasileira (CENARAB/RN), que tem a finalidade de 

levar às comunidades de matriz africana e afrodescendentes cursos, capacitações para o 

mercado de trabalho, como também doações de alimentos e acompanhamento médico 

para as pessoas mais carentes; Afoxé Estrela da Manhã, que tem como objetivo inserir o 

seguimento nas manifestações culturais; assim como a Nação Zamberacatu. Ambas 

articulações tiveram o pioneirismo do Ilê Asé Dajo Oba Ogodo em sua construção, tais 

articulações de caráter religioso, cultural e político visam contribuir com o combate ao 
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racismo e à intolerância religiosa, preservando o sagrado no âmbito da cultura de matriz 

africana e afro-brasileira. 

A disciplina Identidades, Cultura e Subjetividades, do Curso de Mestrado em 

Ciências Sociais e Humanas da UERN, abordou a temática da presença feminina na 

cultura afro-brasileira, destacando a participação das mulheres em papéis de liderança 

nas religiões de matriz africana. Evidencia-se, assim, a articulação entre ensino, 

pesquisa e extensão, acrescentando-se a isso a possibilidade de utilização do 

documentário na educação básica, no ensino superior e em cursos de formação 

continuada de profissionais do magistério. Outro produto resultante do projeto é o livro 

infantil Acotirene e Ganga-Zumba. A referida obra baseia-se na história do Quilombo 

de Palmares. A partir de pesquisas sobre a história da formação do Quilombo dos 

Palmares foi desenvolvido o conteúdo de um conto com o destaque para uma liderança 

feminina na constituição de um reino africano no Brasil, com uma organização política 

fundada na solidariedade, na cooperação e no diálogo. 

Além da produção e da disponibilização de materiais didáticos em formatos de 

audiovisuais por meio do uso de tecnologias digitais, o projeto desenvolveu um material 

didático para educação infantil. Trata-se de um livro de conto infantil sobre a formação 

do Quilombo dos Palmares, um reino africano criado no Brasil no período colonial. O 

livro conta a história de Acotirene e Ganga-Zumba. Acotirene é mencionada em livros 

de história como uma conselheira do Quilombo de Palmares. A origem de Palmares 

remete ao ano de 1597, quando um grupo rebelde fugiu de um engenho em Pernambuco 

e passou a residir na Serra da Barriga, região localizada no atual município de União 

dos Palmares, no Estado de Alagoas. Moura (1981, p.36) v° Palmares como ñuma 

confedera­«o de quilombos [...]ò, enquanto Carneiro (2011, p.6) considera ñum Estado 

negro ¨ semelhan­a de muitos que existiram na Ćfrica [...]ò.  

Composta por comunidades de proporções variadas, com independência e 

autonomia para escolher seus próprios líderes, Palmares se constituiu como uma 

confederação. Documentos que tratam das expedições aos Palmares, no período de 1675 

a 1678, mencionam os mocambos de Zambi, Acotirene, Tabocas, Dambrabanga, 

Subupira, Osenga, Serinhaém, Amaro, Andalaquituche, entre outras aldeias menores 

(CARNEIRO, 2011; MOURA, 1981). 

Schwarcz e Starling (2015, p.100) assinalam que a aldeia conhecida como 

Acotirene ñhomenageava a matriarca e conselheira dos l²deresò palmarinos. A Cerca 

Real do Macaco, também conhecida como Serra da Barriga, é referenciada em 
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documentos como a capital de Palmares, onde residia o rei, Ganga Zumba, que 

governou Palmares durante o período de 1670 a 1687. Citada em documentos históricos 

e estudos sobre a temática, Aqualtune, além de mãe do rei Ganga Zumba, é tia de 

Zumbi, líder guerreiro e último governante do reino de Palmares (CARNEIRO, 2011; 

FUNARI, 1996; SCHWARCZ; STARLING, 2015).  

A história de Zumbi evidencia a resistência dos grupos étnicos africanos à 

escravidão, sendo retomada como símbolo do Movimento Negro no Brasil. Em uma 

expedição de 1655, liderada por Brás da Rocha, uma criança, nascida em Palmares foi 

capturada junto com outros palmarinos. Brás da Rocha presenteou o padre português 

Antônio Melo, do distrito de Porto Calvo, com a criança. Batizado pelo padre Melo, o 

menino palmarino passou a se chamar Francisco. No ano de 1670, Francisco decide 

retornar a Palmares, sendo rebatizado com o nome de Zumbi e tornando-se sobrinho do 

rei Ganga Zumba (MUNANGA; GOMES, 2006). 

Em 1678, um acordo de paz realizado entre o governador de Pernambuco, Pedro 

de Almeida, representante da coroa portuguesa, e o rei de Palmares, Ganga Zumba, 

propunha que crianças e pessoas nascidas nos mocambos seriam alforriadas, sendo, a 

partir de então, considerados vassalos da Coroa Portuguesa. Zumbi discordou do acordo 

e iniciou um movimento dissidente nas aldeias. Envenenado no ano da celebração do 

acordo de paz, Ganga Zumba morre e Zumbi assume a liderança em Palmares. No 

período de 1678 a 1694, Zumbi governa Palmares como rei, liderando a resistência e a 

fuga ao cerco da Serra da Barriga durante a expedição sob o comando de Domingos 

Jorge Velho (SCHWARCZ; STARLING, 2015). 

Assim, no conto infantil produzido a partir do projeto Diversidade Cultural na 

Educação, Acotirene se torna uma princesa africana nascida no reino Iorubá. O conto 

faz referências à mitologia africana e afro-brasileira. Acotirene é filha de Iansã, deusa 

das tempestades na mitologia afro-brasileira, e neta de Iemanjá, rainha das águas. 

Trazida para o Brasil como escrava, Acotirene é ajudada por Dandara, guerreira do 

reino de Palmares. Ao chegar ao reino de Palmares, Acotirene é aclamada como rainha. 

Lá conhece o índio Tupi. Ambos se casam e da união nasce o príncipe Ganga-Zumba. A 

história ainda traz uma referência ao acordo proposto pelo rei de Portugal a Ganga-

Zumba. 

Nos dias 04, 05 e 06 de setembro, o projeto realizou o I Colóquio Internacional 

em Diversidade Cultural e Educação, no Campus da UERN em Mossoró. O evento 

contou com uma palestra por videoconferência com o sociólogo José Manuel Resende 
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da Universidade Nova de Lisboa que abordou o tema da diversidade cultural no sistema 

de ensino de Portugal. A partir do evento está sendo organizado um livro sobre 

diversidade cultural na educação, a ser publicado em 2018. 

 

Considerações finais 

 

Os impactos do projeto são principalmente sociais, tendo em vista a 

possibilidade de conhecimento e valorização de elementos das culturas africanas e afro-

brasileiras por meio da produção de audiovisual. Os dois documentários evidenciam a 

importância da cultura afro-brasileira na formação do Brasil. O livro didático Acotirene 

e Ganga-Zumba destaca as resistências dos povos africanos ao processo de escravização 

no Brasil, enfatizando o papel feminino nas culturas de matriz africana. 

A partir da produção dos documentários observa-se que a UERN TV tem 

potencial para desenvolver materiais didáticos em formato audiovisual. Contudo, a falta 

de infraestrutura e o pessoal reduzido dificultam a realização de projetos inovadores no 

campo da educação a distância e da produção audiovisual. A criação de um laboratório 

de audiovisual ligado à UERN TV potencializaria a produção audiovisual no âmbito da 

Universidade, envolvendo mais discentes e docentes em projetos com o uso de mídias 

digitais. 

Mesmo com as dificuldades, foram realizados dois documentários. Os conteúdos 

produzidos podem ser utilizados em cursos de formação continuada de professores/as da 

educação básica na modalidade de educação a distância e no ensino presencial. Com o 

projeto observou-se a riqueza da pluralidade cultural afro-brasileira. A realização do 

projeto contribui com a implantação da Lei 11.645/08, bem como com as propostas dos 

Par©metros Curriculares Nacionais (PCNôs) e as Diretrizes para Educa­«o das Relações 

Étnico-Raciais. 
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Resumo  

Este artigo trata do papel social executado pelo Complexo Cultural da UERN - 

CCUERN na Zona Norte da cidade de Natal. O CCUERN funciona no Campus de Natal 

e está vinculado à Pró-Reitoria de Extensão. Desde sua criação, em 2010, o CCUERN 

tem promovido cursos, atendendo um público de diversos níveis de escolaridade, desde 

pessoas que não concluíram o ensino fundamental até pessoas graduadas no nível 

superior. Por meio da extensão universitária, o CCUERN tem demonstrado seu 

compromisso em responder as demandas da sociedade na perspectiva de melhoria da 

qualidade da educação; produzindo e disseminando o saber cultural por meio da arte; 

promovendo a cidadania cultural e o lazer à população, bem como, comprometendo-se 

com a justiça social, a democracia e o desenvolvimento sustentável da sociedade 

potiguar. Como resultado das ações implementadas, até 2017 foram ofertadas 

14.261vagas em cursos nas modalidades de dança, teatro, música, inclusão digital e 

atividades físicas. 

 

Palavras-chave: cultura; papel social; extensão universitária. 

Introdução  

O Papel Social é um conceito da sociologia, que define a estrutura social, 

basicamente, como um conjunto de normas, direitos, deveres e expectativas que 

condicionam o comportamento humano dos indivíduos junto ao grupo ou dentro de uma 

organização. Os papéis sociais atribuídos ou conquistados têm em vista a interação 

social e resultam do processo de socialização (Martins, 2010, p.43). 
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A interação social acontece, de maneira geral, por meio de instituições sociais 

que regulam e normatizam as ações humanas, reunindo um conjunto de regras e 

procedimentos reconhecidos pela sociedade. As instituições sociais desempenham um 

papel fundamental no funcionamento da sociedade e da democracia, fazendo parte da 

estrutura social e designando meios sociais duradouros e estáveis. 

Dentre as instituições sociais existentes, tais como: de ensino, familiares, 

religiosas, econômicas, políticas e de lazer, este artigo destaca o papel social das 

instituições de ensino, que se empenham em disseminar o conhecimento, notadamente 

por meio da política de extensão universitária. 

O objetivo deste artigo é apresentar o papel social que o Complexo Cultural da 

UERN - CCUERN, localizado na zona norte de Natal e vinculado à PROEX, cumpre 

junto à comunidade potiguar, por meio da inserção em atividades ocupacionais e de 

desenvolvimento pessoal e comunitário, que ampliam o espectro da difusão do saber e 

da cultura.  Para tanto, este documento está estruturado em mais três seções, nas quais 

serão apresentadas a estrutura e os resultados operacionais obtidos ao longo de sete anos 

de existência do CCUERN, bem como, as considerações finais. 

 

Desenvolvimento  

O Plano Nacional de Educação - PNE tem como um dos objetivos ñGarantir, nas 

instituições de ensino superior, a oferta de cursos de extensão para atender as 

necessidades de educação continuada de adultos, com ou sem formação superior, na 

perspectiva de integrar o necessário esforço nacional de resgate da dívida social e 

educacionalò (MINIST£RIO DA EDUCA¢ëO, 2014).  

Em conformidade com o PNE, o Artigo 1º. da Resolução 14/2017 - CONSEPE 

(UERN, 2017) declara que ñA Extens«o Universit§ria, sob o princ²pio constitucional da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, é um processo interdisciplinar 

educativo, cultural, científico e político que promove a interação transformadora entre 

universidade e outros setores da sociedadeò. Logo, por meio dos cursos de extens«o ® 

possível atingir, dependendo dos requisitos de cada curso, indivíduos de diversos níveis 

de escolaridade, transformando a função desses indivíduos na sociedade. 

Em Natal-RN, a UERN por meio do CCUERN agrega diversos sujeitos com a 

finalidade de planejar, articular, promover e gerir ações de extensão, envolvendo os 
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setores administrativos internos (Setor de Cursos e Setor de Eventos) e os 

departamentos acadêmicos da UERN, especialmente os do Campus Avançado de Natal.  

O CCUERN foi inaugurado em 2010 como Complexo Cultural de Natal no local 

onde funcionou a Penitenciária Dr. João Chaves. Em 2014, o Complexo Cultural passou 

a ser vinculado à PROEX, sendo definitivamente consolidado com a Resolução 

026/2014 ï CONSUNI que criou o Complexo Cultural da UERN (UERN, 2014). Com a 

regulamentação interna, o Complexo Cultural de Natal passou a se chamar Complexo 

Cultural da UERN ï CCUERN, constituindo uma Diretoria Administrativa da PROEX 

(CCUERN, 2016). 

Ao longo da existência do CCUERN foram formadas parcerias com órgãos 

públicos e privados, tais como Secretaria de Saúde do Estado, Secretaria Municipal de 

Assistência Social, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, SEBRAE, 

FECOMERCIO, Escolas Públicas e Privadas dentre outros, que permitiram melhores 

condições na oferta de atividades. Além das parcerias firmadas, foi instituída a 

Resolução 15/2015 ï CONSELHO DIRETOR que definiu valores de matrícula e 

mensalidades em cursos e atividades do CCUERN, bem como, isenções para alunos de 

baixa renda (UERN, 2015). 

 

Resultados e Discussão 

  Considerando as características do ensino de extensão, tais como: flexibilidade, 

capacidade de adaptação, preocupação com demandas sociais segmentadas, o CCUERN 

ao longo de sete anos ofertou diferentes modalidades de cursos, atividades físicas, 

práticas esportivas e oficinas, atuando em amplo espectro e buscando atender com 

qualidade e rapidez necessidades amplas e diversificadas.  

O CCUERN até 2017 ofereceu 14.261 vagas, preconizando o diálogo estreito 

com a comunidade. Atualmente, as vagas são ofertadas semestralmente nas modalidades 

de dança, teatro, música, atividades físicas e inclusão digital. No escopo do papel social, 

o CCUERN vem colaborando notadamente com a região do entorno geográfico do 

Complexo Cultural, área urbana de profunda carência econômica, social e cultural. 

Nesse espaço, o único equipamento público que assegura o direito à cidadania com o 

acesso ao lazer, educação, esporte, saúde e qualidade de vida de maneira integrada é o 

CCUERN (CCUERN, 2015). 
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Além do CCUERN colaborar sobremaneira com a zona norte onde está 

localizado, este equipamento de cultura também atende ao público de outras zonas de 

Natal, bem como, da região metropolitana. A Figura-1 exibe o mapa dos alunos 

matriculados por bairro de Natal, com a quantidade de alunos atualmente matriculados 

em cada bairro e cidades circunvizinhas: Extremoz, São Gonçalo do Amarante, Macaíba 

e Parnamirim. 

Figura-1: Mapa dos Alunos Matriculados por Bairro 
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Os cursos e atividades do CCUERN também são frequentados por alunos, 

técnicos administrativos, professores e familiares dos respectivos segmentos que 

compõem a comunidade uerniana. É importante destacar a relevância da integração 

entre alunos, professores, técnicos, familiares e a comunidade em geral culminando com 

a consecução do objetivo do CCUERN de promover ações de extensão pautadas na 

produção e disseminação do saber cultural, comprometidas com a cidadania e com o 

desenvolvimento sustentável da sociedade potiguar. 

 

Considerações Finais  

O CCUERN norteado pelo Plano Nacional de Educação e o Regulamento Geral 

da Extensão Universitária da UERN cumpre o importante papel de ñeducar, produzir e 

disseminar o saber cultural, por meio da educação pela arte, promovendo a cidadania 

cultural e o lazer à população, comprometendo-se com a justiça social, a democracia e o 

desenvolvimento sustent§vel da sociedade potiguarò. 

No semestre de 2017.2, o CCUERN ofereceu cursos de Violão, Teclado, 

Musicalização Infantil, Teoria e Percepção Musical, Iniciação ao Teatro, Teatro Infantil, 

Dança Popular, Dança Contemporânea, Ballet Infantil e Adulto, Informática, 

Musculação, Ginástica Funcional e Taekwondo, totalizando uma oferta de 75 turmas e 

1.195 vagas.  

O elenco completo de cursos já oferecidos desde 2010, visando atender as 

diversas demandas da comunidade, ultrapassa em muito os números citados acima, 

simbolizando o dinamismo da Extensão Universitária no CCUERN, bem como, o papel 

fundamental desta Instituição social no funcionamento da sociedade e da democracia.  
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RESUMO 

O projeto Direito, Informação e Democracia conta, nesse semestre, com a participação 

de cinco extensionistas e concretiza-se através da apresentação semanal de programas 

na Rádio Nordeste AM 900, entre às 10h40 e 11h, sempre às segundas-feiras. Através 

da parceria com a referida rádio, torna-se possível a transmissão de informações sobre 

temas jurídicos, com vistas à conscientização do público ouvinte acerca dos seus 

direitos. Nesse sentido, os extensionistas, ao longo do projeto, desenvolvem ações, por 

meio das quais atuam sobre as questões sociais identificadas como de maior relevo, com 

vistas ao desenvolvimento de soluções a partir do conhecimento adquirido em sala de 

aula. Isso faz com que o público menos esclarecido fique mais consciente de seus 

direitos e possa concretizá-los através do atendimento realizado no Núcleo de Prática 

Jurídica da UERN/Natal, o que, além de reforçar a atuação social da UERN, aperfeiçoa 

o conhecimento jurídico e a responsabilidade social dos discentes. 

 

Palavras-Chave: programas de rádio; conscientização; responsabilidade social. 

 

Introdução 

Objetivando suprir a lacuna do déficit de informações, o projeto de extensão 

intitulado ñDireito, Informa­«o e Democraciaò, coordenado pela professora D®borah 

Leite, realiza pesquisas conjuntamente com os extensionistas a fim de encontrar os 

temas que estejam causando maiores questionamentos sociais e busca, através de 
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programas semanais de rádio, realizar debates com os estudantes de Direito, de modo 

que esses temas são abordados e têm seus principais questionamentos solucionados 

pelos próprios alunos, transmitindo, então, essas importantes informações à população 

carente, ouvinte da rádio Nordeste AM 900. 

Adicionalmente, os ouvintes dos programas poderão, caso se enquadrem nos 

requisitos de atendimento, procurar o Núcleo de Prática Jurídica da UERN/Natal, a fim 

de solucionarem seus problemas por intermédio da equipe jurídica do referido Núcleo, 

levando aos estudantes de Direito casos envolvendo assuntos jurídicos que tenham 

despertado o interesse da população através do próprio programa.  

Indubitavelmente, existe a valorização da UERN enquanto instituição de ensino 

e, mais especificamente ainda, do curso de Direito, que desenvolve um trabalho de 

esclarecimento populacional gratuito e relevante, além do aprofundamento do 

conhecimento dos alunos, já que precisam estudar de maneira aprofundada os assuntos 

abordados nos programas, além de servir de complemento curricular aos extensionistas, 

que acrescentam, com este e outros projetos, mais horas de extensão ao seu currículo.  

A cada edição do programa, a coordenadora Déborah, juntamente com os 

extensionistas, traça os passos de sua execução. Na atual edição, o programa é 

organizado em apresentações sob a forma de uma discussão entre o(a) apresentador(a) e 

os alunos, envolvendo perguntas, feitas pelo apresentador do programa, e respostas, 

desenvolvidas pelos discentes do curso de Direito vinculados ao projeto. Desse modo, 

os ouvintes do programa têm seus questionamentos solucionados através das respostas 

que os alunos de Direito apresentam durante o programa, como também pela discussão 

que se desenvolve espontaneamente entre o radialista locutor e os pesquisadores.  

 

Desenvolvimento 

A importância desempenhada pela mídia no esclarecimento da população a 

respeito de assuntos de relevância social é inquestionável. Por isso mesmo é que os 

meios de comunicação em geral, inclusive as rádios, recebem inúmeras críticas de 

alguns juristas, já que a influência que exercem sobre a população é, em grande parte, 

considerada negativa. Tentando, também, demonstrar ser possível reverter essa atuação 

negativa da mídia é que a Nordeste AM 900, juntamente com a UERN/Natal, procuram 

realizar programas de caráter jurídico e educativo, fazendo com que, pelo menos ao 

longo dos vinte minutos de duração do programa, os cidadãos, sobretudo aqueles 

carentes, possam ficar mais conscientes de seus direitos.  
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No tema ños principais direitos e deveres previstos no estatuto da crian­a e 

adolescenteò foram abordados t·picos como: o significado do ECA; a idade de crian­a e 

de um adolescente; os direitos garantidos pelo ECA; conselho tutelar; ato infracional; 

medida socioeducativa; liberdade assistida ou advert°ncia. No tema ñestatuto do idoso e 

suas garantiasò, foram discutidos: o p¼blico protegido pelo estatuto do idoso; os direitos 

dos idosos; as principais garantias previstas pelo Estatuto do Idoso; benefícios especiais 

com o avançar da idade; violações aos direitos dos idosos e os abusos sofridos pelo 

idoso. No tema ña propaganda vinculativa do fornecedor nas rela­»es de consumoò, 

foram mencionados: o que se entende por consumidor e fornecedor; a propaganda e de 

que modo ela vincula o fornecedor; propaganda abusiva; atitudes desleais, abusivas e 

enganosas; C·digo de Defesa do Consumidor; Procon. No programa ño regime de 

casamento e suas principais regrasò, foram comentados: regime de bens; casamento; 

regime parcial de bens e partilha; testamento; dívidas durante a vigência do casamento. 

No programa ñreforma trabalhistaò, foram discutidos: direito trabalhista; significado de 

Reforma Trabalhista; jornada de trabalho; descanso do trabalhador; remuneração; plano 

de cargos e salários; férias; demissões e autônomo exclusivo previsto na Reforma 

Trabalhista. 

Através, então, dos questionamentos que foram realizados em cada um dos 

temas dos programas que já foram apresentados, pôde-se perceber que a relevância do 

projeto de extensão Direito, Informação e Democracia é significativa socialmente e 

contribui para o esclarecimento e a tomada de consciência da população sobre seus 

direitos, que pode fazer perguntas ao vivo e esclarecer as suas dúvidas. Outrossim, é 

inegável a sua contribuição para a formação dos extensionistas e para a consolidação da 

UERN enquanto instituição de ensino superior preocupada em contribuir positivamente 

para a sociedade.   

 

Conclusão 

Analisando-se função do Direito de disciplinar a sociedade através do controle 

da conduta dos cidadãos, e somando-se a isso o fato da população, principalmente 

aquela da Zona Norte da cidade de Natal, ser, em grande parte, carente de recursos e 

informação, assim como de esclarecimentos acerca de seus direitos, percebe-se a 

importante função desempenhada na sociedade através do projeto Direito, Informação e 

Democracia. Com o uso de um espaço na Rádio Nordeste AM 900, em que são 

veiculados programas de rádio pelos extensionistas, abordando temas jurídicos de 
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grande interesse social. Agrega-se a isso, também, o aprendizado e o aprimoramento 

curricular dos extensionistas, que se engrandecem ao longo dos programas, juntamente 

com o serviço prestado à população, que ouve os programas, e, através das orientações 

prestadas, encaminha suas demandas para o Núcleo de Prática Jurídica da UERN. 
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Resumo 

O Projeto de Extens«o ñDebate, Caf® e Cinemaò, vinculado ao Curso de Direito da 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, utiliza o cinema como ferramenta de 

discussão de temas pertinentes ao contexto social do público alvo, discentes do ensino 

médio de escolas públicas da cidade do Natal-RN, despertando-os para uma postura 

reflexiva sobre as aflitivas questões as quais estão submetidos, cuja solução o Direito 

propõe, através das leis vigentes. Trata-se de um Projeto criado a partir da extrema 

necessidade de garantia à informação, favorecendo o princípio constitucional do acesso 

à justiça. Nesta perspectiva, este artigo propõe-se a fomentar a utilização do cinema, 

através de uma perspectiva transdisciplinar, como instrumento didático na transmissão 

do conhecimento jurídico à sociedade.  

Palavras-chave: extensão; direito; cinema; interdisciplinaridade. 

Introdução 

Denota-se que o Projeto ñDebate, Caf® e Cinemaò usa a arte cinematogr§fica 

como ferramenta de exposição lúdica de temas/problemas do cotidiano humano, 

despertando o público-alvo para uma reflexão profunda sobre as aflitivas questões do 

preconceito e da desigualdade social, cuja solução o Direito propõe, através das leis 
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vigentes.  Nesse sentido, para a área da ciência jurídica, surge o Cinema como uma das 

estratégias inovadoras nesse processo educativo, sendo esta a tática adotada pelo 

Projeto. Em verdade, não é de hoje que se vê o Cinema como instrumento eficaz de 

transmissão de informação e conhecimento, auxiliando no processo de educação, pois, 

desde o nascimento das produções cinematográficas, produtores e diretores o 

consideravam como uma poderosa ferramenta para instrução e educação, na medida em 

que oportuniza enfocar os aspectos culturais, históricos, literários e políticos. O 

processo de aprendizagem no qual o cinema se insere nas intervenções do Projeto se dá 

também pela realização de debates pós-visualização do filme, essenciais ao êxito da 

interdisciplinaridade entre direito e cinema, pois eles abrem espaço para diferentes 

argumentos e posições acerca de um tema polêmico ou controvertido. Vale registrar, 

portanto, que é notória a essencialidade do Projeto de Extensão inserindo o cinema no 

processo de aprendizagem, apreensão de conteúdo jurídico e na formação social dos 

jovens, por meio de temas valiosos para o fortalecimento da consciência cidadã acerca 

de direitos essenciais à vida. 

Desenvolvimento 

O Projeto Debate, Café e Cinema tem por escopo a conscientização da 

comunidade local acerca dos assuntos ligados à área jurídica que refletem 

essencialmente a busca do cidadão na efetivação de direitos já consagrados na 

legislação pátria. Trata-se de um Projeto criado a partir da extrema necessidade de 

garantia à informação, favorecendo o princípio constitucional do acesso à justiça, ao 

passo que também contribui para a divulgação do conhecimento jurídico à sociedade, 

abordando temas de utilidade pública e interesse geral. 

A ação prática do Projeto, mediante as visitas in loco, favorece o diálogo com os 

discentes e professores abordando temas atuais e pertinentes ao público escolhido, por 

meio da interdisciplinaridade entre Direito e Cinema, levando de forma lúdica o cinema 

para os adolescentes, como instrumento didático na transmissão do conhecimento. 

Assim, através da exibição de filmes, fomentam-se as discussões e debates sobre: direito 

à educação, família contemporânea, proteção ao meio ambiente, pessoas com 

deficiência, dentre outros assuntos.  
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Amparados com o que estatui a Constituição Federal de 1988, bem como pelos 

estudos bibliográficos e análise de outros documentos jurídicos como a Declaração 

Universal dos Direitos Humanos de 1948 e leis infraconstitucionais, a exemplo do 

Código Civil de 2002, os integrantes da equipe do Projeto incitam o debate 

principalmente após a exibição do filme. Para MODRO (2009, p. 26):  

O filme pode ser um estímulo para uma aprendizagem mais 

ampla de determinado assunto, visto que o cinema incorpora 

diversas linguagens abrindo inúmeras possibilidades semióticas 

de percepção da realidade circundante.  

No segundo momento, após exibição do filme, é iniciada a aula expositiva pelos 

extensionistas acerca do assunto, explicando aos discentes o disposto na legislação 

vigente brasileira e a proteção que o Direito brasileiro oferece aos direitos abordados. É 

apresentada ao público-alvo a cartilha educativa, de autoria dos próprios extensionistas, 

sob a orientação da professora coordenadora do Projeto, discutindo cada ponto existente 

nesta. Já no terceiro momento da intervenção, abre-se o tempo de debates entre os 

alunos e a equipe de extensionistas, tendo como escopo a participação dos discentes, a 

dinamização do aprendizado e a fixação do conteúdo assim como a resolução de alguma 

dúvida restante da temática. 

Por fim, no último momento, são distribuídos questionários aos alunos para que 

respondam, servindo como base de resultados para as estatísticas levantadas pelo 

Projeto, bem como para avaliação das atividades e intervenções deste. Ao término das 

visitas nas escolas públicas, a equipe de extensionistas avalia junto à Coordenação do 

Projeto os pontos mais relevantes da troca de experiências ultimada e os resultados 

alcançados através da difusão dos direitos fundamentais. 

Conclusão 

 Verificou-se que o Projeto ñDebate, Caf® e Cinemaò utiliza a arte 

cinematográfica como ferramenta de transmissão do conhecimento jurídico à sociedade, 

através da discussão de temas de utilidade pública e interesse geral, pertinentes ao 

contexto social do público alvo, alunos do ensino médio das escolas públicas da cidade 

do Natal, possibilitando, assim, a interdisciplinaridade entre Direito e Cinema, levando 

de forma lúdica assuntos complexos, para fins de problematização. Assim, através da 
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exibição de filmes, fomentam-se as discussões e debates sobre: direito à educação, 

família contemporânea, proteção ao meio ambiente, pessoas com deficiência, dentre 

outros assuntos. 

  Nesta perspectiva, a interdisciplinaridade, revela-se como uma metodologia de 

sucesso para o desenvolvimento reflexivo, cient²fico e human²stico; o ñCinemaò 

assume, portanto, um caráter interdisciplinar e um viés pedagógico, despertando uma 

visão crítica e dinâmica em torno da própria realidade social. Neste sentido, a ação 

extensionista vem, ao longo dos últimos cinco anos, contribuindo para uma maior 

sensibilização dos jovens para a vivência dos direitos fundamentais do cidadão, 

conscientizando-os no âmbito escolar da relevância destes para o combate efetivo das 

desigualdades sociais, além de auxiliar significativamente na formação social e 

profissional dos próprios extensionistas voluntários do Projeto. 

Referências 

ALVES, Augusto César Frazão bezerra. Projeto Debate, Café e Cinema na 

conscientização do jovem sobre o direito ao voto nas eleições (Direitos Humanos e 

Justiça). In: Revista Extendere. Vol. 3, n. 1, Jan. a Jun./2015. Disponível em: 

<http://periodicos.uern.br/index.php/extendere/article/viewFile/1755/941>. Acesso em: 

Acesso em: 14 jun. 2017. 

ARAÚJO, U. F. O déficit cognitivo e a realidade brasileira. In: AQUINO, Júlio 

Groppa.(Org.) Diferenças e preconceito na escola: alternativas teóricas e práticas. 5 

ed. São Paulo: Summus, 1998. 

DUARTE, Rosália. Imagem e educação. Editora Autêntica. Belo Horizonte, 2002. 

LACERDA, Gabriel. O direito no cinema: relato de uma experiência didática no 

campo do direito. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2007. 

MODRO, Nielson R. O mundo jurídico no cinema. Blumenau: Nova Letra, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

X  C o l ó q u i o  d e  E x t e n s ã o  d a  U E R N  ς I I I  S a l ã o  d e  E x t e n s ã o 
 

 68 

 

 

 

 

 
 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: EM PROL DE UMA 
UNIVERSIDADE SOCIALMENTE REFERENCIADA 

 

 

DIGNIDADE NA ESCOLA:  A IMPORTÂNCIA DA LEI  13.185/2015 

 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Rogério Emiliano Guedes Alcoforado 

Mônica Verônica Santos Silva 

monica.vss@hotmail.com 

Mariana Noely Chacon Vianna 

 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte-UERN 

 

 

Resumo  

 

Entendendo a necessidade de uma maior ênfase nas escolas acerca da problemática do 

bullying, o projeto de extens«o ñCombatendo o bullying nas escolas: pelo direito a 

dignidadeò, desenvolvido sob a tutela do Professor Doutor Rog®rio Emiliano Guedes 

Alcoforado, objetiva promover uma maciça conscientização no âmbito escolar sobre as 

diversas consequências dessa prática atroz. Por meio de palestras nas escolas, 

ministradas por alunos do curso de Direito do Campus Avançado de Natal da 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, aos professores, coordenadores e 

alunos do ensino fundamental e médio da rede pública de ensino, o projeto em curso 

cumpre a esplêndida missão de formar cidadãos mais humanos e detentores de um 

entendimento jurídico a despeito dessa questão contemporânea.  

 

Palavras-chave: projeto de extensão; bullying; cidadania; dignidade. 

 

 

 

Introdução 

É extremamente importante discutir sobre o comportamento de desrespeito a 

dignidade humana dentro do ambiente escolar (SILVA, 2010), caracterizado por ofensas 

repetitivas e sistêmicas, através de agressões verbais ou morais, ameaças, violência 

física, depredação do patrimônio privado com desígnio de destruição dos aspectos 

psicológicos da vítima (FANTE, 2005). Essas atitudes são rotineiramente evidenciadas 
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pelas mídias e preocupa todo o corpo social, tendo em vista as consequências danosas 

sofridas pelas vítimas e, além disso, tenta-se entender o comportamento do agressor e 

dos expectadores (CALHAU, 2009).  

As implicações jurídicas desse problema denotam um debate imprescindível, 

dado que, o Bullying, quando presente no cenário escolar, acarreta em traumas às 

vítimas, refletindo assim na sociedade significativamente (SILVA, 2009). Nesse 

desiderato, o presente projeto busca, de forma coerente transformar essa assustadora 

realidade latente nas escolas do país, cuja premência em ser combatida é legitimada pela 

Lei nº 13.185, de novembro de 2015. 

 

Desenvolvimento 

Hodiernamente, as discussões referentes aos direitos de crianças e adolescentes 

tem ganhado espaço; no ordenamento jurídico de nosso país existem diversos 

dispositivos significativos no que concerne a temática da intimidação sistemática. O 

corpo de normas de uma sociedade define regras e diretrizes para a sua organização e 

pacificação, o que traduz a relação entre o Direito, a sociedade e a cidadania, posto que 

a cidadania, exercida pelos indivíduos na sociedade, desdobra-se em diversos aspectos, 

que se inserem em todos os ramos jurídicos (MACEDO, 2012). 

A Constituição Federal de 1988 disciplina o princípio da dignidade da pessoa 

humana, condição inseparável do ser humano (LAFER, 1988), que deve ser respeitada 

por todos; a CF/88 bane o constrangimento, a tortura e tratamentos desumanos ou 

degradantes e coloca como dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à 

criança e ao adolescente entre outras coisas, a dignidade e o respeito, assim 

indiretamente trata da proteção contra o bullying. Em termos de legislação 

infraconstitucional, o Estatuto da Criança e do Adolescente também versa sobre 

proteção de direitos neste cerne, ao passo que os Códigos Civil e Penal regulam a 

responsabilização do agressor perante a vítima (SALGADO, 2010). 

Finalmente em 2015, foi promulgada a Lei de Combate à Intimidação 

Sistemática que institui o programa de combate em seu primeiro artigo e no primeiro 

parágrafo conceitua o bullying, em seguida caracteriza e classifica o problema. Isto 

posto, os objetivos do programa são apresentados de modo que o diálogo, a prevenção e 

conscientização ficam evidentes como seus pilares. O dispositivo responsabiliza 

estabelecimentos de ensino e agremiações recreativas a combater o bullying, o que está 
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em consonância com o ECA que já previa a intervenção de adultos e da sociedade na 

eminência de prejuízos à criança e ao adolescente. Estabelece a publicação de relatórios 

e autoriza pactuações para planejamento e execução das ações pertinentes. Sendo assim, 

a importância da presente lei reside no fato de que caracterizou a conduta e tornou 

diretas e inquestionáveis as obrigações previstas nos dispositivos antes mencionados.  

 

Resultados e Discussão 

Através das intervenções realizadas nas escolas, espera-se obter como resultados 

a melhoria da coexistência e interação dos alunos entre si no dia a dia escolar. Durante 

as visitas, além de difundir informações relativas ao Bullying é possível ainda interagir 

com os alunos sobre suas experiências, dúvidas e angústias, para o grupo de 

extensionistas, esta, configura uma oportunidade singular de aprendizado.  

Com o projeto, aspira-se promover a conscientização acerca do Bullying e seus 

encadeamentos bem como a sensibilização das crianças e adolescentes alvos do projeto, 

visando fomentar a cidadania e a dignidade nas escolas, contribuindo para o adequando 

desenvolvimento intelectual e psicossocial dos alunos. 

  

PRIMEIRA VISITA  
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Ponderações Finais 

Contudo, esse arcabouço jurídico se mostra inócuo na ausência de uma política 

ampla e sólida de práticas conjuntas que englobe todo o problema, combatendo-o por 

diversas frentes. Tendo em vista que os atos de bullying ferem o princípio 

constitucional do respeito à dignidade da pessoa humana, estabelecer campanhas de 

repúdio a prática é imperioso, devido a urgência em informar a população acerca do real 

conceito de bullying, as responsabilidades que a prática acarreta seja civil ou penal e 

principalmente as consequências e prejuízos para os indivíduos vitimados. Apenas desta 

forma seria possível salvaguardar contra a intimidação sistemática, a saúde física e 

psíquica de crianças e adolescentes e toda coletividade, propiciando intervenções que 

estão em consonância com a Lei 13.185/2015, estimulando, assim, desenvolvimento de 

práticas de combate e prevenção ao Bullying, o que justifica a relevância e a maior 

aceitação do supracitado projeto de extensão no âmbito escolar. 
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Resumo 

O trabalho apresenta relação que se construiu entre os serviços de assistência social da 

Zona Norte de Natal com o Complexo Cultural da UERN. Mostra que em região urbana 

de pobreza e vulnerabilidade a UERN desenvolve importante trabalho de inserção das 

pessoas e famílias em atividades de natureza artística, cultural, desportiva, física e de 

inclusão digital. 

 

Palavras-chave: assistência social; educação; direitos sociais. 

 

Introdução 

O Complexo Cultural da UERN desenvolve importante trabalho como 

equipamento social e comunitário na região da Zona Norte de Natal. Por tratar-se de 

área de forte vulnerabilidade a universidade tem papel de assistir em oportunidades a 

comunidade local. Por outro lado, diante das condições socioeconômicas percebeu-se a 

importância de construção de uma política de integração de pessoas de baixa renda 

como estímulo à transformação social. Essa aproximação com esse público vem sendo 

construída por meio de parceria com os CRAS da região.  

 

Desenvolvimento 

Vulnerabilidade social é um termo que vem sendo amplamente empregado em 

diversos campos como marcador conceitual que associa uma conjunção de fatores, 

sobrepostos de diversas maneiras e em várias dimensões, que indica condições objetivas 
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para caracterizar cenários, individuais e coletivos, de maior suscetibilidade aos riscos e 

contingências de natureza social. 

A emergência desse conceito contribuiu para superar análises simplórias 

referentes à pobreza, sobretudo ao enxergar algumas questões importantes que não se 

situam apenas no viés econômico. Falar em riscos sociais não se restringe a situações de 

pobreza, mas está associado a um amplo espectro de situações, como o desemprego, 

dificuldades de inserção social, enfermidades, violência, falta de oportunidades etc. 

Discussões recentes apontam que o dinheiro não é a medida de todas as coisas 

(SEN, 2000) e que o desenvolvimento não é resultado exclusivo de potencialidades 

econômicas como o aumento da renda, o avanço tecnológico ou a modernização social. 

O desenvolvimento se constitui essencialmente em um processo de expansão das 

liberdades reais das quais as pessoas desfrutam e que se situam no acesso à saúde, à 

alimentação, à educação, à cultura, à justiça e ao usufruto dos direitos civis.  

A partir da preocupação com as questões relacionadas às diversas formas de 

vulnerabilidade, a política pública de Assistência Social constituiu o desenho dos 

CREAS e CRAS. Conforme definição, Centro de Referência Especializado de 

Assistência Social (CREAS) é uma unidade pública da política de Assistência Social 

onde são atendidas famílias e pessoas que estão em situação de risco social ou tiveram 

seus direitos violados (BRASIL, CREAS). Outra estrutura que participa da rede de 

assistência é o CRAS, Centro de Referência de Assistência Social. Integrante da rede de 

assistência essa unidade é a porta de entrada da Assistência Social. O CRAS é um local 

público, localizado prioritariamente em áreas de maior vulnerabilidade social, onde são 

oferecidos os serviços de Assistência Social, com o objetivo de fortalecer a convivência 

com a família e com a comunidade.  

 

Resultados e Discussão  

A trajetória do Complexo Cultural da UERN (CCUERN) com a oferta de 

práticas e cursos se relaciona como resposta a demandas sociais na perspectiva de 

melhoria da qualidade da educação. São várias as iniciativas na forma de atividades de 

extensão e difusão cultural relacionadas à prática de esporte, lazer, cultura, 

manifestações artísticas e inclusão digital atendendo os mais variados segmentos 

sociais.  
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É importante destacar que do ponto de vista da vulnerabilidade social, Natal 

apresenta elevado índice de vulnerabilidade à pobreza (29,16%) ao mesmo tempo em 

que aparece como a capital que teve o maior índice de crescimento da violência urbana 

contra jovens, apresentando crescimento de 301,06% de homicídios de jovens no 

período de 2002-2012. A cidade tem ainda um número considerável de favelas (67) e 

aglomerados populacionais subnormais (41), dentre os quais 8 favelas e 2 aglomerados 

subnormais estão na área do entorno do CCUERN. Ademais, o bairro Potengi registra 

significativos índices de violência que estão associados à criminalidade, ao tráfico de 

drogas e à vulnerabilidade social, problemas que se fortalecem diante da ausência de 

equipamentos de educação, lazer e cultura comunitários.   

Nesse cenário, a partir de 2015 foi se definindo parceria entre o CREAS, os 

CRAS e o CCUERN. Inicialmente, o processo de contato entre as instituições 

oportunizou a aproximação de interesses e o encaminhamento de pessoas e famílias 

assistidas pelo CRAS para que pudessem se inserir nas atividades e cursos oferecidos 

pelo CCUERN. À medida que as relações se estreitaram essa inserção foi ampliada. 

Conforme mostra a tabela existiu um aumento de aproximadamente 30% de isenções 

concedidas do ano de 2016 para 2017.  

 

Evolução do quadro de isenções concedidas no CCUERN 
Curso/atividades 2016 2017 

BALLET ADULTO  4 8 
BALLET BABY/ INFANTIL  43 50 
DANÇA CONTEMPORÂNEA 3 6 
DANÇA POPULAR 39 58 
GINÁSTICA FUNCIONAL 0 7 
INFORMÁTICA INTRODUÇÃO/ BÁSICA 98 127 
MUSCULAÇÃO 28 45 
MUSICALIZAÇÃO INFANTIL / MIRIM  15 10 
TAEKWONDO INFANTIL/ JUVENIL / ADULTO 0 19 
TEATRO INICIAÇÃO/ BÁSICO 25 27 
TEORIA E PERCEPÇÃO MUSICAL  7 6 
TECLADO INICIANTE / BÁSICO 8 7 
VIOLÃO INICIANTE / BÁSICO 20 29 
Total 290 399 

 

A política de isenção nas atividades do CCUERN surge para oportunizar 

condições de inserção dos alunos de baixa renda. Mas para que essa política pudesse ser 

implantada foi de fundamental importância a relação com CREAS e CRAS.  

 

 

Considerações Finais  
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A parceria entre a universidade e a rede de assistência social aponta para 

possibilidades que abrem, cada vez mais, novos espaços de prática e apropriação de 

conhecimentos que são fundamentais para a inserção dos sujeitos e para a ampliação de 

horizontes formativos e de relações interpessoais. Assim, a universidade contribui para 

a ampliação e qualificação das intervenções sócio pedagógicas na comunidade, ao 

mesmo tempo em que estimula o empoderamento, o ativismo e a cidadania. 
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Resumo 

Busca-se evidenciar a importância da extensão para o despertar da consciência cidadã 

do graduando de Direito engajado no Projeto: ñDebate, Caf® e Cinemaò em face ¨ 

difusão dos direitos fundamentais nas Escolas Públicas do Ensino Médio da cidade de 

Natal/RN. Para tanto, utilizar-se a linguagem lúdica do Cinema, cuja projeção permite 

criar um espaço dialógico com o público-alvo, que interage com os extensionistas 

treinados, recebendo através das Cartilhas Informativas orientações voltadas ao 

exercício da cidadania, ante a ofensa de seus direitos. Verifica-se o número crescente de 

jovens atendidos nas escolas parceiras, de modo que a atuação proativa do Projeto tem 

corroborado para a superação das desigualdades sociais, viabilizando a adoção de novas 

estratégias pedagógicas que associam ensino e participação cidadã, no âmbito da 

comunidade, sendo a ação do aluno extensionista decisiva para a consecução de 

resultados, cada vez mais, positivos em termos de interação com a juventude natalense. 

Palavras-chave: ação; cidadania; extensionista. 

 

Introdução 

 Entende-se por Extensão Universitária uma gama de ações conjuntas da 

universidade perante a comunidade, que contribui para a construção de novos e 

diferentes saberes, possibilitando a troca de experiências e a transformação da realidade, 

muitas vezes, marcadas por dificuldades. O papel da universidade demonstra-se crucial, 
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através do tripé ensino/pesquisa/extensão, para aproximar acadêmicos e professores da 

realidade local a qual se encontram inseridos, além de fomentar um trabalho 

interdisciplinar que confere a visão integrada do social, sendo, portanto, considerada 

como instrumentalizadora do processo dialético de teoria/prática. 

 O método de aprendizagem baseia-se e depende de observações próprias, de 

atitudes reflexivas, questionadoras, que derivam da confabulação e da interação com a 

realidade, para compreendê-la e modificá-la. Dessa forma, gera-se condição pra que a 

formação do universitário não fique apenas limitada aos aspectos técnicos protocolares 

e passe a contemplar seus aspectos sociais e políticos, criando a conscientização crítica. 

 Nesse sentido, a Extensão Universitária tem se apresentado como uma das 

dimensões possíveis de legitimar, de modo transformador, o compromisso social das 

universidades. Isso ocorre devido à essência do trabalho extensionista em agregar 

ensino e pesquisa, conhecimento acadêmico-científico e saberes tradicionais e, 

universidade e comunidade.  

 Os projetos de extensão associados a parcelas da comunidade visam promover 

um olhar social aos futuros profissionais, tornando-se especial quando há engajamento 

na medida em que se integram a vivência do voluntariado extensionista e, dessa forma, 

acaba servindo como um espaço rico para novas experiências voltadas à humanização e 

a qualificação dos futuros profissionais jurídicos. 

 A partir desse contexto, este artigo tem como objetivo analisar a percepção dos 

alunos extensionistas do Projeto ñDebate, Caf® e Cinemaò vinculado ao curso de 

graduação em Direito da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, sobre as 

contribuições da extensão universitária na formação acadêmica. 

 

Desenvolvimento 

 Atualmente, tem-se afirmado e reafirmado que a participação do graduando em 

atividades, como pesquisa e extensão proporciona a atualização de informações 

científicas, o que, desde cedo, permite ao discente pôr em prática o conhecimento 

adquirido, configurando-se como oferta complementar de formação profissional. De 

acordo com o art. 207 da Constituição Federal de 1988: 
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Art. 207 As universidades gozam de autonomia didático-científica, 

administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e obedecerão ao 

princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

(CF/88, 2017). 

Vê-se que o processo do conhecimento sempre incluiu a busca incessante e 

curiosa de novas informações, e pode ser definida como a habilidade para aplicar fatos 

específicos na resolução de problemas ou ainda, emitir conceitos com a compreensão 

adquirida sobre determinado evento. Segundo Pinto (1985, p. 45), o conceito de 

conhecimento ñ® a capacidade que o ser vivo possui para representar o mundo que o 

rodeia e reagir a eleò. Para Drucker (1993, p. 15), ñconhecimento ® a aquisi­«o de um 

conjunto formado por experiências, valores, informações de contexto e criatividade 

aplicadas a novas experi°nciasò. 

 A universidade, como ente transformador da sociedade, tem a responsabilidade 

de produzir, disseminar e renovar o conhecimento, assim como, pela sua própria 

condição acadêmica, científica e filosófica, preparar profissionais com um entendimento 

aprofundado do seu campo de intervenção e suas interseções com outras áreas, com um 

discernimento apurado, cientes de seu compromisso social. Destarte, ao longo da 

graduação, estudantes estarem envolvidos em projetos de extensão, iniciação à pesquisa, 

monitoria ou simplesmente estágio, é imprescindível para o aprimoramento do saber 

científico, o que irá garantir diferencial mercadológico e amadurecimento acadêmico. 

 O perfil que se requer do futuro profissional é voltado para uma formação 

generalista, humanista, crítica e reflexiva, para isso as universidades devem desenvolver 

trabalhos nas comunidades por meio de uma de suas funções, na qual constroem novos 

e diferentes saberes e isso somente é possível através da extensão. Esta permite ao 

estudante descobrir um novo recurso de aprendizagem, possibilitando o 

desenvolvimento de habilidades e competências importantes para a interação humana. A 

extensão também é o caminho pelo qual a universidade dissemina seus saberes sobre os 

setores sociais, representando um importante canal de comunicação entre a universidade 

e a sociedade. 

 Para Borges (2017, p. 2) o conceito de extens«o ñse alia a essas duas grandes 

bases do Ensino Superior ao permitir a prática do conhecimento aprendido na academia, 

buscando uma maior integra­«o com a realidade e as demandas da Sociedadeò. Assim é 

possível entender que os programas de extensão revelam-se em grande importância pela 

possibilidade de desenvolvimento de processos de ensino-aprendizagem a partir de 
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práticas diárias, do envolvimento das partes interessadas e todo o conhecimento que ele 

gera. 

Através das ações interativas dos extensionistas nas Escolas Públicas parceiras 

do Projeto, a saber: Winston Churchill, Peregrino Júnior (Zona Norte) e Instituto 

Federal do Rio Grande do Norte - IFRN foram apresentados, neste ano de 2017, filmes 

sobre temas relevantes à formação cidadã dos jovens (alunos do ensino médio das 

Escolas Públicas parceiras), cujas diversas abordagens lúdicas a cargo dos 

extensionistas voluntários foram apresentadas, através de palestras educativas com 

distribuição de cartilhas por eles elaboradas. 

A metodologia do Projeto utiliza diversas ferramentas pedagógicas, como 

dinâmicas de grupo, fóruns de debate e atendimento individualizado aos jovens 

(público-alvo), de modo a esclarecer a relevância do seu papel proativo na comunidade 

e, bem como, encaminhado àqueles com demandas jurídicas para o Núcleo de Prática 

Jurídica do CAN/UERN, para receber o devido assessoramento as lides de seu interesse, 

concretizando assim sua cidadania.  

 

Resultados e Discussão 

Com base na percepção da indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão, o 

Projeto procurou investir na formação humanística dos estudantes, na medida em que os 

estimulou a compreens«o do significado do ñser sujeitoò, cr²tico e participativo, frente 

às problemáticas do seu cotidiano. Buscou-se capacitar o público-alvo à vivência dos 

seus direitos cívicos em consonância com a noção de responsabilidade social, 

ludicamente aclaradas pela exposi­«o da rela­«o entre ñDireito & Cinemaò.  

O uso do cinema no ensino jurídico pode apresentar diferentes 

finalidades: promover a sensibilização, perceber o papel social da 

profissão, transmitir e fixar informações, capacitar à expressividade da 

argumentação, pensar e refletir (LACERDA, 2007). 

 O Projeto de Extens«o ñDebate, Caf® e Cinemaò ® parte nesse processo, pois a 

partir das intervenções sócio escolar viabiliza e articula a produção de novas ideias, de 

forma lúdica, uma vez que se pauta em intervenções que são mediadas por uma 

produção imagética, com filme e posterior debate. 
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 O discente extensionista orienta cada visita de campo e, através desta interação 

direta com o público-alvo, aprende e já coloca em prática todos os conhecimentos 

teóricos aprendidos em sala de aula, exercita habilidades como oratória, técnicas de 

leitura, exposição de slides, e, sobretudo, como agir na comunidade, sendo útil e 

sensível diante das problemáticas do cotidiano difícil da juventude no âmbito da 

sociedade hipercomplexa. 

 A título de resultados é clarividente que a ação dos extensionistas no Projeto 

Debate, Café e Cinema, ao longo dos últimos seis anos, têm contribuído para a difusão 

dos direitos fundamentais, junto ao público-alvo. São cerca de 160 jovens (faixa de 15 a 

17 anos) atendidos, que recebem, uma vez por mês, a visita da equipe de voluntários. 

 É patente o despertar do aluno extensionista para a acuidade de se dedicar tempo 

ao voluntariado como forma de retribuir à sociedade todo investimento revertido em sua 

formação, de modo a proporcionar ao próximo os frutos de seu trabalho, pela ação 

concreta de aplicar as noções teóricas em termos reais e, principalmente, na defesa dos 

mais carentes e parcos de amplos recursos econômicos, para contratar, por exemplo, 

serviços advocatícios.  

Constata-se que os alunos extensionistas tem alcançado melhores resultados nas 

atividades acadêmicas, posto que adquirem, a partir do contato com o público-alvo, a 

autoconfiança necessária a superação das dificuldades, que perfazem a própria jornada 

de amadurecimento humano. A experiência de interagir com o público-alvo lhes 

credencia a vivência concreta de sua vocação de servir à causa da paz e da Justiça 

social. 

  

 

Figura 1 - Visita a Escola Winston Churchill (Natal. 2017). 
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Figura 2 - Visita a Escola Peregrino Júnior ï Zona Norte (Natal. 2017). 

 

É válido ressaltar que a equipe de extensionistas além de oferecer 

esclarecimentos teóricos sobre temas afeitos à realidade dos jovens, também aplica 

questionários, tendo em vista coletar dados sobre a percepção do público-alvo, quanto à 

apreensão de novos conhecimentos, sobretudo na área dos direitos fundamentais 

debatidos, após a exibição dos filmes. A aceitação do público e a opinião favorável à 

forma de condução do Projeto mostra que a intervenção foi exitosa àqueles envolvidos.  

Daí a importância do Projeto, pois se tem como certo a grande contribuição que 

essa ação de extensão tem provocado junto à comunidade escolar em Natal/RN. Consta-

se que as escolas visitadas já se preocupam em promover uma gama maior de atividades 

de lazer, culturais e art²sticas, potencializando a atua­«o do Projeto ñDebate, Caf® e 

Cinemaò, nesta engrenagem, cuja fun­«o s·cio-educacional elucida temas jurídicos 

atuais e, na medida do possível, encaminha casos de violação de direitos à Prática 

Jurídica do CAN/UERN. Para Jenize (2004) ña presta­«o de servi­os como uma das 

atividades próprias da extensão que pretende promover a integração universidade 

sociedade ® inclu²da como uma fun­«o da universidadeò. 

As intervenções revelam que os jovens estão buscando uma melhor 

compreensão de determinadas questões. A título de resultados, destacou-se que cerca de 

98% dos estudantes ouvidos, mediante verbalização oral em dinâmica de grupo e 

questionários aplicados, aceitam a intervenção do Projeto de Extensão, o que atesta a 

sua capacidade de interação com o jovem natalense, estimulando o seu crescimento 

pessoal e empoderamento para promoção de futuras mudanças sociais substancias no 

âmbito de comunidade.  
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Considerações Finais 

Partindo desse entendimento, as ações promovidas pelo Projeto ñDebate, Caf® e 

Cinemaò agregam valores nas comunidades, as quais est«o inseridas. Valores esses que 

são reflexo da união da teoria com a prática. O projeto buscou esclarecer o papel 

importante do jovem natalense como agente modificador da evolução social em face da 

sua localidade, de modo a viabilizar a concretização de seus direitos fundamentais. 

 A forma como as ações foram desenvolvidas caracterizaram o fator determinante 

para o melhor aproveitamento dessa experiência. O voluntariado demonstrou que 

planejamento e treinamento constituem importantes mecanismos para a eficiência da 

ação, como também as habilidades pessoais estimuladas através da vivência no Projeto. 

A especificidade do próprio projeto, público-alvo e a ferramenta adequada implicaram 

um impacto positivo na execução da ação. A troca de experiências adquiridas com a 

interação entre estudantes estimulou o aperfeiçoamento dos extensionistas, graduandos 

de Direito enquanto acadêmicos e cidadãos. 
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Resumo 

Estudos fomentam a relação entre a criminalidade, violência e uso de drogas. Nesse 

contexto, infere-se a comumente prática de buscar dinheiro ilicitamente, a partir de 

roubos e furtos, por exemplo, para ñalimentar o pr·prio v²cioò, posto que, inicialmente, 

o mundo das drogas soa atrativo pela facilidade material. Assim, a educação com base 

no acesso a informação é de fundamental importância, atuando a escola enquanto 

ambiente de diálogo, no combate as drogas lícitas e ilícitas, esclarecendo-se seus 

malefícios. A metodologia lúdica utilizada, mediante palestras, vídeos, oficinas de artes, 

cartazes, dentre outros, corrobora para evidenciar a presença das drogas na escola, dado 

relevante ao se analisar a violência na escola, à escola e da escola. Nesse sentido, o 

projeto enaltece a valorização do corpo e da mente para crianças e adolescentes da rede 

pública de ensino. 

 

Palavras-chave: direitos humanos; educação; drogas. 

Introdução 

O Projeto ñUm olhar Multidisciplinar das drogas na escolaò visa, a partir de um 

olhar multidisciplinar, prevenir o abuso das drogas lícitas e ilícitas na escola, bem como 

na família e comunidade. Os alunos participantes do projeto se deslocam de ônibus 

escolar para as escolas públicas da zona sul de Natal, possuindo entre 8 e 14 anos de 

idade. Sua vulnerabilidade é ainda acentuada pelo contexto social em que vivem. O 

projeto é vinculado ao curso de Direito, mas qualquer aluno de outro curso do Campus 

Avançado de Natal pode atuar enquanto oficineiro e/ou palestrante, nas ações de 
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extensão. O projeto atua desde 2001, possuindo como pilar a interdisciplinaridade, 

objetivando um ñolhar multidisciplinarò das drogas enquanto transformador das 

questões sociais. 

 

Desenvolvimento 

 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ï nº 9394/96 expõe como 

princípios a liberdade e solidariedade humana. Assim, a partir das matérias que fazem 

parte da grade curricular, como português, matemática, história, dentre outras, são 

passados ideais ligados à ética, meio ambiente, trabalho, pluralidade cultural, consumo e 

saúde. 

 O projeto ñUm olhar multidisciplinar das drogas na escolaò proporciona 

reflexões que induzam os alunos ao enriquecimento cultural, à qualidade de vida e à 

preocupação com o equilíbrio ambiental por meio do equilíbrio em si mesmos. Nas 

palestras, instiga-se o aluno para que, a partir do saber, torne-se agente social, 

alternando, portanto, a realidade social pré-existente. Sobre a temática, Paulo Freire 

infere que: 

Não devemos chamar o povo à escola para receber instruções, 

postulados, receitas, ameaças, repreensões e punições, mas para 

participar coletivamente da construção de um saber, que vai além do 

saber de pura experiência feito, que leve em conta as suas 

necessidades e o torne instrumento de luta, possibilitando-lhe 

transformar-se em sujeito de sua própria história. (1991, p. 16) 

 

 A partir das experiências dos jovens e adolescentes, fruto da realidade social na 

qual estão inseridos, ampliamos o nosso conhecimento sobre as drogas lícitas e ilícitas, 

conhecimento este que não se desvincula da prática cotidiana. Sobre a 

interdisciplinaridade, Edgar Morin (2005) infere que: 

[...] a reforma necessária do pensamento é aquela que gera um 

pensamento do contexto e do complexo. O pensamento contextual 

busca sempre a relação de inseparabilidade e as inter-retroações entre 

qualquer fenômeno e seu contexto, e deste com o contexto planetário. 

O complexo requer um pensamento que capte relações, inter-relações, 

implicações mútuas, fenômenos multidimensionais, realidades que são 

simultaneamente solidárias e conflitivas (como a própria democracia, 

que é o sistema que se nutre de antagonismos e que, simultaneamente, 

os regula), que respeite a diversidade, ao mesmo tempo que a unidade, 



 
 

X  C o l ó q u i o  d e  E x t e n s ã o  d a  U E R N  ς I I I  S a l ã o  d e  E x t e n s ã o 
 

 86 

um pensamento organizador que conceba a relação recíproca entre 

todas as partes. (p. 23). 

 

 Assim, esses temas surgem com o decorrer das atividades nas palestras e 

oficinas, fortalecendo-se o ensino, pesquisa e extensão. A pluralidade cultural é 

evidenciada pelo uso das drogas em outras culturas, como nos rituais indígenas e 

africanos, prezando-se pelo respeito a qualquer grupo e visando o enriquecimento 

cultural dos estudantes. 

 A temática trabalho/consumo propicia um ambiente de discussão acerca das 

consequências do uso de drogas para o futuro profissional, bem como a consequência 

jurídica da perda de direitos para aqueles que praticam tal ato. A partir de estudos do 

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) fica evidente o desejo de uso de 

drogas pelos jovens, posto que ñEntre alunos do 9Ü ano, mais da metade dos jovens 

(55%, ou 1,44 milhão de alunos) relataram já ter tomado ao menos uma dose de bebida 

alco·lica, propor­«o superior aos 50,3% registrados em 2012ò. 

 Nesse sentido, cada voluntário é orientado para ouvir mais os educandos que 

falar, porque apesar de repercussão no coletivo, cada trajeto é individual, ligado à 

identidade do ser. Como nos ensina Konrath (2013), ® ñnecess§rio ouvir cada crian­a, a 

heterogeneidade de suas formas de agir e reagir, compreender e otimizar cada situação 

com propostas que a reconhecesse e a valorizasse dentro de seu contexto histórico, 

social e cultural.ò (p. 33). 

  Além disso, o projeto destaca ainda o tema saúde, a partir das consequências do 

uso de drogas lícitas e ilícitas para a mente a para o corpo, evidenciando a 

responsabilidade de cada um com relação ao cuidado com a saúde e o bem-estar. 

 

Considerações finais 

 

 O público atendido são as comunidades e bairros periféricos, nos quais há alto 

índice de uso drogas e, portanto, violência. Este uso está relacionado à presença ou não 

da família na educação da criança e do adolescente, pois nas famílias onde ocorrem 
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acompanhamento e transmissão de valores éticos e morais, o uso de drogas se torna 

mais difícil. 

 Nesse sentido, a partir dos dados alarmantes, entendemos que o projeto tem um 

valor importante nesse contexto social, repercutindo nos estudantes e em seu ambiente 

familiar. O próprio relato dos alunos durante as atividades expõem a presença das 

drogas no ambiente doméstico, demonstrando ainda mais a importância e necessidade 

do projeto. Nesse contexto, cada voluntário busca contribuir para alterar essa realidade, 

a partir do desejo de um mundo melhor. Assim, ouvindo os alunos, realizando as 

palestras e oficinas, os resultados do projeto são da ausência do uso e abuso de drogas 

lícitas ou ilícitas nas escolas, a formação de valores, formação de um conhecimento 

científico sobre a temática, valorização do corpo e da mente, fortalecimento da 

criatividade e relações sociais. 

 O nosso trabalho tem estimulado a participação de diversos voluntários. Na 

mídia local, o trabalho ® destacado como ñuma li­«o de cidadaniaò (Tribuna do Norte). 

O informativo da UERN exp»e ainda ñProjeto orienta crian­as sobre riscos e uso de 

subst©ncias qu²micasò. O portal do volunt§rio do Bradesco tamb®m enaltece ñProjeto 

conscientiza crian­as e precisa de volunt§riosò, al®m disso, somos not²cias na rede V2V 

ï Rede Internacional de Voluntários. 
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Resumo 

O presente trabalho aborda a importância da extensão na formação do bacharel em 

turismo. O objetivo principal é analisar o nível de participação dos alunos nos projetos 

de extensão do curso e apresentar o projeto núcleo de extensão como elemento de 

formação do turismólogo e a sua contribuição para a sociedade. A partir da perspectiva 

de que a extensão se torne curricular dentro das graduações, faz com que esse pilar se 

fortaleça e agregue mais desenvolvimento na transformação da realidade social. Como 

método do seguinte trabalho foi a aplicação de questionário para avaliar a relevância 

que a extensão pode agregar no processo de formação profissional dos discentes do 

curso. 

Palavras-Chave: turismo; extensão; turismólogo. 

 

Introdução 

O presente trabalho aborda a relevância da extensão na formação do Bacharel 

em Turismo. O objetivo principal é analisar o nível de importância e a participação dos 

alunos do Curso de Turismo da UERN, Campus Natal, em relação a esse pilar da 

universidade. Este estudo torna-se relevante ao se pensar no papel que a Universidade 

exerce para a formação profissional dos alunos e para a sociedade, bem como ressaltar a 

extensão como uma das missões do meio acadêmico, assim como o ensino e a pesquisa. 
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 Segundo Costa (2013), extensão é colocar em prática aquilo que foi aprendido 

em sala de aula. Dentro desse contexto, o trabalho consiste em estudar a função desse 

pilar da universidade com vista na política de extensão inserida no Projeto Pedagógico 

de Curso (PPC) com a perspectiva de que a extensão se torne curricular. 

 O Curso de Turismo, Campus Natal, possui diversos projetos de extensão como 

o Acampatur, Extensarte, Núcleo de eventos, Inglês para a comunidade, Golfinho 

rotador, etc. Todos coordenados por um corpo docente bastante qualificado em diversas 

áreas como administração, turismo, sociologia, economia, geografia, letras, etc. 

 

Referencial Teórico  

 O Núcleo de Extensão do Campus Natal possui atualmente as seguintes Projetos 

de Extensão em andamento: 

Memorial do Imaginário  Potiguar: Constitui-se em um espaço voltado para o 

desenvolvimento de atividades culturais, apresentando de forma interativa elementos do 

imaginário popular. 

Labrince - Laboratório de Brinquedos e Contação de Estórias: Local onde as 

crianças da Zona Norte de Natal podem se divertir e aprender brincando, com acesso a 

livros e sempre sob a supervisão e acompanhamento de um monitor que conta estórias 

da literatura infantil de forma lúdica. 

O humano é, de acordo com Freire (1996), um ser 'inconcluso' em um 

movimento permanente de procura. Ele possui uma curiosidade 'ingênua e crítica', a 

qual, para Alves (2002) deve ser utilizada para a educação, já que, para o autor, a 

inteligência é composta por 'ferramenta e brinquedo', sendo a ferramenta os 

conhecimentos que permitem resolver os problemas da vida, enquanto os brinquedos 

são o que não tem utilidade como ferramenta, mas que dão alegria e prazer à alma. 

 Assim, pode-se afirmar que a ferramenta são asas que permitem voar pelos 

caminhos do mundo, enquanto os brinquedos são as que permitem voar pelos caminhos 

da alma. Ao se pensar nas ideias acima, é possível perceber que o Núcleo de Extensão 

aqui proposto se constituirá tanto enquanto 'ferramenta', através do conhecimento que 

pretende proporcionar nos cursos e apresentações de conteúdo, como enquanto 

'brinquedo', seja literalmente, através da brinquedoteca, que fará parte da Labrince, das 
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reflexões que oportunizará com o Memorial da Terra Potiguar, ou da contação de 

estórias, já que, de acordo com Alves (2002) a alfabetização começa quando a criança 

fica fascinada pelo que tem dentro do livro, que não são as letras, mas a estória, já que a 

aprendizagem começa com a percepção da totalidade, e não das partes. Então, na 

alfabetização, a criança se encanta pela estória contada, pelas 'delícias da leitura ouvida' 

(Alves, 2002, p. 41), o que lhe traz curiosidade para desvendar aqueles sinais (letras), e 

a vontade de ter autonomia para chegar ao prazer do texto sem a necessidade de 

mediação. 

  Dessa forma, está claro que as ferramentas e brinquedos colocados por Rubem 

Alves (2002) estão intimamente atrelados para uma educação eficiente, sendo assim 

uma constante preocupação no Núcleo de Extensão aqui proposto, tendo sempre a 

cultura como objeto, a qual, de acordo com Santos (1999), é tudo que personaliza a 

existência social de um povo ou nação, e até mesmo, de grupos no interior de uma 

sociedade. O mesmo autor refere-se mais particularmente à cultura como o 

conhecimento, as ideias, as crenças e as formas como as pessoas se manifestam na vida 

social, ou seja, ferramenta e brinquedo. 

 

Metodologia 

Como método de pesquisa para a caracterização do presente trabalho foi adotado 

um questionário realizado junto a 15 alunos do curso de Turismo da UERN, Campus de 

Natal. Acredita-se ser esse o procedimento mais adequado, pois esses são os 

protagonistas da pesquisa, tornando-se assim os principais atores responsáveis por 

avaliar o nível de importância dos projetos de extensão para sua qualificação 

profissional. 

A pesquisa apresenta abordagem qualitativa de caráter descritivo, buscando 

analisar e compreender o nível de importância e participação presente na formação do 

bacharel em Turismo. 

Nesse sentido, Marconi e Lakatos apud Araújo (2010) abordam que a pesquisa 

qualitativa se trata de uma pesquisa que tem a pretensão de analisar e interpretar pontos 

mais profundos, descrevendo a complexidade do comportamento social e ainda 

fornecendo análises mais precisas sobre as investigações, atitudes e tendências de 

comportamento. 
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Resultados e Discussão 

O questionário aplicado fundamentou-se em questionar o nível de importância e 

de participação das atividades de extensão na formação do bacharel em Turismo. De 

acordo com a questão, pode ser observado no quadro abaixo que o nível de importância 

foi consideravelmente positivo pela maioria dos alunos, que classificaram como 

fundamental ou muito importante. 

Quadro 1: Nível de importância 

Fundamental 03 

Muito importante 11 

Pouco importante 01 

Pouco indiferente 00 

Indiferente 00 

Não tem importância 00 

Total 15 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

No geral, pode-se afirmar que os cursos de extensão da UERN, Campus de 

Natal, foram bem avaliados, o que se torna um excelente respaldo para a 

curricularização da extensão no âmbito da UERN conforme a Resolução N° 25/2017 

que regulamenta a curricularização das atividades de extensão da Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte ï UERN. 

Considerações Finais 

Dessa forma, de acordo com o nível de importância dada pelos alunos a 

extensão, pode-se analisar, conforme Dalmolin e Vieira (2015), que a extensão deve ser 

compreendida além da curricularização, ou seja, como um contexto mais amplo e 

complexo. 

A partir disso, retoma-se o pensamento de Costa (2013), que diz que a extensão 

é colocar em prática aquilo que foi aprendido em sala de aula. 

Pode-se dizer que os maiores diferenciais atualmente das ações extensionistas do 

Curso de Turismo do Campus de Natal são os projetos ñNúcleo de eventosò e o 

ñAcampaturò, os quais demandam o apoio de alunos dos mais variados períodos. O 

Núcleo de eventos, pela quantidade de eventos realizados, recebe o apoio de diversos 

alunos do Curso de Turismo, já o Acampatur por ser um projeto que oferece muitas 
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atividades e com realização em dois dias, na maioria das vezes necessita também da 

participação de alunos de variados períodos para a sua organização. 
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Resumo 

A forma­«o docente em m¼sica compreende a aquisi­«o de saberes e compet°ncias que 

envolvem n«o apenas a §rea human²stica e pedag·gica, mas t®cnica em m¼sica. 

Entretanto, de modo geral, esta ¼ltima tem envolvido um repert·rio relacionado ¨ 

execu­«o instrumental dos per²odos Cl§ssico e Rom©nticos, escolhidos normalmente 

apenas por seu potencial t®cnico. A m¼sica sacra hist·rica ® parte de um repert·rio 

esquecido no processo de aquisi­«o de conhecimento. Acreditamos, no entanto, que este 

repert·rio pode possibilitar um desafio t®cnico e interpretativo necess§rio para o 

aprimoramento musical do docente. Para al®m de permitir uma pr§tica conectada a um 

legado filos·fico-hist·rico que forjou as bases da teoria musical. Esta constru­«o 

conceitual e pratica foi desenvolvida no ©mbito do projeto de extens«o M¼sica Sacra na 

Hist·ria, com participa­«o de coral e quarteto de cordas. 

 

Palavras-chave: extens«o universit§ria; ensino da m¼sica; m¼sica sacra hist·rica. 
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Introdu­«o 

Ao falar sobre a música sacra na formação do professor, é importante ressaltar o 

trabalho dos padres Jesuítas no período colonial brasileiro. Os Jesuítas foram grandes 

educadores que contribuíram no crescimento da sociedade colonial, e das atividades 

musicais, como a expansão da música sacra (Cf. CULLEY; McNASPY, 1971 apud 

HOLLER, 2006). 

A história da música retrata o amplo crescimento da música sacra, ou mais 

comumente chamada ñm¼sica religiosaò nos mais variados aspectos que a comp»em, o 

que nos remete a refletir sobre o papel do educador no crescimento dessa importante 

prática musical que contribuiu na sociedade, e as contribuições que ela pode 

proporcionar na formação do educador musical pelos benefícios que ela proporciona ao 

indivíduo, independente da religião. 

 

Desenvolvimento (referencial te·rico-metodol·gico) 

Nota-se que a Prática da Música Sacra no Brasil foi fragilizada e enfraquecida 

devido a alguns fatores como a concepção estética que vem se moldando ao longo dos 

séculos e está atrelada diretamente com o contexto social, político, cultural. 

Outros aspectos respons§veis por essa ñdegrada­«oò se d«o ao desenvolvimento 

tecnológico e a propagação de inúmeros gêneros e estilos diferentes que acabam por 

influenciar a ñascens«oò de outras formas composicionais, ¨ separa­«o entre Estado e 

Igreja, entre outros (Cf. DUPRAT, 2012). 

O projeto Música Sacra na História buscou trazer a música sacra histórica sem 

descrever um contexto religioso específico, mas ressaltar as características musicais e 

técnicas deste repertório, respeitando assim o ambiente laico universitário, mas não 

furtando as possibilidades de formação inerentes a este repertório. O projeto foi 

desenvolvido por meio da criação de um coral e de um quarteto de cordas Clássico. 

Historicamente no Brasil, na década de 30, Mario de Andrade que fazia parte do 

movimento modernista, cujos valores estavam carregados de nacionalismo, fundou o 

Coral Paulistano, cuja proposta era começar a dar ênfase à cultura nacional em 

detrimento dos hegemônicos argumentos de ópera em italiano. 
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Desse modo, a cultura dos corais, principalmente como veículo de integração da 

cultura ou mesmo como manifestação de pensamento, não pode ser esquecida em sua 

prática. O coral, principalmente nas escolas, é fundamental à educação e construção da 

inteligência das crianças, influindo no seu caráter, sensibilidade e a forma se elas veem 

o mundo. Sendo assim, este se torna uma ferramenta didático-musical imprescindível na 

formação do professor de música. 

Silva (2016) abordando o quarteto de cordas nº 2 de Guerra-Peixe, com o 

objetivo de mostrar e analisar a interpretação dessa obra discute, entre outras coisas, o 

papel do quarteto de cordas na música brasileira. E descreve um dos problemas neste 

contexto ao citar Queiroz (2002): 

A questão de fazer, estudar música brasileira ou música brasileira ou música 

estrangeira torna, às vezes, a discussão mais xenofóbica que musical. A 

música brasileira é de boa qualidade e isso, por si só, deveria servir de razão 

para uma maior atenção por parte dos intérpretes. Às vezes, porém, o acesso 

é muito difícil. As edições são poucas e frequentemente pobre de informação. 

(SILVA, apud QUEIROZ, 2002). 

Constatamos então que apesar do Brasil já ter um número bastante fluente de 

quartetos de cordas, a música de câmara ainda é muito elitizada e muitas vezes torna-se 

inacessível para a grande parte da população, apesar do seu grande apogeu é um gênero 

repudiado, ignorado e mal falado por boa parte da população brasileira. 

Entendemos que esta elitização pode e deve ser questionada por meio da prática 

de formação musical docente, uma vez que ficando esta prática distanciada da prática 

corrente musical, apenas ampliaria esta impressão de elitização desta forma de 

interpretação musical.  

 

Resultados e Discuss«o 

 A música deve ser ensinada levando em conta uma experiência integral do ser 

humano, assim, Bergold e Alvim (2009) defendem que: 

Os aspectos que ligam a música à identidade musical do sujeito, relacionados 

à sua própria história pessoal, podem ser categorizados em espaço pessoal, 

espaço social, espaço tempo/lugar e espaço transpessoal. O espaço pessoal 

engloba a consciência emocional e corporal, espaço privado e crenças 

básicas. [...] O transpessoal é conectado a experiências religiosas, rituais de 

transi­«o, de natureza, o sentido de ñser maiorò (BERGOLD e ALVIM, 

2009). 
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 As autoras deixam claro, o papel que a música pode proporcionar ao indivíduo, 

seja religioso seja em qualquer outra área da sua vida. No âmbito religioso, o professor 

de música precisa ter certo conhecimento, uma vez que a prática musical não envolve 

somente os aspectos técnicos e musicais que exigem na sua formação, mas um contexto 

histórico e estético sobre essa música a fim de que o conhecimento tenha o potencial de 

significados e valores necessários à sua melhor compreensão e envolvimento. 

 O projeto Música Sacra na História desenvolveu um repertório composto do 

Renascimento ao Romantismo para Coral e/ou quarteto de cordas. Tal repertório foi 

escolhido com base na representação musical, técnica e histórica para a música, assim 

os futuros docentes puderam experimentar e discutir sua prática em comparação ao 

desenvolvimento das características estéticas musicais históricas. 

 

Considera­»es Finais 

Sendo assim, observa-se que a prática musical em grupo de repertório histórico 

com fins ao aprimoramento musical e pedagógico acaba por trazer à discussão aspectos 

relacionados ¨ ñm¼sica de m²diaò e de consumo, como j§ destacado pelos fil·sofos da 

Escola Alemã de Frankfurt. Theodor Adorno e Max Horkheimer já meditavam e 

alertavam sobre a transformação da cultura em produto (ZAN, 2011). Assim, de uma 

forma geral, a música sacra perde espaço para a música que é propagada pela mídia para 

ser consumida, mas ainda é uma fonte importante de conhecimentos e significados 

sociais necessários ao ambiente educacional.  
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Resumo 

De acordo com a legislação, não há ilicitude no fato de alimentar animais, aqui 

destacando os que vivem no Campus Central da Universidade do Estado do Rio Grande 

do Norte - UERN. O Projeto Educar para Acolher desenvolvido desde junho de 2015 

por um grupo de voluntários tem como objetivo geral a adoção de medidas preventivas 

que minimizem a reprodução de animais em situação de abandono no Campus Central 

da UERN. Entre os objetivos específicos, o projeto inclui ações de alimentar e 

dessedentar os animais, especialmente os felinos; disciplinar local para comedouros e 

bebedouros; realizar campanhas de castração e adoção; sensibilizar pessoas, a fim de 

coibir o abandono de novos animais no interior do Campus Central. Acredita-se que a 

educação seja o melhor processo para transformar as pessoas que abandonam os animais 

em agentes multiplicadores no processo de educação de proteção animal.  

Palavras-Chave: animais; educação; abandono. 

Introdução 

Um dos papeis da universidade é provocar mudanças sociais e tal afirmação 

corrobora o pressuposto sociológico de que a universidade e outras instituições são 

artefatos sociais que devem ser compreendidos como produtos da história humana. 

Segundo Ribeiro e Magalh«es (2014) ñA Responsabilidade Social da Universidade ï 

RSU inclui uma gama de ações e processos cujo objetivo é responder às demandas do 
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seu ambiente de maneira adequada e efetiva, especialmente do ponto de vista ®ticoò. 

Baseado nessa afirmação e em outros estudos sobre RSU há um problema social 

emergente relacionado à questão ambiental e ¨ sa¼de como ® o caso dos ñanimais 

abandonadosò no Campus da UERN.  

A questão do abandono de animais em campi universitários é comum e ocorre 

em todo o Brasil. Muitas universidades assumiram o compromisso de resolver ou pelo 

menos minimizar o problema e criaram projetos dignos de serem compartilhados. A 

Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal do Rio Grande do Sul vem 

trabalhando ações com foco no bem-estar animal, combate ao abandono, 

conscientização sobre a responsabilidade da adoção, guarda responsável e controle de 

zoonoses; a Universidade de São Paulo criou políticas para lidar com animais 

abandonados em seus campi; a Universidade Federal do Espírito Santo firmou acordo 

de cooperação técnica com a Prefeitura de Vitória e a Sociedade Protetora dos Animais 

do Espírito Santo com o objetivo de prestar assistência e diminuir a população de 

animais abandonados no campus; a Universidade Federal do Mato Grosso do Sul com o  

ñProjeto Animal UFMS - Campus Campo Grande" criou um projeto de extensão que 

envolve acadêmicos e professores para cuidar dos animais que vivem na universidade e 

discutir como minimizar o abandono; a Universidade Federal do Amazonas vem 

promovendo ações para tratar a questão do abandono de animais no campus 

universitário. Esses são exemplos de Instituições de Ensino Superior que estão 

assumindo sua responsabilidade social e agindo no controle e qualidade de vida dos 

animais abandonados. 

Desenvolvimento 

Os ñAnimais de Ruaò ou ñAbandonadosò s«o v²timas dos mais diversos tipos de 

crueldade, mesmo sendo teoricamente protegidos por leis. A Constituição Brasileira de 

1988 atribui ao poder público a proteção à fauna e à flora, vedadas, na forma da lei, de 

acordo com o Art. 225, no capítulo VI, intitulado DO MEIO AMBIENTE, inciso VII, as 

práticas que coloquem em risco sua função ecológica, provoquem a extinção das 

espécies ou submetam os animais à crueldade. Além da Constituição, existem outras, 

entre as quais, a Lei Federal nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, constituída por 82 

artigos que ñDisp»e sobre as san­»es penais e administrativas derivadas de condutas e 

atividades lesivas ao meio ambiente (...)ò. O Art. 32 estabelece Pena - detenção de três 
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meses a um ano e multa para quem ñPraticar ato de abuso, maus-tratos, ferir ou mutilar 

animais silvestres, dom®sticos ou domesticados, nativos ou ex·ticosò.  

Com a finalidade de minimizar agressões aos animais, em especial, os gatos e 

cães que vivem no Campus Central da UERN, um grupo de protetores voluntários 

resolveu desenvolver uma série de ações de proteção que inicialmente começou com a 

distribuição de ração e água em determinadas áreas do Campus.  

Agir para corrigir erros já cometidos anteriormente tornou-se uma espécie de 

luta dos protetores, inclusive para tentar impedir que novos casos de envenenamento de 

gatos e apreensão de cães levados para eutanásia continuem ocorrendo. Conseguir que a 

comunidade adote uma postura de mais respeito aos animais já é, em si, um grande 

desafio e resultados positivos poderão ser conquistados em médio prazo. O Projeto 

Educar para Acolher, atualmente desenvolvido por um grupo de protetores tem como 

objetivo geral a adoção de medidas preventivas que minimizem a reprodução de animais 

em situação de abandono no Campus Central da UERN. Como objetivos específicos, o 

projeto inclui ações de alimentar e dessedentar os animais, especialmente os felinos em 

situação de abandono; disciplinar os locais para instalação de comedouros e bebedouros 

destinados aos animais; realizar campanhas de castração, abrigo temporário e adoção de 

animais em situação de abandono; realizar campanhas educativas com o propósito de 

garantir os direitos dos animais; sensibilizar pessoas, a fim de torná-las agentes 

multiplicadores do processo de educação de proteção animal; oferecer assistência 

veterinária quando possível e necessária. 

A metodologia da proposta está dividida em três fases: 

1ª Fase ï Logística de alimentação - Disciplinar no campus central da UERN, os 

locais de distribuição de comida e água para os animais. Esta fase é de caráter 

permanente. 2ª Fase ï Campanhas Educativas ï Trata-se de uma ação semestral com 

palestras educativas nas escolas que oferecem campo de estágio aos alunos do curso 

de Ciências Biológicas, já que este tema se enquadra em duas áreas essenciais ao 

curso: Educação Ambiental e Cidadania, como também Saúde Coletiva e Zoonoses. 

3ª Fase ï Castração, saúde dos animais e adoção - As fases não ocorrem em uma 

sequência e sim concomitantemente. Os animais que apresentam condição de saúde 

preocupante são apreendidos e levados ao hospital veterinário da Universidade 

Federal do Semiárido ou dependendo da demanda a clínicas particulares onde são 
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tratados e colocados para apadrinhamento e adoção. Caso não ocorra a adoção, 

depois de estar em plena saúde, são devolvidos ao campus. Para castração, há uma 

parceria com um profissional da cidade que reduz o valor do procedimento. 

Geralmente, por mês, conseguimos a castração de um ou dois animais.  

 

Resultados e Discussão 

Abaixo são apresentados dados parciais referentes ao ano de 2016. Os dados 

mostram que nos dois primeiros anos de campanha de castração na UERN, evitou-se 

que 18 gatas procriassem, lembrando que elas podem ter até duas gestações anuais e de 

cada uma delas, o nascimento de até oito filhotes.  A ação dos protetores evitou o 

nascimento de aproximadamente cento e quarenta e quatro novos felinos na UERN. No 

caso das duas cadelas que foram castradas, evitamos aproximadamente dezesseis novos 

cachorros soltos no campus central. Dos vinte animais castrados, somente quatro 

animais foram adotados, sendo duas gatas e duas cadelas. Os animais castrados que 

moram no Campus Central da UERN são identificados por um pequeno corte feito na 

ponta da orelha direita. O corte é feito durante a cirurgia de castração enquanto o animal 

se encontra sedado. A identificação é necessária para que o protetor saiba exatamente 

quais foram os animais castrados. 

 

Conclusão 

Há discussões na UERN sobre a inadequação da existência de animais soltos no 

Campus Central. Todos os protetores envolvidos na execução deste projeto têm a sã 

consciência de que a UERN não é o lugar adequado para criá-los, motivo pelo qual se 

empenham em promover ações que minimizem o aumento da população de gatos e cães 

abandonados. Os desafios são muitos e um deles refere-se à necessidade de intensificar 

campanhas de educação para que nenhum animal seja abandonado dentro do Campus. 

Acredita-se que a partir de esclarecimentos de que todos os animais têm o mesmo 

direito à existência e que os seres humanos não têm o direito de exterminá-los ou 

explorá-los de acordo com sua vontade e de que todo animal tem direito à consideração, 

à cura e à proteção das pessoas, os direitos dos animais serão mais respeitados. 
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Resumo 

Este artigo tem como principal objetivo discutir as experiências exitosas realizadas 

pelos professores participantes do programa BALE (Biblioteca Ambulante e Literatura 

nas Escolas) trata-se de um programa de Extensão vinculado ao Grupo de Estudo e 

Pesquisas do Processo Ensino aprendizagem (GEPPE), do Departamento de Educação e 

que funciona em parceria com todos os Departamentos do Campus avançado professora 

ñMaria Elisa de Albuquerque Maiaò ï CAMEAM da Universidade do Estado do Rio 

Grande do Norte ï UERN. Como resultados apresentam-se, aqui, alguns resultados de 

experiências exitosas, advindas de docentes coordenadores no decorrer de dez edições. 

Como constructo teórico, necessário se fez dialogar com Villardi (1999), Sampaio 

(2016) e Moran (2012), que discutem a temática. 

 

Palavras-chave: experiências exitosas; professor; programa BALE. 

 

Introdução 

Objetivamos, neste trabalho, analisar as experiências exitosas com professores 

participantes do BALE ï Biblioteca Ambulante e Literatura nas Escolas. Trata-se de um 

Programa de Extensão vinculado ao Grupo de Estudo e Pesquisas do Processo Ensino 

Aprendizagem (GEPPE), do Departamento de Educação e que funciona em parceria 
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com todos os Departamentos do Campus Avan­ado Professora ñMaria Elisa de 

Albuquerque Maiaò ï CAMEAM da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte ï 

UERN. Iniciado em 2007 como Projeto de Extensão, em 2012 passou a ser Programa 

organizado com cinco Projetos, denominados Canteiros, a saber: (I) (II) Canteiro 

Contação (arte da palavra), (III) Canteiro Formação (arte-educação), (IV) Canteiro 

Informação (arte digital) e (V) Canteiro Ficção (arte musical e cinematográfica). O 

BALE atua hoje com cinco equipes, sendo duas na cidade de Pau dos Ferros, uma 

equipe em Portalegre, outra em Frutuoso Gomes e outra também em São Miguel. 

 O BALE objetiva despertar e fomentar o gosto pela leitura através do lúdico, 

das brincadeiras, do teatro, sendo incentivo a atrair leitores para a contação e reconto de 

diversas histórias. Iniciativas como esta são relevantes porque entendemos que cada 

participante do Programa BALE durante esses dez anos de edição, teve como propósito 

a difusão da leitura por meio de diversas artes, sendo a literatura a arte privilegiada. 

Dentre as experiências com a leitura no Programa, podemos destacar como um 

momento rico e prazeroso de aquisição de conhecimentos, ou seja, uma troca de 

saberes. Segundo Morin (2012) ñquem forma se forma ao formarò. Sendo assim, o ser 

humano está constantemente se formando e auto formando no mundo em que vive. 

Com relação à leitura Villardi (1999) defende que: 

 

[...] ler é construir uma concepção de mundo, é ser capaz de 

compreender o que nos chega por meio da leitura, analisando e 

posicionando-se criticamente frente às informações colhidas. O que se 

constitui como um dos atributos que permitem exercer, de forma mais 

abrangente e complexa, a própria cidadania. (VILLARDI, 1999, p. 04) 

 

Percebe-se através das palavras do autor que a leitura abre caminhos para que os 

indivíduos construam suas concepções acerca do mundo, e ainda, exercer sua cidadania 

de forma consciente.  

Para Busatto (2001), ñnenhuma forma de literatura ® t«o rica quanto a conta­«o 

de história, pois permite ler o mundo dos homens de forma reinventadaò. Para tanto, 

faz-se necessário estarmos a pensar sobre esse mundo de que fala o autor, um mundo 

cheio de expectativas e de sonhos, um mundo de imaginação que se modifica e se 

transforma a partir da contação de histórias. 

Nesse sentido, a Professora Lúcia Sampaio (2016) uma das idealizadoras do 

Programa revela que:  
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Com o desejo de viver o sonho e não apenas sonhar com um mundo 

de leitores eu e a Professora Renata criamos, em 2006, o BALE, não 

para nós, suas criaturas criadoras, mas sim para todo o mundo e o 

mundo todo. Esta cria afeita abriu para e mim e muitos outros, novos 

horizontes, possibilitando-nos conhecer caminhos nunca antes 

imaginados, consolidou ideais, transformando muitas lutas em vitórias 

e recompensas. O BALE, de repente, trouxe cores vibrantes para a 

vida de muitos (participantes e beneficiados), coloriu muitas vidas e 

deixou marcas. Marcas de uma colmeia que só cresce e que espalha 

um pouco de mel e veneno onde pousa/pica cada abelha/baleana. Não 

se passaram dez dias, dez meses, mas sim 10 anos de luta, 

determinação e coragem de enfrentamento de toda ordem. São 10 anos 

de glória e gratidão por essa colmeia pauferrense, mirim, micaelense, 

portalegrense e frutuosense.  São 10 anos de inspiração. Hoje temos a 

honra de comemoramos com o BALE nossas Bodas de Estanho ou 

Zinco, metais que representam a solidez, flexibilidade e ao mesmo 

tempo a segurança de sua continuidade. Esperamos que num futuro 

bem próximo em que eu e Renata não estejamos mais nesse plano o 

BALE continue plantando sonhos e defendendo que todo mundo é um 

leitor, alguns apenas não descobriram o seu livro preferido. 

(SAMPAIO, 2016)  

 

Fica claro na fala da profa. Lúcia que, o BALE além de levar alegria por onde 

passa, contribui para o processo de formação humana dos sujeitos, visto que, atua e se 

espalha pelo mundo todo encantando e contando histórias.  

Diante disso, o trabalho foi realizado tendo por base as discussões de Busatto 

(2003); Morin (2012); Mascarenhas e Sampaio (2007) e Sampaio (2016). E ainda, 

observamos os relatos de alguns professores com relação às vivências de experiências 

exitosas. Assim sendo, entendemos que esse trabalho apresenta questões relevantes 

denotando a importância da existência do BALE enquanto Programa de Extensão dentro 

da universidade, contribuindo para a formação leitora dos sujeitos, não somente de 

discentes como também de docentes. 

 

Contexto da Pesquisa 

 

A pesquisa é de caráter qualitativo da qual trazemos relatos extraídos de 

entrevistas do Banco de Dados da Pesquisa realizada por Sampaio (2016) acerca dos 10 

anos do programa BALE. Nestes relatos podemos entender a importância da leitura a 

partir da formação leitora advinda do Programa Biblioteca Ambulante e Literatura nas 

Escolas (BALE). 
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Os relatos, aqui, em destaque foram selecionados por amostragem, os quais 

foram coletados pela bolsista Winajara Costa em parceria com toda equipe do BALE, 

aos quais agradecemos pelo trabalho. A pesquisa foi realizada no primeiro semestre e o 

resultado transcrito e tabulado no segundo semestre de 2016, envolvendo todos os 

participantes do BALE que responderam ao instrumental aplicado pela bolsista. Foram 

vinte e um relatos de docentes entrevistados, somados aos 31 bolsistas remunerados que 

responderam a entrevista e 10 voluntários, após mapeamento realizado por meio de 

assinaturas dos membros que atuaram no BALE desde a sua primeira edição até a 10ª, 

culminando com a presença da maioria deles por ocasião dos 10 anos do Programa 

comemorados em 2016 no CAMEAM/UERN. 

 

Resultados e Discussão 

 

O BALE ao se configurar como um Programa de Extensão da Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte (CAMEAM/UERN) atende as escolas públicas e 

particulares da cidade de Pau dos Ferros e região, tendo como objetivo o incentivo à 

leitura. Desta feita, todos os participantes contam e se encantam com a leitura por meio 

de diversas atividades desenvolvidas dentro do BALE, dentre eles a encenação, 

contação e reconto de histórias. Para essa reflexão trazemos, aqui, alguns relatos de 

experiências de professores universitários que atuaram como coordenadores de ações do 

Programa, como também mediadores de leitura exitosos. 

Para tanto, foram observados relatos de algumas professoras com relação ao 

Programa BALE Assim, destacamos o relato de uma das professoras participantes do 

Programa como Coordenadora de ações da terceira, quarta, quinta, sétima e décima 

primeira Edição: 

 

Acompanhei a criação do Projeto em 2006 quando era aluna de 

especialização em Literatura Infanto-Juvenil. Sempre fui admiradora e 

seguidora do Programa, mas não tive condições de participar de suas 

atividades nos anos iniciais. Em março de 2009 fui nomeada 

professora efetiva do Departamento de Educação do Campus de Pau 

dos Ferros, quando iniciei minha participação no BALE, na sua 3ª 

edição. As experiências vivenciadas no BALE ratificaram a 

importância da leitura e literatura para a formação humana, me 

levaram a construir novos conceitos e buscar respostas para alguns 

questionamentos. Essas indagações resultaram na pesquisa de 

mestrado A formação leitora e de mediadores de leitura: uma 

experiência no programa BALE, (SALDANHA, 2016). 
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 Como podemos perceber, o BALE contribuiu significativamente para a 

formação humana da referida professora, uma vez que a mesma se dedicou a leitura de 

forma ativa, e ainda, realizou pesquisas com ênfase na formação de leitores e 

mediadores de leitura.  

Analisamos outro relato de experiência vivida pela professora Míria Helen, 

quando ela diz o seguinte:  

 

Experiência fantástica para minha formação leitora e profissional. O 

BALE sinalizou a possibilidade de que lendo podemos desvendar os 

mistérios que residem em nós, nos outros e no ambiente em que 

vivemos. A vivência com o BALE em Águas Vermelhas/Minas 

Gerais, por meio das ações do Viva BALE Nordeste-Sudeste: ñConte 

de l§ que eu conte de c§ò foi o marco revelador de que o Programa ® 

uma colmeia onde as abelhas baleanas vislumbram que o gosto leitor 

pode ser desenvolvido em todas as idades e em todos os espaços, 

sejam eles escolares ou não escolares. (SOUZA, 2016) 

 

Fica claro através da fala da professora Míria Helen que o BALE é uma colmeia 

que contagia todos, independentemente de idade, desperta o gosto pela leitura e revela 

talentos por onde passa. Ressaltamos ainda, a fala da professora Eridan Santos com 

relação ao BALE: 

 

Eu costumo dizer que o BALE representa uma formação continuada 

para mim, fui voluntária e coordenadora em algumas edições, nele eu 

despertei o prazer de ler, aprendi a gostar de literatura desde e 

principalmente a infantil. Vivenciei momentos marcantes de contação 

de história no BALE. Acompanhei em várias edições o trabalho do 

BALE na perspectiva de formar e autoformar leitor e conseguiu. 

Enquanto profissional me percebo em duas fases antes do BALE e 

depois do BALE, hoje me considero uma leitora ativa e incansável 

que tem sede e prazer de viver e propagar a leitura das mais variadas 

formas e intelectualmente cresci bastante dentro do BALE. Uma 

experiência de sucesso, que com palavras não dou conta de descrevê-

la. Eu sempre digo o BALE é contagiante, então muito a agradecer a 

oportunidade que tive de fazer parte dessa história de forma tão 

significante e prazerosa. (SANTOS, 2016)  

 

Percebemos a partir do relato da professora Eridan a questão da gratidão ao 

programa por oportunizar à mesma o gosto pela leitura, o crescimento intelectual ao 
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ponto de hoje se tornar não apenas leitora e mediadora, mas perceber-se como escritora 

de histórias infantis. 

A Profa. Rosângela Bernardino do Departamento de Letras também relata sua 

experiência no BALE, ainda como Projeto de Extensão coordenou ações em sua terceira 

e quarta edição: 

  

Minha participação no projeto BALE ocorreu na edição de 2009, 

tendo duração de um semestre. Na época, o projeto desenvolvia uma 

ação conjunta entre o BNB, o GEPPE e a comunidade pauferrense. 

Acompanhei a atuação da equipe em algumas escolas de Pau dos 

Ferros, mas também de José da Penha e Major Sales. Embora tenha 

sido uma participação curta, pude constatar a relevância das ações do 

projeto no âmbito da leitura e da cultura literária, especificamente por 

seu impacto numa região como a nossa, tão carente em diversos 

aspectos, e mais ainda no que se refere a políticas públicas ou projetos 

direcionados à cultura e ao lazer. Para mim, além de ter se mostrado 

como uma excelente experiência no âmbito da extensão universitária, 

o que me permitiu uma aproximação com o contexto local (as 

comunidades pauferrenses e circunvizinhas), a participação no Projeto 

Bale se configurou como momentos ricos de aprendizagem, seja nos 

encontros com a equipe para planejamento e reflexões acerca da 

formação do leitor, seja na vivência de práticas de formação leitora, 

diretamente nas escolas (BERNARDINO,2016). 

  

O relato da professora Rosângela nos remete a uma experiência exitosa muito 

importante do BALE que é a aproximação da universidade com a comunidade, 

propiciadas pelo Programa ao longo de sua atuação. 

A professora aposentada da Educação Básica, Auxiliadora, que atuou como 

coordenadora de ações, bem como na função de Bibliotecária teve uma participação de 

destaque no Programa, pois além de ter participado ativamente excetuando-se apenas a 

sexta e a s®tima edi­«o que n«o atuou no Programa resume sua experi°ncia ñFoi minha 

base no desenvolvimento e crescimento na formação e auto formação na leitura, 

enquanto professoraò (Auxiliadora R°go, Profa. EB). 

A professora Keutre do Departamento de Educação, coordenadora da 7ª e 8ª 

edição do BALE expressa em sua entrevista os vários aprendizados que emergem dessa 

experiência: 

 

Minha participação no BALE fez com que eu exercitasse e pudesse 

viver intensamente a paixão que nutre pela literatura desde a mais 

tenra idade. No programa pude crescer muito em minha profissão, 

pois ao conviver com o grupo ñbaleanoò, tive a chance de aprender e 
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crescer muito em minha profissão, pois o BALE é um programa 

completo, nele é possível aprender sobre a formação do leitor, a magia 

da literatura e especialmente sobre o trabalho em esquipe. Como 

participei de 3 edições do programa, pude conviver com um número 

significativo de bolsistas, voluntários, e pessoas que passaram pelo 

espaço do BALE e que deixaram um pouco de sua experiência leitora, 

seja ela no quesito formar ou ser formado. Pude ainda apreciar as 

obras literárias por vários ângulos, já que no BALE, a leitura tem mil 

faces, ela chega por meio dos livros, do teatro, da música, do cinema, 

da internet, ou seja, no BALE aprendi que não há limite quando 

queremos mostrar o quanto o texto literário é capaz de abrir caminhos 

para a formação de leitores e futuros mediadores de leitura. 

(BEZERRA, 2016). 

 

No relato acima a professora revela as várias faces do Programa e o 

reconhecimento do seu crescimento pessoal e profissional por meio da sua experiência 

exitosa como coordenadora. 

A Profa. Maura Cavalcante, aposentada do Departamento de Letras, na época 

Diretora do CAMEAM teve participação direta na redação do texto e na execução do 

projeto fala também de sua experiência exitosa e de sua extensão para a EB: 

O BALE veio consolidar um projeto que tinha, como Diretora do 

CAMEAM, que chamava de Leitura na Comunidade. Na verdade, era 

um projeto em esboço, mas que queria muito vê-lo tornar-se realidade. 

Logo que a professora Lúcia Pessoa me informou de sua decisão em 

construir o Projeto e concorrer ao Edital do BNB, já me coloquei 

como voluntária, a partir da elaboração do Projeto e me engajei em 

sua execução, conforme já mencionado na segunda coluna deste 

instrumental. Uma das principais coisas que o BALE me fez ver é que 

o mais necessário, numa ação importante como essa, é ter livros e 

pessoas apaixonadas pela leitura e pela formação de leitores (SÁ, 

2016). 

 

Concordamos com a Profa. Maura Sá, que o êxito da experiência está no acesso 

ao livro como objeto de desejo e a mobilização de mediadores como possibilidade de 

formar leitores. É isso que aposta o Programa ao longo de onze anos de atuação. 

Já a Profa. Zênia que coordenou uma das ações da décima edição resume em 

poucas palavras a sua atua­«o: ñO BALE contribui para o prazer da pesquisa, para o 

encanto de acompanhar a formação de muitos leitores, mas, sobretudo, para a certeza de 

que me constitu² professora e formadora.ò (SANTOS, 2016).  

Do relato da Profa. Zênia emerge um aspecto fundante do BALE que é o 

estímulo à pesquisa e é nessa direção que trazemos, também, o relato da entrevistada 

Profa. Cristiane Freire ao afirmar que: 
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O BALE é um programa que podemos considerar dos mais 

importantes e completos, pois possibilita aos seus participantes uma 

formação profissional das mais belas que possa existir, a de formar e 

transformar crianças, jovens e adultos em leitores de verdade, por 

gosto e prazer. Sinto-me gratificada em ter feito parte dessa equipe 

maravilhosa, pretendo retornar assim que possível, pois o BALE foi e 

está sendo de fundamental importância para minha atuação 

profissional enquanto professora da Educação Básica e também 

enquanto pesquisadora na área de formação de leitores. (FREIRE, 

2016) 

 

Da fala da professora Cristiane emerge, também, a pesquisa como um dos 

potenciais do Programa e o favorecimento desta na sua formação, além de evidenciar o 

poder transformador do Programa na formação de leitores. 

Dos dez recortes que trouxemos podemos perceber as experiências exitosas das 

professoras aqui mencionadas, as quais nos levam a várias reflexões concernentes à 

formação e auto formação de leitores e evidenciam um marco no que se refere ao 

sucesso do referido Programa ao visar a uma formação que contribui na aquisição do 

conhecimento, e ainda, no gosto pela leitura de forma dinâmica e atrativa. 

 

Considerações Finais   

 

 Este trabalho foi demais significativo, pois discutimos os relatos de experiências 

dos professores participantes do BALE, e ainda, refletimos acerca da importância da 

leitura e da contação de história de nossos alunos enquanto agentes e transformadores 

sociais. 

Da análise dos relatos, podemos apresentar como resultados que, do trabalho 

desenvolvido pelo BALE vem se efetivando e possibilitando resultados positivos ao 

longo desses onze anos. O BALE foi pioneiro no estimulo à leitura literária e que vem 

agregando novos valores a cada edição para uma formação humana e profissional dos 

sujeitos envolvidos, em que a leitura possa desenvolver nos mesmos o desejo de se 

despertar para o crescimento pessoal/profissional.  

Em suma, é nítida a contribuição formativa, prática e intelectual oportunizada 

pelo Programa BALE. 
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Resumo 

 

O Programa quinzenal de TV denominado ñFinan­as em Focoò foi exibido na UERN 

TV, às segundas-feiras, às 18h30. Teve como objetivo geral difundir conhecimento 

tanto na área da gestão empresarial quanto na área da educação financeira pessoal. 

Possuiu duração de 30 minutos, dividido em 3 blocos. No primeiro bloco, trabalhou-se 

com assuntos referentes à gestão de negócios. No segundo bloco foi abordada a temática 

de gestão de finanças pessoais. É comprovado, cientificamente, que a educação 

financeira dos cidadãos tem influência tanto no resultado das empresas em que ele 

trabalha quanto na sua vida pessoal. O terceiro bloco do programa foi focado em cursos 

e eventos da área de gestão. O projeto foi conduzido por cinco professores e três alunos 

da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, dos departamentos de Ciências 

Contábeis e Comunicação Social. 

 

Palavras-chave: finanças; gestão de negócios; educação financeira para pessoa física. 

 

Introdução 

 

O programa ñFinan­as em Focoò foi uma a­«o extensionista realizada pelo 

Departamento de Ciências Contábeis da Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte ï UERN, que foi ao ar quinzenalmente, às segundas-feiras, por meio da UERN 
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TV, transmitida pela TV Cabo Mossoró (TCM). O programa buscou promover 

discussões sobre gestão e finanças de forma ampla. 

A falta de informações gerenciais e financeiras tem sérias implicações para a 

economia e para o bem-estar da população e é nesse sentido que investimentos em 

educação financeira são necessários para o desenvolvimento do país. Essa necessidade 

entre os brasileiros é muitas vezes demonstrada pelas taxas alarmantes de falência e 

elevados níveis de endividamento da população, que podem ser resultado da má gestão 

financeira. Para ilustrar esses aspectos com números da realidade brasileira, constata-se 

que os pedidos de falência cresceram 31,6% no primeiro trimestre de 2016, em 

comparação com o mesmo período de 2015 (BOA VISTA SCPC, 2016).  

Analisando o cenário econômico atual de forma fundamentada nas reflexões já 

apresentadas e entendendo que a universidade possui um papel relevante no 

desenvolvimento econômico e social do país e que é por meio de ações de extensão que 

o universo acadêmico aproxima-se mais da comunidade, surgiu a proposta do programa 

Finanças em Foco. O programa objetivou propagar informações de gestão e finanças 

por meio da TV e do site YouTube, uma vez que a televisão é um dos mais fortes meios 

de comunicação em massa no Brasil e o site YouTube é o mais popular no quesito 

compartilhamento de vídeo.  

 

Referencial teórico-metodológico 

 

Inúmeros empresários abrem suas portas com a certeza de que estão envolvidos 

em um negócio que eles realmente conhecem. De fato, há pessoas com muitas 

expertises para abrir seu próprio negócio. No entanto, o sucesso na gestão de uma 

empresa precisa de muito mais que o conhecimento sobre a atividade operacional 

daquela organização. Há outros fatores que contribuem para a sobrevivência do 

negócio, os quais estão diretamente ligados a conhecimentos na área da gestão, sendo 

necessário o acesso a informações específicas, de forma que o gestor possa 

compreendê-las e aplicá-las da melhor forma possível (OLIVEIRA, 2016).  

A situação atual do Brasil requer mais dedicação e preocupação quanto à gestão 

empresarial. Para um bom resultado financeiro em uma empresa, além de a atualização 

em informações sobre gestão para os empreendedores ser uma importante fonte de 

conhecimento, outro aspecto precisa ser destacado: a saúde financeira dos seus 

colaboradores. Essa linha de pensamento é confirmada por Vieira (2014), quando 
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afirma que, sem uma boa administração nas finanças pessoais, todas as áreas da vida 

acabam sendo afetadas. Isso também é refletido nas organizações, uma vez que o 

funcionário, não tendo controle financeiro pessoal, acaba afetando a produção. Mostra-

se desmotivado e com queda de produtividade em ritmo acelerado.  

O Brasil é um país que pouco investe na educação financeira do seu povo. 

Aproximadamente, oito de cada 10 brasileiros possuem dívidas no cheque especial e, de 

cada 10 brasileiros devedores, sete são por uso sem controle do cartão de crédito. Outra 

estatística mostra que uma, de cada três famílias brasileiras, gasta mais que aquilo que 

ganha (NAKATA, 2016). 

 O programa, com duração de 30 minutos, começou a ser exibido em 

setembro/2016, na UERN TV, e disponibilizado no canal da UERN TV no YouTube no 

endereço www.youtube.com/uerntv. Tratou-se, portanto, de uma ação de extensão. 

Semanalmente, houve reunião para planejamento. No primeiro bloco do programa, 

foram apresentados assuntos referentes à gestão de negócios. O segundo bloco abordou 

a temática de gestão de finanças pessoais e o terceiro e último bloco do programa foi 

focado em cursos e eventos da área de gestão na cidade de Mossoró-RN. 

 

Resultados alcançados 

 

O projeto foi executado no período de 1 ano e dezessete programas foram ao ar. 

Assim, pudemos notar que o programa, disponibilizado em diversas mídias, trouxe 

contribuição para aqueles que têm dúvida quanto às questões que envolvem, por 

exemplo, economia, contabilidade e gestão. Ao usarmos uma linguagem coloquial, 

tivemos a oportunidade de atingir diversos nichos da sociedade, já que o programa 

também teve o intuito de tocar a população como um todo.  

A indissociabilidade também esteve presente neste projeto de extensão, uma vez 

que os assuntos abordados no processo de ensino foram difundidos a partir de uma 

metodologia própria à atividade extensionista. A pesquisa esteve presente em todos os 

momentos, por meio da relação entre o projeto e o grupo de pesquisa Gestão, Finanças e 

Contabilidade, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, podendo ser 

desenvolvidos, com alunos e professores, trabalhos científicos sobre as temáticas foco 

do programa. O projeto visou também à contribuição para a formação dos alunos do 

Curso de Ciências Contábeis que trabalharão diretamente com os temas emergentes na 



 
 

X  C o l ó q u i o  d e  E x t e n s ã o  d a  U E R N  ς I I I  S a l ã o  d e  E x t e n s ã o 
 

 116 

área da gestão e com alunos de Jornalismo que atuarão diretamente na produção do 

programa. 

 

Considerações finais 

 

Finanças em Foco na UERN TV foi uma ação de extensão que iniciou suas 

atividades em agosto de 2016 e finalizou em agosto de 2017. A execução do projeto 

constitui um esforço a mais, visando à contribuição com a educação financeira do país. 

Os que fazem a UERN TV e a Pró-Reitoria de Extensão da UERN compreenderam a 

utilidade de trabalhar essa temática, já que o projeto foi aprovado. Desta forma, o 

programa favoreceu a sociedade com conhecimentos úteis para uma boa gestão das 

finanças. Os programas mostraram uma repercussão positiva entre os telespectadores. O 

esperado é que novas plataformas midiáticas também contribuam com a disseminação 

da área do conhecimento relacionado às finanças, já que é um âmbito que rodeia nossa 

sociedade a todo o momento. 
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Resumo  

Neste artigo serão apresentados os estudos e experiências iniciais do projeto de extensão 

ñTeatro imagem na sala de aulaò. No momento, o grupo se ocupa com leituras e estudos 

do teatro imagem, modalidade que compõe os jogos e exercícios do teatro do oprimido 

criado e sistematizado pelo teatrólogo Augusto Boal. São passos iniciais para criação 

dos laboratórios dramáticos e improvisacionais que possibilitam criações e descrições  

de imagens e textos. Nesta perspectiva, a leitura e a escrita se mesclam nas expressões 

dramáticas através do teatro imagem (BOAL, 2000). No primeiro momento os 

laboratórios são experimentados no âmbito da Faculdade de Educação, podendo receber 

como participante estudantes de outras faculdades ou universidades, assim como, da 

comunidade em geral. Os estudos estão centrados no teatro imagem e nas possibilidades 

de trabalhos com as imagens nas salas de aula do ensino fundamental.  

 

Palavras-Chave: descrição de imagem; teatro imagem; texto. 

 

Introdução 

Não é raro encontrar professores que se queixam das dificuldades de leitura e 

escrita dos alunos da educação básica. Ao que parece, essas fragilidades criam barreiras 

para os sucessos escolares, tendo em vista que se os alunos não leem os livros 

didáticos, certamente não dialogam com referências a assuntos necessários a 

compreensão dos temas de cada componente curricular. Partindo desta realidade, 

mailto:heliolim@hotmail.com
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propõe-se, através de atividades lúdicas na sala de aula, aproximar o aluno das formas 

de linguagens nas suas manifestações orais, visuais, corporais, possibilitando meios 

dinâmicos, criativos, da leitura e da escrita. 

As dinâmicas do teatro imagem e da descrição de imagem têm, ao longo de 

décadas, cada vez mais, tornado aparente o modo peculiar do fazer artístico associado 

às expressões humanas como ensaios de liberdade e autonomia na arte, despertando 

uma linguagem que acontece como manifestação do sensível. No processo de trabalho 

há a interação com duas formas de lidar com as imagens aparentemente distintas: a 

corporal e a pictórica.  Os laboratórios cênicos vão sendo planejados e experimentados 

pelos extensionistas no primeiro momento e, na sequência, serão desenvolvidos no 

espaço da sala de aula do ensino fundamental de uma escola pública. Trata-se de 

laboratórios de recepção e criação de imagens e textos através de jogos dramáticos e 

improvisacionais que abarcam o universo das imagens em formas pictóricas, 

fotográficas, esculturais, midiáticas, textuais e corporais.   

Os Parâmetros Curriculares Nacionais em Arte trazem pontos de discussões 

sobre a arte na educação merecedoras de socialização e tentativas de torná-las 

realizáveis na escola. Como exemplo, podemos citar ña arte como express«o e 

comunica­«o dos indiv²duosò proposta como conhecimento geral do ensino de arte. 

 

ñLevar para o aluno textos dram§ticos e fatos da evolu­«o do teatro s«o 

importantes para que ele adquira uma visão histórica e contextualizada em 

que possa referenciar o seu próprio fazer. É preciso estar consciente da 

qualidade estética e cultural da sua ação no teatro. Os textos devem ser lidos 

ou recontados para os alunos como estímulo na criação de situações e 

palavras.ò (BRASIL, 1997, p. 58) 

 

Esta passagem dos Pcns coloca a vivência teatral, a dinâmica com o texto 

dramático, como exercício de linguagem falada e escrita, reafirmando as intenções das 

ações aqui propostas.   

O teatro imagem e a descrição da imagem (LEHMANN & PRIMAVESI, 2003), 

base dos laboratórios aqui propostos, permitem ver nos jogos teatrais e nas imagens 

fotográficas, pictóricas e corporais a possibilidade da leitura e da escritura como fruição 

que se dá nas singularidades, ampliando e fazendo interações entre criação e recepção 

do texto e da imagem. 

Os jogos teatrais abordados nos estudos de Viola Spolin (2001), Augusto Boal 

(1977; 1980; 1998), Ingrid Koudela (1996) e Maria Helena Pupo (2005; 2001), tratam 

de caminhos e modelos de criação e de recepção que potencializam os alongamentos de 
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pesquisas na área da pedagogia do teatro, um fazer artístico que libera as forças 

criativas e que busca sua autonomia. 

Neste sentido, o teatro imagem, uma das modalidades do teatro do oprimido, 

sistematizado por Augusto Boal, abarca jogos e exercícios que mesmo tratando de 

temas sociais tendem a despontar nas situações complexas, de opressões interiorizadas. 

Por sua vez, o texto dram§tico que Heiner M¿ller intitula de ñdescri­«o de 

imagemò ® aqui considerado como refer°ncia ao processo de criação, uma vez que a 

descrição permite o movimento à imagem, fazendo saltar as figuras, personagens e 

paisagens cujas linguagens são modeladas no texto escrito. 

Segundo Mitchell (2009), a linguagem visível é uma frase, fazendo-nos pensar 

numa iconologia do texto na representação dos objetos, nas descrições da cena, 

construção das figuras, nas semelhanças, nas imagens alegóricas e na formação de 

textos.  

 

Considerações Finais 

Assim sendo, o teatro imagem, modalidade teatral do teatro do oprimido 

(BOAL, 1980) e o texto de Heiner M¿ller ñDescri­«o de Imagemò nortear«o as pr§ticas 

desenvolvidas nos laboratórios cênicos propostos neste projeto de extensão. Na 

associação dessas duas formas de linguagens, aparentemente distintas, a prática dos 

jogos e exercícios abarcará o universo das imagens em formas pictóricas, fotográficas, 

esculturais, midiáticas, textuais e corporais. Da travessia do texto à imagem e da 

imagem ao texto se darão os jogos improvisacionais e dramáticos com diversas 

maneiras de expressão da imagem e de leitura e escritura de textos. Tendo as pesquisas 

de Koudela e Pupo verificamos que tais atividades contribuem significativamente para 

o aprendizado dos alunos no concernente as formas comunicativas e de interação 

social, levando-os às práticas da leitura e da escrita inseridas no contexto em que se 

dão.   
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Resumo 

Este artigo tem o objetivo de apresentar a experiência de uma brinquedoteca integrada 

em um projeto de extensão do Curso de Turismo UERN, Campus de Natal, A Labrince 

ï Laboratório de Brinquedos e Contação de Histórias exposta na 7ª Feira de Livros e 

Quadrinhos de Natal ï FLIQ. O Projeto consiste em um espaço voltado para o lúdico 

com o intuito de promover a iniciação prática discente das teorias trabalhadas em sala 

de aula, e contribuir para o desenvolvimento educativo de crianças por meio do 

brinquedo e da contação de histórias. A metodologia aplicada para o trabalho foram 

pesquisas bibliográficas e execução do projeto na feira literária mencionada. Pode-se 

concluir que o objetivo da brinquedoteca vai ao encontro da transformação social 

proposta pelas ações de extensão da UERN. 

 

Palavras-Chave: brinquedoteca; UERN; Labrince. 

 

Introdução 

A brinquedoteca se caracteriza por um espaço que abriga brinquedos, jogos e 

brincadeiras, oferecendo aos usuários, normalmente crianças, um ambiente agradável, 

alegre e colorido, onde o principal objetivo é a ludicidade proporcionada pelos 

brinquedos (Ramalho e Silva, 2003). Dessa forma, o principal objetivo deste trabalho é 

relatar a experiência da Labrince ï Laboratório de Brinquedos e Contação de História, 

Projeto de Extensão do Curso de Turismo da UERN, Campus de Natal na 7ª FLIQ 
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(Feira de Livros e Quadrinhos). A edição atual aconteceu na Zona Norte de Natal, 

região com bastante desenvolvimento nos últimos anos, e por nunca receber um evento 

literário, a realização da Fliq veio para preencher essa lacuna que estava sendo 

percebida. Com grandes escolas públicas, Universidades, a edição da Fliq contou com 4 

dias de duração, com palestras, oficinas, apresentações culturais, stands de escritores, 

editoras, e selos culturais, tudo isso de forma gratuita para fomentar a cultura literária da 

Cidade e do Estado.  

Em paralelo com a Fliq, aconteceu a 2ª Semana do Livro e da Biblioteca do 

Campus Avançado de Natal (CAN) onde foi exposta a Labrince, que consiste em um 

local onde as crianças da Zona Norte de Natal podem se divertir e aprender brincando, 

com acesso a livros e sempre sob a supervisão e acompanhamento de um monitor que 

conta estórias da literatura infantil de forma lúdica. 

Referencial Teórico ï Metodológico  

A Labrince é um projeto de extensão do Curso de Turismo da UERN, Campus 

de Natal, que será executada de forma permanente com o Complexo Cultural da UERN 

ï CCUERN localizado na Zona Norte de Natal. A ação tem o intuito de promover a 

iniciação prática discente das teorias trabalhadas em sala de aula para discentes do 

curso, e contribuir para o desenvolvimento educativo de crianças por meio do brinquedo 

e de contação de histórias. O lúdico trabalhado no laboratório de brinquedos permite 

que a sociedade tenha acesso a cultura dentro da sua comunidade. Dessa forma, 

beneficia a comunidade para propiciar a integração social (Ramalho e Silva, 2003). 

Projetos como esse que consideram as características sociais de uma localidade 

tem fundamental importância para contribuir com os potenciais positivos das 

comunidades atendidas. Tendo como base as áreas do turismo, cultura e educação a 

Labrince tem o objetivo de fornecer a sociedade um espaço voltado para o brincar, 

complementado com a leitura, que conforme Alves (2002) a alfabetização começa não 

do desenvolvimento da leitura da criança, mas sim pelas estórias que o livro quer 

passar, já que o processo se inicia com a percepção total, e não das partes. 

Uma das atividades prioritárias na Labrince é a contação de histórias, pois se 

constitui em um importante instrumento para fazer com que a criança tenha prazer pela 

leitura, tendo o contador de histórias a função de ajudá-la a descobrir o que os livros lhe 

podem oferecer (Sandroni e Machado, 1998). 
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 Nesse processo metodológico buscou-se durante a realização da Fliq ï Natal 

perceber o nível de aceitação da brinquedoteca pelas crianças e pais. Nos quatro dias de 

realização do evento literário o projeto obteve um resultado positivo. 

O laboratório de brinquedos aconteceu nos dias 5, 6, 7 e 8 do mês de outubro no 

ano de 2017 no horário das 9h às 18h, onde as crianças chegavam na feira visitavam a 

brinquedoteca e lá tinham acesso a brinquedos educativos, livros, revistas em 

quadrinhos, brincadeiras e atividades de colorir. A faixa etária de crianças atendidas foi 

de 5 a 12 anos; a maioria de escolas públicas da Zona Norte de Natal. 

Na figura 1 apresenta o espaço onde estava a brinquedoteca durante a realização 

da Fliq ï Natal 2017. 

 

Figura 1: Imagem da brinquedoteca na Fliq - Natal 

Resultados e Discussão 

Durante a realização de experiência da Labrince, observamos que é importante a 

presença de uma brinquedoteca em um espaço cultural, como forma de incentivar e dar 

apoio pedagógico para o desenvolvimento socioeducativo de crianças que precisam de 

um ambiente lúdico para dar suporte ao seu aprendizado e aprimoramento na leitura. As 

brincadeiras, jogos e brinquedos que a brinquedoteca proporcionava às crianças, 

permitia compreender a importância do brincar como forma de ensinar e educá-las. 

Rosa, Kravchychyn e Vieira (2010) afirmam que ñBrincar ® um comportamento 

e não deve ser entendido apenas como uma resposta a um estímulo, mas como uma 

relação estabelecida com um contexto social, implicado dentro de um sistema culturalò. 
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Para a construção do envolvimento do contexto social com as crianças foram 

desenvolvidas atividades criativas como colorir, modelar, para que pudessem obter 

autonomia demonstrando as relações sociais de cada aluno de escola pública que 

visitavam a brinquedoteca.  

As figuras 2 e 3 representam uma atividade de colorir diferentes figuras 

escolhidas pelas crianças representando a sua personalidade baseada nas suas realidades 

sociais. 

 

FIGURA 2: Colorindo desenhos livres 

 

 

FIGURA 3: Colorindo desenhos livres 

A atuação da Labrince em um evento literário foi apenas um início de uma 

pretensão de aprendizagem facilitadora através da ludicidade e, deste modo, é de suma 

importância que as crianças e sociedade em geral visem a brinquedoteca como um 
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espaço que oportunize a mudança, e fazendo com que as crianças ganhem estímulos 

para o desenvolvimento das vivências sociais e adquiram conhecimentos culturais. 

Considerações Finais  

Portanto, o presente trabalho mostrou através deste relato de atuação vivenciado 

na exposição da Labrince na Fliq ï Natal, a relevância da brinquedoteca no espaço do 

CCUERN, contribuindo assim na formação das comunidades atendidas, pois a 

brinquedoteca é um forma lúdica de se aprender de forma prazerosa, fornecendo assim a 

criatividade das crianças, explorando o saber, possibilitando o descobrimento de si 

mesmo e valores sociais. 

A brinquedoteca possibilita vivências, no que acaba exercendo o papel de 

construir múltiplas funções, dando ênfase ao conhecimento para as crianças, e durante 

essa experiência, podemos identificar diversos fatores positivos e objetivos alcançados: 

boa interação entre alunos de uma escola pública que visitaram a brinquedoteca; 

satisfatório interesse das crianças pelas leituras e escrita, dando espaço para um ensino 

lúdico e divertido para as crianças. 

Contudo, a importância da atuação da Brinquedoteca proporciona a construção 

da identidade, sendo esse o papel a ser conquistado na execução do projeto, indo ao 

encontro da transformação social que a extensão universitária objetiva. 
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Resumo 

O Grupo de Extensão LEFREIRE ï Diálogos em Paulo Freire e Educação Popular 

encontra-se num profícuo momento de produção em que cada vez mais entrelaçamos 

nossas ações promovendo o tripé extensão, pesquisa e ensino. O Grupo é formado por 

alunos, professores e funcionários da Faculdade de Educação da UERN, alunos de 

outros cursos da instituição e professores da educação popular, escola pública e 

educação de jovens e adultos. A fundamentação nas obras de Paulo Freire permite 

elaborar tramas e mapas conceituais e realizar círculos de cultura através dos quais o 

Grupo coloca os estudos teóricos em diálogo com a realidade das comunidades e grupos 

com os quais realizamos pesquisas e ações de extensão. Como desdobramento, o Grupo 

contribui ao incremento da formação de professores ao oferecer o componente 

curricular optativo Educação Popular: perspectivas freireanas aos alunos interessados. 

As vivências e os diálogos construídos fortalecem o desenvolvimento da autonomia 

intelectual e a criação de valores e posturas político-pedagógicas comprometidos com a 

participação e a emancipação sociais. 

 

Palavras-chave: Paulo Freire; educação popular; extensão universitária. 

Introdu­«o 

O LEFREIRE ï Diálogos em Paulo Freire e Educação Popular, Grupo de 

Extensão da Faculdade de Educação da Universidade do Estado do Rio Grande do 
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Norte ï UERN, realiza ações que entrelaçam proficuamente a extensão, a pesquisa e o 

ensino. A partir da leitura de obras do autor, abordamos os principais conceitos que 

compõem o círculo de cultura, dentre eles, o diálogo e a ação-reflexão-ação; a dimensão 

humanista da cultura; a horizontalidade do conhecimento; o inacabamento do ser e do 

saber; a educação emancipatória; o estudo da realidade e a problematização. As 

vivências e experiências do LEFREIRE, em seus sete anos de existência, se 

fundamentam na aprendizagem teórico-prática desses conceitos-valores. 

O diálogo, para Paulo Freire, não é uma transmissão de discursos de cima para 

baixo, mas uma troca entre sujeitos portadores de saberes diversos, mas não 

hierárquicos (FREIRE, 2005). O exercício da horizontalidade do ser e do saber é um 

desafio constante do LEFREIRE. Um dos desafios da educação popular é estar 

permanentemente atenta à sua capacidade de dialogar com os seus sujeitos. O 

LEFREIRE se coloca este desafio, uma vez que sua prática acadêmica produz um 

distanciamento da linguagem dos grupos e movimentos populares.  

A busca do ser mais comporta a ação de transformar a realidade histórica e ser 

transformado por ela. Esta busca do ser mais, porém, não pode realizar-se no 

isolamento, no individualismo, mas na comunhão, na solidariedade dos existires, daí 

que seja impossível dar-se nas relações antagônicas entre opressores e oprimidos. 

(FREIRE, 2005, p. 86). As práticas coletivas realizadas pelo LEFREIRE são exercícios 

na busca dos seus sujeitos pela sua transformação. 

A consciência do inacabamento comporta um estado de permanente mudança. 

ñConsciente de seu estado inacabado, o homem atua na constante busca de ser mais, de 

modo que a consci°ncia da incompletude humana o faz problematizar a realidadeò 

(LIMA; ABREU; DUARTE, 2015). Este sentimento de quefazer ativa o movimento da 

educação emancipatória através da ação-reflexão-ação. Procurando nos percebermos 

como seres inacabados, buscamos a humildade que relativiza e fundamenta a práxis da 

produção do conhecimento.  

A elaboração de redes temáticas, de tramas conceituais de mapas e de quadros 

permite a produção e síntese de conhecimentos. Na perspectiva da elaboração coletiva, a 

dinâmica do Teatro do Oprimido impulsiona o exercício de reflexão sobre os conceitos 

estudados de maneira a problematizar situações da vida cotidiana. 
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O círculo de cultura, instrumento de formação da educação popular, não é um 

método nem uma metodologia. Trata-se de uma compreensão de como se dá o processo 

de produção do conhecimento cujo diálogo é condição ideal para sua realização. 

Em lugar do professor, com tradi­»es fortemente ódoadorasô o 

Coordenador de Debates. Em lugar da aula discursiva, o diálogo. Em 

lugar do aluno passivo, o participante de grupo. Em lugar dos 

programas alienados, programa­«o óreduzida e modificadaô em 

unidades de aprendizado. (FREIRE, 2006, p. 111) 

Os círculos de cultura do LEFREIRE são realizados em consonância com as 

pesquisas do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação e Linguagens ï GEPEL e 

envolvem alunos, professores e servidores da UERN, tanto da graduação quanto da pós-

graduação strictu e latu senso, alunos e professores da educação popular, da escola 

pública e da educação de jovens e adultos. Nestas atividades, as experiências e os 

saberes dos participantes são a palavração portadora de significados e mediadora das 

discussões e da construção de conhecimentos. 

Entre os participantes do LEFREIRE, três professoras da Comunidade da 

Gangorra, Município de Tibau/RN, protagonistas da educação popular ali desenvolvida, 

buscam nas interações do Grupo os subsídios para realizar suas práticas pedagógicas. 

Através da articulação promovida pelas professoras, foi possível a aproximação com a 

Comunidade. O estudo sociocultural e a realização de círculos de cultura permitiram 

conhecer aspectos daquela realidade. Além da Gangorra, também realizamos círculos de 

cultura na Comunidade de Cacimba Funda, Município de Aracati/Ceará e em Severiano 

Melo/RN. Em Cacimba Funda, a criação da escola da Comunidade reuniu os moradores 

motivados pela presença de um projeto de educação popular para a escola do campo. No 

círculo, o LEFREIRE estimulou a recuperação coletiva deste movimento e 

problematizou conquistas e desafios relatados. Em Severiano Melo, o círculo escutou e 

problematizou as experiências de vida relatadas para perceber as motivações dos 

integrantes de um grupo de estudos bíblicos que se reúne há vinte anos naquele 

Município.  

As ações de extensão e pesquisa realizadas através do estudo e da 

problematização da realidade se fundamentam na compreensão de que a reflexão crítica 

sobre a pr§tica, a ña­«o-reflexão-a­«oò se revela como ñadentramento no di§logo como 

fenômeno humanoò (FREIRE, 2005, p. 89). Partindo deste pressuposto, o LEFREIRE 
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está ajudando a promover o desenvolvimento de estratégias de pensamento necessárias 

à transformação da realidade feita pelos seus sujeitos.  

O esforço do LEFREIRE em desenvolver ações de extensão que partam do 

conhecimento e problematização da realidade das comunidades e grupos com os quais 

dialoga está reverberando numa atuação mais expressiva, direta e objetiva no ensino de 

graduação. O componente curricular optativo Educação Popular: perspectivas freireanas 

faz parte da matriz do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da UERN. 

Extensionistas do LEFREIRE estão participando da oferta deste componente numa 

perspectiva de docência assistida. A aproximação de alunos da graduação com a 

realidade da educação popular traz contribuições a sua formação, incrementando as 

possibilidades da sua atuação pedagógica. 

 

Considerações finais 

O LEFREIRE busca desenvolver ações que partem do conhecimento da realidade 

das comunidades com as quais interage para problematiza-los nos círculos de cultura. 

As atividades realizadas potencializam cada vez mais a tríade extensão-pesquisa-ensino, 

contemplando a horizontalidade dos conhecimentos, a incompletude do ser e do saber 

na busca pelo ser mais. As ações fortalecem o desenvolvimento da autonomia 

intelectual e a criação de valores e posturas político-pedagógicas comprometidas com a 

participação e a emancipação sociais.  
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Resumo 

Considerada a segunda língua oficial do Brasil, a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) 

é a principal forma de surdos estabelecerem comunicação entre eles e/ou ouvintes. 

Trazê-la LIBRAS para a formação do profissional de saúde, e áreas afins, é assegurar 

que a pessoa surda possa ter seus direitos respeitados. O Projeto de Extens«o ñM«os que 

falam: o uso da LIBRAS na §rea da sa¼deò abrange a comunidade acad°mica da 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, Campus Caicó, além do município de 

Caicó e Região do Seridó. Em cada aluno do curso, difunde-se a importância de acolher 

a pessoa surda em sua primeira língua, abrindo espaço para a comunicação básica com 

esse público. Espera-se que, aos poucos, os espaços oriundos dos cursistas (serviços de 

saúde, escolas, repartições públicas) se tornem ambientes de verdadeira equidade e 

respeito às diferenças. 

 

Palavras-chave: surdez; linguagem de sinais; educação em saúde. 
 

 

Introdução 

 

A busca por inclusão social permeia os discursos humanistas nos últimos 

tempos. É assegurado a qualquer pessoa com deficiência ser atendido de forma 

igualitária e com acessibilidade. O surdo tem como primeira língua a LIBRAS (Língua 

Brasileira de Sinais), segunda língua oficial do país. É assegurado pelo art. 28 do 

Decreto n° 5.626 do Código Civil de 2005 que admite: 
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Os órgãos da administração pública federal, direta e indireta, devem 

incluir em seus orçamentos anuais e plurianuais dotações destinadas a 

viabilizar ações previstas neste Decreto, prioritariamente as relativas à 

formação, capacitação e qualificação de professores, servidores e 

empregados para o uso e difusão da Libras e à realização da tradução e 

interpretação de Libras - Língua Portuguesa, a partir de um ano da 

publicação deste Decreto. 

 
 

Mesmo decretado por lei os estabelecimentos, e aqui se reforça o setor público, 

ainda encontra-se e muito atrás do quesito inclusão. É raro encontrar nas escolas 

regulares a presença do intérprete para o acompanhamento dos alunos surdos. Outro 

espaço que é fundamental a presença desse profissional é no setor da saúde, onde se 

percebe na vivência dos serviços profissionais não capacitados para acolher a pessoa 

surda e isso é reflexo da não propagação do ensino da LIBRAS por todos no país. 

O projeto de extens«o ñM«os que falam: o uso da l²ngua brasileira de sinais na 

§rea da sa¼deò aparece ent«o como um canal para propaga­«o da l²ngua e atua 

diretamente na formação de novos profissionais, e daqueles já atuantes nos mais 

diversos setores da saúde, além de profissionais da educação, onde a inserção do surdo 

não ocorreu pelo despreparo frente a essas situações. Iniciado no semestre letivo 2016.1, 

o projeto trabalha datiologia, sinais básicos para comunicação rotineira e sinais 

específicos da área da saúde. 

 

Desenvolvimento 

O projeto tem, já que ainda não foi finalizado, o referencial embasado na 

literatura, no campo, prática e diálogos que integram o aprendizado da LIBRAS como 

primeira língua para os surdos e segunda para os ouvintes. A estrutura teórica tem 

como fonte norteadora a lei Brasileira de Inclusão, n° 13.146, de 06 de julho de 2015, 

que a aponta como uma entre tantas formas de comunicação. 

É possível ver no art.8° da referida lei a responsabilidade do Estado no sentido 

de assegurar à pessoa com deficiência a plena efetivação dos seus diretos referentes à 

vida, à saúde, à sexualidade, à paternidade e à maternidade, à alimentação, à habitação, 

à educação, à profissionalização, ao trabalho, à previdência social, à habilitação e à 

reabilitação, ao transporte, à acessibilidade, à cultura, ao desporto, ao turismo, ao lazer, 

à informação e a comunicação, dentre outros diretos expressos na Constituição Federal 

e na Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência. 
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Resultados e Discussão 

O projeto teve início em agosto de 2016, na categoria nível I, com a 

apresentação da importância do desenvolvimento de um projeto nessa vertente para a 

comunidade seridoense, visto o crescente número da comunidade surda nessa 

mesorregião. A abertura contou com a presença dos 40 participantes inscritos, entre eles 

dois surdos, e o coral de LIBRAS da cidade de Carnaúba dos Dantas-RN, demonstrando 

que todos são capazes de aprender essa língua. 

Durante o curso, as aulas foram divididas por temas: sinais de cumprimentos, 

frutas, animais, objetos de sala, sinais da área da saúde entre outras classificações. 

Também se trabalhou os direitos das pessoas com deficiência, a importância da 

LIBRAS no currículo escolar, além dos relatos de experiência dos participantes que, em 

sua maioria, atuavam em salas de aulas e salas de inclusão. 

Foram realizadas três avaliações: a primeira teórica, onde professora e bolsista 

apresentavam os sinais ou interpretavam frases, e os participantes organizam de acordo 

com a estrutura das questões. As avaliações seguintes foram de teor prático, sendo uma 

a interpretação de uma música, onde foi possível trabalhar todos os elementos da 

linguagem de sinais (expressão facial, pontos de articulação, os sinais propriamente 

ditos) e a fuga do português sinalizado, prática comum entre os que ainda não se 

adaptaram à construção da linguagem. A terceira, um vídeo retratando cenas do 

cotidiano sobre o termo inclusão, temática falha em nossa sociedade. 

Atualmente, a segunda turma do curso se encontra em finalização. O sucesso da 

iniciativa foi tanto que, atualmente, já existe outro curso extensionista com a temática 

LIBRAS, sendo no nível II, para os alunos que finalizaram a primeira turma. 

 

Considerações Finais 

O projeto tem proporcionado à comunidade seridoense o conhecimento da 

legislação que ampara a pessoa com deficiência, nesse caso a pessoa surda, difundindo 

os direitos dos mesmos no atendimento aos órgãos públicos. Os participantes têm a 

chance de ser agentes de transformação em suas áreas de atuação, e aos futuros 

profissionais de saúde, proporciona a execução de um cuidado mais humanizado, 

pautado na reflexão do olhar para si e olhar para o outro, acolhendo a pessoa surda em 

sua integralidade e em sua primeira língua. 
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Resumo 

O artigo sobre a Memória, formação social do sujeito e o cuidado interativo, faz parte 

do Programa de Extensão Inter e transdisciplinar promovido pelo Departamento de 

Filosofia, e Enfermagem do Campus de Caicó ï UERN, do Grupo de Pesquisa 

Educação, Saúde e Pensamento Complexo- GESCOM. Tal programa tem sido 

desenvolvido através de ações sociais que contribuem com a formação social do sujeito 

no olhar para ñSiò, para o ñOutroò, e o cuidado de ñSiò, visando ¨ constitui­«o do ñSelf 

Socialò. As bases epistemol·gicas s«o o Interacionismo Simb·lico, Mente, Self e 

Sociedade de George Herbert Mead (2010) e Herbert Blummer; o agir comunicativo de 

Jürgem Habermas (2012); a construção social da Identidade e ação educativa de Rita 

Maria RadhPhilipp (1996-2015), repensar a reforma, reformar o pensamento de Edgar 

Morin (2003); e as perspectivas de articulação da Memória, identidade e Formação do 

sujeito de Mead de Shirlene Santos Mafra Medeiros (2016).  

Palavras-chave: memória social; formação do sujeito; interacionismo simbólico. 

Introdução 

O programa torna-se relevante por propor uma formação social do sujeito nas 

áreas de abrangências sociais na Educação, Saúde e nos Movimentos de Mulheres do 

Seridó, visando o seu reconhecimento social, capacitação e criação de ações sociais de 

intervenção de acordo com as necessidades dos grupos sociais no ñolhar para si, para o 

outro e o cuidado de siò, constru²dos e reconstru²dos socialmente nos grupos. 
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Essa formação tem sido efetuada nas instituições envolvidas, com toda 

comunidade escolar da Escola Estadual Joaquim José de Medeiros, com os profissionais 

de saúde e a população cruzetense para prevenir as epidemias, bem como as mulheres 

da região do Seridó e representantes dos movimentos de mulheres do Seridó, como 

multiplicadoras das ações extensionistas em defesa das mulheres em seus municípios a 

partir do agir comunicativo em suas relações sociais. 

A perspectiva do interacionismo simbólico nesse programa é de grande 

relevância por se tratar de uma teoria cujos significados revelam que as ações 

individuais/sociais são construídas a partir da interação entre os grupos definindo ações 

sociais para serem realizadas em cada contexto social que pertencem, numa real 

interface da tríade ensino, pesquisa e extensão. 

O objetivo desse projeto é utilizar as concepções do Interacionismo Simbólico na 

perspectiva de George Herbert Mead e a Teoria Hermenêutica-Crítica-Emancipativa e 

Interdependente para promover uma práxis de Educação Social no processo de 

formação social do sujeito na educação, nos movimentos sociais e na saúde. 

Desenvolvimento (referencial teórico-metodológico) 

  A educação no espectro de Mead consiste num processo social, interativo e 

simbólico, por meio do qual os educandos respondem a uma situação organizada de 

aprendizagem. De acordo com Mead, é por meio das relações e interações sociais que se 

origina o material para a formação de conceitos e significados, tarefa fundamental da 

educação. Nessa perspectiva, a educação consiste num processo de criação ou de 

transformação de significados mediante a interação comunicativa de seus membros.  

Ao enfatizar sobre a inteligência e seu significado, Mead afirma que é a 

capacidade do sujeito em resolver problemas, sendo que essa resolução estaria 

articulada a memória das experiências passadas, e que teria reações demoradas ou não, 

na tentativa de resolvê-los. Dessa forma, Morris (2010, p. 113), enfatiza que, para 

Mead, ñ[...] o processo da conduta inteligente ® essencialmente um processo de sele­«o 

dentre várias alternativas; a inteligência é, em larga medida, uma questão de 

seletividadeò. No entanto, a reação demorada é necessária para a conduta inteligente, 

pois requer reflex«o. A reflexividade possibilita a constitui­«o do ñselfò e dar-se-á no 

processo de formação e pela educação subjetiva e intersubjetiva.  
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Uma educação intersubjetiva e interdependente, a que nos referimos vista aqui 

como uma instru­«o com depend°ncia rec²proca do ñeuò, do ñmimò, do ñselfò e do 

diálogo interno com o outro generalizado é construída intersubjetivamente.  

Essa educação surgiria a partir de um planejamento social, numa perspectiva 

crítica e emancipativa, visando fortalecer o capital social, cujas características seriam de 

suprir as necessidades básicas do indivíduo no processo formativo de interação social, 

geradora de confiança, de regras de reciprocidade, criadora de uma cultura cívica, de 

reconhecimento social dos indivíduos, transparente e corresponsável com um projeto de 

transformação social. 

Essas transformações sociais na nossa incursão seriam construídas através de um 

projeto de sociedade, cujo elemento norteador seria a linguagem, através da palavra 

construída, no processo de interação social, reformando a mente e, consequentemente, 

as instituições sociais e a sociedade.  

Nessa perspectiva, a memória experiencial teria um papel fundamental nesse 

processo de construção social. A Memória para Mead (2010) é um elemento primordial 

para constitui­«o do ñSelfò ou Identidade Social que dever§ ser constru²da e 

reconstru²da nas intera­»es sociais e na rela­«o do ñEuò, do ñMimò, na constitui­«o do 

ñSelfò, experienciados através da linguagem e nas ações educativas. 

Dessa forma o autor explicita a indissociabilidade entre as dimensões individual 

e social do sujeito na formação do self. Esse programa de ação extensionista é reflexo 

da problemática social existente na comunidade e da necessidade de construir e 

reconstruir identidades institucionais e sociais na defesa da vida, que para Mead a 

inteligência seria a capacidade do indivíduo de resolver os problemas.  

As bases epistemológicas do referido programa tem como fundamentação os 

estudos e leituras sobre a Teoria Hermenêutica-Crítica-Emancipativa-Interdependente e 

do Interacionismo Simbólico de Mead da formação social do sujeito na tentativa de 

apresentar aos participantes da ação extensionista a dimensão crítica da realidade social, 

para romper com a forma dominante de consciência social que leve a adaptação e ao 

conformismo educacional, visando transformar-se e transformar o outro.  

              Esta ação extensionista foi construída com base na teoria do Interacionismo 

Simbólico cujas bases epistemológicas serão subsidiadas na perspectiva de George 
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Herbert Mead, Herbert Blummer e Rita Maria RadlPhilipp. Sendo que os pressupostos 

básicos do interacionismo simbólico que a partir das interações sociais com os 

envolvidos nas proposi­»es as a­»es sociais ser«o constru²das coletivamente no ñolhar 

para Si, para o outro, e o cuidado interativo nas ações de ensino, pesquisa e extensão. 

Capacitação dos educadores, comunidade educacional, agentes de saúde e o Movimento 

de Mulheres, baseados nas obras de George Herbert Mead, Teoria do Agir 

Comunicativo de Jürgen Habermas e Sociologia Crítica: perspectivas actuales de Rita 

Maria RadlPhilipp, no ñolhar para si, para o outro visando o seu Reconhecimento Social 

e a construção de um self social nos campos do Programa da ação extensionista na 

educação, na saúde e nos movimentos sociais. 

Resultados e Discussão 

Ressalta-se a importância deste programa de extensão para os estudantes de 

filosofia e enfermagem, bem como os sujeitos extensionistas na medida mesma em que 

tem proporcionado uma reflexão, discussão e ação dos sujeitos que estão envolvidos 

nesse programa. São levantados questionamentos através de pontos e contrapontos de 

diversas problemáticas abordadas nos encontros, a instigar a formação e 

interdependência baseada nas leituras dos objetos filosóficos.  

Considerações Finais 

        O referido programa de extensão está em andamento, mas já consegue 

desenvolver três grandes ações através de ágoras e subágoras filosóficas com temas 

descobertos nas interações sociais das ações extensionistas na Escola, na saúde e nos 

movimentos sociais: Na escola EEJJM o Projeto: O alto preço do silêncio e o cuidado 

interativo- a violência em suas múltiplas dimensões individuais e sociais. Na EEOL ï 

Educação de valores: a ética na escola / Na Saúde ações de Formação de agentes de 

saúde e profissionais para formação social desses profissionais e sociedade civil no 

combate ao câncer e as arboviroses / Nos movimentos sociais a formação social do 

sujeito e caráter social da comunicação.  

Nesse sentido, as construções em termos de ação que Ágoras e subágoras podem 

suscitar, tendo por base as noções de interação/dialogismo, prometem ser amplas, 

levando-se em consideração a concepção dos estudantes, primeiramente, como sujeitos 

socialmente e historicamente situados, e que se definem no self por meio do movimento 



 
 

X  C o l ó q u i o  d e  E x t e n s ã o  d a  U E R N  ς I I I  S a l ã o  d e  E x t e n s ã o 
 

 138 

do eu, do mim, do outro organizado, construído a partir das relações sociais. O diálogo 

representa a possibilidade de construção de novas perspectivas de compreensão e 

interpretação dos diversos fenômenos e problemas do cotidiano, e nasce a possibilidade 

de desenvolver um novo modo de pensar (razão) e agir (ação), tanto na perspectiva 

individual, como social.  
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Resumo 

O ensino da geografia é um convite à criticidade da vida em sociedade, da análise da 

dinâmica da natureza e das interações que essas estabelecem entre si. O presente projeto 

é fruto de um diálogo docente-discente que propõe ações interdisciplinares entre os 

cursos de Geografia e Pedagogia do Campus Avançado Walter de Sá Leitão e que 

buscará desenvolver estratégias e metodologias para o ensino da Geografia utilizando 

diferentes linguagens. Serão desenvolvidas durante a vigência do projeto propostas 

metodológicas destinadas ao ensino de geografia na educação básica que utilizem as 

múltiplas linguagens, tais como: mapas, fotografia, música, filme, literatura, pintura, 

arte de rua, teatro e artesanato. Os conteúdos selecionados para a construção das 

propostas serão escolhidos dentre os presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

de Geografia do ensino fundamental. Posteriormente, as atividades desenvolvidas serão 

organizadas em oficinas pedagógicas que envolverão os professores e alunos das 

escolas públicas de Assú.  

 

Palavras-chave: múltiplas linguagens; geografia; ensino. 

 

Introdução 

 

O ensino da Geografia nas escolas de Ensino Fundamental deve abordar 

questões relativas à presença e ao papel da natureza e sua relação com a ação dos 

indivíduos nos grupos sociais que participam de forma a possibilitar a construção do 

espaço geográfico. Junto às demais áreas do currículo, a Geografia deve possibilitar que 

mailto:ageopesquisadora@hotmail.com
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o aluno analise a realidade para perceber suas semelhanças, diferenças, desigualdades 

sociais e, no decorrer do processo ensino-aprendizagem, apresentar propostas para sua 

transformação. 

A partir de algumas experiências vivenciadas por professores e alunos ao longo 

dos Estágios Curriculares Obrigatórios do Curso de Geografia/UERN/Assú em escolas 

públicas municipais e estaduais na cidade, identificamos a problemática de falta de 

materiais didáticos diversos para as aulas de Geografia no ensino fundamental, bem 

como o uso de múltiplas linguagens nesse processo, tais como: mapas, fotografia, 

música, filme, literatura, linguagem corporal, entre outros. 

Considerando que ñA interdisciplinaridade pode criar novos saberes e favorecer 

uma aproximação maior com a realidade social mediante leituras diversificadas do 

espaço geográfico e de temas de grande interesse [...] (PONTUSCHKA et. al, 2007, p. 

145)ò, elaboramos um projeto de a­»es interdisciplinares entre os cursos de Geografia e 

Pedagogia desse campus, com o objetivo de desenvolver múltiplas linguagens e 

metodologias diferenciadas para o ensino de Geografia no ensino fundamental das 

escolas públicas municipais e estaduais da cidade de Assú/RN. As ações contemplam a 

formação de professores que lecionam a disciplina nas séries iniciais e finais, além da 

elaboração e execução de oficinas pedagógicas com os alunos com base em temáticas 

sugeridas pelos professores de sala de aula e que contemple a realidade local dos 

discentes. 

 

Desenvolvimento  

 

Partindo do entendimento que ñAlguns exemplos e reflex»es a respeito do uso 

de linguagens na Geografia não visam reproduzir receitas, mas, sim, oferecer propostas 

que, associadas à criatividade dos educadores, podem constituir ideias para a utilização 

de diferentes conteúdos [...] tornando a disciplina extremamente significativa na 

reflex«o dos alunosò (PONTUSCHKA et. al, 2007, p. 145), este projeto buscará 

desenvolver metodologias de ensino de Geografia utilizando múltiplas linguagens 

destinadas aos discentes do ensino fundamental partindo de um diálogo entre os 

executores do projeto e os docentes das escolas, alicerçados nas propostas teóricas e 

metodológicas desenvolvidas por Pontuschka et. al (2007) sobre a formação docente, o 

ensino-aprendizagem da Geografia e a interdisciplinaridade e sobre as representações e 

linguagens no ensino da Geografia.  
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O projeto totalizará 320 horas divididas entre 40 semanas trabalhadas, com carga 

horária de 8 horas semanais. As atividades serão desenvolvidas entre julho de 2017 e 

junho de 2018, tendo suas atividades realizadas à distância em janeiro de 2018 devido 

ao recesso das escolas envolvidas. Os encontros dos componentes do projeto ocorrerão 

semanalmente na sala do Grupo de Pesquisa ñAmbiente e Sociedadeò, vinculado ao 

Departamento de Geografia da UERN/Assú, nas terças e quintas-feiras, das 13 às 17 

horas. Durante as etapas de diálogo e identificação das temáticas que serão trabalhadas, 

bem como durante a realização das oficinas pedagógicas, as atividades serão 

desenvolvidas nas escolas públicas localizadas na cidade de Assú/RN. 

 

Resultados e Discussão 

 

Os conteúdos selecionados para a construção das propostas serão escolhidos 

dentre os presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNôs de Geografia do 

ensino fundamental nas séries iniciais e finais. Será apresentada, aos docentes que 

ministram a disciplina de Geografia na rede de escolas públicas da cidade de Assú/RN, 

uma lista de assuntos presentes nos PCNôs e os mesmos identificar«o quais desses temas 

eles gostariam que fossem abordados nesse projeto de acordo com a necessidade de 

cada escola. 

 

Considerações Finais 

  

A demanda existente de professores na rede municipal e estadual nos leva a crer 

que, atualmente, os profissionais que ministram a disciplina de geografia em grande 

parte das turmas não é licenciado em Geografia, o que nos sugere que há uma 

necessidade de desenvolver um trabalho que busque diminuir as dificuldades geradas 

por essa situação.  

Diante desse contexto e com base nas experiências adquiridas durante os 

estágios supervisionados em Geografia do Campus Avançado Walter de Sá Leitão, 

percebemos uma realidade que apresenta um pequeno número e consideramos de suma 

importância e responsabilidade formadora da UERN a utilização de novas formas de 

ensino que visam uma modificação social e a construção de uma academia que 

contempla a humanidade e a cidadania ï objetivo comum entre as grandes áreas da 

Geografia e da Pedagogia como ações interdisciplinares. 
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Resumo 

Ensinar geografia é um exercício crítico à vida em sociedade e à dinâmica da natureza 

nas interações que ambas estabelecem entre si. As múltiplas linguagens são recursos 

didáticos que já existem, tais como: mapas, fotografia, música, filme, literatura, 

linguagem corporal, pintura, jardim sensorial, Google Earth®, grafite, arte de rua, teatro 

e artesanato. A proposta do projeto intitulado ñM¼ltiplas Linguagens no Ensino da 

Geografiaò visa, em objetivo geral, integrar tais recursos para que o ensino da geografia 

seja implementado de maneira interdisciplinar e interativa. Para tanto, desenvolveu-se 

um cronograma do que será executado ao longo do período de atividades planejadas. 

Faremos uma breve explanação do que será feito especificando e estipulando metas. 

 

Palavras-chave: múltiplas linguagens; geografia; ensino. 

 

Introdução 

A Geografia é uma ciência que estuda os processos, as dinâmicas e os 

fenômenos da sociedade e da natureza, para compreender as relações de produção e 

reprodução das sociedades no espaço, que se concretizam de forma sincrônica e 

diacrônica nas escalas local, regional, nacional e mundial. (ALMEIDA, 2008) 

Enquanto disciplina escolar contribui para o aluno tomar consciência de seu 

papel de agente social, sendo indispensável para desenvolver habilidades e 

procedimentos que estimulem a formação de atitudes para o exercício da cidadania. 

Selbach (2010, p. 16-17) afirma que ñ[...] cabe ao professor tornar os conte¼dos 
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conceituais com os quais trabalha algo interessante, novo, surpreendente, colorido, 

grande, criativo, desafiador, etc., principalmente quando trabalha com alunos mais 

novos que ainda n«o agregam raz»es externas [...]ò.  Dessa forma, torna-se necessário o 

uso de metodologias diferenciadas e de múltiplas linguagens pelo professor em sala de 

aula para o ensino e a aprendizagem dos conteúdos geográficos. Esperamos com esse 

projeto apresentar metodologias alternativas e diversas linguagens aos professores(as) e 

alunos (as) das escolas trabalhadas, além de proporcionar uma visão teórico-prática do 

ensino de Geografia, superando as dificuldades de ensino e de aprendizagem dos 

conteúdos geográficos. 

 

Desenvolvimento  

 

O projeto envolverá três discentes da UERN. Um do curso de Geografia, um do 

curso de Pedagogia e um do curso de Letras. Das escolas públicas envolvidas no projeto 

farão parte os docentes que ministram aulas de Geografia no ensino fundamental das 

sérias iniciais e finais, bem como os discentes dessas turmas. A seleção das escolas 

públicas localizadas na zona urbana de Assú/RN ocorrerá durante a primeira fase do 

projeto, com base no banco de dados que será produzido. Trabalharemos com o número 

máximo de 10 docentes distribuídos entre escolas municipais e/ou estaduais e com, 

aproximadamente, 250 alunos distribuídos em suas respectivas turmas.  

 

Resultados e Discussão 

 

Os produtos que desejamos gerar são: (1) Artigos para eventos e revistas 

científicas com o intuito de divulgar e compartilhar as experiências vivenciadas ao 

longo do projeto; (2) O desenvolvimento de Jogos Educativos utilizando o uso das 

múltiplas linguagens, o ensino de geografia e a realidade local dos discentes; (3) Com 

base nos conteúdos selecionados pelos docentes serão desenvolvidas oficinas 

pedagógicas que serão ministradas para os discentes; (4) As propostas pedagógicas 

serão organizadas e reunidas em CD-ROM que serão distribuídos para as escolas 

públicas de Assú; (5) As experiências, as propostas de oficinas, os materiais didáticos 

produzidos e o aprendizado construído ao longo do projeto serão reunidos em um livro 

(modalidade E-Book) que será produzido pelos integrantes do projeto que cumprirem 

com as normas de participação para receber os certificados estabelecidos neste projeto.  
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Dessa forma, as etapas a serem realizadas na UERN e nas escolas públicas da 

cidade de Assú serão: (1) Encontros do Grupo composto de professores e alunos para 

leitura e debates de textos relacionados à temática bem como o planejamento das ações; 

(2) Construção de um banco de dados com as seguintes informações: nome e endereço 

das escolas públicas de ensino fundamental das séries iniciais e finais existentes na 

cidade de Assú, número de docentes que ministram a disciplina de Geografia e 

formação acadêmica dos mesmos; (3) Definição das escolas que serão contempladas 

com as ações do projeto e convite aos docentes para participação; (4) Avaliação da 

importância e relevância da proposta pelos docentes das escolas; (5) Encontros com os 

professores nas escolas para definição dos temas a serem trabalhados nas oficinas 

pedagógicas e realização de uma palestra sobre as Múltiplas Linguagens e o Ensino de 

Geografia. 

Etapas de execução do projeto junto aos professores da rede pública de ensino: 

(1) Presença nas reuniões, produção e realização da palestra para apresentação da 

proposta do projeto aos professores; (2) Avaliação do processo de escolha dos temas 

para a produção das oficinas pedagógicas e da relevância da palestra para a prática 

docente; (3) Planejamento para a elaboração das oficinas pedagógicas com base nos 

conteúdos selecionados pelos docentes e das ações destinadas à formação dos docentes 

do ensino fundamental das séries iniciais e finais; (4) Apresentação da primeira etapa da 

elaboração das oficinas pedagógicas e elaboração dos relatórios parciais; (5) Segunda 

etapa da elaboração das propostas de oficinas pedagógicas a serem executadas pelo 

projeto nas escolas públicas no primeiro semestre de 2018; (6) Apresentação das 

propostas das oficinas pedagógicas aos professores das escolas públicas e a realização 

de um minicurso referente ao uso das múltiplas linguagens durante a semana 

pedagógica das escolas selecionadas; (7) Avaliação do processo de escolha dos temas 

para a produção das oficinas pedagógicas e da relevância da palestra para a prática 

docente; (8) Execução das oficinas pedagógicas nas salas de aulas nas turmas dos 

professores participantes do projeto; (9) Avaliação do processo de execução das oficinas 

pedagógicas na escola, destacando suas potencialidades e fragilidades; (10) Avaliação 

das oficinas pedagógicas pelos professores das escolas e executores do projeto a fim de 

identificar as potencialidades e fragilidades das propostas elaboradas e reformulação das 

propostas das oficinas pedagógicas; (11) Avaliação final do projeto de extensão e 

elaboração do relatório final do projeto a ser enviado a PROEX. 
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Considerações Finais  

É importante destacar que, em 2016, nas escolas públicas municipais de Assú, 

existiam apenas três professores formados em Geografia lecionando essa disciplina do 

sexto ao nono ano do ensino fundamental das séries finais sendo aprontada pela 

Secretaria Municipal de Educação e Cultura (Oficio 0082/2016) uma demanda de cinco 

professores. Já nas 19 escolas públicas estaduais existiam, em 2016, apenas 15 

professores formados em Geografia e uma demanda de 19 professores circunscritos a 

11ª DIREC (Quadro enviado ao Departamento de Geografia/Assú pela 11ª DIREC).  
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Resumo  

A conquista contemporânea da longevidade deveria configurar como momento de 

ócio autêntico e de libertação, todavia para muitos se torna um momento de desencanto, 

pela falta de perspectiva, devido à perda de vínculos familiares ou afastamento das 

atividades profissionais. O presente projeto desenvolve-se no contexto do Complexo 

Cultural da UERN-CCUERN, este desempenha um papel fundamental para o 

envelhecimento ativo na zona norte de Natal, através da oferta dos cursos de extensão. 

Observamos que, entre todos os alunos, é crescente o número de pessoas idosas 

envolvidas nas mais diversas atividades do Complexo: Dança, Teclado e Iniciação 

Musical, Teatro, Ginástica Funcional, Musculação, Inclusão digital. Os idosos 

encontram novos espaços de socialização através dos cursos oferecidos, além de agregar 

conhecimento e desenvolver novas habilidades. No momento, estamos na etapa de 

sistematização do perfil sociográfico, para realizar as entrevistas, a fim de identificar as 

motivações que levam esse público a buscar os cursos e a concepção de 

envelhecimento.  

 

Palavras-chave: complexo cultural da UERN; envelhecimento; socialização.   

 

 

Introdução 

O crescimento da população de idosos, em números absolutos e relativos, é um 

fenômeno mundial. Em 1950 eram cerca de 204 milhões de idosos no mundo e, já em 

1998, quase cinco décadas depois, este contingente alcançava 579 milhões de pessoas, 

um crescimento de quase 8 milhões de idosos por ano. Segundo o IBGE, as projeções 

indicam que, em 2050, a população idosa será de 1,9 bilhões de pessoas, ou seja, um 

quinto da população mundial. 
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Numa sociedade que preza a produtividade e a juventude como padrão de beleza, 

a convivência com o envelhecimento, portanto, não é nada amistosa. A juventude, 

portanto, é concebida enquanto capital social, do qual esses sujeitos são desprovidos, 

pela marcha inexorável do tempo, do envelhecimento. Neste sentido afirma Bourdieu 

(1983, p 113): 

[...] cada campo possui suas leis específicas de 

envelhecimento: para saber como se recortam as gerações é preciso 

conhecer as leis específicas do funcionamento do campo, os objetos 

de luta e as divisões operadas por esta luta. [...] o fato de falar dos 

jovens como se fossem uma unidade social, um grupo constituído, 

dotado de interesses comuns, e relacionar estes a uma idade definida 

biologicamente já constitui uma manipulação evidente.  

 

A conquista contemporânea da velhice saudável deveria configurar como 

momento de ócio autêntico e de libertação, todavia para muitos se torna um momento 

de extremo desencanto e depressão, pela falta de perspectiva frente ao futuro e até 

mesmo ao presente, devido à perda de vínculos familiares, ao afastamento das 

atividades profissionais, quando não a necessidade de continuar trabalhando para 

complementar a renda, crescem o número de casos que esses são responsáveis pela 

manutenção de suas famílias.  

A zona norte é uma das regiões administrativas da cidade do Natal que mais 

cresce; a despeito desse crescimento populacional, a região é marcada pela exclusão 

social, especialmente em relação aos jovens, tais vulnerabilidades são constatadas nos 

baixos índices educacionais, nas elevadas taxas de desemprego e condições básicas de 

subsistência precárias. Essa população encontra-se alijada do acesso legítimo aos bens 

culturais, como lazer, educação e outros.  

Assim, é neste contexto, que o Complexo Cultural da UERN promove ações de 

extensão pautadas na produção e disseminação do saber cultural, comprometidas com a 

cidadania e com o desenvolvimento sustentável da sociedade potiguar. Por meio da 

educação pela arte, promovendo a cidadania cultural e o lazer à população, 

comprometendo-se com a justiça social, a democracia e o desenvolvimento sustentável 

da sociedade potiguar. (COMPLEXO CULTURAL DA UERN, 2017) 

O CCUERN desempenha um papel fundamental para o envelhecimento ativo na 

zona norte, através da oferta dos cursos de extensão. São diversas as modalidades de 

ensino, desde a inclusão digital à prática de atividades físicas direcionadas a essa faixa 

etária. Observamos que entre todos os alunos é crescente o número de pessoas idosas 

envolvidas nas mais diversas atividades do Complexo: Grupos de dança, Teclado e 
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Iniciação Musical, Teatro, Ginástica Funcional, Musculação e, especialmente, nas 

aulas de Introdução à Informática.  

O Complexo se apresenta como um espaço intergeracional ao promover o 

encontro entre gerações, ao aproximar e criar valores e laços entre jovens e idosos, no 

qual a troca de conhecimento é constante, apesar da existência de grupos de idosos em 

funcionamento nos bairros dos quais os idosos são residentes. No CCUERN diversos 

são os motivos, um desses é a oferta contínua de cursos que levam em especial ao 

crescimento do grupo da terceira idade nas diversas modalidades educativas, entre elas a 

busca pela saúde e pelo lazer são os mais mencionados no ato da matrícula. O lazer está 

entre as necessidades básicas de um ser humano como alimentação, vestuário, educação, 

moradia etc. 

É no momento do lazer que as pessoas descansam e saem da rotina do dia a dia; é 

neste momento que o ócio é vivido. É chamado de tempo livre das obrigações, não só 

do trabalho ï como familiares, religiosas, entre outros. 

DUMAZEDIER (1976, p. 94) caracterizou lazer como:  

um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode 

entregar-se de livre vontade, seja para repousar, seja para 

divertir-se, recrear-se e entreter-se ou ainda, para 

desenvolver sua informação ou formação desinteressada, 

sua participação social voluntária ou sua livre capacidade 

criadora após livrar-se ou desembaraçar-se das 

obrigações profissionais, familiares e sociais. 

 

Podemos então compreender que o lazer é um caráter de livre escolha, de 

satisfação, sem fins lucrativos, no qual o descanso e o bem estar físico e mental estejam 

em harmonia superando as expectativas criadas pelas necessidades do indivíduo. As 

atividades oferecidas pelo CCUERN para a comunidade não só o conhecimento, mas 

sim a troca de experiência entre jovens, idosos e instituição, esta que faz papel de 

indutora de momentos de recreação para que mais pessoas possam desfrutar melhor o 

próprio tempo livre.  

Segundo FERRIGNO (2011, p. 87) o lazer e a prática desinteressada de atividades 

culturais, por seu caráter de ocupação livremente escolhida e, por isso mesmo, 

geralmente prazerosa, podem constituir em preciosa ferramenta para aproximar as 

idades. 

Assim, os idosos encontram novos espaços de socialização através dos cursos 

oferecidos, além de agregar conhecimento, como é o caso da Informática, e desenvolver 
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novas habilidades, no Teatro, na Música, na Dança, frente ao hoje cada vez mais 

desafiador. No momento, estamos na etapa de realizações de entrevistas 

semiestruturadas a fim de identificar as motivações pessoais que levam esse público a 

buscar esses cursos, bem como a história de vida desses idosos e sua própria concepção 

sobre o envelhecimento humano.  

 

Considerações Finais  

Consideramos que uma cultura de paz se edifica através da prevenção dos 

conflitos intergeracionais, fruto do distanciamento que a sociedade estabelece entre 

jovens e idosos, o que Elias (2001, p. 25) ilustra ao afirmar que nada é mais 

característico da atitude atual em relação à morte e ao próprio envelhecimento do que 

recalcar, no plano individual e social, nossa finitude.  

De maneira que apontamos a educação das novas gerações, em especial, como via 

possível para a mudança de uma sociedade fundada em práticas e crenças que dedicam 

ao idoso o espaço do isolamento, que esconde a velhice e a morte no quartinho dos 

fundos, ou no espaço dos asilos.  
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Resumo 

O presente artigo tem como finalidade patentear as relações linguístico-culturais 

presentes no nosso cotidiano e como esse vínculo é fundamental na aprendizagem de 

uma nova língua.  

Palavras-chave: filosofia; francês; extensão. 

 

Introdução 

A linguagem na forma verbal é a melhor maneira que existe para expressar o 

pensamento humano abstrato que faz o uso de ideias e conceitos gerais. Ela é um 

sistema de entendimentos aceitos por um grupo social, possibilitando a comunicação 

entre os membros desse mesmo grupo.  

A linguagem humana é totalmente estruturada, está baseada em palavras, que são 

organizadas em frases e em conjuntos de frases e, através delas, podemos transmitir o 

conhecimento reunido por uma pessoa ou sociedade. Mas, para além da expressão de 

conhecimentos, usamos a linguagem comunicando-nos, expressando sentimentos, 

dando ordens, pedindo ajuda, etc.. Por tais dimensões se percebe, além do aspecto 
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semântico, um uso pragmático da linguagem. Isto é, a linguagem é um dos principais 

meios na formação do mundo humano em suas várias dimensões, pois é ela que nos 

proporciona transcender as nossas vivências e experiências.  

A estruturação de uma língua influi na compreensão da realidade, bem como no 

nosso nível de abstração e generalização do pensamento. Assim, cada língua possui sua 

própria estrutura, seu próprio repertório, regras e combinações de uso. Isto é, cada 

língua ordena a realidade de um modo diferente de outra, pois possuem repertórios e 

regras diferentes para descrever e agir em seu entorno. No projeto Philo en Français 

podemos notar esse fatos, de como nosso idioma se difere do francês por questões não 

só gramaticais, mas sim culturais que englobam toda a estrutura da língua.  

1. Linguagem como modo de vida 

Os diferentes usos da linguagem na vida cotidiana fazem com que ela seja um 

modo de vida. A forma como aprendemos uma língua, seja a nossa materna ou de outro 

país não pode se submeter apenas ao aprendizado da designação de objetos isolados, 

para que esse aprendizado possa ser bem desempenhado precisa-se viver em 

determinada comunidade para que se tenha sucesso nesse estudo.  

Pode-se imaginar facilmente uma linguagem que seja constituída 

somente de comandos e informes na batalha. ï Ou uma linguagem 

constituída apenas de questões e de uma expressão de afirmação ou de 

negação. E inúmeras outras. ï E representar uma linguagem equivale a 

representar uma forma de vida. (WITTGENSTEIN, 2014, p. 23) 

Ludwing Wittgenstein (1889-1951), filósofo e um dos principais atores da virada 

linguística na filosofia do século XX, tem sua obra Investigações filosóficas marcada 

pelo o que ele denomina de jogos de linguagem, que seriam os segmentos heterogêneos 

da linguagem, com suas regras, convenções e finalidades próprias. Os jogos de 

linguagem ganham seu significado no uso social, nas diversas formas de ser e de viver 

nas quais a fala esta inserida e rompem com a visão tradicional de que aprender uma 

língua consiste simplesmente em dar nome aos objetos, algo que é importante, mas que 

não compreende a totalidade da linguagem.  

Segundo Wittgenstein, a verdade é o que se vive em determinada sociedade e que 

para entendê-la é preciso entrar nessa comunidade e se dar conta de que a linguagem é o 

modo de vida desse corpo social.  
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Quem chega a um país estrangeiro para aprender a língua dos nativos 

muitas vezes por meio das explicações ostensivas que lhes são dadas; 

e, frequentemente, ele terá que adivinhar a interpretação dessas 

explicações, e adivinhar às vezes com acerto, às vezes erroneamente. 

(WITTGENSTEIN, 2014, p. 32)  

Com esse fragmento reconhece-se que a linguagem é sempre ligada a uma forma 

de vida determinada, contextualizada dentro de uma práxis comunicativa interpessoal. 

Ele ainda complementa com a seguinte fala:  

Acredito que podemos dizer então: Santo Agostinho descreve a 

aprendizagem da linguagem humana como uma criança que chegasse 

a um país estrangeiro e não entendesse a língua do país; isto é: como 

se ela já tivesse uma língua, só que não esta. Ou também: como se a 

crian­a j§ fosse capaz de pensar, mas n«o ainda de falar. E ñpensarò 

significaria aqui algo como: falar para si mesmo. (WITTGENSTEIN, 

2014, p. 32)  

 

Resultados e discussão 

Em vista desse pensamento dado por Wittgenstein é notório que, para criarmos e 

desenvolvermos as habilidades e competências referentes à compreensão do idioma 

francês e da compreensão de obras filosóficas francesas, que é o que o Philo em 

Français propõe, é preciso não só ler e traduzir frases ou palavras, mas sim tentar 

compreender toda a cultura que engloba essa língua, o porquê que ela é do jeito que é, e 

porque se difere do português em alguns aspectos.  

Apesar das duas línguas terem o mesmo alfabeto, uma lógica gramatical 

semelhante, como por exemplo, nas duas há conjugações com três pessoas diferentes, 

no plural e no singular; tempos verbais equivalentes, etc., há algumas diferenças entre 

esses dois idiomas. 

De alguns desses diferenciais linguísticos do francês para o português, peguemos 

a palavra jaqueta que no português é feminina, já em francês é masculina. Português = 

A jaqueta; Francês = Le blouson (o artigo le em francês se refere ao masculino). A 

diferença entre os gêneros masculino e feminino são quase totalmente contrários ao 

nosso idioma. Outro exemplo também seria a questão das saudações; na França, por 

exemplo, durante todo o dia eles se cumprimentam com a expressão Bonjour, enquanto 

no Brasil na parte da manhã até o meio dia se diz Bom Dia, e depois desse horário fala-
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se Boa Tarde. Até mesmo o Boa Noite, enquanto aqui falamos essa expressão 

formalmente e informalmente, na França fala-se Bonsoir em casos formais e usa-se 

Bonne nuit com pessoas de mais intimidade.  

Mas porque há essas diferenças se todas as duas línguas se originam do latim? A 

forma como esses idiomas são apresentados dependem e variam de cultura para cultura, 

e nisso, cada país tem a sua e a linguagem presente em cada um deles só é o resultado 

dos costumes, da forma de vida e da educação dos mesmos. Exibe-se na linguagem o 

modelo e a personalidade de como cada sociedade se expressa.   

 

Considerações finais  

É importante ressaltar que todo o conhecimento linguístico depende bastante da 

cultura onde cada língua se situa. Para tal aprendizado, é necessário que se vá além da 

gramática do idioma e ir em busca dos aspectos históricos e socioculturais da sociedade 

referente a tal língua, assim, refletindo sobre a expressão linguística desse corpo social, 

seu modo de vida e também sobre seus novos conhecimentos e experiências a partir 

dessas análises.   
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Resumo 

Este artigo tem como objetivo descrever o projeto Suporte Básico de Vida que está 

sendo desenvolvido com discentes e docentes do ensino médio em uma escola pública 

do município de Mossoró/RN. Trata-se de um projeto de extensão realizado na Escola 

Estadual Prof.ª Maria Stella Pinheiro Costa. Serão abordados temas diversificados na 

área de primeiros socorros com ênfase no suporte Básico de Vida. Trata-se de um relato 

de experiência vivenciado por docentes e discentes da Faculdade de Enfermagem da 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte na construção desse projeto em função 

de experiências em outros espaços relevantes para a execução do Suporte Básico de 

Vida. Espera-se que os docentes e discentes após a conclusão deste projeto estejam 

capacitados para atuarem em situações de urgências/emergências, aplicando os 

conhecimentos no dia a dia escolar, na comunidade e no meio familiar. 

 

Palavras-chave: enfermagem; urgência e emergência; suporte básico de vida. 

 

Introdução  

O termo Urgência e Emergência tem sido utilizado de forma indiscriminada pela 

população em situações em que os agravos envolvem riscos à saúde ou até mesmo de 

morte. Para que aja um melhor entendimento o Conselho Federal de Medicina (1995) 

conceituou urgência como qualquer agravo à saúde sem risco potencial de vida e a 
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emergência como um risco eminente de vida que necessita de atendimento médico 

imediato. 

Diariamente diversas pessoas necessitam de algum tipo de cuidado imediato, visto 

que as situações de urgência e emergência podem ocorrer em qualquer espaço sem hora 

estabelecida para tal.  

Diante disso, é necessário iniciar o Atendimento Pré-Hospitalar (APH) até a 

chegada do Serviço Móvel de Atendimento de Urgência (SAMU), independentemente 

do local onde a ocorrência está acontecendo e, desta forma, lesões podem ser tratadas 

sem gerar sequelas significativas para as vítimas. 

A manutenção da vida é um desafio contínuo que ocorre nas mais variadas 

situações de urgência e emergência, referem ao princípio básico e fundamental que 

conduz o desenvolvimento técnico-científico na área da saúde.   

Os primeiros atendimentos em situações de emergência são conhecidos como 

Suporte Básico de Vida (SBV), um conjunto de medidas não invasivas, que podem ser 

aplicadas por leigos, com a finalidade de salvar vidas e prevenir sequelas, até que o 

SAMU possa chegar ao local do acontecimento.   

Neste sentido, este artigo tem como objetivo descrever o projeto Suporte Básico 

de Vida que está sendo desenvolvido com discentes e docentes do ensino médio em 

uma escola pública do município de Mossoró/RN.  

 

Desenvolvimento 

Trata-se de um relato de experiência que está sendo desenvolvido na Escola 

Estadual Prof.ª Maria Stella Pinheiro Costa, localizada no bairro Liberdade I no 

município de Mossoró, tendo como sujeitos discentes e docentes do ensino médio. 

A escola por ser um local que abriga e abrange um bom número de pessoas, onde 

diversas situações do dia a dia expõem riscos que comprometem a vida. Por este 

motivo, docentes e discentes da Faculdade de Enfermagem da Universidade do Estado 

do Rio Grande do Norte (FAEN/UERN) tiveram a preocupação de utilizar este espaço 

para difundir os conhecimentos relacionados aos primeiros socorros com ênfase no 

SBV. 

Nardino et al. (2012), afirma que o ensino de primeiros socorros deveria ser mais 

acessível e abordado para as pessoas leigas e população em geral.  
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Vale salientar que os profissionais desta instituição de ensino não têm o preparo 

adequado para atender vítimas em situações de urgência/emergência, consequentemente 

as vítimas podem sofrer lesões que comprometam o bem-estar de todos que estão 

inseridos neste espaço de convivência diário. 

Segundo Oliveira, Silva e Toledo (2013), os acidentes com crianças no ambiente 

escolar são bastante comuns. Cabe aos profissionais dessas áreas terem um 

conhecimento mínimo para socorrer seu corpo discente em situações decorrentes.  

O artigo 135 do Código Penal Brasileiro enfatiza que a omissão de socorro e a 

falta de atendimento de primeiros socorros eficiente são os principais motivos de mortes 

e danos irreversíveis às vítimas. Portanto, visando à diminuição de óbitos pela ausência 

de práticas socorristas, torna-se imprescindível que cada vez mais as pessoas sejam 

orientadas e treinadas para oferecem socorro quando necessário.  

Dentro desse cenário de aprendizagem, Paulo Freire (1999) fala que a educação é 

um processo de constante troca, atuando como meio de transformação e reestruturação 

de condutas que oportunizem ambientes saudáveis, é uma forma de intervenção no 

mundo. Seguindo esse desejo inovador e educativo, as universidades, por intermédio de 

professores e alunos, configuram-se como instrumentos produtores de conhecimento, e 

de promoção da saúde, capacitando o público escolar e ofertando ações educativas que 

possam reconhecer os primeiros passos e encaminhamentos nos casos de Parada 

Cardiorrespiratória (PCR), por meio do SBV (RITTER, et. al. 2013). 

Este projeto de extensão foi pensado a partir de outro projeto já realizado em uma 

Penitenciária Federal localizada no munício de Mossoró/RN, onde foi trabalhado o SBV 

com os agentes penitenciários da instituição, além de abranger o conhecimento 

discutido em sala de aula durante o componente curricular Primeiros Socorros, 

ministrado no segundo período do Curso de Graduação em Enfermagem da UERN. 

Para que este projeto de extensão fosse construído, foi necessário um contato 

prévio com a Direção da Escola para que pudéssemos expor os objetivos desta atividade 

e mostrar os benefícios que poderá trazer para a comunidade escolar. 

 

Resultados e Discussões  

O Suporte Básico de Vida (SBV) tem sido aplicado em diversos espaços onde o 

leigo está inserido, principalmente no meio escolar, com a finalidade de difundir o 
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conhecimento à população leiga a fim de evitar complicações ou mortes em 

decorrências de agravos que comprometem a vida.  

A Escola Estadual Prof.ª Maria Stella Pinheiro Costa está localizada no Bairro 

Liberdade I, em Mossoró/RN, funciona nos turnos matutino, vespertino e noturno, com 

ensino voltado a turmas do ensino fundamental, atendendo a uma população jovem na 

fase de adolescência. 

Durante a construção do projeto optamos por trabalhar com turmas do ensino 

médio nos turnos matutino e vespertino, devido ter uma melhor compreensão dos temas 

a serem abordados a fim de conscientizá-los sobre a importância do SBV em suas vidas, 

e na perspectiva de realizar atendimentos iniciais em urgências/emergências até a 

chegada do SAMU no local onde ocorre o sinistro. 

As ações são aplicadas de 15 em 15 dias na Escola e tem caráter educativo, com 

momentos teóricos e práticos. Salienta-se que todas as ações são previamente discutidas 

pela equipe que compõe o projeto de extensão e é feito todo um planejamento para que 

a execução seja realizada de forma a contribuir com o processo de ensino/aprendizagem 

dos discentes e docentes, seja no âmbito da academia, como também da Escola. 

A cada ação concluída a equipe executora do projeto se reúne para avaliar as 

atividades realizadas a fim de discutir os pontos positivos e negativos, subsidiando as 

próximas ações na perspectiva de aprimorar/corrigir as dificuldades encontradas. 

 

Considerações Finais  

A proposta da extensão é relevante, pois toda comunidade necessita de educação 

em saúde visto que proporciona aos sujeitos alunos e professores adquirirem 

conhecimentos que poderão ser aplicados no dia a dia escolar, na comunidade e no meio 

familiar. Espera-se, portanto, que os ensinamentos possam contribuir para diminuir o 

índice de mortes e danos evitáveis na comunidade onde os sujeitos estão inseridos.  

Salienta-se, também, todo o apoio que os dirigentes da escola e professores têm 

nos proporcionado abrindo o espaço da instituição escolar para que a Universidade 

possa estar presente no dia a dia da instituição levando o conhecimento necessário para 

o crescimento profissional e pessoal dos atores envolvidos. 
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Resumo 
 

Este trabalho objetiva discutir acerca dos gêneros para o ensino de língua materna 

baseado nos postulados de Schneuwly e Dolz (2004). Convergindo para o que defende 

os autores, partimos da concepção de que a linguagem oral é a primeira experiência 

linguística do indivíduo e, nesta perspectiva, o desenvolvimento cognitivo é gerado pelo 

acúmulo de experiências em sociedade ao longo da história. Nossas leituras reafirmam o 

que postulam os autores acerca dos gêneros serem práticas de linguagem que se 

solidificam nas atividades e se tornam base para a aprendizagem. Neste contexto, é 

evidente a oralidade como intrinsecamente ligada ao processo de percepção, aquisição e 

aperfeiçoamento da língua. As reafirmações apresentadas nos autorizam a defender que 

o trabalho com os gêneros escolarizados superem a noção curricular a fim de 

construírem relações significativas com as práticas sociais reais. Esta perspectiva 

considera os aspectos extraescolares, permitindo que a competência linguística seja 

conquistada pelos alunos.  

  

Palavras-chave: língua materna; oralidade; gêneros textuais. 

Introdução 

 

Este trabalho tem como objetivo central discutir sobre a indicação dos gêneros 

discursivos como objetos de estudo nas aulas de língua portuguesa com foco nos 

estudos sobre os gêneros orais. 

Diante das diferentes vertentes que versam sobre o estudo dos gêneros, podemos 

admitir o pioneirismo dos postulados bakhtinianos no âmbito deste tema, convergindo 

para uma perspectiva de orientação vygotskyana que se caracteriza como sócio 

mailto:jammaravasconcelos@gmail.com


 
 

X  C o l ó q u i o  d e  E x t e n s ã o  d a  U E R N  ς I I I  S a l ã o  d e  E x t e n s ã o 
 

 162 

construtivista. Esta orientação para os estudos sobre os gêneros acolhe, dentre seus 

representantes, importantes estudiosos como os da Escola de Genebra representada 

principalmente pelas contribuições de Schneuwly e Dolz. 

Nossa preocupação acerca deste tema, explica-se por algumas discussões 

promovidas em parte da primeira etapa do projeto de extens«o intitulado: ñA oralidade e 

o ensino de língua materna - desafios e possibilidadesò do Departamento de Letras 

Vernáculas da FALA/ UERN. É necessário esclarecer que nossas discussões, ainda 

iniciais, servirão de base para a elaboração das ações para a segunda etapa do projeto 

que nos possibilitará a troca de experiências entre os membros da ação de extensão na 

UERN e os professores de Língua Portuguesa da Escola Estadual Abel Coelho, onde 

acontecerá a culminância do projeto. No que tange ao texto que apresentamos aqui, 

passamos ao aporte teórico que orienta nosso estudo. 

 

1. O ensino de língua com base nos gêneros  

 

Nosso referencial teórico encontra sua base no pioneirismo de Bakhtin e na 

tentativa de transposição dos postulados do autor para o ensino, através dos estudos de 

Schneuwly e Dolz (2004).  

Segundo Bakhtin ([1952-1953]/2003), os gêneros são enunciados, relativamente 

estáveis, orais ou escritos que os sujeitos sociais utilizam de acordo com objetivos 

predefinidos através dos contextos nos quais estão inseridos. 

Convergindo para os postulados bakhtinianos, Schneuwly e Dolz (2004) 

defendem os gêneros orais e escritos como objetos da relação ensino-aprendizagem e os 

apresenta de um modo mais detalhado. Influenciados pelos estudos de Vygotsky, os 

autores também destacam o gênero como um instrumento de caráter psicológico, que 

auxilia decisivamente os alunos na aprendizagem da leitura e da escrita.  

No que concerne à escola, os estudiosos desenvolvem a concepção de que o 

gênero utilizado como meio de articulação entre as práticas sociais e os objetos 

escolares, mais particularmente no domínio do ensino da produção de textos orais e 

escritos, atuando como um mega instrumento que fornece suporte para a atividade, nas 

situações de comunicação e se torna uma referência para os aprendizes. 

Nesta perspectiva, podemos perceber que dentro da missão do ensinar a falar e a 

escrever, a escola cristaliza o gênero em formas específicas e, consequentemente, forma 

um ñdesdobramentoò que produz a invers«o da funcionalidade dos g°neros, ou seja, o 
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espaço da comunicação é tomado pela objetivação, reduzindo o tratamento destes 

modos de comunicação às formas de expressão do pensamento, da experiência ou da 

percepção. Os gêneros, tematizados, encontram-se impossibilitados de estabelecer 

relações com as situações autênticas de comunicação.  

A partir dessas problematizações, os autores sugerem também que o uso da 

modalidade oral cresça no âmbito escolar, levando os alunos de uma oralidade 

espontânea a uma expressão oral planejada intencionalmente pelos sujeitos em 

interlocução, pois tal abordagem, segundo eles, resulta em uma elaboração abstrata de 

situações envolvendo quatro parâmetros: enunciador, destinatário, finalidade ou 

objetivo, lugar social.  

Assim, através do reconhecimento e da utilização adequada dos gêneros é que se 

possibilita aos estudantes conceberem a oralidade como uma prática social, 

concretizando realizações linguísticas nas diferentes situações comunicativas, 

formando-os crítica e intelectualmente dentro e fora do ambiente escolar.  

 

2. Alguns desdobramentos  

Diante da influência de estudiosos já mencionados, os PCNs amparam-se nos 

postulados de Bakhtin ([1952-1953]/2003) e Dolz e Schneuwly (2004), adotando uma 

concep­«o de l²ngua ñvivaò e recomendando os g°neros do discurso como objetos de 

ensino para as aulas de língua.  

Nos parâmetros que regulamentam o ensino, os gêneros também são concebidos 

como mega instrumentos (DOLZ; SCHNEUWLY, 2004), agrupados, segundo os 

autores, de acordo com finalidades educacionais, admitindo uma subdivisão em cinco 

grupos: o grupo da ordem do relatar direcionados à documentação e à memorização 

das ações humanas, o grupo da ordem do narrar voltados à recriação da realidade por 

meio de uma elaboração apoiada no domínio do verossímil, o grupo da ordem do 

argumentar voltados ao domínio do social, marcado pela necessidade de sustentação e 

negociação nas tomadas de posição, o quarto grupo descritores de ações destinados às 

prescrições e instruções e no quinto e último grupo encontram-se os gêneros da ordem 

do expor destinados à construção do saber, elaborados para demonstrar a organização 

de ideias e conceitos.   

Com o ensino de língua materna orientado desta forma, o texto deixa de ser 

pretexto nas aulas de língua (como ainda ocorre no âmbito escolar) e passa a ser 
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concebido como uma unidade de ensino, definido nos PCNs de Língua Portuguesa (p. 

62) como um todo significativo e articulado, não verbal ou verbal.  

Considerações Finais  

 

A partir do que foi resumidamente exposto neste trabalho, é fato a necessidade de 

selecionarmos pelo menos dois entre os gêneros que formam os grupos mencionados 

por Dolz e Schneuwly (2004) para as ações futuras. Esta constatação nos permite 

empreender leituras mais direcionadas no que tange ao trabalho docente amparado nos 

gêneros orais como ferramentas de ensino. A observação e sistematização destes 

gêneros em diferentes esferas sociais despertam nossa atenção e evidenciam estarmos 

no caminho certo para que, na segunda etapa do projeto, selecionemos gêneros orais 

específicos como base das ações de culminância do nosso projeto de extensão. Isso 

servirá de ponto de partida para a troca de experiências entre os membros do referido 

projeto e os docentes de língua portuguesa da Escola Estadual Abel Coelho, 

reafirmando a importância das ações de extensão na academia e para a comunidade 

mossoroense em geral. 
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Resumo 

O artigo tem como propósito apresentar oficinas de leitura e escrita desenvolvidas com 

alunos e professores de escola pública de ensino fundamental do município de Açu. 

Para tanto, demonstra como essas ações podem promover atividades envolvendo a 

produção, a circulação e a recepção de gêneros discursivos em situação escolar e 

extraescolar; subsidiar, teórico e metodologicamente, docentes em serviço para 

atividades de leitura e escrita junto aos seus alunos; oferecer ferramentas para a 

ampliação das práticas sócio discursivas no ensino da língua portuguesa; contribuir para 

elevar, nas escolas públicas do município, o IDEB (Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica) quanto às práticas de leitura e escrita.  

Palavras-chave: práticas de linguagem; gêneros discursivos; oficinas. 

 

Introdução  

A extensão é uma das ações mais eficientes da universidade quanto à formação de 

sujeitos preparados para contornar dificuldades escolares e profissionais no dia a dia. 

Partindo desse princípio é que o projeto Práticas de leitura e escrita no ensino 

fundamental: interação universidade-escola II edição promoveu oficinas de leitura e 
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escrita para estudantes e professores em serviço do ensino fundamental do município de 

Açu/RN.  

Para tanto, as oficinas são fundamentadas na concepção dialógica de linguagem 

do Circulo de Bakhtin segundo a qual muitos sujeitos que dominem sua língua, em 

algumas situações sentem-se inseguros para assumir um posicionamento ñ[...] 

precisamente porque n«o dominam na pr§tica as formas de g°nero de dadas esferasò 

(BAKHTIN, 2003, p. 284).  

A fim de suprimir essa insegurança, como diz Oliveira (2016), a interação 

sócioverbal se faz necessária, pois possibilita que o estudante compreenda o que precisa 

ajustar em determinado texto no processo de produção e revisão. 

Assim, considerando essa problemática da produção textual no ensino 

fundamental, busca-se estimular estudantes e seus professores de língua portuguesa em 

serviço, oferecendo-lhes orientações discursivas e linguísticas para as práticas de leitura, 

revisão e escrita quanto a produção, circulação e recepção de gêneros discursivos em 

diversas atividades sociais.  

 

Referencial teórico-metodológico  

As ações propostas pautam-se na teoria dos gêneros do discurso do Círculo de 

Bakhtin (BAKHTIN, 2011), assim como de ensino da língua materna (BAKHTIN, 

2013), de produção textual (OLIVEIRA, 2001) e de revisão de textos (OLIVEIRA, 

2016). Por meio das práticas de leitura e (re)escrita desenvolvidas, é possível, como 

prop»e Bakhtin (2013, p. 08), ñpromover outra mudan­a na linguagem escrita dos 

alunos, de modo que de novo ela se aproxime da linguagem oral vivaz e expressiva, a 

l²ngua da vida realò. 

De acordo com a teoria bakhtiniana, o diálogo se configura como um traço 

decisivo da linguagem, que não se limita a aspectos linguísticos e estruturais, mas a 

tudo que comunica e assume nossa posição diante do mundo. Nesse sentido, a escrita 

também é considerada respondente, já que é constituída por enunciados anteriores, ou 

que surgir«o depois, haja vista que ñ[...] cada enunciado ® um elo da cadeia complexa de 

outros enunciadosò (BAKHTIN, 2011, p. 291). 

Considerando esses pressupostos, as oficinas respaldam-se nas propostas 

intervencionistas de Moita Lopes (1996) e Kleiman (1993), assim como na abordagem 

metodológica de Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (1998). Todas elas foram 

ministradas por professores da UERN e professores egressos do Profletras, com 
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experiência nos temas abordados, e contaram com a mediação de alunas bolsistas e 

voluntárias do curso de Letras Língua Portuguesa. Para tanto, utilizaram-se exposições 

orais e outros recursos didático-pedagógicos, como leitura e revisão textual coletiva, 

mais apropriados à concretização das ações. O Quadro 1 e as Figuras 1 a 4, a seguir, 

elencam e ilustram algumas oficinas realizadas. 

Quadro 1 ï Oficinas realizadas na II edição 

Oficina Ministrante  
Linguagem e língua  Risoleide Rosa Freire de Oliveira  
Gêneros do discurso  Risoleide Rosa Freire de Oliveira  
Práticas de leitura I: temáticas étnico-raciais Francisca Maria de Souza Ramos Lopes  
Revisão de textos: aspectos discursivos e estruturais  Maria de Jesus Melo Lima  
Produção textual I: os gêneros cotidianos  Nádia Maria Silveira Costa de Melo  
Produção textual II: os gêneros escolares Milton Guilherme Ramos  
Práticas de leitura na perspectiva do letramento Marilene Caetano de Macedo 
Práticas de leitura e escrita: gêneros literários Priscila do Vale Silva Medeiros  

 

 

Figura 1 ï Oficina Produção Textual I: os gêneros cotidianos 

 
              

              Figura 2 ï Oficina Produção Textual II: os gêneros escolares  

 

Figura 3 ï Oficina Práticas de Leitura I: temáticas étnico-raciais 
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Figura 4 ï Oficina Práticas de Leitura na Perspectiva do Letramento 

 

 

Resultados e discussão 

É possível observar, pelas figuras expostas, que as oficinas de leitura, escrita e 

revisão textual possibilitam a criticidade e a autonomia discente, contribuindo de forma 

efetiva em suas vivências escolares e extraescolares. Os docentes, por sua vez, com 

novas ferramentas de trabalho, podem avançar em suas práticas pedagógicas 

estimulando atitudes mais ativas e responsivas dos alunos tanto na língua portuguesa 

quanto em outras disciplinas, o que será fundamental para superação dos baixos índices 

do IDEB no município.  

 

Considerações finais  

Articulada ao ensino e à pesquisa, a extensão é uma das práticas mais eficientes da 

universidade no que concerne à formação de cidadãos aptos a contornar entraves no dia 

a dia. Partindo-se do princípio de que a formação escolar e a qualificação profissional 

vão além dos muros da academia, compreendendo também a necessidade de interação 

com a população do entorno, pode-se afirmar que as oficinas desenvolvidas com 

professores em serviço e estudantes do ensino fundamental foram bastante produtivas, 

uma vez que eles participaram de forma responsiva às atividades propostas. Com isso, 
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ratifica-se a necessidade da articulação de ações extensionistas com as de ensino e de 

pesquisa, a fim de inter-relacionar efetivamente as atividades da universidade com os 

outros setores da sociedade. 
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Resumo 

O CineDigital é um projeto pedagógico de extensão universitária que busca utilizar a 

análise de filmes para discutir conteúdos temáticos relacionados a Tecnologias da 

Informação. Através da análise da forma e do sentido do filme, procura-se fomentar a 

discussão sobre o passado, presente e futuro das tecnologias, propiciando assim uma 

consciência crítica das novas tendências no contexto global. Além de desenvolver 

dinâmicas de análises críticas do filme, o projeto CineDigital busca incentivar a análise 

crítica entre diversas áreas do conhecimento que estão diretamente relacionadas às 

novas tecnologias. O projeto busca, ainda, levar a escolas da cidade de Mossoró novas 

formas de se discutir a influência das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação 

(NTIC) na sociedade atual, bem como possibilitar que docentes e discentes das escolas 

participantes do projeto conheçam melhor o curso de Ciência da Computação da 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). 

 

Palavras-chave: extensão universitária; projeto pedagógico; novas tecnologias de 

informação e comunicação. 

 

Introdução 

O CineDigital é um projeto pedagógico de extensão universitária que busca 

utilizar a análise de filmes para discutir conteúdos temáticos relacionados a Tecnologias 

da Informação. Tem como foco principal apresentar de forma lúdica teorias e 

fundamentos da Ciência da Computação, nas suas mais variadas áreas de conhecimento, 

aliando o prazer de assistir filmes à construção de novos conhecimentos, através de 
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debates, mesas redondas, workshops, etc. Pretende-se, ainda, maior integração entre 

discentes do curso referido com outros cursos, além de levar essa prática a outras IES do 

município de Mossoró/RN e a escolas estaduais de nível médio, com o finto de 

apresentar o curso de Ciência da Computação da UERN.  

O desenvolvimento do presente projeto surgiu frente a um cenário de reflexões 

acerca da importância das novas tecnologias, associando-as ao contexto educacional, 

priorizando principalmente a questão da interdisciplinaridade das disciplinas do curso 

de Ciência da Computação, reforçando a teoria e prática. 

Podemos destacar que as ações que são desenvolvidas no projeto como: estudo da 

importância da inserção de filmes e diferentes mídias como componente extracurricular 

de sala de aula, preparação de material a ser exibido, debates ministrados para a 

comunidade acadêmica e demais centros de educação do município de Mossoró/RN, 

construção do conhecimento coletivo do grupo e experiência adquirida durante a 

vigência do projeto resultará em dados científicos importantes e, certamente, em um ou 

mais artigos científicos.  

Também, a vivência das práticas pesquisa, ensino e trabalho por parte do grupo 

que compõe o projeto com membros da sociedade constituirá um aprendizado prático 

para a vida estudantil, gerando experiência para todos os participantes. Tal prática tende 

ao fortalecimento dos conceitos estudados em sala de aula na Universidade, no caso, do 

curso de Ciência da Computação, melhorando a qualidade do aprendizado do aluno e a 

interação e integração com os demais discentes e com o próprio curso. 

 

Desenvolvimento 

Sabe-se que as tarefas corriqueiras do dia-a-dia são cada vez mais influenciadas 

pela presença das tecnologias. Mesmo nas tarefas simples, ou nas mais sofisticadas, de 

maneira ou de outra, as tecnologias estão dando apoio para que sejam realizadas. No 

entanto, a atividade de ensinar ainda é uma das poucas que ainda tem a mesma 

dimensão e concepção praticamente inalterada nos últimos séculos: sempre a imagem 

de um professor como ¼nico mediador e ñtransmissorò do conhecimento, para dezenas 

de alunos na sua frente.  

Porém, as escolas e universidades têm buscado ao longo dos anos novas 

metodologias de ensino, o que não quer dizer que acarretará na substituição da figura do 

professor. Ao contrário, a busca é pela inovação, pela inclusão de aparatos tecnológicos 

que possam auxiliar o professor no seu trabalho de ensinar, tornando o processo de 
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aprendizagem por parte do aluno em algo mais próximo de sua realidade e 

consequentemente mais agradável. Afinal, como é possível que um professor, apenas 

com quadro e giz (ou seja, as aulas tradicionais), faça frente à televisão, cinema, 

internet, revistas e toda uma gama de mídia e tecnologia muito mais atrativas?  

Logo, trabalhando-se com diferentes recursos didáticos o processo ensino-

aprendizagem pode ser auxiliado se estes forem corretamente utilizados. O resultado 

pode ser aulas diversificadas, estudantes mais participativos e um olhar diferente sobre 

os recursos e ferramentas com as quais entram em contato diariamente, fora do contexto 

da Universidade.  

A linguagem visual veiculada pelos filmes pode auxiliar o trabalho com diferentes 

conteúdos. Em se tratando do ensino da Informática, pode-se ver que existem muitos 

filmes que retratam, focalizam diversos elementos que se relacionam com os variados 

campos de saber da Computação e como esta está inserida na sociedade e isto pode, e 

deve ser devidamente explorado. A utilização de filmes está diretamente relacionada à 

capacidade de percepção do professor em relacionar a tecnologia com sua proposta 

educacional.  

É notório que a força e a facilidade de leitura das imagens, sem dúvida alguma, 

podem ajudar a compreender melhor todo o contexto a que se refere à aula e ao que o 

aluno assistiu na tela. Ainda que o foco seja o espaço para a linguagem visual inegável a 

camada verbal inerente aos filmes, o filme poderá ser estímulo para ela e não seu 

substituto, pois exige do leitor uma interpretação da realidade tomada como referência 

enquanto discurso ficcional, ou mesmo da realidade que o cerca.   

Dessa forma, vê-se a importância do projeto CineDigital, tendo como foco, além 

de levar os discentes a uma discussão crítica dos mais variados assuntos que 

transcorrem o curso de Ciência da Computação, promover uma maior integração entre 

docentes e discentes dos mais variados períodos do curso, bem como a divulgação do 

mesmo em outros centros de educação, apresentando de forma lúdica e dinâmica teorias 

e princípios que cernem a Informática. 

 

Resultados e Discussões 

O projeto CineDigital iniciou suas atividades no mês de agosto de 2016. Conta 

com uma professora coordenadora, um bolsista de extensão, sete professores 

colaboradores e um técnico administrativo, todos pertencentes ao Departamento de 

Informática (DI) da UERN. 
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Durante o ano em que foi desenvolvido, o projeto foi apresentado para três escolas 

do município de Mossoró/RN, sendo uma delas particular, e duas públicas. Além disso, 

foram realizadas oito sessões de filmes na própria UERN, atendendo alunos do curso de 

Ciência da Computação, Matemática, Física, Gestão Ambiental e Ciências Sociais. 

Nesse período, estimamos que cerca de 300 discentes tenham participado de 

forma direta do projeto, assistindo ao filme e participando do debate que é sempre 

realizado por um professor mediador acerca do que foi apresentado. Além disso, na 

oportunidade da realização do projeto.  

 

Considerações Finais 

A extensão universitária é de grande importância para a Universidade e 

crescimento pessoal e profissional daqueles que a formam. É a partir dela que a vivência 

entre a teoria e a prática, de fato, acontece. É com a extensão que a sociedade percebe o 

quão nobre e favorável são os investimentos feitos para com a Universidade e, por sua 

vez, é nela que a Universidade percebe a sociedade como aliada, como pertencente à sua 

formação. 

O projeto CineDigital propõe levar à sociedade a discussão de teorias vistas em 

sala de aula, de forma descontraída, para que alunos e professores de escolas de ensino 

médio vejam e entendam a ligação entre a tecnologia e o nosso dia a dia, e vejam que 

podemos ser construtores desse conhecimento que nos cerne diariamente.  

Espera-se, portanto, que através do desenvolvimento desse projeto, cada vez mais 

seja vista a necessidade de se investir em conhecimento, estudo e preparo tanto para o 

uso quanto para o desenvolvimento das NTIC. 
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Resumo 

O projeto visa o estímulo das habilidades e competências empreendedoras de 

empresários, estudantes e da comunidade em geral, em especial de um grupo de 

empresários do Centro de Incubação Tecnológica do Semiárido ï CITECS, uma 

incubadora de empresas que foi criada como um projeto de extensão da Universidade 

do Estado do Rio Grande do Norte - UERN, estando em processo de certificação pelo 

Modelo CERNE (Centro de Referência para Apoio a Novos Empreendimentos). Este 

projeto propõe tanto ser um mecanismo de capacitação no desenvolvimento de temas 

voltados para a criação e gestão de empresas, como contribuir para a consolidação das 

práticas chaves do processo de sensibilização da Metodologia CERNE (2011) através 

de cursos de sensibilização. O projeto executou 06 minicursos, contando com 50 

inscritos. O público foi formado por discentes da universidade, pessoas da 

comunidade e profissionais da área administrativa. 

 

Palavras-chave: empreendedorismo; capacitação; empresas; inovação; CITECS. 

 

Intro dução 
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O projeto visa o estimulo das habilidades e competências empreendedoras de 

empresários e da comunidade em geral, em especial de um grupo de empresários do 

centro de Incubação Tecnológica do Semiárido ï CITECS. O objetivo é capacitar os 

empreendedores do CITECS, estudantes universitários e a comunidade em geral em 

temas relacionados à criação de empresas, visando a sensibilização para a construção de 

uma sociedade alicerçada numa cultura empreendedora,  

Desenvolvimento (referencial teórico-metodológico) 

A metodologia utilizada neste projeto foi a pesquisa ação, própria das atividades 

de extens«o. A pesquisa a­«o conforme Thiollent (2003, p. 59) se d§ quando ño objetivo 

do projeto é principalmente educacional, a pesquisa dos alunos e professores está 

inserida na a­«o de ensinar e aprenderò. Na medida em que as capacita­»es foram 

desenvolvidas foi proporcionada uma alteração na realidade dos assistentes aos cursos, 

sensibilizando para um pensamento empreendedor em suas atividades. 

A proposta foi formada com a participação de professores e alunos monitores, 

para a consolidação dos cursos na temática da criação e gestão de empresas.  

Os cursos foram ministrados nas áreas de Ideia de Negócio e Avaliação de 

Oportunidade, Logística Descomplicada, Habilidades e Competências Empreendedoras, 

Negociações e Vendas, Relações Interpessoais e Liderança em Equipe. Os cursos foram 

todos de 8 horas de duração, ministrados nas salas de aulas do curso de administração. 

O projeto foi dividido em etapas: 

Etapa 01 ï Seleção de aluno bolsista, por meio de edital;  

Etapa 02 ï Elaboração dos Planos de aulas pelos professores: os professores 

responsáveis pelo curso deverão elaborar os planos de aulas dos cursos, baseado na 

ementa proposta e carga horária de 8 horas; 

Etapa 03 ï Elaboração de material didático para os inscritos no curso: ainda na fase de 

planejamento, professores e alunos monitores devem elaborar conjuntamente o material 

didático do curso: apostilhas, slides e demais materiais para consolidação das atividades 

do curso. Durante a realização dos cursos, alunos monitores e professores deverão 

acompanhar conjuntamente o processo de aprendizagem dos inscritos. Os monitores 

foram responsáveis pela atividade de apoio aos professores na execução dos cursos, na 

divulgação, na preparação do ambiente e recepção dos inscritos nos cursos; 
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Etapa 04 ï Avaliação e sondagem da satisfação: os participantes foram convidados a 

refletir sobre o processo de aprendizagem. Isso vai ajudar nas adequações necessárias 

para as capacitações nos próximos cursos. 

A avaliação do projeto pelo público foi realizada ao final de cada minicurso com 

uma sondagem, por meio da aplicação de um questionário semiestruturado, com 

questões abertas e fechadas, objetivando a reflexão dos assistentes sobre os conteúdos 

ministrados e sobre o processo de aprendizagem. Já para a avaliação do 

desenvolvimento do projeto foram realizadas reuniões com a equipe para a elaboração 

das atividades e execução das ações da proposta. As reuniões visavam o 

acompanhamento das ações de execução da proposta e no final eram realizados 

momentos para avaliação das ações realizadas, identificação dos possíveis problemas. 

Tais reuniões foram importantes para a elaboração do relatório final. 

 

Resultados e Discussões  

Durante o projeto de Cursos de Sensibilização para o Empreendedorismo 

Inovador foram realizados 6 (seis) minicursos como mostra o Quadro 01. Os cursos 

foram realizados nas seguintes temáticas: Ideia de negócio e Avaliação de 

Oportunidade, ministrado pelo Prof. Me. José Orlando Costa Nunes; Logística 

Descomplicada, com a Prof.ª Dra. Simone Gurgel de Brito; Competência e Atitudes 

Empreendedoras, ministrado pela Prof.ª Dra. Ana Augusta da Silva Campos; 

Negociações e Vendas, ministrado pelo Prof. Me. Vagner Miranda de Carvalho; 

Relações Interpessoais com a Prof.ª M.ª Vera Lúcia Lopes de Oliveira; e Liderança em 

Equipe, com a Esp. Laizy Miranda de Carvalho. 

 

Quadro 01- Cronograma dos minicursos realizados 

CURSO PROFESSOR (A) DATA  INSCRITOS 
1º Ideia de Negócio e Avaliação de 

Oportunidade 
Me. José Orlando Costa 

Nunes 
19/10/16 a 

20/10/16 
4 

2º Logística Descomplicada Dra. Simone Gurgel de Brito 22/11/16 a 

23/11/16 
4 

3º Competências e Habilidades 

Empreendedoras 
Dra. Ana Augusta da Silva 

Campos 
06/12/16 a 

07/12/16 
6 

4º Negociações e Vendas Me. Vagner Miranda de 

Carvalho 
15/02/17 a 

17/02/17 
14 

5º Relações Interpessoais Ma. Vera Lúcia Lopes de 

Oliveira 
27/03/17 a 

28/03/17 
14 

6º Liderança em Equipe Esp. Laizy Miranda 22/05/17 a 

23/05/17 
8 

  

 TOTAL  50 
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Fonte: Dados do Projeto, 2017. 

 

 Todos os minicursos foram avaliados por meio de um questionário aplicado aos 

participantes de cada minicurso, para avaliar o desempenho do professor, a estrutura e 

organização do projeto, a compreensão do conteúdo ministrado. Na Tabela 01 estão 

resumidas as respostas obtidas com a aplicação do questionário. 

Tabela 01- Resumo dos Questionários Aplicados 

Perguntas Sim Não Razoavelmente Não respondeu 
Cumprimento do Programa do 

minicurso 
88% - - 12% 

Satisfação quanto à quantidade e 

qualidade dos recursos 

audiovisuais utilizados 

82%  2% 16% 

Abordagem adequada dos 

conteúdos pelos instrutores 
88% - - 12% 

Clima Favorável à participação 88% - - 12% 
Objetividade na exposição do 

conteúdo 
86% - 2% 12% 

Organização e Ambiente físico 

adequado 
80% 2% 6% 12% 

Carga horária adequada 76% - 10% 14% 
Segurança no conteúdo  76% - 12% 12% 
Cumprimento das atividades 

solicitadas 
76% - 12% 12% 

Participação das aulas 72% - 14% 14% 
Fonte: Dados do Projeto, 2017. 

 

Os resultados apontam para uma boa aceitação do projeto, com um percentual de 

aprovação que demonstra a importância do tema de empreendedorismo. 

No ato da inscrição para os minicursos foi pedido também 1 quilo de alimento não 

perecível. Esses alimentos arrecadados com o projeto beneficiaram duas instituições de 

caridade da cidade, o Albergue de Mossoró - ALBEM e a Associação de Apoio aos 

Portadores de Câncer de Mossoró e Região - AAPCMR. 

 

Considerações Finais 

O projeto teve a importância social e econômica para a sociedade, pois contribuiu 

para a melhoria da formação dos estudantes e profissionais sobre o tema 

empreendedorismo. O projeto executou 06 minicursos, contando com 50 inscritos, com 

público formado por discentes e pessoas da comunidade. Foi constatada por meio dos 

questionários aplicados uma boa aceitação do projeto, com um percentual de aprovação 

que demonstra um interesse pela comunidade em geral, sendo um tema em discussão 

nas organizações e na sociedade. O projeto também promoveu ações filantrópicas, 
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advindas da doação dos alimentos arrecadados com a realização dos minicursos, 

beneficiando duas instituições na cidade de Mossoró, o ALBEM a AAPCMR. 
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Resumo 

Este trabalho tem por objetivo apresentar o projeto de extensão Expressão Musical 

(Musicalização Infantil), da Licenciatura em Música, Departamento de Artes (DART) 

da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), e relatar sob a ótica de 

monitores, algumas das atividades que eles consideram significativas. O Projeto em 

questão tem duração de um ano e contempla os semestres letivos de 2017.1 e 2017.2, 

conforme o calendário da UERN. Visa favorecer o desenvolvimento da expressão 

artística de crianças entre 2 e 7 anos de idade, além de promover a sensibilidade artística 

e musical. O objetivo é proporcionar situações em que seu público participativo torne-se 

sensível, adaptado e musicalizado ao meio físico e humano.  

 

Palavras-chave: musicalização infantil; projeto de extensão; formação humana. 

Introdução 

Este trabalho trata da apresentação do projeto de extensão Expressão Musical 

(Musicalização Infantil), da Licenciatura em Música, Departamento de Artes (DART) 

da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). Também está aqui 

relatado um exemplo de atividade desenvolvida nas aulas de musicalização infantil, que 

se mostrou significativa na visão de monitores da referida extensão, considerando tanto 

a construção do conhecimento dos alunos, como a própria constituição docente 
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ocasionada pelo exercício da autonomia e trabalho de aspectos contemplados na 

docência como planejamento, avaliação, reflexão e etc. 

O Projeto visa favorecer o desenvolvimento da expressão artística de crianças 

entre 2 e 7 anos de idade, além de promover a sensibilidade artística e musical. O 

objetivo é proporcionar situações em que seu público participativo torne-se sensível, 

adaptado e musicalizado ao meio físico e humano. O despertar musical contribui para a 

formação educacional do ser humano, proporcionando a aprendizagem de diversos 

elementos necessários à vida em sociedade, e principalmente, o conhecimento musical.  

Referencial Teórico 

O trabalho desenvolvido no Projeto Expressão Musical (Musicalização 

Infantil) segue uma linha de integração entre as diversas correntes pedagógicas atuais 

para o ensino da música e da arte em geral. Nossas atividades são norteadas a partir de 

uma integralização de metodologias da Pedagogia da Educação Musical que viabilize 

não seguir um só método, pois para Violeta Gainza: 

Esta não é uma época de escolhas absolutas, excludentes ou 

definitivas em matéria de método. Todo aquele que responde com 

profundidade às necessidades das crianças (...) deve ser utilizado e 

sabiamente combinado e harmonizado (GAINZA, 1977, p. 75). 

Por outro lado, sabemos que o objetivo não é estudar e atribuir nossas práticas a 

qualquer método, sem ter a consciência dos seus princípios e de que eles foram 

concebidos numa determinada época, para uma determinada cultura. Desta forma, 

podemos adaptar as práticas e dar-lhe novos direcionamentos dentro da nossa realidade. 

Para Maura Penna: 

Não podemos esquecer que estes métodos carregam uma concepção 

de música e de mundo. Podemos nos reapropriar de exercícios de 

vários métodos, na condição de, compreendendo os princípios que os 

embasam, redirecioná-los para as metas que almejamos (PENNA, 

1990, p. 66). 

Entre as linhas pedagógico-musicais que são adotadas no Projeto, estão as 

propostas de Murray Schafer, Carl Orff-Schulwerk, Émile Jaques- Dalcroze, Edgar 

Willems, além de outras Pedagogias da Educação Musical contemporânea que poderão 

surgir conforme a necessidade.  
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Procedimentos teórico-metodológicos 

O Projeto em questão tem duração de um ano e contempla os semestres letivos 

de 2017.1 e 2017.2, conforme o calendário da UERN. As aulas de musicalização 

infantil acontecem semanalmente, com duração de 45 minutos cada aula, contabilizando 

1h30min a cada encontro e possuindo disponibilidade de 15 crianças por turma, onde 

10% das vagas são destinadas às crianças com Necessidades Educacionais Especiais. As 

turmas são divididas por faixa etária: de 2 anos à 3 anos e 10 meses, 4 anos a 5 anos e 

10 meses, e crianças de 6 anos a 7 anos e 10 meses. 

As aulas são pensadas com o intuito de favorecer o desenvolvimento intelectual 

e cognitivo das crianças, possibilitando seu amadurecimento individual e coletivo, visto 

que a interação ocasionada nas aulas permite a construção do conhecimento de forma 

coletiva. Como também, pretende-se aguçar a sensibilidade das crianças para que elas 

não se tornem indiferentes ao mundo sonoro, tenham uma visão crítica em relação ao 

ambiente acústico e sintam-se impulsionadas a dar sua própria contribuição para a 

melhoria de si. 

Descrição de atividade desenvolvida nas aulas 

Neste tópico segue relatada, sob a ótica de monitores do Projeto Expressão 

Musical, uma das atividades desenvolvidas nas aulas. Nesse sentido, o monitor e 

bolsista da referida extensão ressaltou uma das atividades, a qual considerou como a 

mais ñchamativaò, pois ele ficou respons§vel por planejar e desenvolver a atividade com 

as crianças. Assim, ele coloca que:  

[...] Após contar a história do compositor foram exibidos três vídeos 

com músicas famosas de Handel, e durante a exibição da música 

water music pude notar que as crianças não sabiam quais instrumentos 

estavam tocando, neste dia fui instruído pela professora a dar 

continuidade a essa aula na semana seguinte e levar os instrumentos 

para a sala de aula. Na semana seguinte, levei os instrumentos, que 

estavam tocando no vídeo, e fizemos uma apreciação com os 

instrumentos apresentando cada um deles, e exibimos um vídeo onde 

mostrava músicos famosos tocando water music de Handel, com os 

instrumentos da família do violino (MONITOR 1). 

Sobre a exploração desses instrumentos (Violino, Viola e Violoncelo), a 

monitora 2 (voluntária) relata que estimula a curiosidade e permite o conhecimento de 
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novos instrumentos, exploração de suas possibilidades sonoras, além do aguçamento da 

sensibilidade auditiva e o trabalho coletivo. Nesse sentido, ela descreve que:  

Essa atividade trabalha a apreciação musical, percepção auditiva e 

criatividade da criança ao descobrir os sons no instrumento de sua 

própria forma. Em todas as atividades foi estimulada a coletividade, a 

criança aguardava sua vez de tocar e depois cedia o instrumento para 

quem estava ao lado (MONITORA 2). 

 

Considerações Finais  

Através da apresentação do projeto e dos relatos dos monitores, pode-se notar os 

aspectos trabalhados nas referidas aulas de musicalização infantil, onde, além do 

desenvolvimento intelectual, cognitivo, social e etc. das crianças, o exercício da 

autonomia e da prática docente dos monitores (professores em formação), é trabalhado 

por meio de planejamentos, desenvolvimento de atividades da aula e etc., nesse sentido, 

o monitor 3 (voluntário) coloca que: 

O projeto de extensão Musicalização Infantil foi uma grande 

experiência para mim, no sentido de dá a oportunidade de uma 

continuação de um trabalho que já vinha sendo feito por nós 

monitores desde outros projetos anteriores. Dessa forma, pude aplicar 

mais atividades lúdicas com as crianças e ter os feedbacks necessários 

para saber se devo ou não continuar usando tais exercícios e quais 

seus benefícios para com a turma (MONITOR 3).  

Podemos perceber, através desses discursos, que a musicalização infantil 

desenvolvida no projeto Expressão Musical, além de contribuir com a formação e 

construção do conhecimento das crianças, age como ferramenta constituinte também do 

processo de formação docente, sendo peça importante na constituição de ambos. 
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Resumo 

Pesquisa realizada pelos alunos de Contabilidade Aplicada à Administração sobre a 

utilização da contabilidade pelos gestores do oeste potiguar revelou que apenas 15% 

entendem as informações geradas pela contabilidade. Assim, como forma de agregar a 

teoria à prática aos alunos, visto a demanda existente referente a esta lacuna e como 

forma de prestar um serviço de qualidade à comunidade, surgiu a ideia deste projeto de 

extensão. Dessa forma, consistirá em capacitar 04 alunos voluntários de Ciências 

Contábeis da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte ï Campus Mossoró, 

selecionados através de processo seletivo, para repassarem conteúdos e treinamento, 

através de referencial teórico e exercícios práticos, aos gestores e não contadores deste 

município que utilizam a informação contábil no processo de tomada de decisão, 

possibilitando aos mesmos empregar a contabilidade de maneira mais consciente para 

gerenciar seus negócios e tomar suas decisões, sejam econômicas, financeiras ou 

patrimoniais, com maior segurança. 

 

Palavras-chave: contabilidade; gestão; educação. 

 

 

Introdução 

 

O projeto ñQualifica­«o em contabilidade b§sica para gestores e n«o contadores 

do munic²pio de Mossor·ò ® uma a­«o extensionista realizada pelo Departamento de 
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Ciências Contábeis da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte ï UERN, que 

ocorre semestralmente desde o ano de 2010, sendo esta a sua nona edição. 

Pesquisa realizada pelos alunos de contabilidade aplicada à administração sobre a 

utilização da contabilidade pelos gestores do oeste potiguar revelou que 100% julgam a 

contabilidade como importante/muito importante, porém apenas 15% entendem as 

informações geradas por ela. Assim, como forma de cada vez mais agregar a teoria à 

prática aos alunos, visto a demanda existente referente a esta lacuna e como forma de 

prestar um serviço de qualidade à comunidade, surgiu a ideia deste projeto de extensão.  

A contabilidade tendo como objeto o estudo do patrimônio (conjuntos de bens, 

direitos e obrigações) das pessoas físicas ou jurídicas, proporcionará aos participantes 

uma visão mais prática e técnica, através de instrumentos, ferramentas e conteúdos 

apresentados durante as palestras nas quais foram explanados os conteúdos (tais como: 

custos x despesas, formação de preços, análise de tributos, construção de 

demonstrativos, etc.) e sanadas as dúvidas referentes às questões envolvendo aspectos 

econômicos, financeiros e patrimoniais. Sendo assim, o projeto se justifica pela 

necessidade e carência destas informações por parte do público alvo e, em contrapartida, 

oferecer gratuitamente aos interessados e demais participantes da sociedade, um 

momento onde se possa instruir e sanar possíveis dúvidas existentes, diante dos assuntos 

citados acima. Outro ponto também relevante é proporcionar aos alunos de ciências 

contábeis uma vivência pedagógica, não visto em nossos currículos, mas importante 

para o discente que queira seguir carreira acadêmica, proporcionando uma maior 

maturidade, conhecimento, comunicação e postura, essenciais para o exercício da 

profissão docente. 

Dessa forma, o projeto consistirá em capacitar 04 alunos voluntários de Ciências 

Contábeis da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte ï Campus Mossoró, 

selecionados através de processo seletivo, para repassarem conteúdos e treinamento, 

através de referencial teórico, exercícios práticos e cases, aos gestores e não contadores 

do nosso município que utilizam a informação contábil no processo de tomada de 

decisão, possibilitando os mesmos de praticar a contabilidade de maneira mais 

consciente para gerenciar seu negócio e tomar suas decisões, sejam econômicas, 

financeiras ou patrimoniais, com maior segurança, visto que o objeto de estudo da 

contabilidade é o patrimônio (conjunto de bens, direitos e obrigações) de pessoas físicas 

e jurídicas.  
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Desenvolvimento (referencial teórico ï metodológico) 

Uma das grandes deficiências enfrentadas pelos gestores no processo de tomada 

de decisões trata-se de questões financeiras e econômicas, falta de conhecimento técnico 

ou pela geração de dúvidas durante o processo, o que é confirmado pelo SEBRAE/RN, 

como também por pesquisas realizadas pelos alunos de Administração/UERN, campus 

Central, na disciplina de Contabilidade Aplicada à Administração. 

A Constituição Brasileira em seu artigo 2007 versa que as universidades além de 

gozarem de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e 

patrimonial, tamb®m obedecer«o ao ñprinc²pio da indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extens«oò (BRASIL, 2004a, p. 52). 

A tríade ensino-pesquisa-extensão é vista como atividade interdependente no fazer 

universitário. O ensino precisa da pesquisa para aprimorá-lo e inová-lo, reafirmar e 

redefinir sempre que for necessário seu corpo epistemológico, evitando a estagnação. 

Da mesma forma, necessita da extensão para levar seus conhecimentos à comunidade e 

complementá-los com aplicações práticas. A extensão precisa dos conteúdos, dos 

educandos e dos educadores para ser efetivada, como também da pesquisa para 

diagnosticar e oferecer soluções para problemas diversos, com os quais irá deparar-se. 

Por sua vez, a pesquisa necessita dos conhecimentos veiculados pelo ensino, como base 

para novas descobertas. Além disso, a pesquisa depende da extensão para difundir e 

aplicar os novos conhecimentos produzidos. Por isso, ensino, pesquisa e extensão são 

atividades complementares e precisam ter valorações equivalentes no sistema 

universitário (SILVA, 2008). Esse autor ainda acrescenta que: A extensão universitária 

é, na realidade, uma forma de interação que deve existir entre a universidade [...] e os 

diversos setores da sociedade. [...] a Universidade leva conhecimentos e/ou assistência à 

comunidade, recebe dela influxos positivos como retroalimentação tais como suas reais 

necessidades, seus anseios e aspirações [...]. Ocorre, na realidade, uma troca de 

conhecimentos, em que a universidade também aprende com a própria comunidade 

sobre seus valores e a cultura. Assim, a universidade pode planejar e executar as 

atividades de extensão respeitando e não violando esses valores e cultura. A 

universidade, através da Extensão, influencia e também é influenciada pela comunidade 

(SILVA, 2008). 

A extensão universitária conforme os termos do Plano Nacional de Extensão 

Universitária como o processo educativo, cultural e científico que articula o Ensino e a 
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Pesquisa de forma indissociável para viabilizar a relação transformadora entre a 

universidade e a sociedade (BRASIL, 2004b). 

Além do registro já feito do texto constitucional, vale salientar que a 

indissociabilidade do ensino e da pesquisa também já foi defendida por Freire (2002). 

Para o autor ñn«o h§ ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensinoò (FREIRE, 2002, 

p.32). Nesse processo, o educador ao ensinar enseja uma permanente busca, que leva a 

indagações da realidade e de si mesmo. A pesquisa, então, proporciona constatar, e isso 

possibilita a intervenção, que favorece a educação do outro e de si mesmo. 

A Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, através da Pró-reitoria de 

Extensão vai mais além, quando conceitua extensão universitária e argumenta que: 

Extensão Universitária é o processo educativo, cultural e científico que articula o ensino 

e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre a 

universidade e a sociedade, consolidando compromissos e parcerias mútuas através de 

uma prática de intervenção social, objetivando a produção do saber transformador e 

formador e construtor da cidadania e da consciência crítica (PROEX/UERN, 2009). 

Assim, as atividades de pesquisa/extensão contribuem para o conhecimento das 

pessoas em suas condições reais e isso só é possível quando saímos do nosso pedestal 

acadêmico e formos ao encontro da realidade objetiva, buscando conhecê-los em seus 

diversos aspectos, em suas inúmeras experiências, que apesar de intransferíveis, podem 

ser refletidas. 

Diante desta breve contextualização sobre a importância da extensão universitária, 

a motivação desta proposta de elaboração de projeto de extensão, se iniciou após 

conclusão de pesquisa realizada com alunos na disciplina de contabilidade aplicada à 

administra­«o, intitulada: ñA utiliza­«o da contabilidade como ferramenta para tomada 

de decis«o: um estudo de caso nas empresas do oeste potiguarò, que foi apresentada 

durante a VII Jornada Científica e VI Simpósio UERN de Pesquisa e Extensão ï XI 

ENCOPE. O estudo realizado com 54 empresas revelou que 100% dos gestores 

pesquisados consideraram a contabilidade importante/muito importante, porém apenas 

15% entendiam as informações geradas por ela. Outra variável destacada foi que 83% 

dos entrevistados responderam que teriam interesse em participar de cursos que 

envolvessem a temática contábil. 

A cidade de Mossoró é formada basicamente por Micro e Pequenas empresas e 

são exatamente elas que segundo estudos do SEBRAE (2001) fecham em média 70% 
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antes mesmo de completar dois anos. A pesquisa ainda revela que dentre os principais 

fatores está a má gestão da empresa, como também a falta de planejamento prévio. 

Dentro desta perspectiva citada acima, a contabilidade pode ser utilizada como 

auxiliar na minimização dessa situação visto que, enquanto ciência social, tem como 

objeto de estudo o patrimônio de pessoas físicas e jurídicas e é uma ferramenta valiosa 

no processo de gestão, pois seu objetivo segundo Marion (2003) é fornecer informações 

econômico-financeiras para que o usuário da informação contábil venha tomar suas 

decisões com maior segurança. A problemática é que parte dessas informações, segundo 

Lucena (2004), deixa de ser utilizada em função de decisões primárias que se respaldam 

no não entendimento dos números apresentados pela contabilidade. Outra variável 

também percebida pelo autor é que muitos gestores e não contadores relegam a 

contabilidade ao segundo plano. Segundo Longenecker (1998, p.515): [é] os 

administradores precisam ter informações precisas, significativas e oportunas, se 

quiserem tomar boas decisões. Isso é particularmente verdadeiro quando se refere à 

necessidade de informações financeiras sobre as operações da empresa. A experiência 

sugere que a falta de aptidão em sistemas contábeis é um fator básico de insucesso entre 

pequenas empresas. 

Silva (2002) vai mais além quando diz que a contabilidade é sem dúvida a maior 

fonte de informação sobre o patrimônio da empresa, permitindo conhecer com 

facilidade, todos os fatos que ocasionaram alteração qualitativa e quantitativa, servindo 

de bússola na administração dos negócios e contribuindo para o alcance dos objetivos. 

Somente com sua utilização o empresário terá os parâmetros necessários para sua 

decisão. 

Visto a relevância da contabilidade, espera-se que este projeto possa conscientizar 

e trazer desenvolvimento de novas habilidades e competências aos participantes, sejam 

gestores ou não contadores, para que possam utilizar a contabilidade no seu dia a dia, 

não apenas como uma ferramenta para apuração de impostos, mas sim como uma 

ciência que fornecerá informações relevantes para o processo decisório e assim passar a 

acompanhar e entender o patrimônio das pessoas físicas e jurídicas de maneira a 

controlar e gerenciar seus bens, direitos e obrigações de forma mais eficiente. Além 

disso, proporcionar aos estudantes de Ciências Contábeis uma vivência mais prática e 

real, como também desenvolver habilidades pedagógicas de docência, esta última não 

prevista em disciplinas no nosso Projeto Político Pedagógico. 
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O projeto de extensão trata-se de instruir 04 bolsistas voluntários, após processo 

seletivo, sobre temáticas voltadas sobre contabilidade para gestão das organizações e 

noções pedagógicas. Após este treinamento inicial, os alunos, através da supervisão do 

coordenador, irão ministrar palestras com temáticas diversas, tais como: custos, 

despesas, formação de preço de venda, demonstrativos contábeis, análise financeira e 

econômica, etc. a gestores e não contadores. O coordenador do curso também ministrará 

algumas palestras. O projeto terá uma carga horária de 40 horas, distribuídas em 10 

palestras, cada uma com o tempo de 45 minutos, totalizando em média 7,5 horas. Fora a 

preparação das palestras, o processo seletivo, o treinamento com os participantes, 

elaboração de relatórios parciais e finais, reuniões com voluntários, dentre outras 

atividades, totalizando 40 horas.  

Desta forma, o objetivo geral do projeto é o de fornecer curso de capacitação em 

contabilidade básica para gestores e não contadores do município de Mossoró, tendo 

ainda como objetivos específicos: mostrar a importância da contabilidade no mundo dos 

negócios; possibilitar o entendimento dos relatórios e demonstrativos contábeis e 

incentivar o emprego da contabilidade no processo de tomada de decisão. 

 

Resultados 

O projeto está em execução desde o ano de 2010. Nesta seção serão expostos os 

resultados de sua execução no semestre 2017.1, no ano de 2017, os quais foram 

coletados por meio de relatório final das atividades desenvolvidas. Nesse semestre, a 

abertura das apresentações aconteceu no dia treze (13) do mês de setembro de dois mil e 

dezessete (2017), dando sequência nas semanas seguintes, em encontros semanais 

realizados nas quartas-feiras, nas salas de aula do curso de Ciências Contábeis, bloco da 

Faculdade de Ciências Econômicas (DCC - FACEM) da Universidade do Estado do Rio 

Grande do Norte (UERN). Ao todo foram realizados cinco encontros/ciclo de palestras 

nas datas: 13/09, 20/09, 27/09, 04/10 e 11/10. 

Alguns temas das palestras apresentadas envolveram o microempreendedor 

individual, o fluxo de caixa, empreendedorismo na crise, planejamento estratégico, 

análise da viabilidade de produtos e serviços, controle de estoque, dentre outros temas 

de grande relevância para aqueles que buscam uma qualificação para o mercado. 

Com relação aos discentes voluntários que participaram do projeto, verificou-se 

que os mesmos desempenharam suas atividades com competência, atingindo os 

objetivos do projeto no que diz respeito a levar sua contribuição para o público-alvo por 
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meio de palestras orientadoras no processo de planejamento, controle e tomada de 

decisões gerenciais. 

No último encontro aplicou-se uma ficha de avaliação, a fim de verificar como o 

público avaliou as palestras ministradas, sejam elas em sua estrutura organizacional; o 

tempo estabelecido; o lugar de realização das apresentações; o aproveitamento 

acadêmico; assim como o desempenho dos palestrantes, levando em conta os materiais 

utilizados (slides, dinâmicas e etc.), pontualidade, facilidade na comunicação e 

conhecimentos a serem repassados. Os resultados apontaram, na percepção dos 

participantes, que o projeto vem sendo bem executado e bem estruturado. Não houve 

críticas destrutivas, somente incentivo para a continuação desse trabalho. Foram 

sugeridos temas para as próximas palestras a serem realizadas no semestre letivo 2017.2 

e a ampliação do projeto, com uma maior carga horária. 

Ao longo de cinco anos de desenvolvimento do projeto já foram atendidas 

aproximadamente 700 pessoas, um público considerável, que tem adquirido 

conhecimentos sobre finanças, controle e gestão, possibilitando assim melhores 

condições para que estes possam atuar frente ao mercado de trabalho altamente 

competitivo. 

Outro resultado alcançado está na capacitação profissional dos alunos voluntários 

que participam do projeto, resultado este que pode ser observado por meio de ex-alunos 

que hoje já ingressaram na carreira docente e estão lecionando em instituições de ensino 

superior. 

Assim, nota-se que a indissociabilidade também está presente neste projeto de 

extensão, uma vez que os assuntos abordados no processo de ensino são difundidos a 

partir de uma metodologia própria à atividade extensionista. Desta forma, o projeto visa 

também à contribuição para a formação dos alunos voluntários do Curso de Ciências 

Contábeis que trabalharão diretamente com os assuntos emergentes nas áreas 

financeiras e gerenciais. 

 

Considerações finais 

Qualificação em contabilidade básica para gestores e não contadores do município 

de Mossoró é uma ação de extensão em andamento que iniciou suas atividades no ano 

de 2010.  A execução deste projeto constitui um esforço a mais, visando à contribuição 

e o fornecimento de ferramentas gerenciais úteis aos gestores e não contadores do 

município em questão, além de preparar os alunos voluntários para a docência. Espera-
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se uma contribuição positiva nesse sentido. Até o presente momento, verifica-se que o 

projeto tem sido desenvolvido de forma satisfatória e os resultados alcançados revelam 

que os objetivos têm sido atingidos. Como exemplo disso, ex-alunos voluntários que já 

participaram do projeto, hoje já ingressaram na carreira docente. Outro ponto a ser 

destacado é a contribuição dada aos gestores, comerciantes, público em geral que 

participaram do projeto e receberam uma qualificação profissional, os quais passaram a 

ter uma nova visão sobre o mundo dos negócios, modificando suas atividades de modo 

a alcançar melhores resultados. 

Os cursos de Bacharelados, na sua grande maioria, não possuem em sua grade 

curricular questões que envolvam aspectos pedagógicos, apesar de que, os bacharéis 

após sua especialização, podem atuar na área de docência. Ou seja, esses profissionais 

n«o s«o ñformados professoresò. Voltando para a área de Ciências Contábeis, o que se 

percebe nas Institui­»es de Ensino Superior ® uma preocupa­«o ñexcessivaò, voltada 

basicamente para o ensino, e muito raramente para a pesquisa e quase nunca extensão. 

O objetivo para nosso aluno é proporcionar uma vivência acadêmica, através da 

instrução e treinamento dos mesmos, na qual estarão à frente de uma sala de aula, com 

acompanhamento dos docentes.  

O nascimento deste projeto veio através de uma pesquisa, na qual foi detectada 

uma carência da informação contábil para gestores e não contadores, dessa forma os 

conteúdos vistos durante o curso podem ser totalmente aplicados, intervindo na 

sociedade, em busca de torná-la mais próspera, humana e ética. O projeto, então, vem 

com a proposta de que a tríade ensino-pesquisa-extensão é importante e além de 

interagir entre si, tem sua contribuição para a formação do discente, com maior 

potencial de entrar no mercado de trabalho, mais preparado e com mais habilidades e 

competências profissionais. 
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Resumo 

O presente trabalho descreve como transcorreram as atividades envolvendo a 

capoeira no projeto de extensão do curso de Educação Física da UERN-CAMEAM, 

projeto intitulado como: MANA: dinâmicas e atividades físicas com usuários do CAPS 

II, em Pau dos Ferros-RN. As atividades aconteceram durante o período de agosto de 

2016 a maio de 2017. O local das atividades era no espaço CAPS; foram encontradas 

diversidades que dificultaram a execução do plano de ação, mas nos auxiliaram na 

compreensão do convívio diário do usuário, onde ganhamos a confiança deles a cada 

conversa.  

Palavras-chave: CAPS; transtorno mental; capoeira.   

 

Introdução 

O projeto intitulado, MANA: dinâmicas e atividades físicas com usuários do 

CAPS em Pau dos Ferros-RN, é um projeto de extensão do curso de Educação Física da 

UERN-CAMEAM (Campus Avançado Maria de Elisa de Albuquerque Maia). As 

atividades do projeto aconteceram durante o período de agosto de 2016 a maio de 2017, 

nesse espaço de tempo os participantes ativos eram o coordenador do projeto Prof. Dr. 

Bertulino José de Sousa, bolsistas Filisbéria Lopes Gonzaga graduanda do 5° período do 

curso de educação e Edneudo Pereira da Silva graduando do 7° período do curso de 

Educação Física.  

 

Desenvolvimento. 
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Os momentos de vivência no CAPS II, em Pau dos Ferros-RN, através do projeto 

de extensão do curso de educação Física da Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte, o Projeto MANA:  dinâmicas e atividades físicas com usuários do CAPS em Pau 

dos Ferros-RN, nos remeteram experiências nunca vividas com pessoas que sofrem com 

algum tipo de transtorno mental. Para a realização do plano de ação levamos em 

consideração nossas observações com visitas rotineiras, por exemplo: (Gostam de 

cantar, dançar, praticar atividades físicas, desenhar, pintar entre outras, principalmente 

se sentirem vivos), com base nisso optamos por trabalhar a capoeira, por ela ser bem 

ampla e abranger o que eles gostam de fazer. Segundo AREIAS  

Capoeira é música, poesia, festa, brincadeira, diversão e, acima 

de tudo, uma forma de luta, manifestação e expressão do povo, 

do oprimido e do homem em geral em busca da sobrevivência, 

liberdade e dignidade. (AREIAS, 1983, p.8) 

É desta forma que os definimos, usuários do CAPS em seu dia a dia buscam 

sobreviver, a ter de volta sua liberdade entre outras coisas que a doen­a ñroubouò. 

Retornar ao CAPS é sempre uma satisfação, é um desafio! Desafio porque não 

saberemos o que encontraremos e se seremos capazes de superar as diversidades que 

surgem em meio a esse processo, processo que nos deixam marcas, nos remetem a 

angústias e alegrias, mas acima de tudo aprendizados.   

Devido à troca de gestão do município de Pau dos Ferros houve mudanças no 

quadro de funcionário do CAPS II, este acontecimento dificultou nossa aproximação; os 

novos funcionários não eram muitos receptivos, dificultando muito o nosso retorno, mas 

devido a muita insistência conseguimos conversar com a nova coordenação que se 

prontificou em nos receber; ao chegarmos ao local ficamos sabendo que já tinha 

ocorrido uma outra mudan­a na coordena­«o mas que aguard§ssemos que ña outra nova 

coordenadora ia nos receberò, por essa raz«o esperamos horas para sermos atendidos 

meu colega e eu depois de uma longa e angustiante espera fomos atendidos, repassamos 

o motivo de nossa visita, explicamos sobre o projeto e disponibilizamos uma cópia do 

projeto para a mesma que anotava tudo, ficou acordado que na semana seguinte 

começaríamos.  

Para o retorno das atividades resolvemos convidar o mestre de capoeira ómestre 

Popaiô para realizar algumas atividades que envolvesse a capoeira tendo em vista as 

limitações dos usuários; no mesmo momento apresentamos o plano de ação, realizamos 

dinâmicas para que pudéssemos nós apresentar e conhecê-los também; foi realizado o 

alongamento, aquecimento e iniciou-se a atividade, procuramos deixá-los à vontade 

para decidirem quem iria participar; logo percebemos que eles estavam receosos, talvez 

por que a grande maioria era formada por novatos; rapidamente quebramos essa tensão 

convidando os veteranos a participarem das atividades, ficamos felizes por ter dado 

certo, eles cantaram, tocaram fizeram os exercícios apesar de não podermos contar com 

a participação de todos devido às limitações físicas e mentais, não se esquecendo da 

repercussão que a palavra capoeira trás; naquele momento, percebemos que os mesmos 

ficaram impactados, talvez por se tratar de algo desconhecido ou talvez por aquela 

palavra lhes remeterem a alguma situação desagradável, pois a grande maioria foi criada 

escutando que a capoeira é coisa de vagabundo, de marginal etc. Houve um período em 
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que a capoeiragem estava no código penal, mas até os dias de hoje quando se fala em 

capoeira a sociedade assemelha a capoeiragem. Naquele momento lembramos de uma 

música do mestre M«o Branca que diz ñ... quem não conhece a capoeira a ela não dá 

valor, primeiro conheça ela, depois diga o que achou...ò muitas vezes nos fechamos para 

o novo por medo do desconhecido. 

Diante dessa repercussão nós não podíamos de forma alguma demonstrar o 

tamanho do nosso desapontamento por ver estampado nos olhos daquelas pessoas que 

nossa escolha tinha sido infeliz. Em virtude disso, para a visita seguinte, convidamos 

alguns colegas capoeiristas para nos auxiliarem na atividade do dia; apresentamos aos 

colegas os instrumentos que formam a bateria da capoeira, convidamos a participarem 

do alongamento, aquecimento e, por fim, da roda de capoeira; os induzimos a tocarem, 

baterem palmas, responderem o coro e até a gingarem, apesar de nossa insegurança, será 

que eles vão participar, será que estão gostando etc. muitas dúvidas surgiram, mas 

naquele momento nossa opção era nos tranquilizar; por fim, encerramos com uma roda 

de conversa onde foi nos proporcionado um feedback sobre aquele acontecimento e o 

que ouvimos foi muito agradável ... gostei muito quando tem de novo?... eu também 

quero fazer capoeira! ... olha eu não levo jeito pra isso mas eu gostei, venham mais 

vezes...  

Obtivemos um retorno inesperado, porque a impressão que eles nos transmitiram 

era totalmente negativa e, no fim da atividade, ouvimos e sentimos o quanto estavam 

satisfeitos com a atividade, nossa! Motivamo-nos novamente. Nas semanas seguintes, 

ao chegarmos lá não realizamos as atividades planejada porque eles estavam fazendo 

artesanato com a terapeuta ocupacional, cumprimentamos a todos e começamos logo a 

interagir, conversamos com um aqui outro ali e quando eles gostam de você eles lhe 

chamam e desabafam; uma senhora que vou nomeá-la como Maria nos chamou para sua 

mesa e começou a relatar sobre sua vida e por curiosidade ficamos perguntando sempre, 

tornou-se um momento interessante porque passamos a saber que ela estava ali tentando 

sair de uma depressão, casara cedo, teve muitos filhos e um marido que a traíra com 

outras mulheres até ser descoberto que ele estava traindo-a com a vizinha, a mesma 

estava de resguardo, conta que perdeu o total controle de si e foi até sua vizinha com um 

paralelepípedo na mão com a intenção de esmagá-la, seu marido interferiu, ñ... foi ai 

que me dirmantelei porque fui pra cima dele com toda minha ira e a partir daí ninguém 

mais me segurava porque mordi, chutei, azunhei todos que entraram em minha 

frente...ò depois desse surto a mesma acordou horas depois toda machucada, dopada, 

esqueceu seu nome, filhos, e o bebê que tinha poucos dias de vida. Em lágrimas a 

mesma finaliza sua história. 

 Essa foi apenas uma de tantas histórias que chegamos a ouvir em nossas visitas, 

umas duas ou três vezes ficamos acompanhando as atividades da terapeuta que nos 

proporcionaram mais e mais relatos. Na semana seguinte começamos a realizar as 

atividades para outros usuários e não obtivemos um bom resultado, percebemos que não 

funcionou e tudo começou a ficar exatamente como antes, aquela angústia nos 

devorava, era como se tivéssemos vencido pela insatisfação daquelas pessoas, pois eles 

não quiseram participar, no momento tentamos várias estratégias e nada parecia 

funcionar, resolvemos então apenas provocá-los para uma conversa informal, não foi 

como imaginamos, mas costumamos refletir sobre cada ação, e percebemos que 
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estávamos perdidos sem saber como fazer para conseguir que a grande maioria 

participasse das atividades, até essa altura o educador físico da instituição simplesmente 

sumiu, ouvimos rumores que o mesmo abandonou o emprego sem dar satisfações. 

Durante o período que estivemos na instituição vimos a coordenadora apenas uma vez, a 

instituição não estava a funcionar como de costume muitas vezes não tinha nenhum 

profissional que acompanhasse os usuários, tinha alguns que nos relataram que não 

iriam mais, pois não estavam vendo nada acontecer, conversamos com a assistente 

social a respeito e a mesma negou tudo o que os usuários estavam relatando sobre a 

instituição. Após esse episódio, algumas semanas depois percebemos mudanças já não 

faltavam mais profissionais, realizamos atividades recreativas, mas procurando não 

perder o foco que sempre foi trabalhar a capoeira em sua diversidade, mesmo mudando 

de estratégias não estava funcionando, precisamos encontrar soluções e assim o fizemos 

na semana seguinte levamos uma aula diferente utilizamos o brinquedo cantado e 

cantamos junto com eles cantigas de rodas de suas infâncias com os instrumentos da 

capoeira, depois sugerimos que eles cantassem algumas canções de sua infância, 

ficamos felizes com o resultado, essa atividade obteve participação e relatos de suas 

vidas na infância.  

Um senhor quando nos ouviu fala em capoeira disse ...eu conheço demais e 

confesso que tenho raiva só em ouvir o nome... ñrisosò de todos os presentes, 

aproveitando que a manifestação do senhor chamou a atenção de todos, improvisamos 

uma roda de conversa onde pedimos para que esse senhor nos falasse porque tinha tanta 

raiva da capoeira, o mesmo contou que quando criança o pai dele vivia por mandá-lo 

para capoeira e ele detestava, era assim que o pai dele se referia ao roçado, tornou se um 

bate papo bem atrativo, pois cada um que queria contar suas aventuras na capoeira; 

infelizmente o tempo não para e logo chegou a hora de ir embora. Esses foram os 

momentos mais relevantes desse período, pois foram intensos e bem compartilhados 

emocionalmente, é como se eles precisassem dividir suas angústias e aflições 

cotidianas.        

O espaço físico mudou um pouco, fizerem uma coberta em frente a sala que 

acontece as atividades, o ambiente era o mesmo, mas o clima totalmente diferente, 

aquele ambiente já não era tão aconchegante e passamos a nos preocupar com o que 

estava acontecendo; víamos os usuários distantes até das atividades, problemas internos 

nos relatou a assistente social nos privando de qualquer acontecimento.  

 

Considerações Finais 

Para concluir nossa vivência como bolsistas do projeto, finalizamos dizendo que 

não foi fácil driblar os desafios, desafios esses que sempre nos motivaram a seguir e a 

procurar dar o nosso melhor e a nos lamentar que essas trocas de gestões abalem o 

funcionamento e como consequência o tratamento dos usuários. Pois um ambiente que 

respeite e proteja os direitos básicos civis, políticos, socioeconômicos e culturais são 

fundamentais para a promoção da saúde mental, disse a Organização Pan-Americana da 

Saúde/Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS). Segundo a organização, diversos 

fatores podem colocar em risco a saúde mental dos indivíduos, entre eles, rápidas 

mudanças sociais, condições de trabalho estressantes, discriminação de gênero, exclusão 
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social, estilo de vida não saudável, violência e violação dos direitos humanos. 

Confessamos que nosso plano de ação não nos deu um resultado tão satisfatório, pois 

esperávamos mais, tendo em vista os contratempos, mas ficamos um pouquinho 

satisfeitos em saber que conseguimos deixa-los ñgingandoò. Usuários nos encontraram 

na rua e nos perguntaram quando vamos voltar? Pois eles sentem a ausência dos 

ouvintes de suas angústias e aflições.    
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Resumo  

Trata-se de um relato de experiência da primeira captação da realidade e ação 

educativa realizada pelo projeto de extens«o ñEstudo de g°nero na unidade b§sica de 

sa¼de: repensar o ócisôtema para ótransôformarò na Unidade B§sica de Sa¼de (UBS) José 

Fernandes de Melo juntamente com os profissionais que lá trabalham. Esse primeiro 

momento teve como tema ñSer ou n«o ser homem e/ou mulher: eis a quest«o!ò. O 

objetivo da ação era debater temáticas relacionadas a gênero e sexualidade nos locais de 

saúde, visto que ainda são assuntos enfrentados como tabu na sociedade e não são bem 

compreendidos. A atividade teve grande êxito, pois proporcionou aos participantes a 

oportunidade de repensarem sobre o papel que ocupam na sociedade e seus direitos. E, 

além disso, permitiu que incorporassem novos conceitos às suas vidas, contribuindo 

para uma maior gama de conhecimento. 

  

Palavras-chave: gênero; sexualidade; educação. 

 

 

Introdução  

As ações de extensão articuladas ao ensino e pesquisa potencializam a formação 

discente. Especificamente para a enfermagem, essas práticas de educação em saúde 

emancipam a comunidade e os profissionais de saúde. Ademais, promove aproximação 

entre os alunos e os diversos contextos no processo de construção, propiciando diálogos 

e troca de saberes e experiências (AMARAL; PONTES; SILVA, 2014). 

mailto:llisandraalves@outlook.com
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Partindo desse pressuposto, n·s do grupo de extens«o ñEducar para transformarò 

da Faculdade de Enfermagem (FAEN/UERN), vimos a necessidade de realizar uma 

ação em que se debatesse temáticas relacionadas a gênero e sexualidade nos locais de 

saúde, visto que ainda são assuntos enfrentados como tabu na sociedade e não são bem 

compreendidos. 

O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivida pelo grupo 

durante a primeira captação da realidade com os profissionais da UBS José Fernandes 

de Melo, discutindo o tema ñSer ou n«o ser homem e/ou mulher: eis a quest«o!ò. 

 

Desenvolvimento 

Não se pode negar que a mulher e sua condição social sofreram extremas 

mudanças ao decorrer dos anos, principalmente após a Revolução Feminista que 

ocorreu na década de 1960. Antigamente, não veríamos as mulheres 

exercendo/possuindo os direitos que tem hoje e que soa tão natural, como votar, 

trabalhar fora do lar, estudar, assumir cargos de alto escalão etc. (MORAES, 2012). 

Exemplo claro dessa mudança é a inserção da mulher no mercado de trabalho, que 

só ganhou legitimidade quando a situação econômica das famílias não permitiu que o 

homem sustentasse sozinho a casa (SILVA, 2007). E junto com essas mudanças, vieram 

também as primeiras discussões sobre as condições de trabalho do proletariado 

feminino (MORAES, 2012).  

Mediante todas as conquistas que a mulher tem na sociedade e o fato de ocupar 

cargos altos, com status, ainda assim é necessário que se continuem as lutas por 

melhores condições, visto que ainda existem desigualdades entre o homem e a mulher, 

que não se resumem apenas a salários diferenciados. E não menos relevante, também é 

importante potencializar o que já está bom, para que exista uma melhoria contínua. 

Assim, sob a coordenação da professora orientadora do projeto de extensão 

ñEstudo de g°nero na unidade b§sica de sa¼de: repensar o ócisôtema para ótransôformarò, 

iniciamos as atividades na UBS José Fernandes de Melo, no dia 30 de agosto de 2017, 

com a dinâmica das caixas, que consistia em depositar nelas atributos que relacionavam 

ao homem e a mulher. 

Inicialmente, foi pedido aos participantes que escrevessem em papéis as 

características que atribuíam aos homens e as que relacionavam às mulheres, 

depositando, posteriormente, em uma das duas caixas que estavam sob a mesa, uma 

azul e a outra rosa. Ambas as caixas estavam, propositalmente, sem nenhuma 
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informação sobre a que gênero deveria ser atribuído, para que pudéssemos analisar 

quanto à escolha dos participantes no momento de depositar os papéis. 

Ao mesmo tempo em que pensavam nessas características para escrever, os 

participantes escutavam a m¼sica do cantor e compositor Martinho da Vila, ñVoc° n«o 

passa de uma mulherò, para que refletissem acerca de algumas características que são 

atribuídas às mulheres.  

Para a discussão, foram feitos questionamentos como: como definimos o que é ser 

homem ou mulher? Quais os direitos e o papel de cada um perante a sociedade? Será o 

homem um ser com uma superioridade maior do que a mulher? Ou o contrário? Afinal, 

o que realmente significa ser homem ou mulher? 

 

Resultados e Discussão 

Durante a atividade pudemos perceber a indecisão quanto às características que 

deveriam anotar nos papéis, mas o que chamou a atenção foi a escolha e dúvida de 

alguns participantes quanto a caixa em que deveriam depositar o que escreveram. Isso 

se devia ao fato de atribuírem a caixa rosa às mulheres e a azul aos homens, assim como 

determina a sociedade em que vivemos.  

A partir das palavras lidas que foram retiradas das caixas, explanou-se sobre o 

porquê de cada característica ser atribuída a homens ou mulheres e o porquê da escolha 

da cor da caixa, ao passo que se realizava um resgate histórico do papel da mulher 

antigamente, como podemos ver na obra de Beauvoir (1970, p. 82), 

Os povos coletores, caçadores e pescadores só extraíam do solo parcas 

riquezas e à custa de duros esforços. Nasciam crianças demais em 

relação aos recursos da coletividade; a fecundidade absurda da mulher 

impedia-a de participar ativamente na ampliação desses recursos, ao 

passo que criava indefinidamente novas necessidades. 

 

Beauvoir (1970, p. 86) ainda acrescenta que ñ(...) o caso da mulher num tempo em 

que a luta contra um mundo inimigo reclamava o pleno aproveitamento dos recursos da 

comunidade; às fadigas de uma reprodução incessante e desregrada acrescentavam-se as 

duras tarefas dom®sticasò. 

De acordo com Louro (2016, p. 91): 

Definir alguém como homem ou mulher, como sujeito de gênero e de 

sexualidade significa, pois, necessariamente, nomeá-lo segundo as 

marcas distintivas de uma cultura ï com todas as consequências que 

esse gesto acarreta: a atribuição de direitos ou deveres, privilégios e 

desvantagens. Nomeados e classificados no interior de uma cultura, os 
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corpos se fazem hist·ricos e situado. Os corpos s«o ñdatadosò, 

ganham um valor que é sempre transitório e circunstancial. 
  

Dentre as caracter²sticas atribu²das aos homens, encontramos ñforteò e ñcorajosoò. 

Já para as mulheres, atribuíram-se palavras como ñdelicadaò e ñsens²velò. Vendo isto, 

questionou-se o porquê de não considerarem o sexo feminino também como seres fortes 

e corajosos, mesmo sabendo que esse pensamento deles está intimamente relacionado a 

uma tradição histórica que permeia desde os tempos mais remotos, em que a mulher era 

e ainda é vista como o ser que deve ficar apenas em casa cuidando dos afazeres 

domésticos, enquanto os homens saem a caça para sustentar a família, pois possuem a 

valentia e força que elas não possuem, supostamente falando. 

 

Considerações Finais 

Este estudo teve como objetivo relatar a experiência vivida pelo grupo durante a 

primeira ação educativa com os profissionais da UBS José Fernandes de Melo, 

discutindo suas concepções acerca dos questionamentos feitos sobre o que é ser homem 

ou mulher e contribuindo para uma reflexão crítica acerca da temática. 

Sabendo a importância que momentos de discussão e reflexão como esses podem 

trazer, podemos afirmar que a atividade obteve êxito ao proporcionar aos participantes a 

oportunidade de repensarem sobre o papel que ocupam na sociedade e seus direitos, 

permitindo, também, que incorporassem novos conceitos às suas vidas, contribuindo 

para uma maior gama de conhecimento. 

Além disso, os alunos puderam contribuir com a comunidade científica com 

pesquisas feitas através de atividades extensionistas, colaborando com o 

desenvolvimento do conhecimento acadêmico através do ensino e despertando o desejo 

por compreender ainda mais as temáticas relacionadas a gênero e sexualidade. 
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Resumo 

O presente trabalho tem como objetivo relatar como aconteceram as atividades do 

projeto de extensão do curso de Educação Física da UERN-CAMEAM, projeto 

intitulado como: MANA: dinâmicas e atividades físicas com usuários do CAPS II, em 

Pau dos Ferros-RN. As atividades aconteceram durante o período de agosto de 2016 a 

maio de 2017. O local das atividades esportivas foi no espaço CAPS; no início ouve 

dificuldades de introduzir as atividades do projeto, os usuários não queriam participar, 

segundo eles, exercícios físicos não faziam parte da qualidade de vida deles, ao decorrer 

das semanas os usuários aceitaram-nas e foram mais participativos. Ouve boa parceria 

entre a instituição CAPS II em Pau dos Ferros e o projeto; analisamos que na instituição 

CAPS o funcionamento é bom, no entanto acontece na base do possível, pois a estrutura 

é precária. Relataremos os momentos que consideramos relevantes e que foram 

reflexivos, a maneira de olharmos para a pessoa com o transtorno mental a partir do 

convívio foi cada vez mais sensível. 

Palavras-chave. CAPS; transtorno mental; atividade física.  

 

Introdução. 

O projeto intitulado MANA: dinâmicas e atividades físicas com usuários do 

CAPS em Pau dos Ferros-RN, é um projeto de extensão do curso de Educação Física da 

UERN-CAMEAM (Campus Avançado Maria Elisa de Albuquerque Maia). As 

mailto:edneudo.pereira.lg@gmail.com
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atividades do projeto aconteceram durante o período de agosto de 2016 a maio de 2017, 

nesse espaço de tempo os participantes ativos eram o coordenador do projeto Prof. Dr. 

Bertulino José de Sousa, bolsistas Edneudo Pereira da Silva (minha pessoa) graduando 

do 7° período do curso de Educação Física e Felisberia Lopes graduanda do 5° período 

do curso de pedagogia. 

 

Introdução 

Relatar como aconteceram as atividades do projeto de extensão do curso de 

Educação Física da UERN-CAMEAM, projeto intitulado: MANA: dinâmicas e 

atividades físicas com usuários do CAPS II, em Pau dos Ferros-RN. 

 

Desenvolvimento 

As atividades ofertadas pelo projeto e realizadas por nós foram atividades 

esportivas, bem como, voleibol, basquetebol, ginástica geral, ginástica aeróbica e 

capoeira. As mesmas aconteciam no CAPS (Centro de Atenção Psicossocial) de Pau dos 

Ferros CAPS II, esses centros de atendimento nasceram no Brasil depois de uma reforma 

com os cuidados com a saúde mental no sistema público, implantado em 1986, hoje nos dias 

atuais somam 1.620 no país, veio a substituir hospitais psiquiátricos, os hospitais 

psiquiátricos ficando em último caso, os CAPS vieram a criar mecanismos de diagnóstico e 

tratamento mais amplos, com equipes multidisciplinares de modo que evitam internações, 

(Sanchez 2017). A doença mental é alvo de preconceito e ao doente resta a ruína e a dor. 

Segundo Foucault (1975) o que difere a doen­a mental das outras doen­as ® ño 

doente e o meioò, pois ele mesmo sendo curado o seu meio ainda vai olhar para ele e 

ver a doença. O diagnóstico clínico de um psiquiatra torna-se assim principal 

mecanismo de definição do que é ter transtorno mental ou não, mas a sociedade tem o 

mecanismo de julgamento. Para continuarmos nossa ideia, temos que trazer uma obra 

fictícia de Machado de Assis, O alienista (1994), que apresenta uma crítica a forma de 

definição do que é ser louco e a loucura. No livro, o personagem Dr. Simão Bacamarte, 

homem de grande nome e conhecimento, decepcionado com ñD. Evarista mentiu ¨s 

esperan­as do Dr. Bacamarte, n«o lhe deu filhos robustos nem mofinosò. (ASSIS, 1994, 

p.02). 

Contudo o médico debruça-se na medicina no estudo ñps²quicoò, o exame de 

patologia cerebral. Ele não se conformava em ver ñque cada louco furioso era trancado 

em uma alcova, na própria casa, e, não curado, mas descurado, até que a morte o vinha 
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defraudar do benef²cio da vida; os mansos andavam ¨ solta pela ruaò. (ASSIS, 1994, 

p.02). Ele tinha a intenção de colocá-los todos em uma casa e estudá-los e curá-los.  

 Dessa forma conseguindo a constru­«o da institui­«o com nome ñA Casa verdeò 

e a obtenção de licença para internar as pessoas consideradas por ele ï loucas. O 

objetivo do Dr. Simão Bacamarte era de estudar profundamente a loucura, os graus, 

classificar os casos, descobrir a causa dos fenômenos é o remédio universal, (ASSIS, 

1994). Os primeiros prisioneiros eram considerados doentes mentais, eram eles: 

 
Os loucos por amor eram três ou quatro, mas só dois espantavam pelo 

curioso do delírio. O primeiro, um Falcão, rapaz de vinte e cinco anos, 

supunha-se estrela-dôalva, abria os bra­os e alargava as pernas, para 

dar-lhes certa feição de raios, e ficava assim horas esquecidas a 

perguntar se o sol já tinha saído para ele recolher-se. O outro andava 

sempre, sempre, sempre, à roda das salas ou do pátio, ao longo dos 

corredores, à procura do fim do mundo. Era um desgraçado, a quem a 

mulher deixou por seguir um peralvilho [...] (ASSIS, 1994, p.4). 

 

Assim os crit®rios que o m®dico adotou para internar os considerados ñloucosò 

foram: internar todos aqueles que fugiam da norma, bem como os que pensavam e 

agiam diferente dele. Nesse discernimento, o Dr. Simão Bacamarte imagina descobrir 

que a loucura e a razão estão perfeitamente delimitadas, a razão perfeito faculdade e 

loucura insânia (ASSIS, 1994). O que fez a começar a aprisionar pessoas de boa saúde e 

a prender as que faziam caridade, que acreditava em maldição, os poetas que falavam de 

coisas impossíveis, os admiradores, os domesticadores de cobras, os fugitivos que 

tinham medo de ser presos. Em pouco tempo, a Casa Verde torna-se um, 

 

Cárcere privado: eis o que se repetia de norte a sul e de leste a oeste de 

Itaguaí ð a medo, é verdade, porque durante a semana que se seguiu 

à captura do pobre Mateus, vinte e tantas pessoas, ð duas ou três de 

consideração, ð foram recolhidas à Casa Verde. (ASSIS, 1994, p.10). 

 

O exagero que ® apresentado na obra para defini­«o do que ® ser ñloucoò para a 

sociedade serve de alerta para pensar até que ponto a razão dentro de uma sociedade se 

transforma em racionalização para objetivação das coisas, da doença e da vida. 

O público atendido pelo nosso projeto, os usuários, ou seja, as pessoas com 

transtorno mental, os transtornos mentais estão presentes, não é diferente sofrem muito no 

processo de adoecimento. Em algum momento da vida de pessoas da população, ao menos 

cerca de 20% da população mundial sofrem ou sofreram com o adoecimento (Sanchez 

2017). O projeto proporcionou nosso contato com os usuários, contato com pessoas com 
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o transtorno mental, foi um contato amigável, o aperto de mãos e os abraços entre 

bolsistas e usuários aconteciam com frequência, um dos usuários deu um exemplo do 

livro A Bíblia Sagrada a mim, mesmo não praticando nem uma religião e o livro 

Sagrado não significando quase nada a mim, fiquei feliz em receber um presente.  

Busco não descrever apenas as manhãs detalhadamente e não as descrevo, mas 

refletimos os momentos importantes que foram passados. Tentamos escrever na 

extremidade entre a filosofia e a compreensão de quem irra ler, na extremidade do 

concreto que vimos e vivenciamos no CAPS e do não concreto com base naquilo que 

imaginamos ser, onde não fugiremos daquilo que acreditamos ser realidade, uma 

realidade imposta, olharmos não apenas com os olhos da face que podem enganamos, 

mas também com o olhar da sensibilidade do pensamento. Utilizaremos nomes fictícios, 

para os usuários aos homens denomino nomes de pássaros e as mulheres nomes de 

plantas da Caatinga. 

O que mais me chama a atenção, que são: algumas falas dos usuários que serão 

apresentadas; a falta de disposição dos mesmos para realizar as atividades físicas; a 

fragilidade em os funcionários está sempre mudando de posição; desafios com a 

estrutura precária na instituição e o apego e acolhimento repentino dos usuários comigo 

(não temos certeza se é apego, pois os mesmo mudam de sentimentos repentinamente).  

No CAPS tivemos dificuldade em aplicar as atividades uma delas logo no início 

do a rejeição pelos usuários, não queriam participar das atividades inventavam mil 

desculpas, estavam cansados, não poderiam abaixa a cabeça, não gostavam de 

movimentar e outras. Com o passar das semanas aceitaram as atividades e começaram a 

participar. Outra dificuldade foi o espaço no tocante a estrutura que é precária para 

realização de uma pratica esportiva, tendo apenas a sala de aula e um pátio cheio de 

matos para realizar atividades do caráter esportivo, mais a estrutura não impediu o 

funcionamento do projeto.   

Nos planejamentos das atividades do pensava-se em várias possibilidades de 

deixa-las acessível a todos, a aplicação foi cuidadosa visto que a patologia não 

atrapalhou os usuários de serem inseridos nas atividades, alguns se alto excluíam, as 

limitações nas capacidades físicas existem, ao longo da convivência percebemos nos 

usuários, limitações na flexibilidade, limitações na locomoção, força reduzida, uma 

limitação no raciocínio logico, em atividades de pensar possibilidades de realizar a 

atividade pediam um tempo para pensar. Sabemos que limites todos nós temos e esses 

limites podem ser ocasionados por falta de treinamento de nossas capacidades.    
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Em vários dos momentos no CAPS II em Pau dos Ferros os usuários relatam seus 

passados, quase sempre só falam os acontecimentos de ruim em sua vida, dificilmente 

um deles relatou-me sobre o passado feliz. Começo a ver que as pessoas com o 

transtorno mental do CAPS II em Pau dos Ferros em sua maioria produzem obras de 

arte, uns produzem crochê lindas blusas, sapatos de crianças, panos de mesa, prato etc.; 

já outro é poeta, escrito, compositor e cantor deseja ser chamado só de escritor; 

humoristas; um é cantor; outros desenham; outros pintam; outros dançam e uma usuária 

não faz nada produtivo, no entanto a mesma acredita que não fazer nada é a melhor 

coisa a se fazer só em ela ter esse pensamento vejo que no fundo é uma artista. 

A arte e a loucura apresentam caracter²sticas em comum sendo ñO n«o pens§vel, o 

caos, a ruina, o transgressor da racionalidade, a ininteligibilidade da natureza, o extintor 

ao homem. E esse domínio, ao longo do tempo, tornou-se constitutivo da loucura e da 

arteò (PROVIDELLO & YASUI, 2013, p.1522), mas, no entanto s«o apenas 

característica em comuns atribuídas ao transtorno mental e a arte ideia que tinha valor 

no passado, tanto o artista e a pessoa com transtorno mental rompem com a normalidade 

existente nas culturas da sociedade (PROVIDELLO & YASUI, 2013). 

  

A caminha em busca de conhecimento relação com pessoas com transtorno mental. 

 

As ações desenvolvidas pelo projeto MANA: dinâmicas e atividades físicas com 

usuários do CAPS II em Pau dos Ferros foram atividades Esportivas, dentre elas foram 

observações de atividades oferecidas pelos funcionários do CAPS II e as atividades que 

levamos que erram voleibol, capoeira, basquetebol, boliche, atividades de ginasticas e 

dança (a última aconteceu raramente por falta de som). O alongamento era sempre 

demorado, pois os usuários apresentam flexibilidade reduzida, os mesmos têm 

limitações também no equilíbrio, percepção, agilidade.   

As atividades que levava tinha por objetivos, fazer com que os usuários 

vivenciassem movimentos de práticas de atividades esportivas, aproximação dos 

usuários com atividades físicas, minha aproximação enquanto aluno do curso de 

Educação Física com os usuários do CAPS, diversão, lazer, respeito e compreensão 

dentre outros ocultos nas atividades. 

Primeiro encontro foi confortável, apresentações para recepcionista, diretora, 

depois para o professor de Educação Física daquela instituição, em seguida o mesmo 

falou-me um pouco da estrutura física, materiais e funcionamento durante a semana. 
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Falamos sobre a proposta do projeto de realizar atividades esportivas com os usuários a 

diretora aceitou, um dia seria observação o outro, aplicação das atividades, nesse dia o 

professor de Educação Física relatou brevemente sobre os usuários, disse que alguns 

entre eles não irão participar das atividades, sendo que a maioria com certeza irá 

participar. 

Chegando à sala que os usuários estavam com a professora de canto, foram as 

apresentações, bom dia a todos os usuários que se encontravam ali cerca de dez, ao 

decorrer da manhã apareceram mais cinco, responderam com um belíssimo bom dia. 

Nas apresentações alguns vieram e pegaram na mão, não teria recepção melhor que 

essa. Nesse dia só foi observação. Nessa manhã cantamos muitas músicas, entre elas 

Raridade, a música Princesa e outras. Um usuário que toca violão nos fez entrar em uma 

viagem longa parado naquela cadeira em questões de minutos, o mesmo falou: 

 Não existe cantar certo aqui, não existe o erro em nossa música não é uma letra 

errada que sai pela boca que vai acabar com a arte de nossa música, pois estamos aqui 

para nos divertir, brincar, sorri, porque o CAPS é isso. (Usuário Curió) 

Ao ver aquelas palavras paro, penso e vem na imaginação a certeza de que ele está 

certo, olhando em volta todos ali estavam sorrindo. No momento que está saindo letras 

erradas não tem indivíduo que diga que estava errado, estávamos em um mundo que o 

outro não olhar o que vestimos, comemos e fazemos? De certa forma estava em um 

caminho diferente, novo até então. Depois do lanche os usuários vão saindo aos poucos. 

O espaço CAPS é um local onde podemos encontrar situações parar para refletir, 

bater de frente com razões, crenças culturais e principalmente cuidar do individual não 

se esquecendo do coletivo, já que só nada somos. Momentos esses que paro e penso que 

deixamo-nos ser levados e esquecemo-nos de nos levar, olhamos os usuários alguns 

deixam ser levados, outros em certos momentos caminham com as próprias pernas, 

quando falo pernas não estou me referindo ao membro, mas a autonomia. Fico triste 

quando vemos aquela usuária que só vai aonde a mãe a leva, é nesse momento que 

surgem as perguntas, e vem muitas respostas para uma única pergunta. 

Encontram-se naquele local pessoas que demonstram ser felizes (imagino que 

sejam felizes pelo sorriso ao final da atividade), a simples atividade de pintar um 

desenho, cantar uma música os fazem sorrirem, por outro lado percebemos que são 

pessoas tristes, talvez triste pelo processo de adoecimento ou a condição a que 

encontram-se. São pessoas que satisfazem o desejo (desejo que necessitamos para 

continuarem vivos) com uma simples arte de pintar um desenho, o mesmo indivíduo 
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que em outro dia chorou para não pintar, bem como presenciei uma pessoa muito alegre 

ao cantar, ouvi falar que o que mais gosta de fazer é cantar, essa semana disse para 

professora que não gosta de cantar. 

Com usuários bem humorados aparecem os risos, uns usuários caçoam dos outros 

que não ficam com mágoas e divertem-se também, alguns são trancados em si e não 

riem por nada, exemplo é o de Sábia que durante a temporada indo semanalmente 

somente foi visto sorrindo uma vez, já os que são bem brincalhões poderia dizer que são 

humoristas exemplo. 

Quando chego ainda cedo ficava conversando com os usuários até o portão abrir, 

conversando sobre chuva, seca, que é um problema em nossa região, relatavam como 

aconteceu o adoecimento eles adoram relatar esse acontecimento triste. Percebo que tem 

uns que são bem humorados, brincalhões, exemplo quando passa na rua um senhor sem 

camisa, de corpo bem magro, com barba e cabelos grandes, Rouxinol (usuário) olha 

para Imburana (usu§ria) e diz, ñolha teu namorado ali Imburanaò, ela fica brava, 

sorrimos bastante, não com a imagem do senhor, mas sim com a reação dela. Alguns 

deles faltam muito às atividades, sempre chegam novos usuários, vimos relatos de um 

que teve ñaltaò (segundo usu§rios). 

Em uma manhã ao final das atividades pedimos que ficassem em dupla e um 

deveria massagear o outro, depois o que estava massageando passaria a ser massageado. 

Até que ponto poderia tocar no outro? Isso os dois decidiriam, as duplas não demoraram 

a ser compostas, imaginava existir certa resistência, mas não existe que bom, duplas 

compostas por duas mulheres, dois homens e outras homens e mulheres, o tempo não 

foi estipulado. Que bom que não houve constrangimento de nenhum usuário, estavam 

abertos a entregar-se ao outro. Se fosse feito essa atividade em outro espaço, com outros 

indivíduos talvez pudesse haver resistência. 

Outro dia em uma aula de ginastica com bambolês e atividade de passar por baixo 

das pernas, executar movimentos com os bambolês girando-os na mão, braço, alguns se 

habilitaram a gira-lo na perna. Em uma coluna onde um ficaria em pé atrás do outro 

com as pernas afastadas uma da outra, o dá frente passaria por debaixo das pernas do 

outro, a maneira como passaria ficou a escolha deles; houve dificuldade de alguns em 

afastar as pernas, fui o primeiro a passar. Ao passar muitos risos vinham dos usuários, 

imaginei no momento que eles não tentariam passar, enganei-me passaram alguns 

rápidos outros velozes, um deles demorou o tempo de dois minutos, mas conseguiu com 
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dificuldade e ajuda, uma usuária fez um planejamento que em um tempo que dava para 

todos passarem, cria coragem e passa, passou finalmente.  

Em uma das manhãs de observação depois de chegar ao centro da sala encontro 

com o senhor Ganso, começamos uma conversa, conversa essa que durou mais de uma 

hora em pé nós dois no centro da sala, no momento os outros usuários fazendo seus 

afazeres, pintando, colando enfim estavam produzindo enfeites para a festa de natal na 

responsabilidade do professor e da terapeuta.  

Senhor Ganso tem uma conversa que prende os que ouvem, contar a sua como se 

deu depois da doença não sei se é verdadeira ou não, mas se é verídica ou não isso não 

importa, falou que foi difícil não sabia aonde ir sempre a andar nas ruas e matas, atrás 

do filho que estava morto e não se conformava. 

Os usuários relatam que depois desses cuidados do serviço CAPS está ganhando 

uma nova posição na sociedade, pois além das crises e transtorno que é uma 

característica da doença e já os fazem sofrerem, mas eles sofrem ainda com o 

preconceito daqueles que não tem sensibilidade e conhecimento, usuários dizem que o 

sofrimento de preconceito é menor pois,  

Muitos dos esforços dirigidos à mudança das formas de cuidado e às 

estratégias de inclusão social de pessoas portadoras de transtorno 

mental têm tido como perspectiva garantir-lhes um novo lugar na 

sociedade. Isso porque viver a experiência de um sofrimento psíquico 

grave tem grandes implicações nas formas de interação social, na 

possibilidade de aceitação social e, de modo mais dramático, na 

produção de um estigma social. (NUNES & TORRENTE, pag.102, 

2009). 

As mudanças são pequenas e demoram a acontecer, mas estão acontecendo, tão de 

modo que até mesmo os usuários as percebem, os familiares começam a conhecer 

através do CAPS o que seria a doença e como aceitá-la e agir sobre ela, as relações 

sociais entre o dito normal e dito anormal estão acontecendo com frequência isso 

segundo os usuários. 

Houve atividades que a maioria dos usuários participou, eles entram nas 

atividades e aos poucos vão evadindo-se. Ao chegar em certa manhã e a primeira notícia 

dita por um usuário que Pica-pau (outro usuário) foi internado, ele é o que menos faz 

atividades, o que mas duvida de tudo e de todos, é o que foge do seu quarto de luxo e 

vai dormir no mato ao relento em contato com plantas, animais e insetos, é o que pega 

os remédios e joga no lixo, é o que não importa em arrumar-se, segundo os funcionários 
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ele é aquele mais complicado de ser controlado pela medicação, o que tem um 

tratamento que não faz efeito. Um dia a polícia teve que vir ao CAPS para acalmá-lo.  

Posso dizer que Pica-Pau é um dos usuários que mais fogem das regras, fogem 

das que temos no manual cultural de nossa sociedade, mas não é por esse motivo que 

ele deve ser chamado de anormal pensado em inclusão não devemos utilizar tal 

expressão visto que já é algo ultrapassado determinar o que é normal, o que deve ou não 

fazer, o preconceito e desrespeito não deve existir com pessoas com transtorno mental 

(SASSAKI, 2017).  

Posso dizer que devemos pensar em inclusão, em uma era onde a diferença não 

deveria impedir as relações já que somos todos diferentes uns dos outros, ainda existe 

esse tipo de pensamento. Pensar que somos todos diferentes, mas a diferença ainda não 

é totalmente aceita por todos, por mais que exista o discurso de igualdade ainda vemos a 

exclusão de pessoas com transtorno mental, e outros deficientes ñAs pessoas com 

deficiências, com síndromes, são historicamente identificadas como páreas sociais em 

função de um conjunto de igualdades mais ou menos constantes que acabam por definir 

seu lugar na sociedade: lugar de exclus«oò (PAULON, pag.7, 2005). 

O histórico sobre as deficiências ainda é forte, em um lugar que foi determinado, 

mas que pode ser mudado, um de exclusão na sociedade, sociedade de homens 

alienados a ideologias ultrapassadas.  

Em um dia antes das atividades presencio uma triste cena faz-me parar e procurar 

explicação, mas não as encontro, no pátio estava Rouxinol de pé com um copo de chá, 

quando repentinamente ele paralisa todo o corpo com um olhar fixo, chamo a 

enfermeira que vem apressadamente, ela chama ele, o mesmo não reage ao estímulo, 

tenta sentá-lo em uma cadeira que trouxeram ele não senta, ela diz ele está tentando 

prender a respiração, somente depois de dois minutos e três segundos cronometrados em 

meu relógio após ver ele sem respirar ele volta a respiração, um aliviou a todos. 

Presenciei o desmaio de várias usuárias situações tristes, em questões de dois a cinco 

minutos debatiam-se nos braços da enfermeira e depois se acalmava. 

Momentos onde os usuários estavam perdidos no espaço, pois, 

[...] a incapacidade de um sujeito confuso de localizar-se no tempo e 

no espaço, as rupturas de continuidade que se produzem 

incessantemente na sua conduta, a impossibilidade de ultrapassar o 

instante no qual está enclausurado para atingir o universo do outro ou 

para voltar-se para o passado e futuro, todos estes fenômenos levam a 

descrever sua doença em termos de funções abolidas: a consciência do 
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doente está desorientada, obscurecida, limitada, fragmentada. 

(FOUCAULT, 1975, p.16) 

Em uma das manhãs, um dos usuários que tem uma limitação no equilíbrio foi 

participar da atividade de salto, fiquei perto dele, saltou com sucesso na ida; na vinda 

ele desequilibrou, quase cai, segurou em meus braços, quase que o imaginário que os 

funcionários têm sobre mim saia pelo ralo, na sociedade em que convivemos anos de 

acertos desmancha-se em segundos de erros. Pois o que aconteceu também é um grande 

motivo para refletir sobre os planejamentos das aulas e principalmente a execução com 

o máximo de atenção aos usuários sem constrangê-los é claro, competência nas 

atividades e conhecimento quando se trata de pessoas com transtorno mental é necessito 

sem dúvidas. 

Dia 16 de dezembro foi uma festa de despedida do ano de 2016, pois o CAPS irá 

ter um período de férias cerca de um mês, ansioso, o que iria acontecer? Como iriam vir 

os usuários? Os familiares viriam? Sabendo que são poucos os familiares que visitam o 

CAPS ou acompanham os usuários. Uma surpresa, quase todos os usuários estavam 

bem vestidos, menos o Senhor Andorinha que uma roupa e não a troca, imaginamos que 

ele tem vontade de acabar a que veste, e na realidade ele e nós necessitamos de uma 

roupa para cada dia, quando ele acaba a que veste talvez tentará acabar outra.  

Só estavam acompanhadas por familiares duas usuárias, uma era acompanhada 

pelo esposo e outra pela filha. Estávamos todos ansiosos para ver as falas dos 

funcionários e de alguns usuários. Esperava ver mais familiares já que foram 

convidados, mas percebo que Paulon estava certo quando disse ñSabe-se que o 

nascimento de um filho com deficiência traz uma série de impasses às relações 

familiares, seguidos de sentimentos de frustração, culpa, negação do problema, entre 

tantos outrosò (PAULON, pag.27, 2005). 

Deduzir com base nesse convívio com os usuários e em suas falas que são poucos 

os usuários que tem uma família compreensiva e que não nega o problema, mas assuma 

com garra e cuidados, quando o autor fala o nascimento posso imaginar que não é só 

àquela hora que o bebê sai da barriga da mãe, mas é o processo de adoecimento que 

consideramos um nascimento também, já quando ele fala filho imagino que o sobrinho, 

neto, primo, pai ou outros membros da família tornam-se filho, é assim como os 

cuidadores os chamam e os tratam, como filhos(as). 

Percebo que cada um deles tem um estilo e comportam-se diferente, podemos até 

traçar um perfil de alguns: tem Tuiuiú, sempre alegre e com uma garrafa ao pescoço que 
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não a desgruda por nada, imagino que tem água dentro dela (ele diz que é água, 

acreditamos), o mesmo diz namorar três mulheres, fala que toda semana vai à praia, 

esse pega em nossas mãos cerca de dez vezes ao longo da manhã, só o vejo de calças 

jeans, ele é uma pessoa boa. Participa das atividades que levamos.  

 Já Rouxinol é calmo e paciente, gosta de ficar trabalhando em recobrir desenhos e 

quase sempre não participa das aulas de canto, esse só vem de short, tem oito ou dez 

braceletes nos braços e vinte e cinco anéis nos dedos, chama-nos de amigo; de tanto 

chamar já estamos acreditando, também é boa pessoa, relatou que quase todos na 

comunidade que vive tem inveja dele, vem caminhado do bairro até o CAPS, onde 

passa as pessoas ficam olhando e sussurrando. É um artista na arte de colar acolchoado 

em cima de desenhos. Também participava das atividades que levamos. 

Tem Curió que é um bom cantor e tocador de violão, tem a voz afinada, é cantor 

profissional. Quando ele fala, encontramos em seu discurso filosofia; está sempre alegre 

e alegra os outros, anda bem vestido e fala bastante; diferentemente de Canário, que não 

o ouvi falar nada mais que um ñbom diaò, só anda com roupa suja, não que o julgue por 

andar assim, pelo contrário, admiramos muito por ter coragem de andar sujo, 

imaginamos que pode ser uma escolha dele ou uma obrigação, imagino que não tem 

mãe ou se a tem não se importa com ele. Os dois nunca participaram das atividades 

esportivas que levamos.  

Não poderia esquecer Galo-de-Campina que não fala muito; gosta de fazer 

trabalho, desenha e recobre com pequenos pedaços de acolchoados, desenhos, só cobrir, 

ele não corta. Faz belas obras de arte com paciência (estava com quatro semanas que 

começou uma obra, trabalha todo dia e não a terminou ainda), participa da aula de 

flauta, não participa da de canto, menos das atividades que levamos. Tem também 

Imburana que vai só a passeio, anda todo espaço, não gosta de ficar sentada, perde todas 

as aulas, pega em mãos mais que político em época de campanha eleitoral em cidade 

pequena. É boa pessoa, não faz mal a um mosquito sequer, não participa das atividades. 

Tem senhor Azulão que vem de outra cidade, diz ser escritor, compositor, cantor e 

repentista, é um artista e tanto. Em um dia cantou uma música que ele escreveu nas 

últimas semanas. A música conta uma história de um menino pobre [...] ele que deixa o 

nordeste e vai a São Paulo na esperança de mudar de vida [...] chegando lá é confundido 

com um bandido, foi preso e sofre muito [...] mesmo Azulão cantando rápido ele 

demorou dez minutos para terminar a letra, é uma música, mas conta uma estória que dá 

uma novela, filme, livro etc. Participa das atividades que levamos. 
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Passo a falar agora da usuária Obalha que pensa namorar Tuiuiú; os dois tem um 

namoro diferente do que existe nos dias atuais, é apenas olhares e falas; ela participa de 

todas as atividades, gosta de cantar, dançar e lanchar. É pessoa melhor que dinheiro, 

sempre alegre, gentio e paciente. 

Tem também aquela que vive sempre com agulha e linha de crochê nas mãos, faz 

belas roupas, lenções, toalhas e outras peças que desconheço; as peças são verdadeiras 

obras de arte. A usuária relata que tem várias doenças e acompanha a irmã que é usuária 

também; falam algumas palavras, as duas não participam das atividades, só observam. 

Não posso deixar de falar na mãe que trouxe a filha de, aproximadamente, seis anos; 

parece ser dedicada, delicada, carinhosa e meiga com a menina, nunca imaginava ver 

mãe e filha ali naquele espaço, os usuários gostaram da presença da menina que 

participa das atividades que levei.  

Tem um que não se junta aos outros, fica sempre no pátio, reservado de todos; ele 

gosta de fumar, não entra na sala por nada, não o vi lanchar em momento algum. 

Admiro também aquele que fica só a observar as aulas, quase sempre com sorriso 

estampado na face, fica com a camisa aberta, usa boné e tem cabelos compridos; está 

sempre a paquerar uma senhora que também é usuária e aceita os olhares e frases 

bonitas, esses inventam sempre desculpas para não participar das atividades que 

levamos.    

Existe um que gosta de jogar dama, outro dominó, também observo um que vem 

só dormir, esses dificilmente participam das atividades; por fim, tem Pica-Pau que 

nunca participou e talvez nunca vá participar das atividades no CAPS, ele é dono dele 

mesmo, e não faz o que os outros desejam que faça; com certeza ele nunca irá participar 

de uma atividade esportiva. Mas são imprevisíveis, quando pensamos ter o perfil de 

alguns deles, podemos estar enganados, temos simplesmente um perfil que conhecemos 

nos momentos com eles. 

A maioria dos usuários aceita a condição de doente sem problema e procura seguir 

o tratamento à risca. Percebemos que os funcionários do CAPS II, em Pau dos Ferros, 

veem na religião um meio de tratamento, tema muito debatido naquele espaço, 

consideramos que deveriam buscar um tratamento nas pesquisas, estudos e deixar a 

religião um pouco de lado. A maioria dos usuários é muito religiosa, a influência dos 

funcionários é grande, vimos duas psicólogas que trabalham lá dizendo que a religião 

era importante, os estudos ficam um pouco de lado.  
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Ao término das atividades anotava o que aconteceu, para servir de avaliação, eram 

anotados: o comportamento dos usuários, o que deu certo na atividade, o que não deu 

certo na atividade, o que acreditávamos ter sido positivo e negativo naquelas manhãs. 

Cheguei a acreditar que não conseguiria convencer os usuários a praticar as atividades, 

com muita persistência convencemos, quando vamos saindo do CAPS e ainda tem 

usuários vão logo perguntando quando voltaremos, ficamos gratificados com isso.  

 

Considerações finais  

Ao final deste relato chego à conclusão que cada dia aprendemos um pouco sobre 

o transtorno mental que é um universo enorme, percebo que temos nas mãos o poder de 

inclusão de todos nas atividades físicas. Nas atividades teve falta de uma parcela dos 

usuários que não gostam de atividade física e não praticam. Ficamos alegres em manter 

um convívio com os que participavam e com aqueles que não praticavam as atividades, 

mas gostavam da conversa, já os que participaram sempre com diversão algo que fazia 

dos encontros serem inesquecíveis e únicos, ficaram as lembranças. 

O espaço foi precário, mas aconteceu; o contato com os funcionários foi 

excelente, usuários chegaram até a dar presente a mim, outros sempre a perguntar 

quando será a próxima aula, algo positivo e só vem a reforçar que as atividades do 

projeto tiveram uma importância para eles. 

Chegamos a manter o convívio bem amigável com os usuários, presenciei 

momentos de felicidade dos usuários e, também, momentos tristes, as crises. Algo bem 

positivo ao projeto foi ter conseguido manter alunos do curso de Educação Física da 

UERN-CAMEAM aplicando atividades semanais no espaço CAPS, algo de relevância a 

minha pessoa, produzimos relatos e só falta apresentá-los. O contato com as pessoas 

com transtorno mental foi bem amigável, nós chegamos ao fim satisfeitos de termos 

sido reconhecidos pelos usuários, lembranças que levarei para a vida.     

 

 

 

 

 

 

 



 
 

X  C o l ó q u i o  d e  E x t e n s ã o  d a  U E R N  ς I I I  S a l ã o  d e  E x t e n s ã o 
 

 215 

Referências 

ASSIS, M. O Alienista. Obra Completa. v. II, Rio de Janeiro: Editora Nova Aguilar 

1994. Disponível em: <http://www.bibvirt.futuro.usp.br>.  

NUNES M. & TORRENTÉ M. Estigma e violências no trato com a loucura. Saúde 

Pública 2009;43(Supl. 1):101-108 Instituto de Saúde Coletiva. Universidade Federal da 

Bahia. Salvador, 2009. 

FOUCAUT, M. Doença mental e psicologia. Tradução de Lilian Rose Shalder, tempo 

brasileiro: Biblioteca tempo universitário 11, Rio de Janeiro, 1975. 

PAULON M. S., FREITAS L. B. e PINHO G. S. Documento subsidiário à política de 

inclusão. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial: Brasília, 2005. 

PROVIDELLO, G. G. D.; YASUI, S. A loucura em Foucault: arte e loucura, loucura e 

desrazão. História, Ciências, Saúde. Rio de Janeiro: v.20, n.4, Editora Manguinhos, 

out.-dez. 2013. 

ZANCHEZ, G. As deficiências psicológicas e o aperfeiçoamento humano. Ciência e 

Saúde, Do G1, 2011. Disponível em: < http://www.psicologia.com.pt.> acesso em: 15 

de maio de 2017. 

SASSAKI, K. R. Terminologia sobre deficiência na era da inclusão. Documentos do 

Sistema ONU. Disponível em: <www.scieloartigosacademicos.com/> acesso em: 13 de 

fevereiro de 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.bibvirt.futuro.usp.br/


 
 

X  C o l ó q u i o  d e  E x t e n s ã o  d a  U E R N  ς I I I  S a l ã o  d e  E x t e n s ã o 
 

 216 

 

 

 

 

 
 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: EM PROL DE UMA 
UNIVERSIDADE SOCIALMENTE REFERENCIADA 

 

 

UMA FANTÁSTICA VIAGE M AO CENTRO DA CÉLULA: O VÍDEO COMO 

FERRAMENTA PARA A POPULARIZAÇÃO DO CONHECIMENTO  

 

Área Temática: Educação 

Gabriella Helloyde de Morais 

gabi.helloyde22@hotmail.com 

Wesley Alves Rodrigues 

Dayane Carla Costa Paiva 

Dilaelma Carvalho Da Silva 

Regina Célia Pereira Marques 

 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte-UERN 

Resumo 

A sociedade atual mantém relacionamento estreito com a Genética e a Biologia Celular, 

já que são nestas áreas de conhecimento que nos últimos anos são registrados avanços 

tecnológicos bastante significativos. O projeto 'Uma fantástica viagem ao centro da 

célula', teve como objetivo divulgar e popularizar o conhecimento científico utilizando a 

Célula como força motriz. As visitas às escolas ocorreram nos turnos em que os alunos 

dos estágios em Ciências Biológicas e Ciências Naturais atuavam. Foram contempladas 

4 escolas públicas do município de Mossoró. Foi produzido um vídeo didático e 

animado sobre a célula animal, jogos e modelos didáticos. Os alunos demonstram 

interesse pelo tema e na avaliação indicaram motivação e um percentual de 93% de 

acertos nos jogos após assistirem ao vídeo. Foi constatado que alunos e professores 

consideraram relevante a utilização do vídeo no contexto da sala de aula. Sendo assim, é 

possível afirmar que o vídeo utilizado de maneira coerente e contextualizado pode 

influenciar de maneira significativa no aprendizado do aluno. 

Palavras-chave: célula; conhecimento; difusão. 

Introdução 

A educação no Brasil com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB 9394/96) e a divulgação dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais na década de 2001 desencadeou e permitiu o repensar pedagógico e, neste 
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repensar, ficou muito evidenciado o uso das atividades lúdicas como estratégias para a 

construção do conhecimento. A educação pela via da ludicidade propõe uma nova 

postura existencial, cujo paradigma é um novo sistema de aprender brincando inspirado 

numa concepção de educação para além da instrução (SANTOS, 2001). A existência do 

aluno no espaço escolar como sujeito do processo de ensino e aprendizagem nos faz 

refletir sobre as relações construídas neste ambiente por meio da aplicação de 

metodologias que abstraiam o maior número de possibilidades para que a aprendizagem 

se concretize de forma eficiente (CANTU, 2005). Ensinar Ciências requer grande 

envolvimento do professor para que a aula se torne interessante e prazerosa aos olhos 

dos alunos. Principalmente quando a realidade social e cultural dos mesmos não auxilia 

na ampliação de tais conhecimentos. Para Galagovsky, 2001, no ensino de ciências há 

uma distância entre a linguagem cotidiana dos alunos e a linguagem utilizada pelos 

professores, o que provoca dificuldades na comunicação entre professor e aluno (REIS, 

2004). Atividades diversificadas, com dinamismo e materiais concretos, trazem a 

realidade para dentro do ensino de ciências envolvendo o aluno e consequentemente 

conseguindo um bom aproveitamento dentro do que é ensinado, contribuindo 

sistematicamente para formar cidadãos conscientes, independentes e críticos perante a 

sociedade. 

Referencial Teórico 

O ensino de Biologia apresenta dificuldades tanto de ensino quanto de 

aprendizagem. Perante essas dificuldades é importante ressaltar a busca de alternativas 

para tornar a aprendizagem mais compreensível, por intermédio de atividades lúdicas, 

da contextualização e transposição didática de assuntos que apresentam certa 

complexidade em sua constituição, como exemplo a célula.  

De acordo com Miranda (2001), como uso de atividades lúdicas, vários objetivos 

podem ser atingidos, relacionado à cognição (desenvolvimento da inteligência e da 

personalidade, fundamentais para a construção de conhecimentos); afeição 

(desenvolvimento da sensibilidade e da estima e atuação no sentido de estreitar laços de 

amizade e afetividade); socialização (simulação de vida em grupo); motivação 

(envolvimento da ação, do desfio e mobilização da curiosidade) e criatividade. 

Aprender 'brincando' pode se constituir numa forma significativa de aprendizado 

dos alunos. As atividades práticas na sala de aula despertam e estimulam a criatividade, 
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espontaneidade e participação dos alunos tornando-os sujeitos de sua aprendizagem e 

garantindo melhores resultados (VYGOTSKY, 2008). Além de ser um momento de 

diversão e interação é fundamentalmente momento de aprendizagem e construção de 

conhecimentos (TOMAZ; SARTOR, 2010), afirmando ainda que estas atividades 

auxiliam o docente e age como facilitador a compreensão da temática e desmistifica as 

complexidades existentes nas concepções dos discentes sobre o conhecimento de 

Biologia.  

Acredita-se que o maior desafio no ensino da Biologia é torná-lo favorável ao 

conhecimento cotidiano, para que o discente possa relacionar o que aprende na escola 

com o que vivencia em casa e nos demais grupos sociais existentes. Queiroz (2003) 

afirmar que a atividade lúdica pode ser extremamente interessante como instrumento 

pedagógico, pois incentiva a interação e desperta o interesse pelo tema estudado, além 

de fomentar o prazer e a curiosidade.  

Ensino, pesquisa e extensão formam o tripé básico da Universidade, as quais 

devem ser equivalentes e merecer igualdade em tratamento por parte das instituições de 

ensino superior (FONSECA; LORENZO, 2004). É através da extensão universitária 

(ANDRADE; SILVA, 2001) que a Universidade interage com a comunidade na qual 

está inserida ocasionando uma troca de conhecimentos em que a universidade aprende 

com a comunidade, absorvendo seus valores e cultura. A extensão é uma importante 

ferramenta para a formação de profissionais mais humanizados, visto que aproxima o 

saber científico de realidades múltiplas, enriquecendo os futuros profissionais de valores 

humanísticos e éticos (PIERSON; CORTEGOSO; ARAÚJO FILHO, 2003). 

A importância de se valorizar o direito à informação como condição básica para 

o exercício pleno da cidadania (PINHEIRO, 2005) e a busca de práticas e meios 

adequados a sua difusão é o norte desta proposta de extensão 'Uma fantástica viagem ao 

centro da célula'. Segundo Paulo Freire, 'ação extensionista envolve, qualquer que seja o 

setor em que se realize a necessidade que sentem aqueles que a fazem, de ir até a outra 

parte do mundo, considerada inferior, para à sua maneira, normalizá-la' (FREIRE, 

1975). A presença da Ciência no dia a dia das pessoas é mais do que suficiente para 

justificar a necessidade de o cidadão ser informado sobre os diversos saberes 

necessários na sua vida pessoal, profissional e na expressão de fato de sua cidadania 

(CHASSOT, 1995). A proposta tem como objetivo divulgar e popularizar o conceito de 

Célula como a unidade fundamental da vida; utilizar o lúdico como ferramenta didática. 
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Metodologia 

Foi produzido um vídeo didático sobre a célula animal, com duração de 11 

minutos aproximadamente, além do jogo tipo do milhão com perguntas e respostas e 

modelos didáticos de células. 

As Escolas participantes foram: Escola Municipal Dinarte Mariz, Escola 

Estadual Tertuliano Aires, Escola Estadual Aida Ramalho, Escola Estadual Freitas 

Nobre, totalizando 250 estudantes. 

As atividades nas escolas aconteciam em três ambientes simultaneamente: 

apresentação do vídeo, jogo de perguntas e respostas na sala de informática, e utilização 

e produção de modelos didáticos de células eucarióticas e procarióticas. Os alunos eram 

divididos em grupos e passaram em todas as atividades. 

Resultados e Discussão 

A utilização de vídeos garantiu uma aprendizagem significativa, entretanto, a 

presença do professor foi indispensável, pois foi com sua criatividade, bom senso, 

habilidades e experiência docente que se pode perceber as ocasiões adequadas para 

tanto, bem como o que fazer com o recurso, como oferecer alternativas para que o aluno 

possa representar e expressar o conhecimento.  

Os alunos foram orientados de forma significativa, para que no grande grupo 

pudessem expor suas ideias, analisar, selecionar, interpretar e fazer uso das informações 

obtidas nos vídeos. Trabalhou-se as emoções que as imagens transmitem; analisou-se 

estrutura textual, linguagem própria, linguagem do cotidiano e descrição de cenários. 

Exibir vídeos que não proporcionem e acrescentem informações variadas às 

crianças não é papel das escolas, por isso, no projeto foram selecionados e utilizados 

como ferramenta de aprendizagem (FIGURA 1) e os educadores utilizaram-se daqueles 

recursos para fazer parte da sua proposta pedagógica. 
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Figura 1. Imagens do vídeo Viagem ao centro da célula 

Fonte: Autores 

  

Acredita-se que o sucesso das tecnologias na educação depende muito do 

conhecimento que se tem delas, quanto a sua aplicabilidade, e depende bastante do 

planejamento do professor. 

O papel dos educadores é fundamental, portanto, à medida que convivem uma 

parte do dia com seus educandos, transmitindo-lhes valores e sua consciência em 

relação ao mundo e as coisas que os cercam. Existe a necessidade de cuidado ao se 

trabalhar com os meios de comunicação, uma vez que o compromisso com o ato de 

educar favorece o conhecimento, abrindo espaço para a criatividade e iniciativa. Para 

Belloni; Gomes (2008), no uso das TICs as crianças desenvolvem novos modos de 

aprender e nova habilidades cognitivas desconhecidas ou ignoradas pelos professores.  

Equipamentos audiovisuais são talvez um dos recursos didáticos mais utilizados 

depois da aula expositiva e há consenso de que são aliados importantes para facilitar a 

aprendizagem, tornando o processo educativo mais atraente e dinâmico. Observa-se, no 
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entanto, que muitos professores ainda encontram dificuldades de tomar para si tais 

recursos como parte integrante da sua comunicação. No caso especificamente dos jogos 

animados (figura 2), parece haver um distanciamento entre os temas apresentados e o 

andamento dos estudos teóricos desenvolvidos em sala e previstos no planejamento. 

 

 

Figura 2. Imagens do jogo interativo 

 

Os recursos tecnológicos na educação exigem um novo fazer pedagógico, 

modificando a forma de trabalhar a construção do conhecimento, porém, o vídeo é 

apenas um meio, o papel do educador deve ser repensado a partir de metas pedagógicas 

e educacionais, dos valores do professor, dos pais e da sociedade como um todo.  

De acordo com a legislação, o tripé formado pelo ensino, pela pesquisa e pela 

extensão constitui o eixo fundamental da universidade brasileira e não pode ser 

compartimentado. O papel da universidade como instituição social é o de gerar e 

difundir o saber, sendo a indissociabilidade um princípio orientador da qualidade da 

produção universitária, porque afirma como necessária a tridimensionalidade do fazer 

universitário autônomo, competente e ético.  

Considerações Finais 

Foi por meio das atividades, em diversos momentos, que se percebeu a 

empolgação dos alunos na integração das diversas tecnologias disponíveis, aliando seu 

aprendizado com o mundo novo que está ao seu redor. Os alunos necessitam de muita 

informação, mas que vise aprendizagem e não seu simples acúmulo. 

A utilização do vídeo no processo de ensino e aprendizagem não substitui o 

professor, entretanto, promove mudanças no fazer pedagógico. Sua eficácia como 
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ferramenta audiovisual não significa abandonar os meios didáticos tradicionais, mas sua 

adequação ao conteúdo e as características dos alunos, voltada à impulsão do processo e 

a transformar a sala de aula num ambiente estimulante. Quanto mais os alunos tiverem 

acesso à tecnologia do vídeo, manipulando criativamente, pesquisando, explorando, 

fazendo experiências, maior será a eficácia didática desse recurso. 
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Resumo 

 

Com a crescente sensibilização a cerca da problemática ambiental vivenciada 

atualmente pela humanidade, decorrentes das várias atividades causadoras de 

degradação do meio ambiente, através do consumo exacerbado dos recursos naturais, 

assim como a geração de resíduos em grande escala em todos os ramos de atividades 

desenvolvidas pela sociedade. Sendo assim, a Educação Ambiental surge como um 

componente essencial para a formação do senso crítico de cada indivíduo em relação às 

questões ambientais. Com isso, o presente trabalho objetiva apresentar a implementação 

da Educação Ambiental na Escola Municipal Alcides Manoel de Medeiros, localizada 

na cidade de Mossoró/RN, mais precisamente aos alunos do 4º e 5º Ano, onde foi 

apresentada de forma prática e dinâmica a importância de se cuidar do ambiente em que 

se vive através da reciclagem, coleta seletiva e reaproveitamento de resíduos. 

 

Palavras-chave: educação ambiental; reciclagem; reuso; coleta seletiva. 

 

Introdução 

Diante dos debates realizados mundialmente acerca das questões ambientais em 

busca de soluções e ações relacionadas à sustentabilidade que pudesse ser aplicada à 

sociedade contemporânea, destaca-se a importância da inserção da Educação 

Ambiental, que surgiu com o preceito de despertar e construir um senso crítico em 
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relação às questões ambientais e as problemáticas enfrentadas atualmente (JACOBI, 

2005). 

Segundo Cuba (2011), a Educação Ambiental caracteriza-se por adotar a gestão 

ambiental como princípio educativo do currículo e por centrar-se na ideia da 

participação dos indivíduos na gestão dos seus respectivos lugares: seja a escola, a rua, 

o bairro, a cidade, enfim, o lugar das relações que mantém no seu cotidiano. 

Entendemos que o papel principal da educação ambiental é contribuir para que as 

pessoas adotem uma nova postura com relação ao seu próprio lugar. 

Ela surge como uma dimensão de extrema importância para a adoção de práticas 

que visem a sustentabilidade e a diminuição de qualquer impacto negativo que as 

atividades humanas causem no ecossistema. Sua sedimentação como área do 

conhecimento multidisciplinar de forma legal se deu em 27 de Abril de 1999, quando a 

Educação Ambiental tornou-se lei, pela Lei N° 9.795, onde em seu Art. 2º determina 

que: ñA educa­«o ambiental ® um componente essencial e permanente da educa­«o 

nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades 

do processo educativo, em caráter formal e não-formalò. 

Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo apresentar a Educação 

Ambiental na Escola Municipal Alcides Manoel de Medeiros, através de práticas e 

dinâmicas que mostrassem aos alunos a problemática vivenciada atualmente acerca da 

geração de resíduos sólidos, bem como trabalhar a importância da Coleta Seletiva e da 

Reciclagem. 

Desenvolvimento 

O trabalho foi realizado na Escola Municipal Alcides Manoel de Medeiros, 

localizada na cidade de Mossoró/RN. Nesta escola funciona o ensino de alfabetização e 

fundamental, sendo o público alvo alunos do 4º e 5º ano.  

Uma das técnicas utilizadas nesse trabalho foi o questionário, que segundo Gil 

(2008) pode ser definido como ñt®cnica de investiga­«o composta por um conjunto de 

questões que são submetidas a pessoas com o propósito de obter informações sobre 

conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, expectativas, comportamento 

presente ou passado etc.ò. 

Esse projeto se constituiu de três etapas, iniciando sempre com a aplicação de 

um questionário para avaliar o conhecimento prévio dos alunos, em seguida, sendo-lhes 

apresentada uma palestra abordando a temática exposta no questionário, seguindo de 
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propostas de gincanas realizadas com materiais recicláveis arrecadados pelos próprios 

alunos, tendo como vencedores dessa gincana a turma que arrecadar a maior quantidade 

desse material. Por fim, a etapa encerra com a aplicação do mesmo questionário para 

que se possa avaliar o que mudou no pensamento dos alunos sobre as questões 

ambientais após cada fase realizada.  

Resultados e discussão 

 Na aplicação do primeiro questionário na turma do 4º Ano antes da apresentação 

da palestra, foram obtidos 74,1% de acertos (Gráfico 1) em relação a questionamentos 

como, o que seria meio ambiente para os mesmos, qual seria a destinação correta dos 

resíduos sólidos e questões sobre reciclagem. Sendo o conceito de meio ambiente 

entendido de maneiras diferenciadas para cada grupo social ou profissional, grande 

parte dos acertos em relação ao questionamento do que seria meio ambiente para os 

alunos, foi de que os mesmos o entendem como um espaço físico (florestas, lagos) ou 

ação (cuidar das plantas, não jogar lixo no chão). 

 

 

  

Após a apresentação da palestra, obtendo-se dados ainda mais positivos, onde 

85,5% acertaram, sendo perceptível a fixação dos conhecimentos repassados para os 

alunos. A turma do 5º ano demonstrou também um bom entendimento acerca das 

questões abordadas, tendo na primeira aplicação do questionário um total de 76,1% de 

acertos (Gráfico 2). Já na segunda aplicação do mesmo questionário, os acertos 

aumentaram para 85,60%. 

74,10% 
85,50% 

22,30% 
11,80% 

3,60% 2,70% 

ANTES DEPOIS

Primeiro Questionário - 4º Ano 

ACERTARAM ERRARAM NÃO RESPONDEU

Gráfico 1 ï Dados do primeiro questionário aplicado no 4º Ano. 
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  Na segunda oficina realizada os alunos vencedores (turma do 4º ano) 

aprenderam a confeccionar um boneco, sendo o Olaf (personagem do filme Frozen), 

juntamente com a turma, utilizando o material por eles arrecadado durante a gincana, 

que no caso foram os rolinhos de papel higiênico (Figura 1-A e B).  

 

 Os dados tabulados da primeira aplicação do segundo questionário na turma do 

4º ano mostram percentuais positivos, com 86,1% de acertos (Gráfico 3). Depois de 

aplicado o questionário, foi anunciado a segunda gincana para recolhimento do material 

que foi utilizado na cria­«o do ñCantinho verdeò na pr·pria escola (Figura 1-C). 

Durante a criação desse espaço, os alunos da turma vencedora, que no caso foram os 

alunos do 4º ano, puderam participar da construção desse espaço entendendo melhor e 

de forma prática a reciclagem (Figura 1-D). 

 

Figura 1 ï Boneco Olaf (A); construção do boneco Olaf com a turma vencedora (B); ñCanto Verdeò 

construído na escola (C); e plantação de mudas com os alunos (D). 

76,10% 
85,60% 

21,80% 
11,10% 

2,10% 3,30% 

ANTES DEPOIS

Primeiro Questionário - 5º Ano 

ACERTARAM ERRARAM NÃO RESPONDEU

Gráfico 2 ï Dados do primeiro questionário aplicado no 5º Ano. 
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Após a criação do Cantinho Verde, foi reaplicado o segundo questionário, onde 

os resultados se mantiveram positivos, com o percentual de 87,7% de acertos (Gráfico 

3). Apesar de pouca a diferença entre as duas aplicações, é possível perceber que o 

aprendizado adquirido ao longo do trabalho foi fixado com sucesso.  

 

 

 

Os resultados de ambas as aplicações do segundo questionário na turma do 5º 

ano também foram valores praticamente iguais, no entanto bastante positivos, onde os 

acertos foram de 97,5%, e apenas 2,5% de erros (Gráfico 4). Mesmo a turma não tendo 

ganhado a segunda gincana, seus resultados comparados aos da turma do 4º ano foram 

melhores, mostrando que o objetivo do trabalho vinha sendo alcançado em ambas as 

turmas.  

 

 

Na terceira e ultima etapa do projeto houve a realização de mais uma palestra 

(Figura 2), que se baseou em uma revisão sobre todo o conteúdo teórico explanado ao 

longo de todo o trabalho realizado, bem como o ressalve a importância da reciclagem 

86,10% 87,70% 

13,60% 12,00% 
0,30% 0,30% 

ANTES DEPOIS

Segundo Questionário - 4º Ano 

ACERTARAM ERRARAM NÃO RESPONDEU

97,50% 97,60% 

2,50% 2,40% 0,00% 0,00% 

ANTES DEPOIS

Segundo Questionário - 5º Ano 

ACERTARAM ERRARAM NÃO RESPONDEU

Gráfico 3 ï Dados do segundo questionário aplicado no 4º Ano. 

Gráfi co 4 ï Dados do segundo questionário aplicado no 5º Ano. 
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para o meio ambiente. A aplicação dos questionários se deu da mesma forma às 

anteriores, sendo a primeira aplicação antes da palestra e da gincana e a segunda após a 

conclusão dessas etapas.  

 

Figura 2 ï Apresentação da Terceira Palestra 

A proposta da terceira gincana (Figura 3) foi a confecção de jogos a partir de 

materiais recicláveis arrecadados pelos alunos, desta vez, sendo: caixas de leite/suco e 

tampas de garrafa pet. Os vencedores dessa última gincana foram os alunos do 5º ano, 

pois conseguiram arrecadar uma maior quantidade do material. 

 

Figura 3 ï Momento da entrega dos Jogos recreativos 
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Em análise ao último questionário, que abordava tanto questões explicadas na 

palestra como questões relacionadas a opinião dos alunos sobre a importância do 

projeto na escola, os resultados se mantiveram positivos quanto ao aprendizado dos 

alunos quanto a temática. Os alunos do 4º ano mantiveram seus acertos maiores sempre 

após a realização das oficinas e palestras, onde na primeira aplicação teve-se um total de 

82% de acertos aumentando para 93% na segunda aplicação do mesmo questionário. 

 

                             Gráfico 5 ï Dados do terceiro questionário aplicado no 4º Ano. 

Da mesma maneira os alunos do 5º ano mantiveram seus resultados também 

positivos. Tendo um total de 86,40% de acertos, na primeira aplicação do questionário 

(Gráfico 6). Já em sua segunda aplicação, os resultados de acertos aumentaram para 91, 

80%, Pode-se assim avaliar que mesmo ambas as turmas já possuindo algum 

conhecimento sobre os temas ambientais, o desenvolvimento do projeto proporcionou 

uma maior relevância quanto à importância de se trabalhar a Educação Ambiental desde 

as séries iniciais. 

 

 

                                                Gráfico 6 ï Dados do terceiro questionário aplicado no 5º Ano. 

 

82,00% 
93,00% 

16,00% 
7,00% 2,00% 0,00% 

ANTES DEPOIS

Terceiro Questionário - 4º Ano 

ACERTARAM ERRARAM NÃO RESPONDEU

86,40% 91,80% 

12,50% 8,20% 
1,10% 0,00% 

ANTES DEPOIS

Terceiro Questionário - 5º Ano 

ACERTARAM ERRARAM NÃO RESPONDEU
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Considerações finais  

 A partir dos resultados obtidos, torna-se possível analisar que os alunos já 

apresentavam um conhecimento prévio sobre a temática trabalhada ao longo de todo o 

projeto, onde este conhecimento foi somado ao conteúdo repassado nas palestras e nas 

oficinas, proporcionando melhores resultados principalmente nos questionários que 

sucediam as atividades, comprovando a importância de se trabalhar a Educação 

Ambiental na sala de aula desde as séries iniciais para uma boa construção desse 

conhecimento.  
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Resumo 

 

O modo de vida das sociedades industrializadas e em desenvolvimento, especialmente 

os hábitos alimentares, juntamente com a ausência de atividades físicas, tem sido cada 

vez mais, um fator determinante para a saúde e a qualidade de vida das pessoas em 

todas as idades. Assim, a necessidade de resgatar hábitos alimentares mais saudáveis 

perpassa pela qualidade dos alimentos consumidos. Nessa direção, a presente ação 

objetiva implantar uma horta orgânica, com vista a contribuir para alimentação de 

pessoas em estado de vulnerabilidade social que ficam hospedadas no Albergue 

Mossoró.   

 

Palavras-chaves: horta orgânica; hábitos alimentares; compostagem.   

 

Introdução  

Nos dias atuais observa-se uma relação estreita entre o aumento da renda da 

população e o aumento do consumo de alimentos industrializados. A alimentação é um 

elemento básico e fundamental para sobrevivência dos seres vivos, sem ela não há 

condições de vida por muito tempo. No entanto, o que vem ocorrendo na sociedade 

moderna é a industrialização da alimentação conhecida como dieta ocidental.  

 Essa industrialização alimentar teve início segundo Cartocci e Neuberger 

(2002) nos anos de 1960 com o desenvolvimento da agricultura mecanizada, 
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favorecendo os grandes produtores para uma maior e mais lucrativa produção, ou seja, 

passaram a produzir mais com menos custos de mão-de-obra.  

Aliado ao aumento na produção e redução de custos com mão-de-obra Castro, 

I. Castro, L. e Gugelmim (2012), lembram ainda o fator tempo, associado as inovações 

tecnológicas, que tem contribuído para mudanças nas relações de produção, de trabalho 

e de consumo dos alimentos, uma vez que estes passam a acontecer muito rapidamente. 

Os autores citam como exemplo, alimentos que, anteriormente, durava um ano para 

ficarem adequados para o consumo, atualmente, são produzidos de três a quatro meses. 

Ou seja, o tempo de produção é acelerado, podendo ocasionar o desaparecimento de 

etapas importantes de maturação e concentração de sabor desses alimentos. A 

tecnologia atua nesse processo como elemento fundamental, reorganizando os processos 

produtivos e diminuindo substancialmente o tempo de produção. 

Nessa direção, o consumo de produtos cada vez mais industrializados é uma 

marca da modernidade com tendência mundial que faz parte do fenômeno da 

globalização. Para Pollan (2008) o supermercado tornou-se o único lugar para comprar 

comida, e a comida de verdade desaparecia rapidamente das prateleiras, sendo 

substituída pela modera cornucópia de produtos extremamente processados com aspecto 

de comida. 

A compra de alimentos em redes de supermercado colabora para que as 

pessoas desconheçam a origem e modos de produção dos alimentos que consomem, 

além disso, Lambert et al (2005) acrescenta que a compra de alimentos em grandes 

supermercados otimiza o tempo gasto com essa atividade uma vez que são realizadas 

compras de diversos alimentos em um mesmo local. Para uma população que se torna 

cada vez mais urbana, a escolha dos alimentos mais indicados ao seu bem estar tem se 

tornado um problema, de maneira que a enorme variedade de cores e sabores faz com 

que as escolhas sejam realizadas sem que as pessoas tenham todas as informações que 

necessitam. Os critérios que norteiam as escolhas tratam-se, principalmente, do preço, 

do aspecto e da facilidade de preparo e não as qualidades nutricionais dos produtos. 

Assim, o cultivo de hortas nos centros urbanos poderá contribuir de forma 

significativa para a soberania alimentar e para o resgate dos hábitos tradicionais de 

cultivo e consumo de alimentos saudáveis.  

Nessa direção, este trabalho tem por objetivo apresentar uma ação de 

implantação de horta orgânica, com vista a contribuir para alimentação de pessoas em 

estado de vulnerabilidade social que ficam hospedadas no Albergue Mossoró, entidade 
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que acolhe parentes de pacientes hospitalizadas na rede pública de saúde do município 

de Mossoró (RN).   

 

Os caminhos para o desenvolvimento da proposta 

A ação vem sendo realizada no Albergue Mossoró, entidade construída e 

mantida pelo Centro Social Francisco Dantas, localizado na Rua Guilherme Ricardo de 

Lima, no bairro Aeroporto, Mossoró (RN). A sua estrutura foi projetada inicialmente 

para receber 40 pessoas, podendo chegar até 80 hóspedes. O espaço recebe pessoas que 

precisam de um local para se hospedar, especialmente aquelas advindas da zona rural de 

Mossoró e de outras cidades do interior do Rio Grande do Norte, mas também está 

aberto para migrantes em situação de vulnerabilidade social ou pessoas em trânsito sem 

referência familiar na região e que estejam acompanhando pacientes do Sistema Único 

de Saúde ï SUS. 

Assim, estão propostas para serem realizadas no Albergue Mossoró, 3 

palestras, com os dirigentes, voluntários e residentes para tratar de temas como: 1. 

Educação para saúde; 2. Segurança alimentar e nutricional; e 3. A importância do 

consumo de alimentos saudáveis. Ademais, será realizada uma oficina de compostagem, 

com vista a aproveitar os resíduos orgânicos provenientes das refeições que são 

preparadas e servidas naquele espaço. Nessa fase da ação já foi realizado o 

reconhecimento do espaço para implantação da horta comunitária, que será implantada 

ainda no segundo semestre de 2017. 

 

Resultados e Discussão 

As atividades previstas no projeto vêm sendo desenvolvidas gradativamente. 

Inicialmente, foi realizada uma visita de reconhecimento do espaço que será utilizado 

para implantação da horta e para melhor entender o funcionamento da entidade Figura 

1.  
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                   Figura 1. Visita de reconhecimento do Albergue Mossoró, 2017. 

 

Fonte: Márcia Regina Farias da Silva, 2017. 

 

O Alguergue Mossoró oferece, aos seus hóspedes, três refeições principais, 

diariamente, e três lanches. Todas as refeições são preparadas na cozinha do Albergue e, 

atualmente, os resíduos sólidos orgânicos oriundos da cozinha não dispõem de nenhum 

aproveitamento, sendo descartados juntamente com os demais resíduos produzidos no 

Albergue.  

Assim, foi realizada a proposta de realização de uma oficina de compostagem, 

que tem por objetivo a utilização dos resíduos gerados no preparo dos alimentos para 

produção de composto orgânico que será utilizado, posteriormente, como adubo na 

horta do Albergue. Essa atividade está em fase de preparação e com a previsão de ser 

realizada na terceira semana do mês de outubro de 2017.  

Ademais, está ainda previsto a implantação da horta orgânica para o mês de 

novembro de 2017. Para a realização desta ação já foram providenciadas a lista de 

legumes e hortaliças que serão cultivadas na horta, os insumos e materiais necessários à 

execução da atividade. Espera-se, apenas, a autorização do responsável pelo Albergue 

para a implantação.       

 

Considerações Finais 

Diante do atual cenário alimentar, e de suas consequências sociais e de saúde, 

verifica-se a necessidade de mudança para uma alimentação mais segura e saudável. A 

implantação da horta orgânica no Albergue Mossoró poderá ser um piloto para ações 

dessa natureza em outras entidades que ofereçam refeições no município de Mossoró 

(RN).   
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Portanto, o estabelecimento de uma alimentação mais saudável que se 

apresenta como primordial nos dias atuais, em decorrência de modificações sofridas 

com a urbanização e com o estilo de vida nos centros urbanos. 
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Resumo 

 

Os quintais produtivos são áreas nos arredores das casas, onde há produção de diversas 

espécies, contendo plantas medicinais, frutíferas, hortaliças e criação de animais, 

contribuindo de forma significativa com a Segurança Alimentar Nutricional e geração 

de renda. A pesquisa foi realizada com base bibliográfica via internet, buscando analisar 

a importância e as contribuições dos quintais para as famílias produtoras. Identificou-se 

que esses quintais possuem extrema importância para a subsistência dessas famílias, 

contribuindo para a qualidade de vida das pessoas. Foi constatado que a produção 

desses quintais oferece nutrientes importantes que devem ser inseridos na dieta da casa, 

além de contribuir economicamente com a manutenção das famílias. Portanto, esse 

trabalho tem como objetivo, promover a reflexão sobre a importância dos quintais 

produtivos e suas contribuições na qualidade de vida familiar, tendo em vista Segurança 

Alimentar Nutricional, e geração de renda familiar.   

  

Palavras-chave: segurança alimentar; geração de renda; quintais produtivos. 

 

Introdução 

O Brasil é um dos países que mais produz alimentos no mundo, mas uma 

parcela considerável da população não possui acesso à quantidade necessária para 

garantir sustento e nutrição diária, isso se dá pela má distribuição de renda e a produção 
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de alimentos direcionada para exportação, resultando em fome e desnutrição de uma 

parte da população brasileira.  

O uso de quintais produtivos utilizados, principalmente, como estratégia de 

subsistência vem sendo desenvolvidos desde o início da história dos nossos 

antepassados, a sua forma de manejo baseia-se no modo de produção da agricultura 

familiar, sistema de produção que engloba várias espécies, sendo praticada na maioria 

das vezes por pessoas de áreas rurais, também sendo bastante desenvolvida por 

residentes do meio urbano com o objetivo de fortalecer a dieta familiar, garantir 

segurança alimentar e diminuição de custos com os produtos manejados (BEZERRA et 

al, 2013). 

Neste sentido, a pesquisa tem como objetivo promover uma reflexão sobre a 

importância dos quintais produtivos e suas contribuições na qualidade de vida, tendo em 

vista segurança alimentar e nutricional, assim como, melhorias na geração de renda das 

famílias, além da sua contribuição na tradição cultural da região. 

 

Desenvolvimento 

Este trabalho está relacionado às análises feitas de pesquisas realizadas sobre a 

temática, baseado, principalmente, em leituras bibliográficas por meio de livros e 

artigos científicos disponíveis na internet. Foi analisada a importância dos quintais 

produtivos para a segurança Alimentar Nutricional e geração de renda. As análises 

feitas foram através de pesquisas já realizadas de acordo com temática debatida.   

Segundo Vieira (2009) os quintais produtivos podem ser considerados como 

um sistema de produção intimamente entrelaçado as demais formas de uso da terra, com 

objetivo quase que exclusivo a atender às necessidades nutricionais das famílias, onde 

são refletidos os seus costumes e também se tem acesso a uma ampla gama de 

benefícios diretos e indiretos. 

Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), citada por 

Grisa (2007, pág. 17) em sua dissertação destaca que: 

[...] 49,9% da população rural brasileira está em situação de 

insegurança alimentar e que a incidência de insegurança alimentar 

moderada e grave é também maior na população rural. Enquanto na 

área urbana, 11,4% e 6,0% dos estabelecimentos estavam, 

respectivamente nestas condições (insegurança moderada e grave), no 

meio rural a situação se revelava ainda mais grave, com estas 

proporções apresentando-se em 17,0% e 9,0%, respectivamente.  

 



 
 

X  C o l ó q u i o  d e  E x t e n s ã o  d a  U E R N  ς I I I  S a l ã o  d e  E x t e n s ã o 
 

 240 

Mediante isso, é possível destacar que as causas que envolvem a insegurança 

alimentar são diversas, mas a principal está relacionada à falta de acesso aos alimentos 

por maioria das famílias brasileiras, que se encontra com menor poder aquisitivo para 

incluir os alimentos essenciais em sua dieta diária, outro fator que contribui é a falta de 

acesso aos bens de produção ao agricultor familiar, que muitas vezes não dispõem de 

terras para a produção da sua própria subsistência (GRISA, 2007). 

 

Resultados e Discussão 

Os quintais produtivos são sistemas de produção desenvolvidos pelos 

agricultores, que tem como principal objetivo produzir para complementação na dieta 

alimentar da família assim como, fins lucrativos.  

Carneiro et al (2012) realizou uma pesquisa no Assentamento Alegre, 

município de Quixeramobim, localizado no Território da Cidadania do Sertão Central 

do Estado do Ceará, onde 37 famílias distribuídas em 15 categorias de sistemas de 

produção identificados, comprovados que 33 famílias utilizam a parte do quintal para 

cultivo de hortas, pomares, criação de animais de pequeno porte como aves e suínos, e 

seu modo de produção é baseado nas técnicas agroecológicas, ou seja, sem a utilização 

de agrotóxicos nas plantações, a adubação dos vegetais é composta por esterco de gado. 

Silva et al (2016) em sua pesquisa constatou que dos 18 domicílios 

entrevistados, para a maioria das famílias entrevistadas (14), em suas  funções 

econômicas dos quintais produtivos, se destinavam ao valor econômico que poderia 

estar vinculado à esses produtos para geração de renda extra para essas famílias. 

Estabelecendo um valor simbólico a estes, resultando em rendimento econômico através 

desses alimentos oriundos dos quintais produtivos e valor economizado por meio de seu 

consumo. 

Se tratando da renda gerada pelos produtos disponíveis e manejados nos 

quintais, a pesquisa de Amaral et al (2016)  desenvolvida no município de Jangada, 

Território da Baixada Cuiabana, estado de Mato Grosso onde, constituído por amostra 

derivada de um cadastro de agricultores(as) com um número total de 797 famílias e 28 

comunidades, comprovando que em 70% das famílias a renda resultante da produção 

familiar representa menos de 50% da renda total familiar, em destaque apenas  30% das 

famílias têm como renda principal a comercialização de produtos derivados  da 

agricultura.  
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Em relação à importância dos quintais para a vida das famílias Morais (2011) 

constatou-se o seguinte, a resposta mais frequente foi em relação à sustentabilidade das 

famílias (38%), provavelmente devido às plantadas cultivadas nos quintais, que vão 

desde alimentares, as medicinais e forrageiras, outros significados citados são 

diversidade (16%), e acesso a remédios caseiros (21%) pelas famílias.  

O quintal é um dos fatores que influência diretamente no hábito alimentar 

diário da família, isso por que, existe uma correlação benéfica entre o que se produz 

nesse espaço e a frequência com que são consumidos por essas famílias 

(NASCIMENTO, 2003). 

 

Considerações Finais 

Como discutido acima, em grande maioria das pesquisas analisadas, notou-se 

que grande parte das famílias estudadas utiliza práticas agrícolas em seus quintais, e na 

maioria das vezes quase sempre em bases agroecológicas, que por sua vez, contribui 

com os hábitos alimentares de forma segura e saudável. Outro ponto bastante 

interessante observado nas pesquisas, foi que na maioria das famílias que possui seus 

quintais produtivos a destinação dos produtos cultivados é quase que exclusivamente 

para autoconsumo, a comercialização destes fica em segunda opção, não descartando o 

grande potencial para complemento e geração de renda familiar.   

Por fim, percebeu-se por meio das análises, que a importância dos quintais 

produtivos para as famílias, reflete principalmente no hábito alimentar dessas famílias, 

esses quintais contribuem na qualidade de vida das famílias, fortalecimento da cultura 

alimentar sem falar que os alimentos produzidos são alternativas para garantir a 

segurança alimentar Nutricional e rentabilidade econômica para agricultores produtores 

desses quintais.  
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Resumo 

Este trabalho tem como objetivo apresentar as atividades em andamento no projeto de 

extensão Programa de Extensão Gestão de Riscos: segurança do paciente e qualidade 

em serviços de saúde. Essa extensão trabalha com ações de gerenciamento de risco 

dentro do Hospital Regional Tarcísio de Vasconcelos Maia (HRTM), em Mossoró/RN, 

buscando identificar situações de risco. Analisar e avaliar a frequência e gravidade do 

mesmo. A metodologia utilizada trata-se de um estudo descritivo, que cita as atividades 

que estão sendo realizadas pela extensão, onde se pretende refletir a indissociabilidade 

do ensino, da pesquisa e da extensão universitária, com o aumento de relações mútuas, e 

ajudar com o crescimento dos parceiros envolvidos.  

Palavras-chave: gerenciamento de risco; segurança em saúde; qualidade em serviços de 

saúde. 

 

Introdução  

O Brasil, juntamente a outros países, é integrante da Aliança Mundial para a 

Segurança do Paciente, que foi estabelecida pela Organização Mundial de Saúde no ano 

mailto:dineide.gomes-silva@hotmail.com.com
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de 2004, onde a principal proposta é estabelecer medidas que aumentem a segurança do 

paciente e a qualidade dos serviços de saúde através do comprometimento político. 

O Programa Nacional de Segurança ao Paciente (PNSP) surgiu no Brasil há 

pouco tempo. Sendo instituído pela Portaria nº 529, de 1º de abril de 2013. Tratando-se 

de uma discursão tida como tema jovem, o tema Segurança do Paciente, e Gestão de 

Riscos é um assunto que começou a ser discutido mundialmente logo após uma 

publicação, em 1999, do Instituto de Medicina dos Estados Unidos (IOM) que tinha 

como titulo: ñErrar ® Humano: construindo um sistema de sa¼de mais seguroò. Essa 

discussão mundial se embasou na problemática de que em um país desenvolvido o 

número de pessoas vítimas de eventos adversos são elevados. Começou então a refletir 

sobre o dano que pode ser gerado durante uma assistência em saúde, que em suas piores 

manifestações pode levar a ocorrência de óbitos. Partindo do pensamento de que em um 

país desenvolvido o número de óbitos gerados por eventos adversos (EA) é significante, 

tão grande seria esse número em países subdesenvolvidos e em desenvolvimento. A 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) traz na RDC Nº 36/2013 ações 

para a segurança do paciente em serviços de saúde e outras providências. Segundo a 

ANVISA, todo estabelecimento, seja público ou privado, tem o dever de ter um Núcleo 

de Segurança do Paciente (NSP) que deve promover e apoiar a implementação de ações 

voltadas à segurança do paciente dentro da instituição.  

O HRTM de acordo com uma das estratégias do PNSP possui um NSP, que tem 

como uma de suas obrigações a construção de um plano de segurança do paciente (PSP) 

dentro do hospital. Nesse sentido, esse trabalho tem como objetivo apresentar as 

atividades que estão em andamento pela extensão junto ao programa de gestão de risco 

dentro do HRTM.   

Desenvolvimento 

A gestão de riscos é todo processo de identificação, avaliação, análise de riscos e 

incidentes, em todos os níveis da organização, para definir prioridades e melhorias na 

tomada de decisão, e alcançar o equilíbrio ideal do risco, benefício e custo (WHO, 

2009). Segundo Reis, Martin and Laguardia (2013), a segurança do paciente caracteriza 

uma preocupação com a magnitude da ocorrência de eventos adversos (EA), lesões ou 

danos ocasionados pelo cuidado de saúde. 
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Para Hinrichsen (2012), a instituição de saúde tem como obrigação adotar uma 

política de prevenção de riscos com a finalidade de melhorar a qualidade do serviço, 

com um gerenciamento de acordo com as reais necessidades hospitalares. 

Os riscos associadas à segurança do paciente podem constituir para ocorrência 

de eventos adversos, podendo assim provocar danos à saúde do paciente (Dias et. al, 

2014).  Existe uma necessidade do fortalecimento de uma cultura de segurança no nível 

organizacional ao processo de melhoria da segurança do paciente no contexto hospitalar 

(REIS, MARTINS, LAGUARDIA, 2013).  

A inclusão de indicadores de qualidade e segurança nos programas de 

monitoramento da qualidade dos serviços de saúde representa uma importante estratégia 

para promover a segurança do paciente hospitalizado (REIS, MARTINS, 

LAGUARDIA, 2013). 

Segundo Reason (2000), os erros não são causas, mas consequências e, por mais 

que não se possa mudar a condição humana, é possível atuar naquelas sobre as quais os 

seres humanos trabalham, criando defesas no sistema. 

 

Metodologia  

Trata-se de um estudo descritivo que cita as atividades que estão sendo 

realizadas pela extensão. Como critérios de inclusão foram utilizados apenas atividades 

que já foram realizadas pela extensão, ou estão sendo; como critério de exclusão foi 

excluído atividades que ainda não foram realizadas. 

Resultados e discursões  

O projeto de extens«o ñPrograma de Gestão de Riscos: segurança do paciente e 

qualidade em servi­os de sa¼deò busca identificar situa­»es de risco, analisar, avaliar a 

frequência e gravidade dos riscos, colaborar com o planejamento do plano de segurança 

ao paciente dentro do hospital.  

O mesmo está sendo desenvolvido pelos alunos do curso de Enfermagem da 

Faculdade de Enfermagem-FAEN da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte-

UERN, e orientado pela professora Érica Louise de Sousa Fernandes Bezerra. Estão 

sendo realizadas reuniões semanais, tanto entre os membros da extensão, quanto junto a 

representantes do núcleo de segurança do paciente, e profissionais do hospital HRTM. 

Além de reuniões foi aberto um grupo de estudos intitulado: Núcleo de Estudos em 

Qualidade e Segurança do Paciente FAEN-UERN. Grupo composto por profissionais, 
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professores e alunos de enfermagem FAEN-UERN, sendo aberto a todos aqueles que se 

interessem pelo tema do estudo. São realizadas reuniões de estudos e debate de 

temáticas relacionadas à segurança do paciente uma vez por mês. Já foram realizadas 

coletas de dados por captação de realidade de diversos setores do hospital, numa busca 

ativa por eventos adversos que estão ocorrendo dentro do mesmo. Atualmente, a 

extensão encontra-se na construção de um relatório que será apresentado e 

compartilhado junto aos profissionais do HRTM, onde será debatido como se encontra o 

hospital frente aos eventos adversos, e como ele deveria estar de acordo com as RDCs 

que a ANVISA preconiza, e medidas que devem ser tomadas para entrar no 

ajustamento. 

Considerações finais 

As atividades realizadas por essa extensão somente poderá gerar impactos com 

mudanças positivas dentro do HRTM, assim como para a sociedade, com o interesse 

participativo dos profissionais, pacientes, acompanhantes, professores e alunos 

envolvidos. Será necessária uma abordagem cuidadosa, incentivadora que desmistifique 

a cultura da punição relacionada a erros ao cuidado ao paciente, na qual o profissional 

possa compreender que o gerenciamento de risco, juntamente aos protocolos de 

segurança do paciente, são um meio preventivo de cuidado, essencial ao seu serviço de 

saúde. 
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Resumo 

Relata-se a experiência vivenciada por uma bolsista PIBEX/PROEX/UERN, no âmbito 

do Programa de Promoção, Assistência e Educação em Saúde do Semiárido 

Potiguar/PAESSP, no período 2016/2017, destacando-se o potencial das atividades de 

Extensão no desenvolvimento das competências médicas propostas nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Medicina/DCN. Em 

observância ao Plano de Trabalho do Bolsista/PTB, foram realizados estudos e 

vivências nos Projetos vinculados ao PAESSP. As equipes dos dez projetos vinculados 

realizaram mais de 1200 atendimentos e atividades nas áreas de Ginecologia e 

Obstetrícia, Pediatria e Saúde Coletiva, para um público de 950 pessoas. Conclui-se que 

as atividades de Extensão potencializam a construção das competências médicas nas 

áreas da Atenção, Gestão e Educação em Saúde. A execução do PTB somou um 

diferencial no processo formativo. O Programa PIBEX/PROEX/UERN traz importante 

fomento ao desenvolvimento acadêmico do estudante.    

 

Palavras-chave: extensão universitária; educação médica; educação baseada em 

competências. 

 

Introdução 

Relata-se a experiência vivenciada por uma bolsista PIBEX/PROEX/UERN, no 

âmbito do Programa PAESSP, no período 2016/2017, frisando o potencial das 

atividades de Extensão na construção das competências médicas propostas nas 

Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação em Medicina ï DCN (BRASIL, 2014). 

O PAESSP foi criado em 2013, objetivando contribuir para a elevação dos 

determinantes sociais de saúde e a formação e qualificação profissional. Ações em 
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Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria e Saúde Coletiva são voltadas, principalmente, para 

pessoas e comunidades vulneráveis. 

  

 

Desenvolvimento 

O Programa PAESSP é norteado pelos pressupostos contidos na Política 

Nacional de Promoção da Saúde (BRASIL, 2015) e nas principais políticas públicas. O 

desenvolvimento e avaliação das ações incorporam os ditames da Política Nacional de 

Extensão Universitária (BRASIL, 2012). 

Nessa perspectiva, o Plano de Trabalho do Bolsista contempla estudos críticos, 

associados à vivência nos projetos vinculados e à familiarização com instrumentos e 

ferramentas apropriados. 

 

Resultados e Discussão 

De agosto de 2016 a agosto de 2017, a equipe dos projetos vinculados ao 

PAESPP: 14 docentes, 27 discentes, 5 Residentes das Residências em Saúde da 

UERN/PMM, 2 técnicas e 5 colaboradores externos, atendeu 950 pessoas. 

Partindo da experiência vivenciada foi possível correlacionar as atividades com 

as três áreas de competências médicas: Atenção, Gestão e Educação em Saúde 

(BRASIL, 2014). 

Na área da Atenção, a participação nos projetos que realizaram mais de 1200 

atendimentos ao público, nos Ambulatórios da Faculdade de Ciências da Saúde/FACS e 

em cenários da comunidade de Mossoró e região, agrega expressivo campo para o 

desenvolvimento de competências e habilidades. Destaca-se o Projeto Mãe Primavera, 

que oferece atendimento diferenciado a gestantes adolescentes, e o Ambulatório de 

Violência Sexual, que disponibiliza atendimento integral humanizado às sobreviventes. 

Na área pediátrica, o Projeto Um Sonho de América realiza consultas e o teste do 

olhinho gratuitamente; a Liga Acadêmica de Medicina de Família e Comunidade - 

LAMFAC cobre um amplo território urbano; e o projeto Trabalhando e Aprendendo 

com Grupos em Saúde discute aspectos relativos ao viver com Parkinson. Assim, 

contempla-se a situação epidemiológica brasileira que, além das doenças infecciosas, 

envolve o aumento das doenças crônicas e das causas externas (MENDES, 2010); 

favorecendo-se a intervenção do estudante sobre os quatro conjuntos taxonômicos das 

necessidades de saúde (CECÍLIO, 2001): condições de vida, acesso a tecnologias que 
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melhorem e prolongue a vida, vínculo com profissionais e equipes de saúde, e fomento 

à autonomia e ao autocuidado. 

Na área da Gestão, atividades de organização, acompanhamento e avaliação, 

possibilitaram o fortalecimento da rede de colaboradores, que atingiu 21 parcerias em 7 

setores; a capacitação para aplicar tecnologias e o planejamento para cumprir objetivos 

e metas. Destaca-se, ainda, o desenvolvimento de instrumentos para gestão da 

informação e melhoria da qualidade do trabalho em saúde, como um fluxograma de 

atendimento a vítimas de violência sexual, recentemente implantado na Casa de Saúde 

Dix-sept Rosado - CSDSR, bem como projetos de intervenção e avaliação de 

indicadores, no âmbito da Saúde Coletiva. Esses aspectos materializam ações 

necessárias para o desenvolvimento do SUS: superação da fragmentação da atenção, 

desenvolvimento de redes, melhorias na gestão, produção e qualidade nas ações de 

saúde e soluções para a formação e alocação de recursos humanos (MENDES e 

BITTAR, 2014). 

No âmbito da Educação em Saúde, Teixera et al (2015) defendem uma 

concepção que, para além da prevenção, some a participação do sujeito e respeite o 

saber popular, para desenvolver uma construção coletiva e um aprendizado mútuo, entre 

usuários e profissionais. Nesse âmbito, destaca-se o Projeto Educação em Saúde como 

eixo da Promoção da Saúde, da Faculdade de Enfermagem/FAEN, na promoção da 

educação permanente e defesa do SUS. Na Educação Médica, o Curso de 

aperfeiçoamento em processos pedagógicos em Saúde para uma formação baseada em 

competências. Note-se que todos os projetos vinculados ao PAESSP possuem módulos 

de Educação em Saúde. Por sua vez, o estímulo à construção e socialização do 

conhecimento é favorecido pela articulação com dois grupos de pesquisa da UERN. 

 

Considerações Finais 

A realização dos estudos e vivências propostos pelo PAESSP, no Plano de 

Trabalho do Bolsista, soma relevante diferencial no processo formativo. Constatou-se 

que a Política Nacional de Extensão Universitária e as DCN são instrumentos que 

dialogam, no campo da formação de recursos humanos para o desenvolvimento social, 

importando que, no curso de Medicina, sejam assimilados por docentes e estudantes. 

Pela elevada capilaridade extramuros, a Extensão é uma dimensão notável para a 

construção das competências médicas, possibilita a aproximação das necessidades de 

saúde e a transformação da realidade. No curso de Medicina, a carga horária impõe um 
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grande desafio aos estudantes, e o Programa PIBEX/PROEX/UERN traz importante 

apoio, sendo desejável ampliar o número de beneficiários.  
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Resumo 

 

Este trabalho visa relatar a experiência da intervenção educativa com os trabalhadores 

da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte-CAERN sobre acidentes de 

trabalho e primeiros socorros.  As intervenções foram realizadas no ano de 2016 no 

município de Pau dos Ferros/RN, com média de cinquenta participantes em cada ação. 

Os facilitadores foram dois discentes e três docentes do curso de enfermagem da UERN. 

Houve seis momentos de intervenções educativas, sendo abordado um tema por mês. 

Observou-se o aprendizado dos participantes quanto aos fatores de riscos dos acidentes 

com animais peçonhentos, choque elétrico e queimaduras, bem como sobre as ações de 

primeiros socorros, demonstrando a importância da educação em saúde no espaço 

laboral. Evidencia-se a necessidade de realização de outros estudos na área para 

identificação dos acidentes mais frequentes, bem como a adição de medidas preventivas 

e de condutas de emergência nos espaços de trabalho. 

 

Palavras-chave: acidentes de trabalho; primeiros socorros; educação em saúde. 

 

Introdução 

A precarização das relações de trabalho tem proporcionado diferentes 

modalidades de vínculos trabalhistas, cada vez mais instáveis e frágeis, expressos em 

ambientes de trabalho com menor desenvolvimento tecnológico a jornadas mais 

extensas, maior insegurança e vulnerabilidade (ANTUNES, 2015). 
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Segundo Junges et. al. (2007), a vulnerabilidade pode ser entendida como um 

conjunto de fatores que podem aumentar ou diminuir o risco a que estamos expostos em 

todas as situações de nossa vida, mas também como a forma de avaliar as chances que 

cada pessoa tem de contrair doenças. Essas chances variam e são dependentes de fatores 

biológicos como sociais e culturais, envolvendo, portanto, aqueles do ambiente de 

trabalho, assim como aos associados aos profissionais. 

Assim, a ocorrência de acidentes de trabalho descrito pela Lei n
o
 6.367, de 19 de 

outubro de 1976 em seu artigo 2º é aquele que ocorre pelo exercício do trabalho a 

serviço da empresa, provocando lesão corporal ou perturbação funcional que cause a 

morte, ou perda, ou redução, permanente ou temporária, da capacidade para o trabalho. 

Desse modo, para que se evitem determinados acidentes no ambiente de 

trabalho, é necessário que os trabalhadores saibam prevenir os acidentes como também 

tenham noção de ações de primeiros socorros. No trabalho desenvolvido pelos 

servidores da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte-CAERN, muitos 

são os riscos de acidentes relacionados a suas atividades laborais, como por exemplo, 

choques elétricos, queimaduras, acidentes com animais peçonhentos, afogamentos, 

traumas, hemorragias e desmaios etc. 

Em muitas situações, há falta de conhecimento por parte desses trabalhadores e 

isso acarreta inúmeros problemas, como o estado de pânico ao ver o acidentado, a 

manipulação incorreta da vítima e ainda a solicitação excessiva e às vezes 

desnecessárias do socorro especializado em emergência (FIORUC, 2008). 

Vê-se, então, a importância de se ter pessoas conhecedoras sobre a prevenção, 

avaliação e condutas em situação de emergência, para evitar tais agravos. 

A principal ferramenta para que se alcance esse objetivo seria a Educação 

Popular em Saúde, pois esta é uma aposta pedagógica na ampliação progressiva da 

análise crítica da realidade por parte da população (GOMES & MERHY, 2011). Essa 

ferramenta torna-se meio de conhecimento, mas também de transformação do mundo do 

trabalho, promovendo comportamentos e ambientes mais saudáveis e que intencionem a 

prevenção de acidentes. 

Assim, o objetivo deste trabalho visa relatar a ação educativa com os 

trabalhadores da CAERN sobre acidentes de trabalho e primeiros socorros.   

 

Desenvolvimento 
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Este trabalho trata-se de um relato de experiência das intervenções educativas 

em saúde realizadas na sede da CAERN, em Pau dos Ferros/RN. 

Para o planejamento das temáticas a serem abordadas, foram feitas reuniões com 

o Técnico de Segurança da CAERN, onde elencamos os seguintes temas: Choque 

Elétrico, Queimaduras e Acidentes com Animais Peçonhentos. 

As intervenções foram realizadas no decorrer do ano de 2016 com diferentes 

grupos de trabalhadores da CAERN, com média de cinquenta participantes em cada 

ação. Houve seis encontros entre dois discentes e três docentes do curso de enfermagem 

da UERN para o planejamento das ações. E, consequentemente, mais seis momentos de 

intervenções educativas, sendo abordado um tema por mês. 

O contato com os trabalhadores ocorreu em três momentos: primeiramente, foi 

realizado apresentação dos facilitadores da UERN e funcionários da CAERN. Em 

seguida, utilizamos a exposição e discussão do tema através da visualização de slides 

em retroprojetor. Nesse momento foram problematizados os seguintes subtemas: fatores 

de riscos para os acidentes, tipos de acidentes, sintomatologia, primeiros socorros, 

serviços de saúde e profissionais habilitados a conduzirem a resolução dos agravos, 

crenças populares a respeito do tema. Em um terceiro momento expomos estudos de 

caso com acidentes com animais peçonhentos, choque elétrico e queimaduras. Nesta 

ocasião, os trabalhadores listaram comportamentos e condutas de primeiros socorros 

que eles poderiam providenciar. 

Esse encontro foi finalizado com o espaço para resolução de dúvidas e maior 

interação dos profissionais da CAERN com os facilitadores da UERN. 

 

Resultados e Discussão 

A UERN e a CAERN juntas possibilitaram um movimento institucional de 

aproximação e transformação, pautados nos pressupostos da aprendizagem significativa 

entre instituição de ensino e de trabalho. 

Assim sendo, a intervenção proporcionou tanto para os acadêmicos de 

Enfermagem/CAMEAM quanto para os profissionais da CAERN, um espaço de 

qualificação profissional. O espaço de aprendizagem criado possibilitou novas 

habilidades e competências para o exercício profissional, gerando novas ferramentas de 

cuidado e compreensão sobre a saúde do trabalhador. 

Para os trabalhadores das diversas categorias da CAERN, as intervenções 

forneceram atividades de encontro, em que o diálogo sobre a temática proposta fizeram 
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surgir dúvidas e relatos de vida sobre o Choque Elétrico, Queimaduras e Acidentes com 

Animais Peçonhentos, promovendo conhecer suas próprias necessidades, além de 

impulsioná-los a prevenção e resolução desses acidentes. 

Apesar de muito ter se alertado sobre os cuidados e ações de primeiros socorros, 

não impomos o nosso conhecimento como verdade soberana. No momento que se 

orientavam as discussões, tentou-se dar abertura para que os profissionais falassem 

sobre suas opiniões e sentimentos a respeito do tema. A intenção dialética se 

fundamentou no sentido de permitir que as mais diversas opiniões surgissem, 

esclarecendo sobre os riscos de saúde vinculados aos acidentes. 

Desse modo, a ação educativa proposta proporcionou ampliação de 

conhecimento por parte dos trabalhadores sobre os primeiros socorros e as estratégias de 

prevenção de acidentes. 

 

Considerações finais 

Observou-se o aprendizado dos participantes, quanto aos fatores de riscos a 

acidentes com animais peçonhentos, choque elétrico e queimaduras, bem como sobre as 

ações de primeiros socorros, demonstrando a importância da educação em saúde no 

espaço laboral. 

A atividade se mostrou bem envolvente devido aos estudos de casos e 

problematizações, aliado a participação e entusiasmo dos profissionais em aprender e 

discutir a temática, além de expor casos conhecidos ou vividos pelos mesmos. 

Além disso, evidencia-se a necessidade de realização de outros estudos na área 

para identificação dos acidentes mais frequentes bem como a adição de medidas 

preventivas e de condutas de emergência nos espaços de trabalho. 
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Resumo 

 

Este trabalho visa relatar a experiência da intervenção educativa com os trabalhadores 

da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte-CAERN sobre os primeiros 

socorros a vítimas de traumas, hemorragias e PCR. As intervenções foram realizadas no 

ano de 2017, com vinte e cinco participantes em cada ação. Houve seis encontros entre 

três discentes e duas docentes do curso de enfermagem da UERN para o planejamento 

das ações. E mais seis momentos de intervenções educativas, sendo abordado um tema 

por mês. A intervenção em saúde realizada a partir da articulação teoria-prática-teoria 

proporcionou a obtenção de suporte teórico e prático sobre os temas. A partir das 

demonstrações práticas também foi possível avaliar o aprendizado dos participantes. A 

nossa expectativa é que as intervenções educativas no ambiente de trabalho da CAERN 

tornem-se rotina e proporcionem a construção de outros saberes e práticas que 

promovam a saúde no ambiente de trabalho. 

 

Palavras-chave: trabalho; intervenções em saúde; primeiros socorros. 

 

Introdução 

Podemos definir primeiros socorros como sendo os cuidados imediatos que 

devem ser prestados rapidamente a uma pessoa, vítima de acidentes ou de mal súbito, 

cujo estado físico põe em perigo a sua vida, com o fim de manter as funções vitais e 

evitar o agravamento de suas condições, aplicando medidas e procedimentos até a 

chegada de assistência qualificada (BRASIL, 2003). 
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Treinamento de primeiros socorros é essencial para a preparação da população 

leiga na realização do atendimento inicial em situações de emergência. Ressalta-se, 

porém, que esse treinamento deve ser realizado por pessoal capacitado e de maneira a 

permitir a retenção e a aplicação do conhecimento quando necessário (PERGOLA; 

ARAUJO, 2008). 

Em situações de emergência, a avaliação da vítima e seu atendimento devem ser 

realizados de forma rápida, objetiva e eficaz, proporcionando aumento da sobrevida e a 

redução de sequelas. O suporte básico vida (SBV) inclui etapas de socorro à vítima em 

situação de emergência que represente risco à vida e, em sua maioria, esse atendimento 

pode ser iniciado no ambiente pré-hospitalar (BRASIL, 2003). 

O SBV é definido como sendo a abordagem inicial da vítima, realizada por 

leigos capacitados ou profissionais da saúde, abrangendo desobstrução das vias aéreas, 

ventilação e circulação artificiais. Acrescentam-se a essas manobras de ressuscitação o 

acesso precoce ao sistema médico de emergência, o atendimento avançado e a 

desfibrilação precoce. O SBV consiste em etapas realizadas sequencialmente e incluem, 

em cada fase, uma avaliação e uma intervenção (BRASIL, 2003). 

No trabalho desenvolvido pelos servidores da Companhia de Águas e Esgotos do 

Rio Grande do Norte-CAERN, muitos são os riscos de acidentes relacionados a suas 

atividades laborais, como por exemplo, choques elétricos, queimaduras, acidentes com 

animais peçonhentos, afogamentos, traumas, hemorragias, desmaios, e parada 

cardiorrespiratória - PCR etc. 

Para que os primeiros socorros sejam acionados às pessoas vítimas desses 

incidentes, é necessário conhecimentos sobre as técnicas e procedimentos dos primeiros 

socorros, as prováveis situações que devem ser acionadas, bem como avaliar a vítima e 

os espaços onde estão mantidas, na perspectiva de reduzir danos e acionar outros 

recursos e assistência qualificada. 

Assim, o objetivo deste trabalho visa relatar a experiência da intervenção 

educativa com os trabalhadores da CAERN sobre os primeiros socorros a vítimas de 

traumas, hemorragias e PCR no seu ambiente de trabalho.  

 

Desenvolvimento  

Este trabalho trata-se de um relato de experiência das intervenções educativas 

em saúde realizadas na sede da CAERN, em Pau dos Ferros/RN. 
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As intervenções são frutos do projeto de extens«o: ñInterven­»es em sa¼de no 

mundo do trabalhoò, que visa discutir sobre determinadas situa­»es que acometem a 

saúde do trabalhador da CAERN. 

Para o planejamento das temáticas a serem abordadas, foram feitas reuniões com 

o Técnico de Segurança da CAERN juntamente com a coordenadora e membros do 

projeto de extensão, onde elencamos os seguintes temas: Traumas, Hemorragias e PCR. 

As intervenções foram realizadas no decorrer do ano de 2017 com diferentes 

grupos de trabalhadores da CAERN, com média de vinte e cinco participantes em cada 

ação. Houve seis encontros entre três discentes e duas docentes do curso de enfermagem 

da UERN para o planejamento das ações. E, consequentemente, mais seis momentos de 

intervenções educativas, sendo abordado um tema por mês. 

O contato com os trabalhadores ocorreu em três momentos: primeiramente, foi 

realizado apresentação dos facilitadores da UERN e funcionários da CAERN. Em 

seguida, utilizamos a exposição dialogada e discussão do tema através da visualização 

de slides em retroprojetor. Nesse momento foram problematizados os seguintes 

subtemas: fatores de riscos para os traumas, hemorragias e PCR, sintomatologia desses 

agravos, primeiros socorros, serviços de saúde e profissionais habilitados a conduzirem 

a resolução dos agravos. Em um terceiro momento foi realizado uma simulação prática 

desses incidentes. Nessa ocasião os trabalhadores se deparam com um caso clínico de 

hemorragia, trauma e PCR do qual teriam que simular, em dupla, os primeiros socorros 

à vítima. Nesse momento, o restante do grupo observava a cena e avaliava se a 

sequência dos primeiros socorros estava sendo cumprida. Ao final, o grande grupo 

relataria o que deveria ser realizado no caso clínico a partir das lacunas apresentadas 

pela dupla. 

 

Resultados e Discussão 

De acordo com os relatos dos participantes e de suas atividades laborais, ficou 

claro que esses profissionais estão frequentemente expostos a situações de acidentes, 

sejam eles em menor ou maior proporção. 

No decorrer das apresentações dos temas pelos discentes e docentes da UERN, 

sempre esteve presente o envolvimento dos profissionais, fazendo perguntas, trazendo 

situações do dia a dia deles no trabalho, sendo possível perceber que os participantes 

tinham um conhecimento prévio sobre os temas, porém que precisavam ser lapidados. A 
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participação dos trabalhadores acrescentou bastante nas exposições e discussões dos 

temas, deixando o momento mais dinâmico e interativo. 

Durante as discussões, o conhecimento construído foi de que esses profissionais 

tinham condições de intervir nas situações de trauma, hemorragias e PCR desde que 

fossem habilitados para isso. A intervenção em saúde realizada a partir da articulação 

teoria-prática-teoria proporcionou não apenas a obtenção de suporte teórico, mas 

também de suporte prático sobre os temas. E a partir dessas demonstrações práticas 

também foi possível avaliar o aprendizado dos participantes quanto às intervenções 

promovidas. 

A experiência foi fundamental para promover uma articulação entre a 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte e a CAERN, possibilitando a troca de 

saberes e práticas, assim como conscientizar os trabalhadores dos perigos decorrentes da 

má abordagem em casos que necessitem de primeiros socorros. 

 

Considerações finais 

A intervenção possibilitou a construção do conhecimento e o desenvolvimento 

de competências e habilidades dos trabalhadores para atuar na atenção às situações de 

emergências com relação a traumas, hemorragias e PCR. 

Foi possível conscientizar os trabalhadores sobre a omissão de socorro e a falta 

de atendimento de primeiros socorros eficientes, enquanto causas de mortes e danos 

irreversíveis para as vítimas dos acidentes. 

A nossa expectativa é que as intervenções educativas no ambiente de trabalho da 

CAERN tornem-se rotina e proporcionem a construção de outros saberes e práticas que 

promovam a saúde no ambiente de trabalho. 
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Resumo 

 

As parasitoses fazem parte do cotidiano dos professores da rede de ensino, 

principalmente com alunos e/ou comunidade com altos níveis de parasitados. Sobretudo 

aqueles que estão em idade escolar em que muitas vezes vivem em precárias condições 

de higiene, saneamento e educação sanitária. O projeto desenvolveu um trabalho junto a 

professores da rede de ensino público da cidade de Pau dos Ferros, através de atividades 

que envolveram a temática da Parasitologia, que teve como meta fornecer subsídios 

teórico-práticos que auxiliem o professor no desenvolvimento de suas aulas e atividades 

aplicadas aos alunos, demonstrando a importância das parasitoses, formando assim 

agentes multiplicadores de conhecimento que exerçam realmente uma prática social 

satisfatória na prevenção das parasitoses. Durante a execução da atividade temos 

procurado abordar de forma dinâmica o assunto, através de metodologias que facilitem 

a compreensão do professor auxiliando a teoria/prática e a realidade. 

 

Palavras-chave: professores; educação em saúde; parasitoses. 

 

Introdução 

A ocorrência de parasitoses intestinais está presente principalmente nas crianças 

que estão na idade escolar, o que pode ser um fator para que a recorrência de diarreias 

seja responsável pela desnutrição dessas crianças, e acabe por comprometer, 

consequentemente, o seu desenvolvimento físico e cognitivo (MACEDO, 2005 apud 

VASCONCELOS, et al., 2011). 
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Outros fatores também contribuem para o aumento da prevalência dos parasitas 

em ambientes fechados facilitando o contato entre criança/criança e criança/adulto, 

como os hábitos de higiene das crianças, dos funcionários e o manuseio inadequado dos 

alimentos (KEISTONE et al, 1984). 

Nessa perspectiva, as atividades de educação em saúde devem se adequar aos 

múltiplos contextos com a finalidade de compartilhar os conhecimentos que estão 

presentes na trajetória individual e coletiva dos distintos sujeitos que formam o 

ambiente escolar como professores, alunos, família, funcionários entre outros (BRASIL, 

2011). 

Deste modo, este estudo tem como objetivo relatar uma prática de educação 

popular em saúde realizada com os professores na Escola Estadual José Guedes do 

Rego no município de Pau dos Ferros-RN.  

 

Desenvolvimento  

O projeto de extens«o ñA­«o e Preven­«o: uma avalia­«o parasitol·gica em 

manipuladores de alimentos e escolares do município de Pau dos Ferros-RN 

(PROEPA)ò, realizado pelo Curso de Enfermagem da UERN ï CAMEAM tem o 

objetivo de avaliar os manipuladores de alimentos, funcionários, professores e alunos 

das escolas de ensino fundamental do município de Pau dos Ferros, no semiárido 

brasileiro. O grupo se apropria de estratégias de educação em saúde, encaminhamentos 

e acompanhamentos dos consumidores de alimentos visando à interrupção do ciclo 

biológico dos parasitas intestinais. 

Trata-se de um relato de experiência, realizado pelos alunos do PROEPA, a 

partir de uma atividade de educação popular em saúde realizada com os professores da 

Escola Estadual José Guedes do Rego no município de Pau dos Ferros-RN. A atividade 

foi feita com a finalidade de discutir sobre as parasitoses. 

  

Resultados e Discussão 

A atividade de educação foi realizada conforme o roteiro a seguir: 

primeiramente, o projeto foi apresentado por um integrante do PROEPA; após a 

apresentação foi feita a dinâmica do dominó que consistia em um jogo de dominó 

gigante produzido pelo projeto, o jogo se daria em montar as peças do dominó, onde 

elas foram divididas igualmente com a quantidade de professores que tinha na sala; 

dentro de cada peça existia uma pergunta que teria sua resposta em outra peça que 
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contivesse a mesma numeração, dessa forma o dominó iria ser montado de acordo com 

as perguntas e respostas.  

Tivemos a oportunidade de discutir o conteúdo e, ainda, ouvir relatos de casos 

do dia a dia dos professores, frente à situação do aluno, familiares e comunidade 

parasitada. São muitas as experiências vividas, principalmente pelos profissionais desse 

município e ainda porque lecionam em escolas em que há níveis de pobreza extrema.  

Quanto aos acadêmicos participantes do projeto de extensão pudemos constatar 

que foi uma contribuição muito favorável e que demonstrou ser possível conciliar 

educação e saúde, incentivando ações que possam desencadear um processo contínuo de 

prevenção, quer seja pelo conhecimento aprimorado ou adquirido, quer seja através da 

melhoria na qualidade de ensino e, consequentemente, do aprendizado dos alunos.  

Sob esta ótica, as ações de promoção e prevenção em saúde nas comunidades 

escolares contribuem para que o desenvolvimento de doenças seja evitado, para tanto é 

necessário uma visão integral dos determinantes biopsicossociais e culturais que 

interferem no processo saúde/ doença dos indivíduos e suas comunidades (VICENTE, 

et al., 2011).  

 Esse processo de educação em saúde desenvolvido na escola resulta para que a 

comunidade desenvolva novas habilidades e conhecimentos que estejam voltadas para o 

cuidado com a saúde (IERVOLINO, 2005).  É importante mencionar que, além da 

participação dos serviços de saúde e da família na construção do conhecimento sobre as 

parasitoses, é relevante que os professores das instituições escolares também possam 

contribuir para a multiplicação desse conhecimento.  

 

Considerações Finais 

 O trabalho foi de grande relevância, uma vez que a inclusão de todos os 

membros da comunidade escolar nas atividades de promoção e prevenção a saúde, 

favorece ainda mais a participação popular, promovendo um fortalecimento da 

comunidade escolar a partir da construção do conhecimento, valorizando os saberes e 

adequando-o a realidade da localidade. 

A universidade tem muito a contribuir e aprender com essa aproximação. O 

saber científico ganha significado quando aplicado na prática, ao mesmo tempo que a 

comunidade também se fortalece quando a sua necessidade é atendida, e assuntos 

pertinentes aos problemas diários tem espaço para a discussão. 
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Vemos a necessidade e importância de dar continuidade a atividades como estas, 

que podem contribuir para que os mesmos possam utilizar os conhecimentos adquiridos, 

no dia a dia do ambiente escolar, colaborando para formação de sujeitos capazes de 

cuidarem da própria saúde e transformar a realidade do espaço que fazem parte. 
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Resumo 

O presente trabalho tem como objetivo mostrar os principais eventos adversos (EA), 

evidenciados na 1ª captação de realidade realizada no Hospital Regional Tarcísio 

Vasconcelos Maia (HRTM), pelo projeto de extensão: Programa de Gestão de Riscos: 

segurança do paciente e qualidade em serviços de saúde. Onde a metodologia utilizada 

trata-se de um estudo observacional, descritivo, qualitativo que utilizou dados 

evidenciados em uma captação de realidade realizada no HRTM, no setor clínica 

médica. Como critérios de inclusão foram utilizados apenas dados de pacientes que 

estavam internados na clínica médica, sendo critério de exclusão dados de pacientes de 

outros setores do hospital. Ao final dessa análise foram evidenciados 3 principais 

eventos adversos. 

Palavras-chave: segurança do paciente; danos; incidentes.  

 

Intr odução  

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária-ANVISA, Eventos 

Adversos-EA são: incidentes que resultam em danos a saúde, sendo esses incidentes 

eventos ou circunstâncias que podem resultar em danos desnecessários a saúde.  
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O Ministério da Saúde elaborou a classificação internacional de segurança do 

paciente que foi motivado por pesquisas realizadas que apontaram 17 a 24 diferentes 

definições de erros em saúde e 14 EA. Classificando assim 6 protocolos básicos tidos 

como mais importantes. Esses protocolos têm como características Sintetizar, Gerenciar, 

Melhorar a Comunicação, Constituir instrumentos para construir uma prática 

assistencial segura, Oportunizar a vivência do trabalho em equipe, Gerenciar riscos. 

Esses protocolos básicos são: identificação do paciente, prevenção de úlceras por 

pressão, segurança da prescrição, uso e administração de medicamentos, cirurgia segura, 

prática de higiene das mãos em serviços de saúde e prevenção de quedas.  

No Brasil, a ANVISA criada em 1999, tem como finalidade promover a 

proteção da saúde da população. Desenvolvendo ações que visam à segurança do 

paciente e à melhoria da qualidade em serviços de saúde. Desde 2001 a ANVISA 

começou a promover ações de gestão de riscos através da criação da Rede Brasileira de 

Hospitais Sentinela, onde hospitais são estimulados a notificar eventos adversos. Os 

incidentes associados ao cuidado de saúde, em particular os EA representam uma 

elevada morbidade e mortalidade nos sistemas de saúde. 

O presente trabalho tem como objetivo mostrar os principais EA evidenciados na 

1ª captação de realidade realizada no Hospital Regional Tarcísio de Vasconcelos Maia 

(HRTM), em Mossoró/RN, pelo projeto de extensão: Programa de Gestão de Riscos: 

segurança do paciente e qualidade em serviços de saúde. 

Desenvolvimento  

Um dos pilares dos processos de gestão de riscos é utilizar e encorajar o relato e 

a investigação de eventos adversos como ferramenta de qualidade na assistência 

(SILVA, 2013). Segundo Zago, et al, (2014), uma assistência que proporcione menos 

erros pode ser alcançada pela mudança no modo de organização do trabalho, ambiente, 

participação ativa dos profissionais e pacientes. 

De acordo com World Health Organization (2004), os EA podem ocorrer em 

qualquer contexto da assistência no cuidado a saúde, onde cerca de 10% dos pacientes 

internados em hospitais sofrem EA evitáveis. 

Oliveira, Xavier and Júnior (2013), diz que as informações em saúde são 

instrumentos fundamentais que permitem rastrear situações de risco. 
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Metodologia  

O seguinte trabalho trata-se de um estudo observacional, descritivo, qualitativo. 

Sendo utilizados dados evidenciados em uma captação de realidade realizada no 

HRTM, no setor clínica médica. Como critérios de inclusão foram utilizados apenas 

dados de pacientes que estavam internados nesse setor, sendo critério de exclusão dados 

de pacientes de outros setores do hospital. 

Para iniciar a captação da realidade foi necessário, primeiramente, um estudo 

dirigido sobre o tema segurança do paciente, plano nacional de segurança do paciente, 

eventos adversos, núcleo de segurança do paciente.  

Ao vigésimo dia do mês de setembro de dois mil e dezessete (20/09/2017) foi 

realizada a primeira captação de realidade do programa de extensão: Programa de 

Gestão de Riscos: segurança do paciente e qualidade em serviços de saúde. A captação 

ocorreu no Hospital Regional Tarcísio de Vasconcelos Maia. Estando presentes 4 

alunos extensionistas e a orientadora do projeto. Antes de iniciar a captação foi feita 

orientação sobre o que deveria ser observado dentro do hospital. Em seguida, fomos 

para o setor inicial escolhido, no caso a clínica médica.  

No setor foi feita uma separação por quartos onde cada aluno ficou responsável 

pela análise de 6 leitos, sendo um total de 24 leitos para análise geral. Das observações a 

serem colhidas estavam contidas:  

Å Identificação do paciente; 

Å Lesões por pressão adquiridas pós-internação; 

Å Relatos de quedas sofridas por pacientes em internação; 

Å Administração de medicação sem orientações; 

Å Relatos de infeções por uso de sondas e tempo de uso. 

Resultados e discursões  

Å Identificação do paciente: 
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Em relação ao uso da pulseira como identificação, os pacientes relataram; 

Å Ao trocar de setor as pulseiras eram retiradas; 

Å As pulseiras incomodavam, principalmente após o banho; 

Å Não receberam pulseira em nenhum setor; 

Å Não sabiam a devida finalidade da pulseira; 

Å Não eram questionados por nenhum profissional sobre o não uso da pulseira; 

Å Um paciente relatou que teve todos os seus documentos desaparecidos durante 

uma semana. 

Å Lesões por pressão adquiridas pós-internação: 

 

Alguns pacientes tinham lesões que não foram adquiridas no hospital, porém não 

eram todos que sentiam melhoras. Outros pacientes que não tinham lesões sentiam 

sensibilidade na pele. 

Å Relatos de quedas sofridas por pacientes em internação: 

Apenas um paciente relatou queda no hospital, mas esse acidente foi devido a 

uma tentativa de ficar em pé, não orientada pelos profissionais de saúde. 

Å Administração de medicação sem orientações: 

A respeito das medicações os pacientes relataram: 

Å Algumas explicam a medicação e administram no horário certo; 

Å Não explicam a medicação; 

Å Só explicam a medicação se forem questionadas, ou mandam procurar o médico; 

Å Um paciente relatou um caso de experiência em que a enfermeira estava 

aplicando um anticoagulante endovenoso, que deveria ser aplicada subcutânea. 

Å Relatos de infeções por uso de sondas e tempo de uso: 
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Nenhum paciente relatou infecção por uso de sondas, porém um paciente 

adquiriu uma infecção bacteriana dentro do Hospital, mas o mesmo não usava sonda. 

Considerações finais  

Ao final deste trabalho foi possível notar que os principais eventos adversos mais 

evidenciados são: administração de medicação sem orientação; falta de identificação nos 

pacientes; e lesões por pressão adquiridas pós-internação. Através dessa análise é possível 

elaborar planos estratégicos e protocolos com a finalidade de diminuir esses EA para um melhor 

atendimento ao usuário desse setor. 
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Resumo 

Com o objetivo de desenvolver ações articuladas na área de promoção da saúde e a prevenção 

de doenças, por meio de intervenções propostas em projetos de extensão das faculdades da 

UERN que apresentam como meta a melhoria da qualidade de vida, o Programa Mais Saúde 

ofertou à clientela constituída por professores, técnico-administrativos da UERN e seus 

dependentes, bem como à comunidade em geral da cidade de Mossoró-RN, a prática das 

atividades físicas como bola da quadra, dança zumba, ginástica funcional, natação e 

musculação, no período de julho de 2016 a julho de 2017, acompanhadas de avaliações físicas e 

nutricionais, de forma periódica e gratuita, oportunizando a busca por uma melhor qualidade de 

vida. 

 Palavras-chave: extensão universitária; atividade física; saúde. 

 

Introdução 

  As questões que envolvem a qualidade de vida da população tem sido tema de inúmeras 

conferências mundiais de saúde como em Ottawa 1986, Adelaide 1988, Sundsvall 1991, e 

Jacarta 1997. As estratégias tratadas nessas conferências são de extrema relevância tanto para a 

comunidade acadêmica quanto para os líderes políticos que, em tese, são os responsáveis por 

gerenciarem os recursos públicos em programas de saúde pública. 
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   Preocupado com as questões relacionadas à saúde foi lançado, no Brasil, um plano de 

enfrentamento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), 2011-2022ô, que aborda os 

quatro principais grupos de doenças (cardiovasculares, câncer, respiratórias crônicas e diabetes) 

e seus fatores de risco em comum modificáveis (tabagismo, álcool, inatividade física, 

alimentação inadequada e obesidade), e define três diretrizes estratégicas ou eixos de atuação: I. 

Vigilância, Informação, Avaliação e Monitoramento; II. Promoção da Saúde; e III. Cuidado 

Integral de Doenças Crônicas Não Transmissíveis ï DCNT. 

Os principais fatores de risco para as DCNT são o tabaco, a alimentação não saudável, a 

inatividade física e o consumo nocivo de álcool, responsáveis, em grande parte, pela epidemia 

de sobrepeso e obesidade, pela elevada prevalência de hipertensão arterial e pelo colesterol alto. 

O exercício físico regular constitui um importante fator para reduzir os índices de 

morbimortalidade cardiovascular e, por todas as causas, parece haver benefícios adicionais e 

independentes dessa prática regular e a melhora da condição aeróbica, a saúde mental e social.  

 

Desenvolvimento  

O Brasil, assim como outros países em desenvolvimento, passa por um período de 

transição epidemiológica, no qual ocorre uma modificação dos problemas de saúde pública, 

predominando as doenças crônico-degenerativas, embora as doenças transmissíveis ainda 

desempenhem um papel importante. Essa transição está caracterizada por grandes contrastes 

demográficos e nutricionais, como a desnutrição e a obesidade coexistindo na mesma localidade 

(SOUZA, 2009). 

 Os problemas voltados à saúde da população em muitos casos são decorrentes da falta 

de orientação à comunidade quanto a prática de atividades físicas, sendo este um dos requisitos 

essenciais para um estilo de vida saudável (SIQUEIRA, NAHAS, FACCHINI, 2009). Estudos 

comprovam que a prática de atividades físicas é uma poderosa ferramenta no combate a graves 

problemas de saúde como: doenças cardiovasculares, diabetes, obesidade e depressão.  

Destarte, a prática regular de atividades físicas destaca-se como uma alternativa 

benéfica para a saúde da população (SARTURI, NEVES, PERES, 2010; GUIMARÃES, 

CALDAS, 2006; BARRETO et al, 2005).  

O Ministério da Saúde relaciona dentre as macro prioridades do Pacto em Defesa da 

Vida, em sua Política Nacional de Promoção a Saúde, a promoção, informação e Educação em 

Saúde com ênfase na promoção de atividade física, e de hábitos saudáveis de alimentação e 

vida.  
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Observa-se ainda que a orientação quanto à prática de atividades físicas é uma conduta 

elitizada pelas academias e clubes e que a sua recomendação médica é pouco difundida nas 

Unidades Básicas de Saúde, o que chama atenção a carência desta informação no diagnóstico 

primário do paciente para encaminhamento a uma equipe multidisciplinar de saúde 

(SIQUEIRA, NAHAS, FACCHINI, 2009).  

 

Isso nos leva a crer que, no Brasil, pensar outros caminhos para garantir a saúde da 

população significou pensar a redemocratização do país e a constituição de um sistema de saúde 

inclusivo.  

 

Considerando que os indicadores de saúde acompanham o dinamismo da sociedade 

moderna, fazem-se necessárias novas alternativas de intervenção com atividades físicas 

orientadas, sendo elas devidamente avaliadas (MEDRONHO 2009). 

 

 Os programas de atividades físicas propostos por entidades públicas incentivam uma 

larga participação da sociedade para estas ações contribuindo na prevenção de doenças, sendo 

desta forma, uma ação relevante na área da saúde pública (FERREIRA, NAJAR, 2005). A 

presença de programas de atividades físicas contribui tanto no diagnóstico de doenças crônico 

degenerativas não transmissíveis, quanto em medidas de intervenção para o estilo de vida 

saudável da população.  

 

Estas ações normalmente são idealizadas por programas de governo, bem como de 

extensão universitária que facilitam estas atividades pela acessibilidade, monitoramento e baixo 

custo financeiro (POZENA e CUNHA 2005).  

 

Segundo Araújo, Araújo (2000), o ato de exercitar-se precisa estar incorporado não 

somente ao cotidiano das pessoas, mas também a cultura popular, aos tratamentos médicos, ao 

planejamento da família e a educação infantil e colocam que programas de incentivo à prática 

regular de atividade física precisam ser estimulados. Portanto, os programas de extensão 

universitária se apresentam como uma excelente alternativa de promoção da prática de 

atividades físicas e da qualidade de vida, uma vez que também trabalha os fatores sociais e 
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grupais da sociedade, com baixo custo financeiro, transformando-se assim em poderosos aliados 

das políticas públicas de saúde. 

Resultados e Discussão 

  No período de 2016 a 2017, o Programa Mais Saúde envolveu em suas atividades 

físicas, professores, estudantes e técnico-administrativos da UERN, entre eles, 06 docentes do 

Departamento de Educação Física da Faculdade de Educação Física-FAEF/UERN (5,5%); 06 

bolsistas de extensão (5,5%); 15 bolsistas voluntários do Curso de Educação Física (14%), e 80 

pessoas (75%) pertencentes a comunidade externa. 

 

 

 

O conceito de saúde não se restringe somente a ausência de doença, mas também aos 

aspectos relacionados ao bem estar e ao potencial das capacidades físicas dos indivíduos em 

desempenhar suas atividades diárias. 

As pessoas que praticam exercícios físicos regularmente apresentam um declínio menor 

quando comparadas a pessoas sedentárias; é evidente que programas de atividade física bem 

orientados irão proporcionar alterações benéficas na qualidade de vida das pessoas que a 

praticam. 

 Neste sentido, o Programa Mais Saúde poderá contribuir, também, para melhorar os 

aspectos relacionados à educação em saúde, onde o próprio indivíduo tenha consciência da 

importância da prática da atividade física para a saúde física, mental e bem estar, tendo como 

estratégia o aumento da aderência prazerosa aos programas de atividade física. 

5,5 
5,5 

14 

75 

Público envolvido no Programa 
 Mais Saúde 
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Considerações Finais 

 

   O Programa Mais Saúde atingiu seus objetivos no que diz respeito ao atendimento à 

comunidade interna e externa, possibilitando a integração dos alunos em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. 

Sugere-se, para futuros trabalhos, a captação de uma equipe multiprofissional (médicos, 

enfermeiros, psicólogos, nutricionistas) para atender as necessidades dos participantes, como 

também que sejam adotadas estratégias para estimular alunos e mais professores para se 

envolverem efetivamente nas atividades extensionistas. 
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Resumo 

A gravidez precoce coloca um desafio à saúde pública, permeado pela presença de 

vulnerabilidades. Nesse contexto, a autonomia do cuidado pode ser estimulada por 

ações que fortaleçam o vínculo com a equipe de saúde. Relata-se a experiência no 

âmbito do Projeto Mãe Primavera, em colaboração com as disciplinas Imunologia e 

Microbiologia Médica do curso de Medicina da UERN, com o desenvolvimento de 

material didático diferenciado e encontro com gestantes, discutindo arboviroses, em 

outubro de 2017. Participaram da dinâmica 32 gestantes e seus acompanhantes, 5 

estudantes e 2 docentes. Conclui-se que a atenção a esse grupo populacional deve 

contemplar, além dos aspectos técnicos, aspectos psicossociais, familiares e ambientais. 

A equipe multidisciplinar qualificada possui importante papel no desenvolvimento de 

estratégias que favoreçam a adesão ao pré-natal e orientações médicas, incluindo-se a 

prevenção das arboviroses; e atentem para o vínculo, resiliência e integralidade. 

 

Palavras-chave: gravidez na adolescência; promoção da saúde; arboviroses. 
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Introdução 

O Projeto de Extensão Mãe Primavera e o Ambulatório de Gravidez na 

Adolescência ï AGA/FACS/UERN surgiram em 2013, objetivando proporcionar 

atendimento integral diferenciado a esse grupo populacional vulnerável, em Mossoró e 

região, onde a prevalência da gravidez precoce é alta, principalmente em cenários de 

desigualdades que envolvem a dimensão social.  

Atualmente o AGA/FACS atende 65 gestantes grávidas na faixa etária entre os 

12 e os 18 anos de idade, e somente em 2016 foram realizados mais de 640 

atendimentos.  

A equipe do Projeto Mãe Primavera é composta por médicos ginecologistas e 

obstetras, estudantes de graduação em Medicina e residentes das Residências em Saúde 

da UERN/PMM, qualificados para proporcionar atendimento integral diferenciado e 

realizar ações de promoção, prevenção e assistência à Saúde. 

Entre as ações promocionais, o tema das Arboviroses é assunto do presente 

trabalho, cujo objetivo é relatar a experiência vivenciada em outubro de 2017, com o 

desenvolvimento de material didático diferenciado e diálogo com as gestantes. 

 

Desenvolvimento 

 A abordagem relatada foi desenvolvida em colaboração com as disciplinas 

Imunologia e Microbiologia Médica do curso de Medicina da UERN. O referencial 

teórico incorporado foram os pressupostos contidos no documento Proteger e Cuidar de 

aAdolescentes na Atenção Básica (BRASIL, 2017). A metodologia consistiu de 

pesquisa em bases de dados e na Rede Dengue, Zika e Chikungunya (FUNDAÇÃO 

OSWALDO CRUZ, 2017) para produzir o material didático, e uso de ferramentas 

audiovisuais aplicadas à atividade de Sala de Espera. A avaliação foi realizada em 

consonância com as recomendações contidas na Política Nacional de Extensão 

Universitária (BRASIL, 2012). 

O material desenvolvido teve uma tripla finalidade: cumprir o objetivo didático, 

servir como elemento facilitador do diálogo e do fortalecimento do elo entre as 

gestantes e a equipe. Assim, foram produzidas 30 peças, no formato de lembrancinhas, 
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fechadas com la­os colados a um pequeno ñcart«o-esclarecimentoò, e contendo 

bombons e protetores para nutrizes. 

A abordagem na Sala de Espera iniciou pela projeção de um vídeo (BBC 

BRASIL, 2016) de dois minutos de duração, mostrando o cotidiano de um casal, pais de 

um bebê com sequelas após infecção congênita por Zika Vírus. Seguidamente, foram 

distribuídas as peças com os cartões, apresentando mitos e verdades sobre Zika e 

associação com a microcefalia (FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ, 2017), iniciando-se 

uma dinâmica de questionamentos da equipe, e respostas dadas pelas adolescentes que 

tinham recebido os respectivos ñcart»es-esclarecimentoò. 

  

Resultados e Discussão 

 Os trabalhos foram supervisionados por docentes do Ambulatório de Gravidez 

na Adolescência da Faculdade de Ciências da Saúde/FACS/UERN. Participaram da 

atividade na Sala de Espera dos Ambulatórios da FACS, trinta e duas gestantes, além de 

acompanhantes, cinco discentes e duas docentes.   

O vídeo (BBC BRASIL, 2016) selecionado possui características de curta 

duração, linguagem simples, informação relevante e fidedigna, além de retratar, não 

apenas os desafios e dificuldades do cotidiano dos pais de um bebê diagnosticado com 

microcefalia, como também aspectos de resiliência e a importância da prevenção das 

Arboviroses. A projeção no início da atividade permitiu criar um ambiente de atenção e 

empatia.  

A reação das gestantes ao receber as peças didáticas, foi notavelmente mais 

acentuada e positiva, ao comparar com a reação usualmente observada frente ao 

material tradicional, como folders, que, em nossa experiência, dificilmente suscitam 

interesse visível, ao menos nesse momento. Diferente disso, as peças diferenciadas 

despertou curiosidade, motivaram comentários e manifestações de alegria no grupo, 

desde sorrisos até aplausos. 

Nesse clima de descontração, a participação fluiu com naturalidade. O interesse 

foi suficiente para, além de concluir com sucesso a atividade prevista, provocar 

questionamentos, desta vez das adolescentes, sobre vários temas de saúde e gravidez, 

que foram respondidos pela equipe. Além desses bons indicadores avaliativos, note-se 
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que, no início da atividade, as gestantes da sala eram vinte e cinco; outras sete que 

aguardavam na área externa solicitaram participar da dinâmica, superando inclusive, a 

nossa expectativa, que era, no máximo, trinta gestantes. 

Considerações finais 

A gravidez na adolescência é um problema complexo, com componente 

socioeconômico historicamente construído, que incide nas motivações, expectativas e 

possibilidades de inserção social das adolescentes. Esse componente pode estar 

associado a fatores de risco e vulnerabilidade, que podem ser exacerbados pelo início 

tardio do pré-natal e/ou baixa adesão ao acompanhamento e orientações médicas, 

inclusive no concernente à prevenção das Arboviroses. Assim, a atenção a esse 

segmento populacional requer um olhar diferenciado, contemplando, além dos aspectos 

técnicos, aspectos psicossociais, familiares e ambientais. Nesse contexto, a equipe 

multidisciplinar deve estar qualificada para desenvolver estratégias que atentem para o 

vínculo, a resiliência e a integralidade, para favorecer a ampliação do potencial dos 

sujeitos envolvidos: as adolescentes, os parceiros e os familiares, na construção de 

opções adequadas em face dessa situação.    
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Resumo  

A atividade extensionista ñEstudos de Gênero na Unidade Básica de Saúde: Repensar o 

'CIS'tema para 'TRANS'formarò foi realizada por um grupo de discentes juntamente 

com a coordenadora do projeto, na Unidade Básica de Saúde Dr. José Fernandes de 

Melo na cidade de Mossoró-RN, cujo público alvo foi de 14 (quatorze) profissionais 

lotados da instituição. A efetivação dessa atividade se deu por meio de práticas de 

educação em saúde que visavam fomentar um diálogo voltado para temas transversais 

como machismo, patriarcado, opressão, direitos igualitários entre homem e mulher. O 

desenvolvimento dessa ação extensionista foi de suma importância para a construção de 

novos conhecimentos acerca das discussões de gênero no contexto atual, bem como 

possibilitou a troca de experiências e saberes já existentes, através de práticas 

educativas dialógicas promovendo a crítica e a reflexão junto aos profissionais da 

instituição.  

 

Palavras-chave: gênero e saúde; educação em saúde; centros de saúde.  

 

Introdução 

Compreender o que vem a ser estereótipos de gênero implica na necessidade de 

entender o papel social de g°nero na sociedade. ñO primeiro passo neste sentido ® o de 

tornar claros conceitos de sexo e g°neroò (D'AMORIM, 1997, p. 121).  
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ñO termo sexo reserva-se as características biológicas predeterminadas do 

homem e da mulherò (FILHO; EUFRĆSIO; BATISTA, 2011, p. 555), que exp»e uma 

distinção do masculino e feminino do ponto de vista cromossômico ou de conformação 

genital, porém, não determina o desenvolvimento posterior no que diz respeito a 

comportamentos afetivos, intelectual ou emocional, características da personalidade, do 

agir e expressar, tampouco, de uma clara definição da maneira de ser homem e de ser 

mulher. 

De acordo com Scott (1995), gênero é a criação sociocultural de papeis 

adequados para homens e mulheres dentro da sociedade, o desenvolvimento das noções 

de papeis masculinos e femininos, bem como, um modo de dar significado às relações 

de poder existente. Pois os papeis direcionados ao sexo feminino diferem dos 

privilégios atribuídos ao sexo masculino desde a tenra idade (BEAUVOIR, 2016). 

Deste modo, tanto o conceito de gênero quanto o de sexo vem contribuindo para 

a disseminação do que se entende por estereótipos de gênero. Conjunto de crenças 

acerca dos atributos pessoais adequados a homens e mulheres, sejam estas crenças 

individuais ou partilhadas (D'AMORIM, 1997, p. 122), que condicionam o indivíduo a 

seguir um modelo preestabelecido e segregam aqueles que transgridam a norma 

(ALMEIDA, 2013, p. 56), projetando uma realidade onde pessoas são afetadas pelos 

seus modos de pensar e agir sobre a vida. 

Destarte a essa realidade, é nítida a necessidade da criação de espaços que 

oportunizem discutir acerca dos estereótipos de gênero presentes na sociedade, no qual 

diversos estudos já trazem as implicações na saúde, principalmente entre as pessoas que 

não se enquadram ao que é atribuído por estes estereótipos, fato este que torna ainda 

mais imprescindível a discussão em ambientes onde ocorre o contato direto com a 

diversidade de pessoas. 

Nessa perspectiva, enquanto produto do projeto de extensão, este trabalho tem 

por objetivo relatar uma experiência da discussão sobre estereótipos de gênero com 

profissionais da UBS Dr. José Fernandes de Melo, Mossoró/RN. 

 

Desenvolvimento (referencial teórico-metodológico)  

O projeto de extensão ESTUDOS DE GÊNERO NA UNIDADE BÁSICA DE 

SAÚDE: REPENSAR O 'CIS'TEMA PARA 'TRANS'FORMAR foi aprovado em 

plenária pelo Departamento de Enfermagem (DEN) em 17 de abril de 2017. Sendo 
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aprovado no edital N° 2017/2018 da Pró-Reitoria de Extensão da Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte (PROEX/UERN) que cadastra propostas de Ações de 

Extensão para institucionalização. 

A ação foi mediada por discentes membros do projeto juntamente com a docente 

coordenadora e contou com a presença de 14 funcionários da instituição. 

A metodologia abordada consistiu em uma roda de conversa que segundo 

Warschauer (2002), trata-se de um conversa coletiva que promove a (re)construção de 

conceitos e argumentos por meio da escuta e do diálogo. Para nortear a roda de conversa 

foi utilizada a exibição de 2 vídeos, o intuito era que todos visualizassem uma dada 

realidade presente nos vídeos que estavam sendo exibidos a respeito do papel de 

homens e mulheres, e refletissem sobre a atual realidade que vivemos e atribuição 

desses papeis na sociedade.  

 

Resultados e Discussão 

 

Foram exibidos dois vídeos, denominados ñA pessoa mais competenteò e 

ñCrian­as de escola prim§ria revelam a realidade dos estere·tipos de g°neroò, duas 

situações fictícias com intuito de propor a reflexão sobre a igualdade de gênero.  

 Vale ressaltar que no decorrer da reprodução dos vídeos algumas discussões 

foram surgindo entre os participantes como os conceitos de gênero, de reponsabilidade 

com os filhos, sobre quem deve prover as necessidades da família, e dessa forma 

detectou-se que uma boa parte destes mantem o pensamento da mulher como figura de 

pouco valor e que é sobrepujada pela grandiosidade do homem.  

Através da discussão tendo como base os vídeos expostos é notório que na 

grande maioria dos participantes ainda prevalecia uma ideia de desigualdade entre os 

papeis desempenhados por homens e mulheres, assim como no primeiro vídeo, os 

participantes levaram certo tempo até relacionarem "a pessoa mais competenteò com a 

imagem feminina, a mãe do garoto, suscitando a reflexão de como ainda está 

estabelecida na sociedade a ideia de que apenas o homem tem competência para assumir 

um cargo de chefia, que só ele detém o poder e o conhecimento. 
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É perceptível que este pensamento nos é condicionado desde a infância, como 

retratado no vídeo, a pensarmos na mulher como um ser inferior, submisso, sem 

capacidade para ocupar um cargo de chefia, de lógica ou até mesmo de aventura. 

Por esta razão é interessante notar que, de acordo com dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2015, dos 4,7 milhões de profissionais 

que ocupam cargos de chefia 63% eram homens e nos comitês de grandes empresas 

número de mulheres é reduzido à 10% do total de funcionários (BRASIL, 2015).  

 Desta forma, a questão de gênero deve ser trabalhada desde a infância, para que 

a criança não cresça pensando que o homem é um ser superior a mulher, e que aquela 

não tem poder algum. 

 

Considerações Finais 

O desenvolvimento dessa atividade extensionista foi de suma importância para a 

construção de novos conhecimentos acerca das discussões de gênero no contexto atual, 

bem como possibilitou a troca de experiências e saberes já existentes, através de práticas 

educativas dialógicas promovendo a crítica e a reflexão dos envolvidos, visando uma 

melhor compreensão acerca do assunto abordado, pensando sempre na possibilidade de 

atuar na transformação da realidade na qual estamos inseridos. 

No entanto, vemos a necessidade da continuação dessas atividades que 

promovem uma reflexão crítica sobre costumes que nos são impostos e cujos ideais 

reproduzimos, perpetuando assim, a conjuntura em que homens e mulheres possuem 

direitos diferentes em decorrência, única e exclusivamente, de suas características 

anatômicas. 
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Resumo 

 

O projeto contempla atividades de educação em saúde direcionadas a construção de 

conhecimento e promoção da saúde no que se refere ao atendimento pré-hospitalar em 

situações de parada cardiorrespiratória. No primeiro momento é aplicado um 

questionário direcionado aos alunos para diagnóstico do conhecimento prévio sobre 

reanimação cardiopulmonar. Em seguida, são realizadas atividades de capacitação que 

utilizarão como metodologia aulas expositivo-dialogadas e simulações. Essa etapa é 

finalizada com a reaplicação do questionário com objetivo de avaliar a referida 

atividade. As ações foram realizadas nas turmas da EJA na Escola Estadual Professora 

Maria Edilma de Freitas. Posteriormente, serão realizadas oficinas sobre a temática. Ao 

final, o questionário foi aplicado mais uma vez, com o intuito de avaliar a ação discente 

e a efetividade do projeto. Percebeu-se que as ações foram impactantes e trouxeram 

conhecimentos necessários para os alunos envolvidos no projeto. 

Palavras-chaves: educação em saúde; atendimento pré-hospitalar; promoção à saúde. 

 

Introdução 

 Segundo dados do DATASUS/Ministério da Saúde/IBGE, em 2011, as doenças 

do aparelho circulatório (DAC) lideram as causas de mortalidade com uma taxa de 53,8 
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por 100.000 habitantes, seguido das causas externas (22,5 por 100.000 habitantes) e 

neoplasias (11,7 por 100.000 habitantes).  

 No Rio Grande do Norte as DACs também lideram a taxa de mortalidade 

superando até a média nacional com valor de 58,68 por 100.000 habitantes. A doença 

cardiovascular, uma das principais DACs, é a causa mais frequente de morte nos países 

industrializados e, assim, os conceitos de reanimação cardiopulmonar (RCP) tendem a 

concentrar-se na isquemia cardíaca como causa primária de parada cardiorrespiratória 

(PCR), seguidas de causas não cardíacas. As principais causas da PCR são as arritmias 

cardíacas, cardiopatias, choque elétrico, super dosagem de drogas, obstrução das vias 

aéreas, hipoventilação, sangramentos, lesão cerebral severa, afogamentos e 

envenenamento (SILVEIRA, 2009). 

  O tratamento da PCR, portanto, consiste na terapia medicamentosa e reperfusão. 

Contudo, seu sucesso dependerá do Suporte Básico de Vida adequado. Este último, diz 

respeito ao atendimento prestado a uma vítima em PCR ou trauma, visando manter os 

sinais vitais e a vida, evitando também maiores complicações até que uma equipe de 

saúde especializada preste a assistência e haja o transporte ao ambiente hospitalar para 

tratamento definitivo (INSTITUTO AVM, 2011). 

 Desse modo, o objetivo desse trabalho é relatar a experiência vivenciada durante 

o desenvolvimento do Projeto na Escola Estadual Professora Maria Edilma de Freitas 

em Pau dos Ferros-RN. 

 

Desenvolvimento  

 Trata-se de um relato de experiência da aplicabilidade do Projeto Suporte 

Básico: Capacitando Jovens e Adultos. Desenvolvido no município de Pau dos Ferros - 

RN, localizado no Alto Oeste Potiguar, as atividades ocorreram no CAMEAM/UERN e 

na Escola Estadual Professora Maria Edilma de Freitas (EEPMEF).  

 O público alvo das atividades foram os discentes do Curso de Graduação em 

Enfermagem (CEN) do CAMEAM e os alunos regularmente matriculados na Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) noturno da EEPMEF. As atividades foram realizadas em 

duas etapas. Na primeira delas, os docentes do CEN/CAMEAM foram os facilitadores e 

os respectivos discentes foram os participantes. Nesse momento, as atividades 

ocorreram na UERN/CAMEAM. Para que isso ocorresse, inicialmente foram realizadas 

reuniões com os docentes envolvidos, no sentido de planejar a ação para organizá-la e 
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bem como traçar as estratégias para aplicação da avaliação. Concomitantemente, o 

material a ser utilizado na qualificação dos discentes do CEN/CAMEAM foi elaborado 

pelos docentes. Uma vez aplicada a oficina de qualificação discente, eles foram 

avaliados mais uma vez com o intuito de ponderar a referida atividade, assim, como 

aferir o conhecimento e as habilidades desenvolvidas por eles.  

 Na segunda etapa, os discentes do CEN/CAMEAM assumem o papel de 

facilitadores da ação e os alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA) noturno da 

EEPMEF foram os participantes. É importante esclarecer que antes da aplicação da 

oficina, assim como na qualificação discente, os participantes serão avaliados quanto 

aos conhecimentos prévios sobre SBV e após a oficina, serão avaliados novamente para 

se ajuizar a ação dos discentes bem como a efetividade do projeto. Desse modo, no 

primeiro encontro, os discentes membros do projeto aplicaram um questionário de 

sondagem para os alunos da EJA da escola supracitada com o intuito de se aproximar 

dos conhecimentos prévios destes. Assim, no segundo encontro, foi realizada uma 

oficina teórica e prática, considerando as necessidades expostas no primeiro 

questionário de sondagem. Sendo desenvolvida por meio de dinâmicas que buscavam 

explorar o suporte básico de vida em situações de PCR, em que os alunos eram os 

principais protagonistas, tendo a oportunidade de expor suas dúvidas e juntos iam 

construindo o que deveria ser feito em caso de uma PCR. No terceiro encontro, foi 

reaplicado o questionário com o objetivo de reavaliar os conhecimentos construídos, 

bem como a atuação dos discentes e a efetividade do projeto. 

 

Resultados e Discussões 

 Mediante a aplicabilidade do projeto na Escola supracitada, percebeu-se que as 

ações foram impactantes e trouxeram conhecimentos necessários para os alunos 

envolvidos no projeto, bem como a sociedade em geral, pois estes saberão como agir 

diante de uma PCR.   

 A priori os alunos não tinham conhecimentos teóricos práticos a respeito de 

PCR, mas após a aplicabilidade da oficina estes demonstraram domínio nas práticas 

realizadas, sendo participativos, trazendo indagações, tornando o momento de 

discussões pertinentes e importantes para a construção de conhecimentos a respeito da 

temática. 
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 Foram momentos de discussões teóricas e práticas que trouxeram habilidades 

necessárias, tornando os alunos envolvidos capazes de executarem o Suporte Básico de 

Vida.  

 Vale salientar a evasão dos alunos da escola nas atividades, haja vista que a 

realidade desse público alvo é complexa e estes muitas vezes não são assíduos, sendo 

este um fator limitante para a participação do aluno nos três momentos da atividade na 

escola. Mas que isso não impediu a execução do significativo do projeto. 

  Além do empoderamento dos envolvidos na ação, essa prática de educação em 

saúde confere a materialização da prática docente pelos discentes, além de romper os 

muros da universidade, aproximando a comunidade acadêmica à sociedade local. 

 

Considerações finais 

 O projeto propôs extrapolar os muros da universidade, e capacitar alunos da EJA 

para atuarem em casos de parada cardiorrespiratória-PCR, enquanto o paciente aguarda 

a chegada de atendimento de saúde especializado, e assim poderão contribuir com a 

manutenção da vida humana, sem ou com o mínimo de sequelas. Ao mesmo tempo foi 

desenvolvido com os discentes membros do projeto as competências necessárias para 

atuarem na licenciatura, bem como desenvolver o perfil de um profissional 

comprometido com a sua responsabilidade social.   
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Resumo 

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência tendo como base as primeiras 

experiências vivenciadas pelos discentes do grupo de extens«o ñO Suporte B§sico de Vida 

voltado a alunos e professores do ensino médio em uma escola pública do município de 

Mossor·/RNò, realizado com alunos da Escola Estadual Professora Maria Stella Pinheiro Costa. 

Os dois primeiros momentos se deram com a aula cujo tema era ñSuporte B§sico de Vida 

(SBV)ò. O objetivo desse encontro era trazer as principais informa­»es sobre o SBV, porque a 

partir dessa aula introdutória, os outros assuntos abordados dentro das temáticas escolhidas do 

projeto seriam melhor compreendidos por todos. As atividades tiveram um alcance satisfatório, 

o público demonstrou interesse em apreender a teoria e a prática, abrindo, assim, ao final do 

encontro, muitos questionamentos relacionados a outros temas de primeiros socorros, que serão 

trabalhados nos próximos encontros.  

 
 

Palavras chaves: primeiros socorros; educação; enfermagem. 

 

Introdução 

Desde o nosso ingresso nas práticas ativas da Faculdade de Enfermagem da 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte ï FAEN/UERN nos é instigado a 
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conhecer, se aprofundar e pôr em prática o exercício da docência, tendo em vista que o 

curso possui as modalidades de bacharelado e também de licenciatura.  

Gradella (2012), afirma que acidentes podem atingir qualquer pessoa ou 

indivíduo seja qual for o sexo, idade, condições socioeconômicas ou quaisquer outras 

características; estes podem determinar lesões de graus variados de gravidade, 

incapacidade, afastamento da aula e até morte. 

Segundo Firmeza, Portela e Nonato (2015), a falta de conhecimento em 

primeiros socorros traz consigo inúmeros problemas, como o estado de pânico ao ver o 

acidentado, a manipulação incorreta da vítima e, ainda, a solicitação desnecessária do 

socorro especializado em emergência. 

A partir desses fatos, verificamos a importância do projeto ñO Suporte Básico de 

Vida, voltado a alunos e professores do ensino médio em uma escola pública do 

município de Mossoró/RNò, visto que se trata de uma necessidade da população. 

Durante esse processo tivemos a oportunidade de vivenciar a experiência do ensino, 

como também a oportunidade de realizar educação em saúde, orientando alunos e 

professores quanto às primeiras medidas que devem ser tomadas em situações de 

primeiros socorros. Os dois primeiros encontros, ministrados para o primeiro ano A e B 

vespertino, tiveram como tema ñSBV ï Suporte B§sico de Vidaò; nesse momento 

abordamos como reconhecer e diferenciar um desmaio de uma parada 

cardiorrespiratória (PCR) e a partir disso, quais as medidas que deveriam ser tomadas.  

O projeto tem como objetivo capacitar discentes e docentes do ensino médio na 

aplicação do SBV no ambiente escolar, familiar e da comunidade, para intervir em 

situações de urgências e emergências até a chegada do Serviço de Atendimento Móvel 

de Urgência (SAMU), possuindo como enfoque esclarecer a importância de um socorro 

efetivo e ensinar técnicas para o atendimento a uma vítima em estado grave.  

Desenvolvimento 

Acidentes no ambiente escolar são frequentes e podem ocorrer a qualquer 

momento. Conforme enfatiza Sena et al, (2013).  As pausas entre as aulas ou o horário 

de intervalo para lanche representam um momento de tempo livre e, em geral, os alunos 

aproveitam para correr e brincar, mas essas atividades podem provocar acidentes e 

deixar sequelas irreversíveis caso não tenham o atendimento adequado.  
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É importante que os professores ou técnicos responsáveis pelos alunos tenham 

noções básicas sobre as principais situações emergenciais que poderão surgir 

decorrentes de traumatismos durante a prática esportiva, e que tipo de procedimento 

deverá realizar em cada situação (FLEGEL, 2002).  

Segundo Souza (2013), os primeiros socorros são procedimentos e cuidados de 

urgência, prestados de início a uma pessoa ou vítima, em situações de acidentes ou mal 

súbito no lugar onde o caso está acontecendo. Sendo estes cuidados capazes de salvar 

vidas e evitar que condições mais graves ocorram. 

De acordo com o Manual de Primeiros Socorros (2003), divulgado pelo 

Ministério da Saúde, qualquer pessoa treinada pode prestar os Primeiros Socorros, 

conduzindo-se com serenidade, compreensão e confiança, mantendo sempre a calma e o 

próprio controle, como também o controle dos envolvidos até que o suporte chegue ao 

local. 

Sabendo da importância de se desenvolver o conhecimento em primeiros 

socorros dentro das escolas, demos início à primeira atividade do projeto com a aula de 

SBV, para os alunos do primeiro ano B vespertino da Escola Estadual Professora Maria 

Stella Pinheiro Costa, sob a coordenação dos professores tutores do projeto. Iniciamos 

as atividades no dia 23 de agosto e posteriormente no dia 06 de setembro, com os alunos 

do primeiro ano B e A vespertino, respectivamente. A aula se desenvolveu com o uso de 

um slide norteador, abordagens sobre o tema, alternando teoria e prática. 

Resultados e discussões 

As atividades foram iniciadas, no primeiro momento, com o primeiro ano B e, 

no segundo momento, o primeiro ano A, ambos vespertinos e com a mesma temática. 

Inicialmente os alunos estavam com receio de participar, porém com o desenvolvimento 

da aula, começamos a trazer exemplos e situações cotidianas e nesse momento eles se 

identificaram e começaram a interagir. 

Nos dois momentos, direcionamos perguntas aos alunos e professores, como: O 

que fazer se um coração parar? E se eles saberiam diferenciar um desmaio de uma PCR. 

A partir dessas indagações, chegamos a importância de verificar se o paciente em 

questão, ainda respira e se apresenta um pulso carotídeo, preferencialmente, palpável. 

Os alunos exercitaram a palpação do pulso uns nos outros e ao final de toda a aula 
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praticaram as manobras em um boneco de treinamento adulto para medidas de RCP, 

ensinadas anteriormente, como profundidade e frequência.  Além de ser ressaltada a 

importância de manter a calma e ligar para o SAMU. 

Para concluir, pedimos que as turmas e os professores sugerissem os temas 

seguintes, para serem abordados o que realmente fosse uma necessidade deles e da 

escola, construindo assim um conhecimento partindo do saber prévio do público de 

forma a acrescentar, para que estes sejam capazes de utilizar práticas corretas ao 

presenciar situações de urgência e emergência. 

 

Considerações finais 

Tendo como objetivo fazer um relato de experiência, o presente trabalho 

descreveu as primeiras vivências pelo grupo de extensão na Escola Estadual Professora 

Maria Stella Pinheiro Costa, na qual pudemos vivenciar a docência e trocar 

conhecimento sobre o tema SBV, esclarecendo à população da escola sobre o que fazer 

em casos de primeiros socorros. 

Sabe-se que a educação é um processo de constante troca, atuando como meio 

de transformação e reestruturação de condutas que oportunizem ambientes saudáveis. A 

educação é uma forma de intervenção no mundo (Freire, 1999). Daí vemos a 

importância e a eficácia do projeto continuar atuando e proporcionando essa educação 

em SBV, apesar das dificuldades encontradas em realizar as atividades, como por 

exemplo ter professores que não cediam suas aulas para aplicação do projeto, como 

também achar horários disponíveis para ambos os interessados, todos esses percalços 

serão superados para que o conhecimento em primeiros socorros seja levado para todos 

da escola. 

As primeiras experiências do projeto de extensão atingiram o intuito de 

cooperar com o desenvolvimento do conhecimento e despertou, nos participantes, o 

desejo de construir novas metodologias e abordar os assuntos de maneira mais atrativa 

possível. 
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Resumo 

O Suporte Básico de Vida (SBV) é o atendimento à vítima em parada cardiorrespiratória que 

pode ser praticado por qualquer pessoa treinada e varia desde simples manobras. Condutas 

incorretas podem agravar ou não resolver o quadro, portanto a capacitação em SBV e primeiros 

socorros são agentes minimizadores. Na elaboração do curso não houve limitação ao número de 

participantes. Foram realizadas aulas teóricas e práticas com apoio do Corpo de Bombeiro 

Militar (CBM-RN) e a Unidade de Pronto Atendimento (UPA) do Alto de São Manoel. 

Ademais, obteve-se o auxílio de monitores voluntários e bolsistas do Programa Institucional de 

Bolsas de Extensão Universitária (PIBEX). A aprendizagem em SBV é indispensável, 
porquanto o curso tem natureza de instruir os participantes para situações que precisam de 

medidas ágeis para salvar vidas. 

Palavras-chave: suporte básico de vida; extensão; capacitação. 

 

Introdução 

O Suporte Básico de Vida (SBV) é o primeiro atendimento à vítima em risco ou em 

parada cardiorrespiratória, compreendendo sequência de etapas realizadas em ambiente extra-

hospitalar, por leigos capacitados, ou ambiente intra-hospitalar, por profissionais da saúde. Essa 

maneira sistemática de fornecer o socorro à vítima aumenta a sobrevida, visto que inclui 

manobras para evitar sequelas. 

mailto:franciscovarela@uern.br
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Saber como agir em situações emergenciais pode evitar inúmeros problemas. A falta de 

conhecimento leva a execução de condutas incorretas, que podem piorar quando acompanhado 

de estado de pânico e alterações emocionais. Assim, percebe-se a necessidade de orientação 

com intuito de provocar mudanças comportamentais e instituir a capacitação em SBV e 

Primeiros Socorros para que possam atuar como agentes minimizadores de agravos à saúde em 

situações emergenciais. 

Em virtude disso, semestralmente, é realizado um curso presencial de capacitação em 

Suporte Básico de Vida e Primeiros Socorros para a UERN e público externo, conferindo então 

a capacidade em assistir vítimas de situações de urgência e emergência. 

No entanto, a necessidade de se trabalhar o assunto abrangendo um maior número de 

pessoas, haja vista sua importância, levou a criação do curso à distância de SBV e primeiros 

socorros, o qual busca eliminar barreiras da distância, propondo-se a qualificar futuros leitores 

para proceder a atendimentos a injúrias de saúde com simples medidas de suporte. Ademais, 

pretende-se torná-lo disponível por período semestral, disseminando continuamente o 

conhecimento. 

 

Desenvolvimento  

O trabalho em questão é um relato de experiência do projeto de extensão denominado 

Suporte Básico de Vida, o qual visa abranger e ensinar ao público acadêmico e leigo a maneira 

correta de como realizar os primeiros socorros nas situações em que há um perigo iminente de 

morte. Como não há envolvimento de pesquisas em seres humanos, não houve necessidade de 

aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa. 

Foram realizadas aulas teóricas e práticas, aos sábados, no turno matutino e vespertino, 

na Faculdade de Ciências da Saúde (FACS), assim como no Corpo de Bombeiro Militar (CBM-

RN) e na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) do Alto de São Manoel. As mesmas buscavam 

elucidar e concretizar o conteúdo teórico repassado, treinando-se por meio de práticas e 

oficinas, manobras e formas corretas de abordar uma vítima em situação potencial de risco de 

morte.  

Não ocorreu limitação no número de vagas para inscrição no curso nem mesmo 

necessidade de pré-requisitos. Houve também a participação de três monitores voluntários e três 

bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Extensão Universitária (PIBEX), os quais 

foram requisitados para auxiliar aulas expositivas e práticas, bem como elaborar o curso à 

distância de SBV e Primeiros Socorros. 
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Foram extraídos artigos do banco de dados das plataformas Scielo e Lilacs para a 

confecção e embasamento desse trabalho. O curso em questão é de extrema relevância para a 

comunidade acadêmica e extra acadêmica, a julgar pelo seu papel de impulsionador de 

mudanças em relação ao socorro de pessoas em possível risco de vida, além do preenchimento 

de lacunas acadêmicas e atingir a semestralidade. 

 

Resultados e Discussão 

As atividades do curso ocorreram na Faculdade de Ciências da Saúde (FACS) ï UERN 

durante os sábados, com duração de um semestre. O curso contou com um total de 42 inscritos, 

no entanto, apenas 32 concluíram. Não se conhece o motivo real das desistências, mas supõe-se 

que as causas são diversas, dentre elas a falta de tempo, pois a maioria dos integrantes do curso 

é de acadêmicos e a sobrecarga de atividades leva a uma alta taxa da desistência. Mesmo assim, 

a procura pelo curso foi maior que na edição anterior, devido a não limitação de vagas.  

Visitas ao CBM-RN contribuíram para aperfeiçoar os aspectos práticos do curso e 

proporcionar a vivência da realidade dos profissionais que atuam com SBV e Primeiros 

Socorros. Além disso, a visita a UPA do Alto de São Manoel permitiu maior assimilação e 

integração de conhecimentos a partir da atuação dos profissionais da saúde com SBV. Por meio 

de diversas atividades, como aulas expositivas e simulações práticas buscamos otimizar a 

compreensão dos participantes. 

O curso contou nesse período com 3 estudantes bolsistas participantes do PIBEX, que 

elaboraram um Curso de SBV à distância em parceria com a Pró-Reitoria de Extensão 

(PROEX), Departamento de Ensino à Distância (DEaD) e a FUNCITERN. O curso conta com 

vídeo-aulas, textos, atividades e referencial teórico de suporte para estudos, assim pudemos 

abranger e aumentar o alcance da informação ao público de uma forma geral. Pretendemos 

oferecer o curso semestralmente. Acreditamos que o curso à distância também seja capaz de 

levar a aprendizagem e atualização, exercendo um papel transformador na sociedade, 

principalmente para vítimas que dependem dos conhecimentos dos outros em SBV para sair de 

uma situação de risco de morte.  

O curso conta com 11 módulos de condutas em SBV, como: AVC, crises convulsivas, 

paradas cardiorrespiratórias (PCR), RCP em adultos, RCP em crianças, RCP em bebês, trauma 

abdominal, trauma crânio encefálico, trauma de membros, trauma de tórax, afogamento e 

eletrocussão. Três modalidades são ofertadas: uma de forma gratuita, uma de forma totalmente à 

distância, pago, e com certificação de 30h e uma terceira com aulas práticas em Mossoró, na 

UERN, pago e com certificação de 60h. 
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Considerações Finais 

Esse projeto extensionista é realizado desde 2013, e tem qualificado e capacitado 

pessoas que tenham interesse em saber assistir vítimas em casos de urgência e emergência. Na 

grande maioria das vezes os participantes foram acadêmicos e hoje não se encontram mais na 

UERN. A cada nova edição o curso é atualizado e aperfeiçoado, para permitir uma capacitação 

adequada aos futuros socorristas.  

O projeto visa dar continuidade a parceria com outros serviços que têm experiência na 

assistência e na abordagem de vítimas em casos de urgência e emergência. Assim como, tem 

por objetivo ampliar o curso à distância, incluindo novos temas, vídeos e recursos que permitam 

a instrução apropriada ao aluno para realizar a assistência imediata em condições necessárias, 

colocar intérprete para a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e, no futuro, tradução para 

outros idiomas. Por conseguinte, esta atividade de extensão é indispensável, porquanto o curso 

tem natureza prévia de instruir os participantes para situações que precisam de medidas ágeis e 

que são imprescindíveis para que se salvem vidas. 
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Resumo 

O projeto História de Superação procura, através de sua práxis, possibilitar 

oportunidades de se autoconstruir dentro de determinadas realidades; dessa forma, 

enxergar além daquele ambiente ao qual o aluno está exposto torna-se um processo de 

autocrítica, ou seja, por à prova tudo que aprendeu através da sua prática. Com isso, a 

formação de professores dentro dessa realidade da universidade torna-se necessária para 

o desenvolvimento de profissionais capacitados, pois sua experiência ultrapassa todas as 

paredes que prendem o conhecimento. Através das vivências pode-se notar que nesse 

processo não está apenas possibilitando crescer como profissional e como pessoa. O 

projeto torna-se essencial não apenas na vida de quem participa como aluno, mas, torna-

se de grande valia na vida de quem o conduz como professor, assim caracteriza-se por 

ser uma troca de valores, sentidos, conhecimentos e saberes entre os sujeitos imersos 

nessa vivência, portanto o conhecimento se torna múltiplo.  

 

Palavras-chave: extensão; histórias de superação; educação física. 

 

 

Introdução  

Quando pensamos a universidade conduzindo experiências de extensão, 

vislumbramos a capacidade de diálogo entre o espaço acadêmico e a comunidade onde 

estão presentes campos de articulações para mudanças em diferentes contextos ou 

realidades. Nesse sentido, a extensão como um dos pilares da Universidade provoca 
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essa articulação de maior envolvimento, possibilitando aos discentes um contato mais 

expressivo com a comunidade, ao professor o ideal de produzir conhecimento partindo 

de laboratórios vivos e ao universo acadêmico a capacidade de poder envolver outras 

dimensões como o ensino e a pesquisa.  

O presente trabalho tem como objetivo fazer um relato das vivências que foram 

percorridas durante toda trajetória de planejamento e implementação acerca do Projeto 

de Extensão Histórias de Superação, no semestre 2016.2. Vale ressaltar que o projeto 

vem acontecendo no Curso de Educação Física, desde 2014.1, sendo conduzido por um 

grupo de professores responsáveis e desenvolvido pelos alunos do curso de Educação 

Física da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte ï UERN, campus Pau dos 

Ferros/RN. O Projeto em sua essência tem um caráter social, por ter um direcionamento 

com atividades de jogos, lazer, esporte, cultura e educação para os moradores da 

comunidade do bairro Manoel Deodato, localizada na periferia da cidade de Pau dos 

Ferros/RN. Justifica-se sua importância para a comunidade e seu papel como espaço de 

reflexão para a universidade, tendo em vista ser uma comunidade carente sócio 

economicamente e à margem da vulnerabilidade.  

 

Desenvolvimento 

O presente estudo consiste em uma pesquisa qualitativa por meio de um relato 

de experiência. De acordo com Chizzotti (2003), diferentes orientações filosóficas 

e tendências epistemológicas inscrevem-se como direções de pesquisa, sob o abrigo 

qualitativo, advogando os mais variados métodos de pesquisa.  

O Lócus da pesquisa foi o bairro Manoel Deodato no município de Pau dos 

Ferros /RN, onde a população foi composta por crianças e jovens do bairro com a faixa 

etária de 5 a 18 anos.  A amostra era composta por todas as crianças e jovens que 

residiam no bairro e se propunham a participar das atividades, considerando que essa 

amostra era flutuante o que nos impossibilita estabelecer um percentual, ou fechar um 

total de sujeitos. Sendo o tipo de amostra não probabilística intencional.  

 

Resultados e Discussões 

O projeto buscou, mediante as necessidades da realização das intervenções, 

estabelecer relações com algumas disciplinas que compunham o Curso de Educação 

Física do CAMEAM/UERN, entre essas parcerias foi solidificada uma comunhão com a 

disciplina de atividades lúdicas pré-desportivas, assim também buscamos fazer relação 
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com outras áreas do conhecimento, fazendo uma ligação com o projeto de extensão 

BALE do Curso de Educação, do CAMEAM/UERN. Na comunidade firmamos um 

compromisso com o grupo de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (CFV), antigo 

PETI, para o desenvolvimento de atividades junto ao grupo. Também foi possível a 

firmação de uma parceria com a Associação Pauferrense de Capoeira (APCAP).  

No intuito de proporcionar maiores vivências, foi definido um quadro de 

atividades, o qual funcionava três dias na semana, com intervenções realizadas nas 

terças e quartas na quadra da comunidade e na quinta-feira. No planejamento de 

execução foi definido o envolvimento e participação de todos os monitores Bolsistas e 

voluntários no desenvolvimento das ações. O Projeto buscou proporcionar um amplo 

envolvimento das crianças e dos jovens residentes na comunidade supracitada, com isso 

viabilizamos maiores oportunidades a estes, uma vez que a ideia é conseguir atender a 

toda comunidade de forma indistinta.  

As atividades do projeto deram inicio no dia 12 de março, onde foi realizada 

uma oficina na quadra do Manoel Deodato, com atividades esportivas e culturais. 

Embora mesmo dando início às ações do projeto, encontramos diversas dificuldades, e 

foram a partir dessas dificuldades que procuramos traçar estratégias para superar as 

limitações como a questão do espaço aberto, público com faixas etárias diversas, 

interesses diferentes entre as crianças e adolescentes, e a falta de interesse em participar 

das atividades.  

Algumas potencialidades foram observadas, como o envolvimento e adesão que 

existe com a capoeira, momento em que se observou maior participação independente 

de idade. Esse era o momento de maior investida do projeto. A parceria com o grupo de 

convivência e fortalecimento de vinculo, as atividades no espaço que é destinado a sede 

da mesma, as atividades foram realizadas uma vez por semana, onde iríamos 

desenvolver ações, trabalhando o lado social dos indivíduos. 

 O ñHist·rias de Supera­«oò pode proporcionar essas oportunidades através do 

esporte, da cultura dos jogos e brincadeiras, proporcionando vivências diversas. O 

projeto objetivou passar uma prática integradora e salutar, possibilitando as 

transformações dos seres ou ao menos tentando promover uma assunção para a 

mudança da realidade de vulnerabilidade que os moradores estão à margem, e através 

dessas atividades pudemos oportunizá-los com essa vivência social, em uma sociedade 

libertadora e igualitária.  
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Mesmo diante da resistência que muitos apresentaram em querer participar, esse 

desafio nos levou ao encontro do nome que representamos, Histórias de Superação, 

buscamos em nossas intervenções trabalhar em cima dessa resistência, para que assim 

pudéssemos contribuir no processo de libertação e superação dos sujeitos expostos a 

vulnerabilidade social.  

A importância de se desenvolver ações sociais dentro da comunidade fica mais 

do que nítido, aquelas crianças e jovens estão dentro de uma zona de risco expostas a 

violências e a caminhos que os levam para também fazerem parte do lado negativo que 

está enraizado na comunidade, mas, é necessário destacar aqui, que durante nossas 

intervenções podemos ter contato com sujeitos com diferentes faixas etárias, mas que 

era possível perceber que cada um tinha sua essência particular e um potencial a ser 

desenvolvido; muitas vezes o que falta é essa assistência social, para dar suporte e o 

apoio necessário para o crescimento desses sujeitos. O nosso dever, enquanto um 

projeto que está inserido no social e cultural é possibilitar a essas pessoas uma real 

possibilidade de escolha, ou seja, é dar a eles opções, mostrando que existe outros 

caminhos no qual eles podem seguir, e crescerem sujeitos autônomos, libertos, e 

capazes de tornarem-se verdadeiras superações.  

O projeto Histórias de Superação tem dado visibilidade a essa comunidade, que 

passa a ser reconhecida e vista com novos olhares, os quais visualizam sua importância, 

a vida dos sujeitos como construtores daquela realidade, assim como passa a ser notada 

como uma comunidade rica de pessoas com grandes potenciais, sonhos e perspectivas.  

A experiência com o projeto foi satisfatória, pois contribuiu com nossa formação 

acadêmica, como também, ao nos mostrar uma realidade que em maioria não tem 

acesso às políticas públicas e, assim, nos faz perceber e concordar que o conhecimento é 

algo que sempre está em construção, e as experiências e o que fazemos destas é que 

permitirá construir valores educacionais. 

 

Considerações Finais  

O presente relato nos evidência o processo pelo qual o Projeto de Extensão 

Histórias de Superação percorreu nos trazendo uma dimensão da importância das 

atividades proporcionadas dentro da comunidade, além de proporcionar uma vivência 

formativa para os alunos que participaram do respectivo projeto, dessa maneira a troca 

entre as duas partes estão presentes, pois, proporcionamos atividades ligadas a 

perspectiva esportiva e a cultural utilizando jogos e brincadeiras com foco na transição 
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de valores. Assim, o retorno foi a nossa própria reflexão sobre a prática do ser professor, 

pois, o conhecimento se constrói através de vivências dentro de realidades que nos 

possibilite refletir sobre nossa prática enquanto professores e sobre nossa formação 

como pessoas, ou seja, a formação do ser professor está diretamente ligada a nossa 

formação humana, fica evidente que dentro desse mundo de dificuldades, lapidar o 

conhecimento se torna um dos fatores a qual temos o privilégio de ser oportunizado.  
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Resumo 

O ensino da m¼sica por meios digitais tem recebido especial aten­«o em diversos 

artigos e iniciativas de forma­«o de professores para o uso de tecnologias de informa­«o 

computacional da atualidade ao servi­o da educa­«o. Entretanto, alguns trabalhos 

(GOHN, 2013; DUARTE E MARINS, 2015; ELIESER et. al., 2008; SANTOS, 2007), 

sugerem a necessidade de uma abordagem que envolva o aprendente em um ambiente 

mais interativo que proporcione a autonomia ao aprender. Descrevemos nesta 

comunica­«o o planejamento de implementa­«o de uma ferramenta interativa por WEB 

(Portal de conte¼do) para o ensino da m¼sica, que ® parte da a­«o de extens«o sob t²tulo 

Escola de Compositores. 

 

Palavras-chave: extens«o universit§ria; ensino da m¼sica; sistemas interativos 

educacionais. 

 

 

Introdu­«o 

 

O desenvolvimento das novas tecnologias de informa­«o e comunica­«o, 

como a Internet, trouxe uma profunda mudan­a social. O aprimoramento da EaD 

compreende o uso das atuais ferramentas multim²dias, de videoconfer°ncias e da 

Internet, para promover uma maior intera­«o entre aluno e professor e tornar o processo 
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X  C o l ó q u i o  d e  E x t e n s ã o  d a  U E R N  ς I I I  S a l ã o  d e  E x t e n s ã o 
 

 303 

de aprendizagem mais claro, objetivo e atraente. A proposta do projeto ® construir um 

Portal de conte¼do interativo para ensino da m¼sica. 

Nesta proposta, ® necess§rio levar em considera­«o os diversos requisitos. 

Inicialmente, o portal ser§ desenvolvido utilizando as linguagens PHP, JavaScript, 

HTML e CSS. Para auxiliar no desenvolvimento e aumentar a produtividade ser§ 

utilizada a framework Laravel, juntamente com o Homestead, que ® uma m§quina 

virtual Linux, para al®m da utiliza­«o do MySQL, que ® um gerenciador relacional que 

utiliza a linguagem SQL (Structured Query Language) como interface para estrutura­«o 

o Banco de Dados do projeto. 

Desenvolvimento (referencial te·rico-metodol·gico) 

 

Hoje passamos muito tempo em contato com equipamentos tecnol·gicos, como 

computadores, tablets, celulares, etc. Carly Shuler (SHULER, 2009) demonstra que a 

quantidade de tempo que crian­as, a partir de 8 anos de idade, passam na escola ® 

equivalente ¨ que elas passam entretidas com ñdiferentes telasò (celulares, 

computadores, tablets, TV, games, dentre outras). No meio musical temos alguns 

aplicativos que entregam de forma interativa e simples certos conte¼dos que, se 

apresentados formalmente em sala de aula, poderiam ser bem cansativos. 

Um exemplo not·rio de utiliza­«o de aplicativos na aprendizagem musical ® o 

do docente Xydas, que utilizou tablets com simuladores de instrumentos musicais para 

montar uma banda virtual com diversos instrumentos. Sobre o uso da tecnologia, Xydas 

afirma: 

 

A forma como nossos alunos experimentam informa­«o e m¼sica hoje ® 

muito diferente de como era no meu tempo. Tecnologia em banda quando eu 

estava no col®gio era um leitor de VHS e folhas de pl§stico sobre um 

retroprojetor. [...] Tenho um iPad ao lado da minha estante de m¼sica, e al®m 

do tempo economizado com atendimento, invent§rio, e-mails, [...] eu tamb®m 

sou capaz de estar em contato com a forma como os meus alunos 

experimentam o mundo (XYDAS, 2014, p. 52, tradu­«o nossa). 

 

Outro exemplo ® o caso do aplicativo Zorelha que pode ser jogado online por 

meio do Flash Plugin. Essa ferramenta tem por principal objetivo integrar a crian­a ao 

universo musical apresentando suas possibilidades. 

Com a proposta do desenvolvimento do portal educacional acreditamos poder 

reduzir o ²ndice de reprova­»es aumentando a motiva­«o do aluno ao estudar as 
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disciplinas e os conte¼dos referentes ao curso de m¼sica. Nossa abordagem se afina com 

o entendimento de Mercado, quando explica: 

 

[Um ambiente de aprendizado seria um] Facilitador de uma aprendizagem 

com maior qualidade e permitindo um avan­o pedag·gico da escola. Esses 

ambientes ir«o favorecer a comunica­«o, a coopera­«o e colabora­«o entre 

professores e alunos, tornando esta nova maneira mais estimulante e divertida 

(MERCADO, 2002, p. 134). 

Entretanto, as ñtecnologias n«o devem ser adotadas somente como uma 

tecnologia potencialmente favor§vel para a educa­«o. Mais do que isso, devem ser 

adotadas como uma ferramenta cognitiva importanteò (PUCPR, 2008). 

 

Resultados e Discuss«o 

 

Uma §rea que tem vivenciado muitos avan­os ® a da educa­«o, na busca de 

promover uma maior capacidade de aprendizado aos indiv²duos. Um professor 

atualizado traz para os alunos a motiva­«o para utilizar as ferramentas dispon²veis, a 

tecnologia ® um aux²lio ¨ aprendizagem sendo apenas um complemento como afirma a 

professora Camas, colocando que ño melhor resultado n«o vir§ pela tecnologia, mas 

pela compreens«o do que se espera da educa­«oò, e ainda avalia que ña tecnologia ® 

parte, n«o ® o todo". 

Essas ferramentas tamb®m podem ser utilizadas para que os professores avaliem 

seus alunos n«o de forma mec©nica, mas a partir do seu desenvolvimento ao longo das 

atividades din©micas respondidas virtualmente. Sendo assim, o portal ser§ constru²do 

com objetivo de proporcionar ferramentas como textos interativos, anima­»es e 

avatares, partituras din©micas, atividades autocorrig²veis, al®m de exemplos 

customiz§veis, v²deos, §udios e editores de m¼sica, incluindo de exemplos que facilitem 

a intera­«o e viv°ncia com a m¼sica. Muitas dessas ferramentas n«o s«o verificadas em 

portais semelhantes at® o momento em nossa pesquisa de base, sendo necess§rio o 

desenvolvimento de sistemas espec²ficos e originais. 

 

 

Considera­»es Finais 

  

Torna-se um desafio a constru­«o do projeto do portal aqui descrito, sobretudo 

no que se refere ¨ escolha das propostas pedag·gicas e dos c·digos de ferramentas 

originais. Entretanto, observamos que a tecnologia tem sido base do desenvolvimento 
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das rela­»es sociais da atualidade e que ferramentas bem fundamentadas podem sim 

contribuir para uma educa­«o mais aut¹noma e significativa para o aluno. 

No ©mbito do aprendizado musical, ferramentas interativas s«o uma 

necessidade, visto as rela­»es dos saberes te·ricos e pr§ticos que a linguagem musical 

se imp»e. Neste sentido, um portal de conte¼dos n«o poderia deixar de explorar todas as 

possibilidades de intera­«o educativa, seja por meio de exemplos customiz§veis, ou a 

possibilidade de ñdom²nioò por parte do aluno, do conte¼do que ele deseja expor. Neste 

contexto, o projeto de extens«o Escola de Compositores vem propor a constru­«o deste 

portal, com fins a proporcionar uma maior democratiza­«o e facilita­«o do aprendizado 

em m¼sica. 
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